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CAPÍTULO 1 

A MA TEMÁT ICA; SEU CONCEITO 
E SUA IMPORTÂNCIA 

A essência dt M11c~ml11ica reside n.2 sua 
liberdade. 

CANTOR, t.fo1un, 1\f., 12. 

l - A MATEMATICA NA ESCALA DOS CONHECIME.NTOS 
HUM'.ANOS 

Ao espírico de qualquer pessoa, dotada embora de me­
diana instrução, impõe-se, como verdade incontestável, a un­
portância da Matemática na escala dos conhecimentos hu­
manos. 

Sublinhemos, inicialmente, as palavras alcarnence expres­
siva$ e irrepreensíveis de Amoroso Costa 0 >: 

Sem a ~(atemática, oão poderia existir a Ascrono1nia; 
sern os recursos prodigjosos da Ascronomia, seria irnpos· 
sível a navegação. E a navegaç-lo foi o fntor n1áximo do 
progresso da humanidade. 

Para assinalar a importância da Matemática, pondccou, 
ainda, Amoroso Costa, emoldurando suas palavras com im­
previstos efeitos de elegância e precisão: 

(1) A•10R0$0 CoSTA - Noú,rcl matcm;itiro bn1ilein.> (188S.l928). Foi 
proftStOr de ).ftt:ânica Celeste na antiga Escúl.a Politémica do Rio de Jtoeiro 
e dHMipenhou, no Bn..sil, impoctante papd no ~~ot~imento do ensino 
da P.laccmicita. Entre as suas obras, de'\<emo' dutaair: A1 ldii11.s rtmdamni· 
111i1 J4 ltffllemáJitt1. Pua um estudo mais rom1>ltto d1 vida d&sc geômetra., 
COO"ém ler M. S.. D., J, 108. OtamanlOs, u1mhém, 1 atcnçio dos profes· 
~õres para o snigo do Dr. Lui:c freire, 1)ubl icado in R. 8. M., dez.., 1930, 
pág. 1). 



2 MALBA TAHAN 

Nenhuma ourra construçiio humana tem a unidade 
e harmonia da Ciência lt1atcmárica; ncnhun1a a iguala 
na solidez e no equilíbrio perfeito e na delicadeza dos 
deralhes m. 

No domínio dos conceiros e elementos puros coosidera a 
Matemática noções prodigiosamente abstratas (números trans­
cendentes, variáveis complexas, funções elíticas, pontos no 
infinito, elementos imaginários), que são as raízes profundas 
do conhecimento. No campo real, dentro dos problemas de 
aplicação, na vida corrente, constitui a Matemática poderoso 
instrumento de pesquisa: o estudo de um fenômeno só tem a 
ganhar quando pode ser pôsco eco equação, expresso por uma 
fórmula ou mesmo reduzido a números m. 

O historiador português, A. F. ele Vasconcelos, sempre 
reavisado cm suas afirmações, oferece-nos, cm poucas linhas, 
alto e expressivo elogio da Matemática: 

A certeza que caracterix.a a }.fatemática, e a eleva 
acima de todos os conhecimentos humanos, provém da 
simplicidade de seus objetos e, principalmente, da mar. 
cha sem dúvida mnis conveniente seguida pelos que a cm· 
pregam na investigação da verdade «>. 

2 - O ELOGIO DA MATEMATICA 

Filósofos, pensadores e cientistas de renome, em todos os 
tempos, exaltaram o relevante papel que a Matcmádca de­
sempenha no conjunto das ciências. 

(2) Ttt<ho de memonnda <0nfereocia proferida por AmorolM> Com 
~rc Ouo de Alencar. lo ,& l!. P., 1928, pig. 19. ReJerindo-K a Amoroso 
Costa, cM"revcu o Dr. Luiz. 'Frtirc: "'O!í seus uablLJhos são verdadeiro• modeJos 
de arte do bt1n·dizer matcn11hico: Precisos, cont.i.Oj, !limpJes e elcgliUUC5, de?$.Sa 
clegâucia malcmática, cm que !loinc."Uré ' 'ia o sen1h11c11Ju d11 beltra, da hnrn1onia 
cios número" t das formas e que só os verd:1dtiros matcmátic.-o; J:tbcm adi· 
via.bar" . ln R. H. AL., dez.., J9SO. pJ.g. 14. 

(l) '"Sem o dlculo, as conquistas da cilncia striam muito pouco utis-­
fatórias. Por iffO acham muitos qut cabe ao n.tculo a dcnominaçJo de .. gra. 
mitica Ja ci~nria'". SoAllIS, D., 182-. 

(4) Cf. VASCOl"'CELOJ, 11., 16. Platão, fil610fo grego (ditcfJ>ulO de 
Sócrates e Wt'UI'C de Aristóteles - 4?9·347 a. r ... ), c>rcluía <lc líUaj Ji(Õt~ àque· 
Jcs que ignoravam <l Geomctritt. e, quanJu u incerrogavam sbhre a orige.ru 
e a importAncia dess.'l Cifnci11, rc1r>0ndia: l'Dcu .. é o g.candt gct.mcrroi; Veos 
gcon1euh:a 1cm cemr" - c.-:xprimindo, dês.se modo que Deus governa o Uni· 
verso por mt'in de teis gtomêtric1t-s. 
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Eis como Leibniz, filósofo alemão, considerava a ciência 
das proposições absuaras: 

A )fatemárica é a honra do tsptrito humano O>. 

Cumpre-nos descacar, igualmence, o famoso pensamemo 
averbado na obra de Sanco Agostinho, um dos crês gigances 
do Pcnsamenco: 

Sem a Matemática não nos sel'ia possível compreen4 

der muitas passagens da Santa .Escritura <6>. 

São Jerônimo, oucro vulto emineme do cacolicismo, tra­
çou €sce elogio oscemoso: 

Possui a ~latemáúca uma fôrça maravilh0$a, capaz de 
nos fazer compreender muitos mistérios de nossa Fé C7l. 

(5) Lr1aNr1 (Coulried Wilhdm) - FamoJC) mattmitico e filósofo 
aJtmlo (16'f6-1716). Como criador de um siue:ma filosófiro e como um dos 
ffi,·en1orM do Cálculo lnfinicesimal. é J..ejbniz roJ()(ldo na gloriosa faJ:a.n_gc 
dot fundadôrtJ d;1 C'ulcora moderna.. C.om o maior rtll:võ. aparece o seu 
nome na l-1i5fbrfll da :ttfaremitica. ~ tsmlXm arrihuldn a Leibniz o sc-guinrc 
pc:ngmCf'ltO: ••s.cm a ~fatcmirica não K:ria p~dv~I atinftir o fundo d:t Fil~ 
oinfia; 11cm a Filosofia não seria pos..-.ivcl atin~ir o fundo da Matemática. E 
sem a ~fatcmática e a Filosofia, não ~cria po.ssíYcJ atingir o fundo de coisa al­
guma" (Cf. ÜTCIIJ!GOYn~, P., 60). Êsscs autores Hmitarsam·ic n transcrever LAI4 

SANT, J\I., 33, Em Ml!YERSON, I., 5, podemos ler: i'K. G. Jacobi, a <1ucm Fou­
rier ccusuritva por mergulhar em inc.laguçõc-s muito 'llbllitr.&ta•, re~pon<leu: "O fim 
e.la ci~ncin (: a houru e.lo espírito humano". Dcjuy atribui, também, il.U geê>mctra 
ale1nlo jncobi, a frase que aponta u ft1alv1111ÍJir11 í'01t10 a ho,,ra do espiri!o 
h11n111uo. ln G. J\f., julho, 1943, pãg. 25. 

(6) SANTO AGOSTINHO - O wilis prestig.io.so vulto da Igreja Latina 
(354-13()). A obra·prim> de Santo Agostinho é A CUl•J• de Dms. O pen­
samc:nro .igo.s•ini-;ano., que traDSC:revtm0s. en.conua·se no livro: TH1ki, J\1., ~ 110. 
0,s crê:c {tig•nres do peo:S#lmet110 seriam: Platio. Aristútelts e Santo Agostinho.. 
E dcpoi•? R.eiponde o Prof. João Ec$0di, da PooUHtia Uni~trsida.de católica 
de São Plulo: "'Após Pl2.tão. Ari.stótele.s e Sanro Agosrinho - Santo ~roons 
de: Aquino. o Oo<ror Angelicus, foi o primeiro pensador qot tomou a propor, 
com grandi(')q) ac-ah:tmcnro e profundí<oiima complrta(lo. todo o sistema e 
todos M prnblcm2.S da Filosofia "E foi êle dcstin•do a fiC'&r como um mestre 
perpétuo, inexcedível e sempre presente n01 s&ulo' NC'ct1ivM"'. ln A. P., 
Séttmbn:,, 1954, pág. 13. Para ()pensamento citado veja: V1r1•A, s .. xrr. 22..f. 

(7) SÃO )HÕ><l>!O - Um dos duutôrcs da IRrcja (331420). C.ontcm­
põrlneo Je Santo Agostinho. Deixou inúmcra.s obrL( entre a< quais pode­
r1;unos citar a tradução da Bíblia, Jenomináda Vul1-:11ta, conJidcrada perfeita 
e :uir~ntiC:t pt.lo Concilio de Trento. (Cf. T111.Ri, /tf., J, J 10). Chamamos a 
atcnçlo doi estudiosos para o artigo intitula<lo "A ~1atemá1ica no Apocalip~e··, 
no livro Souu, J\t A., 141. 
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Ouçamos, cambém, a opinião de Micbelec, um dos mais 
pu jances hi.scoriadores do século XI.X: 

Duas coisas, apenas, são suíicit:nrts para areoder aos 
anseios de meu espírito: o Evangelho e a Maternátira !•>. 

De fundo acentuadamencc político é a expressiva sen­
tença que vários autores atribuem a Napoleão. Cumpre-nos 
realçá-la: 

A. prosperidade de uma naç5o está intimamente ligada 
con1 o progresso e o descnvolvin1ento dos csn1dos rnate­
ináricos <9>. 

Vejamos como, sôbre êssc assunio, pronunciou-se o fe­
cundo geõmecra Michel Chasles, cujos escritos são polvilhados 
de cintilações literárias: 

Mostra-nos a História que os imperadores que to· 
corajaram a cul!ura Matemática - fonte comum de <ôdas 
as ciêocias exatas - são também aquêles cujos reinados 
foram os mais brilhantes e cuja glória foi a mais dura· 
doura <10>. 

N ão é possível, realmente, governar um país sem os ma­
ravilhosos recursos das Estatísticas e tôdas as Estatísticas têm 
por base exclusiva a Matemática <10 . 

(ft) M1cHELtT (Julc..o;) - 1-liscoriador e $0Ciúlogo fr1tn~s de jJco renome 
( 1793- IR47). Sua. obra oferece~ en1 relaçlo :ao.s aountot, variedade surpceen­
Jc:ntc. Lingu:igem sóbria, vhoa e c:oJotida; seu tscile> ~ brilh-arice e bastante 
otiglnaJ. Cf. Rt:e1.h.i, /d., 296. Informa Rebilrt: "~tichC"lcr-. cm seu /011T1Jt1l, 
fiz c:sJa dcclan(!o ronu-á.ria a sua form2ç:io tsplti1uar·. 

<?> a. LA'"'"r, M., 33. 
( 10) C1tA.SLIS Qficbel) - famoso matemj;tico fn.nciês (1793-1880). 

Deixou o st'U nome ligado a uma ttlaçio famosa: "'Rtla('lô de Oaaslcs". A 
fraJC citada fnCODtra·sc: num utigo de J. St.B.A.STIÃO 1 Su.vA, in G. Af., n.• 13, 
194}, pig. ?, oc>ii. 

(11) A Pstalistica é um método que pode &C1' aplindo a t'Sla ou àquela 
Cil:ncia. 1- nsi.oa o Prof. !tfíhon da Silva Rodrigues: "A E1tatis1ica é o 
tni?1odo que 1cn1 por objeto o e$rudo dos ag~g1dos e, por fim a dettrminação 
das suas 1cndência.s caracrcristicas-limi1es''. 

A bc:m dizer a Estatística nio tem problemas próprio1, ou. os cem muito 
poucos, por i'ISO que os seus problemas cécnicot t..1'1o realmente problemas da 

J 
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3 - A MATEMÁTICA E OS CO.Nli.EClMllNTOS EXATOS 

Robert Grosseresce (1175-1253), cancelário da Universi­
dade de Oxford e bispo de Lincoln, escrevia no seu ótimo 
uatado sôbre a luz: 

A utilidade do estudo das linhas, dos âogulos, das 
figuras é mh:ima. Sem êsce conhecimento não é possível 
estudar Filosofia Natural. O seu valor é absoluco e di­
fl ui por todo o Universo e a e11dn uma de suas partes ... 
os fenômenos naturais dcven1 cxplicor-sc por n1eio de Ji~ 
nhas, ângulos e figuras Cl2l. 

Não é possível sublinhar mais vincadamente a necessi· 
dade e imporcância da aplicação da Matemática às ciências 
da natureza. 

Não menos explícito é o franciscano inglês Robcrr Ba­
con ( 1210-1294), discípulo de Robert Grosscresre, a quem, 
melhor que a seu homônimo, o chanceler Pr.ancis Bacon, ca­
beria o título de pioneiro da ciência experimental. A Mate­
márica, acentua Bacon, é indispensável para o esrudo de 
qualquer ciência: "Omois scientia requirit machemacicam". 
E acrescenta: "Pela certe"La indubitável de suas conclusões, 
cousrirni a Matemádca o ideal da Ciência" <•)>. 

Em artigo publicado ua Gazeta de MtJtemá.tica (Dezem· 
bro de 1944, n.• 21, pág. 11), o Prof. Antônio Monteiro põe 
em relêvo a Ciência do Cálculo como método de pensamento . 
E, ao conglobar seus expressivos argumentos, escreve: 

Mattm:itiC'a. l-SJ3 conclwio é de RaymooJ Pea.rl (187?-191'0). biólogo norre­
-anwrit1no. 

n.I o cccici'mo daquc:les qut diante da 1wdlncit onodon de ttnos 
autoru. mmo Augusto Comu:. coodutm que todos º' proas~ csr:atist.icos 
nlo slo ~o •c-mpirismo disfarçado tm Jtfa,emiti<a" ... li Rcmy de Gou.r­
mont chcAOu a dizer que .. la S~tistique f'$( une SOC'IC d' AlgN>r~. ~e lic pas 
qui "t'Ut"". - ~n êlc a Esu.tística era uma roisa CJOlérica e misteriosa, que 
#Ú .&ir. Bcnillon t'Dttndia... a. Pl":Kt:GklSO JCNroa, no artÍAO "Biomcuia ... 
iu For111.1 u.• 46. maio de 1942. pág . .SO. 

(12) E.sa citação é de .leonel Franca, S. J., e enconu•·K no lh•ro Tuuli, 
M., 1, .i71. 

(13) 'J'odo ~sse trecho é de autoria do Padre: Leonel FranC'.a, S. J. \'eja o 
a.rcigo: "Os precul"Sores de Descartes", no livro T111n~, Jlf.,, !, 370. 
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A Matemática - ou a Ciência do Cálculo - é um 
modo geral de pensamento aplicável a tôdas as disci­
plinas e desempenha, portanto, urn papel dominante na 
ciência modexna. 

A .Maceniática - reconhecia o sábio Berchelot - é o ins­
trumento indispensável para qualquer investigação física<•<>. 

E o ilustre Prof . .Monteiro ('.amargo, da Escola Politéc­
nica de S. Paulo, proclama, com o pêso de sua incontestável 
autoridade: 

I-loje, mais do que ontem., a ?vfarcn1ática é o veículo 
poderoso que conduz e orietlta o progresso da Física. 
Ciê.ncia de fato tetn sido e.sra e terá o seu destino inti­
man1ente depeodenre da ciência exara que é aquela. 

O que se passa co111 a Física, quase que se repete coJn 
todo o campo do saber: pode-se mesmo medir o pro­
gresso, ou melhor, o grau de desenvolvicnento de uma 
ciência, pelo seu maior ou meno1· grau de nlatemati­
zação Cl.s). 

4 - VALOR FILOSôFICO DA MATIJJ\1ATICA 

No firme propósito de transparentar a importância da 
.Matemática dentro do plano educacional e filosófico; escre­
veu Stephen Smith: 

Vejo--mc, nluitas vêzes, forçado a concluir, con1 abso­
luta convicção, que o aumento do coohecimenro da i\fa­
ten1ática, é uma condição necessária para o prog1:esso da 
ciência e que é, portanto, uma condição não menos neces· 
sáxia paxa o aperfeiçoamento da espécie humana. Reputo 
precáxia a situação intelectual de qualquer nação cuja edu· 
cação não tenha sido baseada num sólido alicerce 11.1ate­
n1ático e cuja concepção científica e os conceitos da vida 
corrente não csreja1n articulados con1 uma fo1'tC estrutura 
do raciocínio ma·remático. 

(14) BmrrHELO'r (~íarccJlin Pierre Eugêue) - Célebce químico e PO· 
lítico frn.ncês (1827-1907). Cf. UEDlÉRn> i\f., 241. 

(lS) Reconhece Pelletier que o problema do ''alor real da b-fatcmárica é 
objeto de largos debates. Cf. P.eLLfiTIER> A., 339. A citação de i\fonteiro 
Camargo é cncon1rada em SoUZA> i.:., 82. O caso da bofatemá1ica figura cnu·e 
aquêlcs que nos obrigam a tomar par1ido, dcdaJou Leuriers. Cf. LTONNAJS, G., 13. 
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Por is.so, a . Ciência dos Números se requer que seja 
cultivada "não com o fim de compra e venda, como ro­
merciantcS e revendedores", mu para educar a inteligên­
cia, porque ela, já ensinava Platão, exalta a alma, obri­
gando-a a raciocinar em [Ôro.o dos números considerados 
cm s.i, não se preocupando com o que oconc aos núme· 
ros associados aos corpos vi.síveis ou [angívcis <t6>. 

De iotercssante conferência proferida pelo Prof. Pedro 
Tavares, da Escola Polirécnica da Rahia, destacamos esta ju­
diciosa observação: 

Longe e.stá a l\.íatcmAticn de ser exclusivan1ente o 1ns· 
t rutnento destina<lo à jnvestigaç!o dos fenõn1enos naru· 
rais, ao estudo da Natureza. isto é. das lcjs naturais. Não. 
Ela possui, também, um valor fi losófico, do qual, aliâs, 
ninguém duvida; wn valor anistico, nu 1nelhor, ~iético~ 
capaz de lhe conferir o direito de ser cultivada por si 
mesma, tais as numerosas sad~façõts e intensos júbilos 
que essa ciência nos proporciona. Já os gregos possuíam, 
num grau ele\·ado, o sencimento da h2rmonia dos nú .. 
meros e da beleza das fomus geomélricas u n . 

5 - SóCRATES E A .MATEMATICA 

Admitia Sócrates que os estudos da Matemática eram os 
mais indicados para desenvolver as faculdades, fortalecer o 
raciocínio e iluminar o espírito. • 

Já notei - concluía o filósofo - que aqufiles que 
sabem calcular naturalmente e sem dificuldade, são do­
tados de uma inteligência capaz de fazer progressos rá· 
pidos em tôdas as arces, e que as criaturas de espírito 
tardio e pouco aberto se tornam, quando CJ<ercitadas na 
Aritmética, roais engenhosas e mais inteligentes. 

( 16) Cf. H.,<OJQUU. P., 138. Mais do que qualquer outra ciênci2 a 
~f12;ctnútica proporciona ao homem conhttimtntOJ exatos. precisos e ra.cioi:W5. 
F csli •obcjamcnte provado qut tais conhec,imentos No indispend.vei.s nos 
emNtcs corula.ntcs da vida. '"A i\1atcmãtica pura - afirmou. Whitdtead -
com 1u13 teorias modernas. pode reivindicar o lugar da mais ocigi.na! cria('ão 
do ,,p(rito humano... WHrTiHEAD, e., 31. 

(17) a. Sot..ZA, P., 93. Aos t:studi0.50S aconselhamos ler em Nll\1"MAN, 
JP., J, 4, o es<udo de PhiJip E. B. J ourdaiu: "The Nalute of Mathemati«"'· 
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No tempo de Sócrates, os cálculos numéricos eram com­
plicadíssimos e exigiam grande atenção, desmedido esfôrço e 
não pequena habilidade do calcuHsta <11>. 

G - A MATEMÁTICA E O PLANO DO UNIVERSO 

Escreveu o nobre e erudito Fourier, personalíssimo filó­
sofo e maremático francês 1•9>: 

A A{atcmática de-sen,•nl ve--~c passo a passo, mas o seu 
progresso é fjtme e seguro no tneio das flutuações con­
tínuas e erros bwnanos. f.scfarccc seus atrihutos, combina 
os fatos desconexos e revela o laço secreto que os uoe. 
Quando o ar e a lut e os fcnGmeno.s da eletricidade e 
magnetjsmo parecem aos iludir, quando oS corpos são 
removidos de perto de oós pan a im<n.sidade do espaço, 
quando o homem deseja observar o drama que se desenrola 
nos céus através dos séculos, quando pretende investigar 
os efeitos da gravidade e calor nas profundidades impene­
tráveis da Terra, então a~la para o auxilio e colabora­
ção d.a Análise ~iatcmática. A coisa mais intangíYel, a 
i\1atemácica toma palpável; prevê o mais obscuro fenô­
meno, traz para junto de nós os corpos que erram pelos 
abismos do céu; e abre, j)ara n imaginação humana, o ia-

( lff} Sócrale.s nada Je:ixou cscrilo. Suas doutdnaa expunha-as, cm en­
sino oral, na.s pta(as e nos mercados, "º' pórtiC'Os e na.li oíicinns, aos mais 
variado1 11.udicório,, O que dêJc sabemos íoi·nos cn1.ns111irido ptlo.s seus dis­
dpulos Xcnofonce e Platão. Xenofonte, de c_,tilo simples e harmonioso, más 
iem brilho nem profnodidade, nas su&J J\l1mor11bllia, Jeg<>u--nos. de prtfe· 
rfnda, o a.Jpccto prático e mo.tal da douuin-a do me11re. PlarJo, sublime e 
ciotilante, dc.s~-volve nos seus nume"°50S diilogos, o tiJrema de Sócr.ites em 
c6da 1 roa amplidão. Nem sempre, porfm, E fKil di1«rnir o fundo socri­
cico das Hp«ula~ acrescentadas ~Jo geojaJ di.sdpulo. N'as doutrinas so­
cricitaJ, pockmo.s distinguir a patfe polfmjn, e-m que combare os $Olistas 
e 1 pane dogm-ãtica f!m que apõe su.as idli1s sl>bre as diferentts panes da 
fil0t0fia.. O. faAl"CA, F., 36. S6cratl'S, aos 70 1no, de id1ck, foi roodcnado 
l mor1e acusado de ~IÜo 11t:rtili111r 1101 de"''' 1111tio1111i1, de i'1lrotl11zir Jivinú­
J~s 11or•111 e Je (Orro,,,per " ;u1'eP1t11Je". O cribunal popular condenou. o 
liló50fo por uma maioria dt- 60 "-otos. Tudo isJo ocorreu no ano 399 a. de C. 
cr. Fauu, s. J., s., 102. 

( l?) Foua1u (Jean Bapliste }o~ph, bulo de) - Geômetra &aocês 
(1768-1830). Percenceu à Academia Francesa e deixou grande número de 
obras. O t5tuclo da.s Séries de Fourier ~ uin dot caphulos mais interessantes 
e mais fecundos da Anájjse .J\.latemitica. 
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terior da Terra. Surge como extrnordinolria fôrça do p• n· 
samcnto humano, fôrça que nos foi confiada com o único 
propósito de nos compensar pela imperfeição de nossos 
sentidos e pelo breve fugir de nossas ,·idas. r, o que se 
nos afigura ainda mais maravilhoso, no estudo dos di­
versos fenômenos, é que a ltlatemitica aplica sempre o 
mesmo método, explica tudo na mesma linguagen'I como 
se quisesse, dêsse modo, tes((:1nunhar e reafirn'lar a uni~ 
dndc e a simplicidade do Universo. 

7 - O JOEALIS.MO DO .MATEMÃTICO 

O saudoso Prof. Fernando Raja Gal>aglia, cm discurso 
proferido no Colégio Pedro II, assim se expressou: 

Tenhamos, sempre presentes, no pensamen[o, aquelas 
palavras de Lord Balfour, o ensaísta incomparável: "O 
trito da Jndúsrria depende das pe><1ubas abstrarns ou 
cienríficas do presente e será aos homens de ciência, que 
uabalham para fios puramente científicos, sem nenhum 
inruito de aplicação de suas doutrinas, que a humanidade 
ficará devedora nos tempos futuros". Já Condorcet ob· 
!.Ctva: "O ~larioheiro, que a exata detenninação da lon­
girude preserva do naufrágio, deve a vida a utna teoria 
concebida vinte séculos mais cedo por ho1nens de gênio, 
que tinham en'I vista especu lações geo1nétricas <1•». 

E ouçamos, agora, llmile Borel, matemático francês, ao 
desfilar os seus ensinamentos incombadvcis: 

Privilégio grande do matem.itico é esta ligaç:io íntima 
e misteriosa eoue o seu sonho, que, fora dela mesma 
qunse não interessa a ninguém, e as aplicações práúcas 
d;i ciência que apaixonam a muJtid:io e Íls quais êle fica 
aparentemente alheio. Que (~ acôrdo entre as especul•· 
çües matemáticas e a vida prática, se explique por meio 

(20) Tt.11'ANDO RAJA GABACLIA - Trecho do di:\oCUrso proferido no 
ColEgio Pedro li e publicado no An11tírio dê.se preJligioto tducandá.rio. ~ 
de cs1ranh1.r que o Prof. Gaba.glia~ sendo catúlico, e-.xahas>e Lord Balfour ( 1848 .. 
1930) romo um t11saísJ11 ínço111parável. Lord Balfour figurou cn,re os agnós­
tico.s m1i1 intransigentes e mostr0u·se irrccondliâvel com os iomisras.. "A 
lcrttta - ditüa - é fil ha do costume e não Ja tR'l~~o." O irrcvcran(c Lord 
BaHour vc:lo, assim, se1u querer, an1crissar nos do1uiJ1ios da ~faccmátkn. 
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de argumentos metafísicos ou de teorias biológicas, n3o 
importa; é fato provado por uma ci<periência de mais de 
vinte séculos. 

Essa certeza da profunda utilidade de sua obra per­
mite aos matemáricos entregarcm·sc, sem rescn·a e )t-m 
remorso, aos prazeres da imagioação criadora, não tendo 
em vista mais do que o seu próprio ideal de Beleza e 
de V crdade. !lcs se associam ao uibuco de admiração 
e de glória com que a humanidade homenageia os sábi0> 
cujas descobertas lhes são 1nais acessíveis e lhe vênt tràzer 
in1cdiaco alívio aos sofrimentos; mas sabe que a obr.i <le 
um Louis Pasteur, de um Pierre Curie, pressupõe os tra­
balhos dos matemáticos de séculos passados, e tem a es· 
perança de que um Poincaré suscita, no século XXI, novos 
Pasteurs e nO\'OS Curies <2•). 

E, em oucro trecho de sua brilhante exposição, na intc· 
ressane e prossecução de seus estudos, salienta Borel: 

Quando os geômetras da Antigüidade estudanm as 
secções cônicas, ter-se-ia podido prever que essas curvas 
desempenhariam, dois mil anos depois, papel fundamencnl 
na Asuonomia? E quando Pascal e Fermat lançaram os 
primeiros fundamentos do Cálculo das Probabilidades, 
quem teria podido supor que um dia os teóricos iriam 
considerai· as lejs da Física como sendo de Jnaior proba· 
bilidade, tirando, assim à lei oaturaJ, a rigide:t. que nos 
é familiar? 

8 - O Sfil'.'TIMENTO DA BELEZA MATEMÁTICA 

) udiciosas e profundas são as observações feitas por Amo· 
roso Cosrn, impeclvel na sua integridade matemática: 

Toruou .. se, de há muito, um Jugar con1um. dizer-se 
que o cultivo da Matemática proporciona elevadas sacis· 
fações de orden1 estética. "Nunca ~erá um matemátjco 
completo aquêle que não l6r um pouco poeta", d ilia 
\Xleiecstrass. A criação científica assemelha-se à criaç-lo 
artística tnuito mnis do <;JUC cm geral se pensa, sobre· 

(ll) Etllll llouL, "Sôbtt llt:nrique Poincaré"', in R. B. "(., ag .• 1930. 
n.• 11/ 12, J,Ã.g. 142. VcriHca0 se (observa Pclletier) na História da l\fatcmi· 
tica, uma ptcn1ancnLe 1,:olaboraçílo c1ure o investiga.dol' desinteressado e o 
experimentador curioso. Cf. l'llLLE'Ol!R, e., 1. 
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tudo nas ciências abstratas onde o e5plnto, guiado mas 
nlo dominado pelos dados extremos, tem, por assim di­
zer, mais um grau de liberdade que nas ciências da natu­
reza. O sentimento de beleza ma.temática, da harmonia 
dos números e das formas, da clcgiincia das demonstta­
ções, é, não sõme-nte um estimulante essenciaJ no traba· 
Jho de pesquisa, mas, sobretudo, um crivo exuemarneote 
delicado, que permite separar, na inf;nidadc das combi­
nações possíveis, aquelas que são, realnicnte, fecundas, 
porque só essas são realmente nelas (22). 

Pierre Fermar, marcmático francês, caminhava, pelas am· 
pias estradas da Matemática, deslumbrado com as maravilhas 
que encontrava. E, confessou, com a simplicidade do verda­
deiro gênio: 

São em grande número os teoremas ext.raordinària. 
mente belos por mim encontrados lll). 

Os culrores da Matemática reconhecem que a afirmação 
de Fermar não foge um dx da Verdade. Há teoremas, mes­
mo nos domínios mais abstraros da Matemática, que se apre· 
senram emoldurados pela Beleza e pela Harmonia. O escri­
tor português larino Coelho (1825-1891) exalra o Cálculo e 
a Poesia, ao prosear em seu cslilo inconfundível: 

Só há duas sublimes monifescaçl\es da inteligência 
humnnn. Por elas o entendimento é gênio e o g~n.io 
parece volver à divindade. São t1 l'oc>in e o Cálculo. 
Só o geõmecra e o poeca comprccoclem verdadeiramence 
a Deus, porque o imitan1. O geômetra mede o Universo. 
O poeta ranta·o. Ambos reí112em o lnfin.ito pela har­
monia e pelo número. O poeta adivinha-o. O geôme· 
1r.i demonst1:a-0 Cl.f). 

Segundo os filósofos, 110 smtime11lo da harmo11ia do 
m1111do, reside a chamada beleza intclecrual - e.~sa beleza é 
que transparece na Maccmática. 

(22) ('J, Â MOROSO, /,, 18. 
(23) Cf. Hi·c.;HfGOYtiN, P., 26. 
(24) ln Al·K., julho, 1946, 29. O pcnsamc.nio de Latino Coelho, eu· 

COIHfll.•llC: 11mMm, eJll COSTA, C., 117, 
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A beleza intclecroal - acrescenta Poioaré - bas­
ta-se a si própria; i por ela, mais talvez do que pelo 
bem futuro do humanidade, que o sábio se condena a 
longos e peno;os trabalhos <m. 

E John Dewcy, o famoso educador americano, exarou esta 

sentença admfrávcl: 

O futuro da nossa civilização depende da ampla di­
vulgação e profundo arraigamenro do; hábitos do pen­
samento cieot.ílico U6>. 

9 - A MATEMATICA E A MOSICA 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
Fácil seria assinalar os laços de afinidade 

a Música e a Matemática. 
existentes entre 1 

Já dizia Greche, não imbuído de preconceitos, com o 
luzimenco de sua genialidade: 

crnns· 1 

da 

A Música ensina o ho1nem a pen5ar por meio de 
sons; a lt-fatemálica, por meio de fórmulas <21>. 

Tudo é Música na Macemácica; cudo é Matemática dentro 
Música. 

Interessante paralelo entre a Matemática e a Música, foi 
feito pelo poeca e acadêmico baiano, Dr. Leopoldo Draga, em 
seu estilo claro, discreto e sem afetação: 

Estabeleceu Pitágoras os ba;es da teoria matemática 
da à{úsic11, forJnufaodo as relações numéricas entre a a} .. 
tura do som e o comprimento da corda. ''ibrante. Platão 
conhecia ~fúsicR tão profundan1ente quanto J.\'latemática. 
Kevler, em seu ºProdromus", ao Indo das 1nais complexas 
e profundas lucubrações ma1emáticas, produziu admiráveis 
dissertações musicais. Bacon, en1 notável classificação elas 
ci~ncias, fh da Música um ramo da Matemátirn Aplicada. 

Não sentiu Descartes incompatibilidade entre seu culto 
aos números e seu pendor pela .Música, tanto que sôbr<! 
esta escreveu um compêndio. fundado, aliás, em base e 

(25) a. P<>INCAHP:, s. i\f., 15. Sôbrc n bc(c1a, '\'cja Richtcc citado P<'' 
]Orlo Ribeiro (R1BEnt<>, P., 46): "'A ~JC'll é o que no mínimo po5stvtl de 
tempo dct"ptrta o maior número possh·el de idéias••. 

(26) a. Bt.1'CK\vooo, F., 1s. 
c21) a. I1·cHEGOYtf\, P., «. 
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1 
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1 

1 

_____________ _J 
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princípios matemáticos. Leibniz, o criador do Cálculo 
Diferencial, para quem a "Arte é a mais alta expressão de 
uma Aritmética interior e inconsciente", chegou, cienàfi­
camenre, à conclusão de que • Música, não é mais do 
que o "exercício de um espírito que calcula sem perce­
ber" - "exerçitiu11i n1..athtmatica? oc-ultu111 nesçÍefltis se 
'1Utnerart t111inti" . 

Taine demonstrou ser a i\fúsica edificada, como a 
Arquitetura, sôbre relações matemáticas e regida por leis 
inaten1áticas. De BonaJd, mais siotêticamente, denomi· 
nou-a ·~uma A riunérica de tons" (28). .B o criador da 
Teoria da Relatividade, êsse moderno e genial Einstein, 
tão célebre geômeua, como inspirado artista, - co1npo­
sito~ e executor, pjaoista e violinisca exímio, - equipa· 
rou a à1lúsica a uma equaç-do ~iaremácica, por suas ca­
racterísticas de surprêsa, de perfeição, de simplicidade e, 
sobretudo, de harmonia. Proclamou êle que o mundo 
se resume, talv~ em notas musicai$ e em regras mate­
mluicas, e que o músico e o geômetru estão ligados por 
um fim comum, que é o desejo de exprimir com har­
monia e beleza a erema inquictaç-:io dos que pesquisam 
a Verdade <m. 

10 - A MATEMÃTICA E O PENSAMENTO 

Parecem oportunas as considerações do matemático e his­
toriador Francisco Vera, ao discorrer cm sua sempre lúcida 
exposição histórica: 

A ~ínremática, à semelhança do que ocorre con1 tôdas 
as ciências, nasceu para satisfazer as neressidndcs efenien· 
tares dn vida, e logo, mediante ~uccssivo.s abstrações, des­
preadeu·se de suas raízes terrestres, até elevar·se às re· 
giões do pensamento puro (30). 

(28) Slo inconli\"'ti.s os pc:nsa.mcoros curK>so1 dos Ji1enatCK tõbre a ~lú· 
sica. Ei.s romo se e-i-primiu Théophilc Gautier, pOitt.a, citico e ooçeJista 
(t"Uef1 (1811·1872): "'A "t.tútic.a é o mais dcsagradj"tl e o mais e.aro de 1odos 
os ru.JJ01". Bem diversa ~ a opio.ião de Campoamor (1817·1901), poeta. espa· 
nhol: .. A /..tú,.ica é a '\o-OZ do Infinito". Cf. Ai \tl'ID.\, D., 192. 

(29) CI. l.t:oroLDO BRAGA, .. Discurso de posse- na Acadtmia de Letras da 
Bahia", in Al·K., julho, 1946, n.~ 2, pág. 25. Para um escudo mai.'i completo 
da~ rcJacncs e:nu•e a b!\1sicà e a ~tntt'mátka., $Cr4 in1tre~~antc conrult2..t 
5cJIJl,Ll~(!Alt 1 )\t, 

(.'~O) Cf. VnR.A, L., 9. :a c:urios;1. ~ obi;erv~çlo Jc A. N. Whilehea<i, 
I111rod11t lio11 to IHaflJMn.aliçs (pág. 15) : "A ~1:ueu1(uict1, como ciência, nasceu 



MALBA TAHAN 

1l sempre confortador, para o homem de áência, reler 
tste pensamento de Edgar Quinec, que jamais poderia ficar 
embalsamado nas Ieuas monas de um livro: 

Sinto-me profundamtnte surpreendido ao observar a 
arte com que os matemáticos afastam, rejeitam e elimi­
nam, pouco a pouco, cudo o que é inútil para chegar a 
exprimir o absoluto com o rnenor número possível de 
têrmo~ assegurando, no arranjo dêsses têrmos, uma per .. 
feita seleção, um paralelismo, urna simetria, que expdme 
a elegância e a beleza visível de u1na idéia eterna <31>. 

"Podemos, diz.ia Pascal, ter crês objetivos principais no 
estudo da Verdade: descobri-la, quando a buscamos; demoos­
crá-la, quando a possuúnos; discerni-la cio que é falso, quando 
a examinamos". E acrescentava: "A Geomecria é excelente 
em qualquer dessas finalidades. O ensino da Matemática, 
acrescentava Marijoo, deve coodw:ir o espírito à engenbosi· 
dade da pesquisa, à arte de apresentar as coisas jusras em 
têrmos convincentes e à intuição da Verdade <:u> _ 

11 - A VASTIDÃO DA MATF.MA'rJCA 

Tenhamos sempre no espírito e~ta judidosa observação 
de Emile Borel, o mais inteligível dos analistas: 

~rornou-se, na atualidade, de t.íll vascidão, o ca1npo 
da Matemáti~ que não poder{a existir, talvez, um único 
homem que possa orgulhar-se de ter inteiramente expio· 
rado rodos os do®nios dessa Ciência. E, com ma.is forte 
razão, ninguém pode.cá cer n ~culta preccnsão de ensinar 
tôda a Ciência Matemática tm _ 

quando :tlgu,m, p_rm.i.,·clmcnle um /V'=AO. com~u a demomtrar propost('OeS 
a rttpciro de qualquer coisa oo de algumas COiJls sem especilicação de casos 
paniculal'C'j defio.idos"'. O a.lcmio H. llanlccl (18~?-1873) i ex.:pliciro: •A 
1'1a1t"m.í.lica, ronsidf:rad.a como cimcia, <kvc <UI oriaem h necessidades ide.ai, 
do• filúmfos gregos e não às exj3fodas pr,cins d1 economia egípcia ... • 
Apud StDGWJCK, H., 32. 

(31) EDGAJt Ql"JNET - Filósofo, poeta e hiuoriador francês (1803~1875). 
Cf. LIONNAIS, G., 438. 

(32) Cf. Roxo, ill., 120. 
(33) C/. BoRnt, P., V U. O trecho de Borcl, na forma original, é o 

seguin1c: "l.es champ$ de$ btathématiqucs cJt., d'aucre pó'lrt devcnu si vaste 
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E Paul Montei, em arúgo publicado na "E11ciclopédje 
[ra11ft1ise''. sem precogicar fancasías, é conclusivo e chega a 
afirmar que acé os irracionais conbecem leis matemáticas: 

Tôda a nossa vida moderna esli como que impreg­
nada de .Matemática. Os atos cotidianos e as constru­
ções do homem trazem a sua marca e não só as nossas 
alegrias artísticas e a nossa vida 1noral lhe sofren1 a 
influência. Os próprios animais se Jhe submetem, e o seu 
instinto leva-os à descoberta de leis mnce1nãticas a que 
só o homem soube formufor e <1ue pnrccem existir nêles 
como que ligados obscu1"1mcntc il forma da sua cons­
ciência. 

Inspirado nas belezas e na vastidão ela Matemáríca, es­
cre\e o geômetra inglês Arthur Cayley: 

.ll dificil dar uma idéia da Y85tll ex1ensão da Ma1e­
mácica l\(odema. A palavra txlensão, no caso, não ex­
prime o meu pensamenco, pois nlo ~into como poderia 
enfeixar nela a totalidade das ~lezas matemáticas. Não 
se trata de uma exle11sáo monótona, uniforme, como uma 
planície estéril e agre..1:e; revela-nos, 110 contrário, o pa­
norama de belo e rico pais, vhto, a principio, de longe, 
n"las qoe deve ser percorrido e estudado em todos os seus 
aspectos, desde as colinas e vales, até os rios, as rochas 
escarpadas, os bosques e as flôres. O que ocorre com 
os esplendores da Natureza, sucede precisamente com as 
teorias da Matemática: A beleza pode ser percebida, mas 
nfo expl icada<~>. 

Mesmo nos tempos acuais - pondera o cminenuSSllllO 
filósofo \Vhitehead - não é possível fazer idéia da impor­
tância da Matemática, cal é a vinculação dessa Ciência com a 
História do Pensamento tl» _ 

qu'il n)' 1 ptuf~tre pa.s un seul botnmt aYoir la priccticion d'cnscigner lOute 
la <eimre ma1Mma1ique'". Henri Poincaré (aJitma,·a cm aula C'> uudoso Prof. 
Octadliõ J\nvais) foi o último ge&net.ra qut (OQM:guiu dominar e 1ransvo2c 
todoi os ram<>s da l\f2lem,tica. 1'1aurice 0·01..--agnc: aponta Poincaré romo 
11m Jos •111íor11 mar~mdrícos de 10401 os lt1Jtpos. Cf. D'OCAr.N"I!~ 11., 326. 

(.H) Cf. ITClltGOY<N, P., 30. Carlcy (1821·189S) foi o criador das 
ltOrin1 da$ 1nntrizes e levou a têrmo notáveis in,·c.1Lli(t1(i\cs en1 todos os ramos 
d:1 i\1n1erndtil·a Pura. 

(3S) Cf. l.•ON NMS, G., 13. 
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CAPÍTULO li 

A ~lATEMÁTICA E AS OUTRAS 
CIÊNCIAS 

Ditl iuJ!;ui.r cl:an.merue o que Si! u.b~ Jo 
que: l}fo k tll.be ~. ttlvn. a lllais preciosa 
van1aRcm que 1e pode obter do estudo da 
MHcro4tl<11. 

TANNUeV, A., 1, S:i. 

1 - A MATE.MATIZAÇÃO DAS CIJlNCTAS 

Ao sublinhar a importância primacial da Matemática, 
no prodigioso terreno das pesquisas científicas, nos séculos 
XVJJ, XVII I e XIX, fala·nos, em têrmos bem claros, o ma· 
temático porruguês, Prof. Antônio Monteiro: 

A graode obra científica do século XVIT foi a or­
gan ização da J\1ecânica numa cjência eni que é possível 
prever os fenômenos por meio do Cálculo Matemático. 
llsta conquista, a que está ligado o nome de Newton, 
criou uma base cientifica segura par-a a. ciência da iná~ 

quina a vapor, para citar un1 exe1nplo, cuja importância 
é desnecessário realçar. A Química, no século XVUI, 
pesquisável pelo cálculo, e a grande conquista da ciência 
dê.s.<e século, foi a base fundamental para o desenvolvi­
menro da indústria química. No século XIX, a Física 
l\iaremárica criou as bases cjendiicas necessárias para o 
des.onvolvimeoto industrial U>. O século XX será, pos· 
skelmence, o século da Biologia Matemática. Podemos, 
~ qualquer caso, afinnar que assistimos a uma verda· 
deira matemat:ização de todos os ramos da ciência <1>. 

(J) RtreJere .. se l jodúsrria pesada.. 
(2) cr. AN1'ÔNIO MONTEIRO, in G. At., dcx., 1924, n.• 21, p~g. 11. 
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Em têrmos segurarnenre sinréticos, Felix Auerbach esruda 
e esdarcce o problema: 

Maten1áti<:a não é urua Ciência, mas sim a Ciência. 
Se é cerco que a Jinguage1n quase nunca encerra verdade 
absoluta, contém sen1p:cc, no entanto, um grãozinho dela. 
E aqui deve dac-sc êsse caso. Den1ais, o fato é confir­
lllado pela opinião de grandes pensadores, dos quais ape­
nas eira.reinos um - En1aouel Kaot, autor da conhecida 
afirruasiio de que "cada ciência só contém ciência verda­
deira, na n1edida ent (1ue cootén1 ~íatcn1árica '' <3>. 

2 - A MATEMATICA E A PESQUISA CU:NTIFICA 

Tôdas as pesquisas científicas têm suas raízes nesta ou 
naquela teoria elaborada, no campo purameme idealista, pelos 
matemáticos. 

tl digna de especial destaque esta observação do ilustre 
cienrista brasileiro, Prof. João Cristóvam Cardoso: 

Sem a Geometria de Riemann, publicada em 1854, 
ou sen1 a teoria da invariá11ci<11 desenvolvida pelos mate· 
máticos, Cayley ( 1821-1895) e Silvester (1814-1897), o 
físico Einstein, 1916, não disporia de lneios para apontar 
a sua famosa Teoda da Relatividade. 

Foi a teoria dos valores JiJnices, eru parte edificada 
pelo trabalho ele Sturm e Lionville, que permitiu o apa­
recin1ento da ~lecânica Ondulatória <•>. 

Ouçamos, denrro da mesma ordem de pensamento, um 
geômetra de alto prestígio, incapaz de balbuciar no campo 
de Ciência. Eis as afirmações do Prof. Cristóvam Colombo 
dos Santos, da Faculdade de Filosofia de Belo Hodzonte, 
outro pregoeiro do valor da .Matemática: 

(3) Cf. 1\UJiRDACH, i\1., 33. Dentro da mesma linha de idéias podemo' 
ler cm Pelleiicr: "O grau de evolução de u1na ciência pode ser medjdo pcfa 
extensão Jn:uemática que ela ence.rra", Cf. Ptt LEnl!R, E., 7. 

( 4) lndica!:ões colh;das cm notas de aulas da Faculdade Nacional 
de Química. O Prof. João Cristóvam Cardoso é cientista brasileiro de faina 
mundial. Atual presidente do Jnst. Na<:"ional de Pesquisas (1959). 
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As ondas horc-zfanas, da T. P. S., focam descobortas 
em 1873, por Maxwell ( 1831-1879), com auxílio do Cál­
culo. A revoluç-do da Física Moderna, iniciada en1 1926, 
com os trabalho> de \V. Hcisembcrg e D. A Dirac, jamais 
teriam surgido sem a teoria puramente matemática da~ ma· 
triies enconrradas cm 1858 por Cayley e elaboradas por 
uma plêiad• de tooristas famosos <». 

O famoso físico escocês, Lord Kelvin, sublinhou, com 
ateo elogio, um teorema da Análise Matemática: 

O teorema de Fourier não é só u1n dos belo) resul· 
tados da Análise lllodcroo, como também oferece um ios­
truniento indispensável para o tratamento de <1uase tôdas 
as questõe) obsculíts da !1ísica Moderna (6). 

O físico francês Paul Longevin, em notável conferência -
"La Pemée et l' Actirm" - chamou a atenção de seus colegas 
para mn caso bastaore curioso. A teoria dos qwulrados má­
gicos - escudada, durame séculos, como ~implcs recrcaç-fo 
numérica - foi enconcrar intercssancc aplicação na resolução 
de mui1os problemas agrícolas (rotação das culturas) m. 

Em côrno dêsse mesmo tema, que ensancharia matéria para 
mais de tun volume, Malila C. Ghyka, e com seu estilo acen­
tuadamente anagógico, traça interessantes considerações cei: 

Coisa C'uriosa de vcr·SC que esta corte!ipondência das 
especulações matemáticas (como ponto de partida, as 
mais panadoxais; como rogras, as mais arbitrárias) com 
uin seccoc conhecido ou inexplorado do nosso universo 

(S) Essas ci1a~ fonm fe-i1as em Belo J-lorizon1e, duranre uma COn· 
fctinc:ia, na Sociedade 1w1ineirn de En"cnhatiíl, pelo eminente matc1nálioo 
Prof. Criiróvam Colombo <lo$ S:anros. Hccorduu, aiod1, o Prof. C. C dos 
Santos, a grave sentença de Pla1lo: .. NJo ~ di,;no de pertencer à ctpécie 
humana que-m ignora que a diagonal do quadrado é incomensurá\·el rom o 
ln.do". Pra assim que Pln11ío procurava cvidcncinr o dcsprêzo ~om que cnca· 
r•va a iti:norlinda, em Geometria, do.s ,nsJ compauioca.s. 

C6) a. fTCu1:00YeN, P., 2s. 
(7) ln G. i\f., fev., 1937, n.0 31, pág. JS. Ptlra o escudo das aplicaçóc:s 

da ~faten11hica, ºº' domtnios da Ag.ricuhura. convém ler: l-IAcGaEty M. O 
mate:nuhiw iraliaoo Ca.rlo l.eon.i, e:swda num Caphulo de seu li"ro LA Mole· 
molira '1el suo l11J,gnat'1t nta Prí1nnrio ~ Stcttndnrio, publicado e1n 19 15, 1odos 
os recursos que poderianl <1er empregados na coordcnat\10 do truino da Fhica 
e da )fatemitica. Cf. LlONI, J\f., 167. 

(8) Para um estudo mais completo, indicamos : BllLL, J\t., 21. 
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experimental, se pl:'odu.Uu sempre acompanhada, amiúde, 
de grandíssima utilidade prllcica. O exemplo mais diVlll· 
gado, pelo menos catre engenheiros, é o cálculo dos irna· 
gínário>. De há muiro considerado como elucubraçâo pa· 
tológica, acabou por ser o único ramo da Análise que 
pode representar rigoroSAmente os fenômenos eJétticos rt· 
lacivos às correntes alternativas e isto corno teoria tanto 
como apli«çiio l('Cnica m. 

3 - O CAMPO ABSTRATO E AS APLlCAÇôl:S 

São verdadeiraroence impressionantes, os conceitos ex pen· 
clidos por James Jeans, o famoso desbravador do Universo: 

Podem os físicos trabalhar em difeten1cs campos ado· 
tando métodos bem diversos: uns cavan1, ouu·os semeiam, 
muicos ceifam. ~{as a colheita final, ~erá, sempre, un1 
feixe de fórmulas matemáticas U•>. 

E vejamos esta superlativa conclusão de ]. J. Sylves1er, 
ma1cmático inglês ( 1814·1897): 

O objeto da Física Pura é a revelação das leis do 
mundo material inteligível; o objeto da Matemática (pura) 
é atingir as leis da inteligGncia hun1ana (li), 

Parece fora de dú, ida - acencua o Prof. Euclides Roxo 
que a Matemática e a Física devem ser ensinadas lado a 

lado, ao invés de se iniciar o escudo da Física só depois de 
abandonada a Matemática. 

(9) Cf. CuYKA, l!., 438. Acre.scenr.a Gh)ka um iníorme b41,ra.n1e eurio­
.so: '"tmile Borcl aplicou, n1 resolu('ão de cerco.s problemas de Ftsic1. e.span• 
tosa Gtomeul.a inlegrada num upa.e<> de vinte e cinco dimenJÕe:$... Ob. ci1., 
pig. '4')3. Paretc•1105 oportuno citur aqui o filósofo aJemJo Gieorg Wilhelm 
friedricb ~gel (1770·18}1): "O fim do ronhecimen10 é cirat d-0 1nundo 
ob;ccj,•o o $eU car-áter estranho e fazer eom que aí esteja.mos n1ais à von1:tdc'', 
Cf. HlCtL, L., 194. 

( 10) JAMES H oP"'C"ooo jE.A.1'5 - Ffsico, asuanomo e macen1Atico ing.lf.t 
(1877·l946). QJebrc f><'la originalidade de w.a-.s ceori:as COJmogõoicas. Cf. 
JEA~S, F., 27. 

( li ) MOllfn, ilf. 
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As teorias matemáticas e as a plic:içõcs físicas seriam, 
assim, jusraposras, de modo que a experiência da Física con­
duziria, muiras vê2es, a um problema da Matemática. 

Segundo Young, seria ideal aré que as duas matérias 
fõssem ensinadas pelo mesmo professor, mas, quando não, ao 
menos "por dois professôres que trabalhassem hannônicameote 
e com simpatia". Tudo isto parece cerco e já sofreu, com 
éxiro, a prova da experiência 02>. 

4 - A PESQUISA EM MATllMATICA 

Preocupado cm achanar os obstáculos, ao longo das es­
tradas da Filosofia Matemática, escreveu o prcexcelente geô­
metra Amoroso Costa, obscrangido pela constante preocupa­
ção do rigor: 

Não existe, nem pode existir um método geral para 
conduzir a J>f$<1uisa, mas o acaso cem um papel muico 
rescrito. A descoberta é sempre o fruto de uma longa 
medicação em direçiio determinada, um Cifôrço conscieocc, 
se bern que não submetido a regras lixas ou a concep­
ções siscemáticas. Nesse trabalho pttliminar, tem uma 
grande pane a inspi.ração, o dom do hornern gênio, mas 
é indispensável a escolha de un'I objeLivo, que, aliá5, varia 
frcqiientemence no correr da lnvescigação. 

O faco psicológico 1nais in tere::.~11ntc, entre os que 
en[ílo se observam, é lalvez o upnrcci111cnto repentino da 
solução longamente procuradu, por vê1cs quando o pes· 
quisodor já há n1uito tempo nbandonou o nssunto. Tudo 
faz crer que essa verdndcirn jlutninaçilo n1enral fC-)"ltlte de 
un'I trahalho subconsciente, que representaria papel capital 
nn invenção OJ>, 

S CONTA, P:l'.SO E .MEDIDA 

"C.om as palavras célebres: Deus /íiz o 1111mdo f•or conta, 
pêso e medida, pôs Salomão um problema imenso que os gre­
gos começaram a estudar sistemàticamerne, criando a ciência 
dos números. Abriu-a Tales de Mileto; continuaram Pirágo-

( 12) Roxo, /li., 260. 
( 1 j) (.;(. AMORO>O, l ., 19. 
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ras e Piarão, que proclamou a sua im porcância, escrevendo, 
à porta de sua escola: aqui 11iío entra quem 11ão f ôr ge6me­
/ra; desenvolveu-a Eudóxio de Cnido; fizeram-na brilhar corn 
esplendor Euclides, Arquimedes, Apolônio, Diofance e Papo; 
aplicaram-na com engenho Hiparco, Herão e Ptolomeu"'"'· 

6 - O l'UTIJRO E AS APLICAÇOllS DA MATEMATlCA 

Sempre zeloso em relação à Verdade, observa com sua 
proverbial clare-a, o eminente gcômeLra brasileiro Pedro 
Tavares: 

A Análise Matemática não deve progredir, apenas, 
paralelamente às aplicações práticas e l utiljdade ime­
diata à luz da observação dos fenômenos naturais. Estas 
preocupações jamais poderão retardar-lhe a marcha pro­
gressiva. Até porque, se uma descoberta matemática qual­
quer não fôr ~uscedvel de aplicação inlcdiata, não sigID~ 
fica que nunca o seja. Haja vis1a os trabalhos de Apo· 
lônio sôbre as secções cônicos, as quais levaram perto de 
vinte séculos sem serem utilizadas, quando Kepler as apli­
cou numa questiio suscitada pela cootemplação do exterior. 
Ainda mais: as indagações de Maxwell, sôbrc a clctro­
Dinâmica, espera,·am vinte anos pelo vtrediccum da ex .. 
pcriêocin os>. 

7 - UM EPISóDIO FAMOSO 

Para que possamos pôr cm destaque o papel da Matemá­
tica, recordemos um episódio famoso da História das Ciências. 

Em meados do século XIX, haviam os astrônomos obser­
\•ado que o planê!Jl Urano (descoberto em 1871, por Iler· 

( 1-4) Cf. 1'111XEJRA, f/., 12. Vimos encontrar a mesma ci1ação híbl ica: 
''Oeus (fi o mundo por conta. pfso e medida .. , GHYK.A, P., 9, sem indi­
mção g.Jgun1a tia fonte. Quul é a origem des5a fra~? Errou Gomes Teixeira, 
ao auibuf-la a Salomlo, pois • k:ottnça dtada pode ser lida em Sal. XI, 20. 
ln 1. R. J\l., jan. de 19'{~ pig. Gl, num arli1to intirulado .. Apopbtegmcs mathé­
matiques", podemos admir.í-lo, JOb a forma Jiuina: "Ocus letil omnia pOndett, 
in uumtro e1 mensura". O ftutor do c:ilado artigo (J. Jtard) n~o indica o 
<"9pítuJo do Livro da Sabedoria onde a aludida frase apattee. 

(l S) Cf. PEDRO TA'lAMJl'S, ia R. 8. AI. 
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schel). apresenrava cercas perturbações ou irregularidades em 
sua órbita. 

Qual seria a causa dessas perturbações? 
O maremático e asrrônomo Urbain Jean Joseph Le Ver­

rier, ~guindo os conselhos de AJ:ago, resolveu abordar a so­
lução dês>e famoso enigma do céu. Le Verrier, o sábio fran­
cês, ainda muiro môço - únha apenas 35 anos de idade -
soube, desde logo, dar feliz orientação às ~uas pesquisas. E, 
para abordar a questão, resolveu atribuir as perturbações de 
Urano a um astro cuja posição na abóbada celeste era preciso 
determinar. E Le Verrier, ainda .na incerteza dos resultados, 
escreveu: 

Podet-se-á fixar o ponto do céu onde os astrônomos 
obse.rva:dores deverão reconhecer o corpo estranho, fonte 
de tan1as dificuldades? 

Alguns meses depois a solução era enconrrada pelo cál· 
culo e, unicamenre, pelo cálculo. No dia 1.' de junho de 
1846, apresencan Le Verrier, à Academia Francesa, as coor­
denadas celestes do planêca perturbador de Urano. Existiria, 
realmente, aquêle ascro cuja posição Le Verrier calculara, 
mas que até então ninguém cinha visto? 

A Academia Francesa recebeu, com certa desconfiança, a 
asserção do jovem matemático. 

Galle, astrônomo do Observatório de Berlim, menos por 
convicç-:ío do qne para atender o pedido de Lc V errier, pro· 
curou observar o trecho da abóbada celeste onde deveria 
achar-se o "Planêra Desconhecido" e verificou, assombrado, 
que ali existia, na verdade, um ast~o que correspondia exata· 
mente à estimativa do sábio francês, como se fôra feito sob 
medida. &se astro recebeu o nome de Netuno tt6l . 

Tal resultado, além de representar um incompará,·el 
uiunfo para a Mecânica Celeste, veio demonstrar a fecun· 

(16) Netuno tem 54 soo km de dii.metro e mnvc·1e a uma distância de 
4 SOO n1ilh6t:s de quilômetros do Sol. O auo ne:tunia.no é equivale:olc a 164 
ano• e 280 diia.s ccrrcsues. Necuno é acompanhado de: unt 'atélite úniro -
chanlado 'J'ritllo - que é bem maior do que • Lua. 
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didade assombrosa das leis físicas e das teorias matemátjcas 
quando empregadas juruciosamente. 

Medite-se, agora, no que significa o faro de um nunus· 
culo cérebro humano, colocado no igualmente ruminuro grão 
de ervilha em que habitamos e a que chamamos Terra, ter 
descoberto que a uma distância de muitos milhões e milhões 
de quilômetros move-se, cm redor do Sol, um corpo celeste 
ainda desconhecido, que, com a sua fôrça de atração exerce 
influência no movimento dos outros planêtas. Isto consticui, 
sem dúvida, razão para que sintamos respeito profundo pela 
Matemática em. 

8 - A MATEMÁTICA E A TllCNICA 

A reação da Matemática sôbre a Técnica, pode ser posta 
em relêvo, graças a um exemplo bem simples. 

Foi a caracrerização matemática da função de magneti· 
zação e de histerese e, mais ainda, a Análise Geométrica das 
figuras que respectivamente as representam, isto é, a curva 
de magoetização e a curva de histerese, o fator que permit iu 
as gigantescas realizações da moderna Eletrotécnica. A partir 
de então, a ciência técnica faz cada vez maior uso das fór· 
mulas e teorias matemáticas, já utilizando a Análise Elemen· 
tar e Infinitesimal, já recorrendo à Geometria Analítica e ao 
Cálculo Vectorial. 

Não nos esqueçamos (sublinhou Pierre Devcaux), de 
<1ue a bagagem matemática da nossa época não tem dei­
xado de aumenta< de dia para dia. Equações de deri­
vadas parciais, desenvolvünento e1n série, a série de Fou· 
rier e as escalas !ogarítmêcas são outros tantos recursos 
fan1iliares a todos. Os espantosos 11ú1n.eros i1nngi11rlrio.s 
- essa concepção Jo espírito contraria ao próprio espí­
rito - ~o utilizados no setor: prático mais banal, para 
o cálculo de circuitos de corrences alternath•as. Pode-se 

(li ) As irregul<tcidades observadas na ÓJ'bila de Netuno le"aram os 
~strônoJ11os a desrobcir PluJão, JlO dia 21 de janejoo de 1930. Eucoolca·se 
Plutão a 7 000 milhões de quilómetros do Sol e g·asra cêrca de 250 anos par<t 
percorrei• sua ó1•bil.'l. A inc.civel prQtt.'l pr:uicada por l'.e Vercier não cous· 
tirui, porcanto, um Jato insulado na Hi.su)ria da Maremárlca. 
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dizer que, nesse domínio, há .)Uptrabundância: "máqui­
nas de equações" como as de 'I'ôrre'; integradores, ainda 
'e1n emprêgo, criados por és.se cminencc "auromatisra", 
esl"'rarn, no arsenal iotclecrual do 00550 tempo, que che· 
guc a ve-, da sua utili>ação para ( ururas invenções. Hoje 
a Maremática comanda, com sua poderosa ~ín1cse e sirn· 
plifica, imediatamente, tôdas as de~obcrtas o•>. 

1' inreressante rranscrever êstc conceito apodíctico do 
Prof. Gasron Granger: 

Tôda ciência <pie procede por dcmonstr:içõcs neces­
~árias e constrói seus conceitos a partir de princípios de­
finidos <.:om p1·ecisão, é do tipo 1nncen1{11ico <19>, 

9 - A MATEMATICA E A CRISTALOGRAFIA 

As relações dirccas entre a Matemática e a Criscalografia 
foram de modo bem claro, inculcadas por Fclix Auerbach, 
da Universidade de lena. Ao afluir os seus cnsinameocos, 
escreve Aucrbach: 

A Cristalografia, que é, com rar.ão, considerada como 
un1 capítulo, e digamos mesrno, o capítulo principal da 
~lineralogia, foi, no decurso dos úhin1os cinqilenta anos, 
elevada, por duas vêzes, a um nh•el decidida1nente superior 
àquele que até então se encoocrava: prin1ciro devido à forp 
n1ação matemática da [eor_ia das VHticd11des de simetria; e, 
depois, graças ao grande e 1naravilhoso dornjnio das estru­
turas n1icrocristalinas, que resultou dn célebre descoberta 
de Von laue. Oca, isco constitui razão suficiente, quando 
muitas outras não houvCSM?m, para que o n1ineralogista 
principiante se prepare matemàticamencc o melhor possí­
vel, .se niio quiser ver.-se, a cada momento, em sérios em­
baraços. 

Não queremos, com isso, diminuir, de forma aJguma, 
o trabalho dos minera.logisrns, mu não podemos deixar de 
di>er que êles se perdiam, b3' ia bastan1e tempo, numa 
investigação mais própriamente de minúcia do que valia. 

( 18) Cf. D•Vl!A1lX, P. 
(J9) cr. Gl.Al'\GER, l-, 90. o leitor pode:r4 cnroncrar em BROOJ.11'!, 

S.1 46, um inceres~antc paralelo entre a Física. 1'1at11nálir11 e a Físir11 T eórirn.. 
Con\·é111 ler a definição foro1uJada por BrogUe para a fiJJrn i\l11te1náJica. 
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Com efeito, não há ainda inuitos anos, dizia·mc um fatnoso 
especialista do assunto que ao seu ran10 era quase iiupos­
sível dcscobrir·SC <1ualquer coisa no\•a que causasse sensação. 
Ora decorridos apenas tr~ anos, fazia o físico Von Laue 
a sua descoberta. E, então, como era natural, logo nume-
1·osos cristalógrafos se lançaram, com entusiasmo, no novo 
e, por as:sin1 dizer, in1enso sector da ciência (20). 

10 A MATEMA'rICA E A QUiMICA 

Voltemos a transcrever novo trecho do geômetra alemão 
Felix Auerbach, no qual . .êle fáz brilhar as lantejoulas de sua 
singular lit~ratura matemática, sem permitir que a imagina­
ção prevaleça sôbre a razão: 

Pelo que coocerne à Química, o papel que nela desem­
penha a Matemática, é, de aoo 1>ata ano, cada vez mais 
importante. Co1n efeito, não encontramos apenas nun1e· 
rosos livros sôbre a Químico-Física. Há já também alguns 
sôbre a Química Matcmãtica. Mas basta para aqui um 
exemplo. Escolhemos a lei da aç-lo das massas de Guld­
berg e Waage, por nos parecer essa indicada por duas 
razões: en1 prin1eiro lugar, porque não é possível formu· 
lá·Ja com exatidão, nem apJicá·la en1 detern1inados casos, 
a não ser dando·lhes um ºtratamento Matemático"; e1n 
segundo lugar, porque êste utratamento matemático", ainda 
que pertenÇ3 ao Cálculo Infinitesimal, é no fundo, tão 
simples, que não é proeza nehuma fruniliarizar-nos con1 
êle e depois utilizá-lo (21). 

(20) AUERDACH, i\f., 74. Refere-se Aucrbacb (no trecho cilado). ao 
fisico alemão hfax Von Lauc, distinguido pelo Ptêmio Nobel de Física, en1 
1949. Descobriu Von Lauc a difra~-ão e a interfcrê11cia dos raios de Roeo1ge.n 
pelos tetículos a1õinicos (ou rêdc.s cristalinas) ao atravessar un1 cristal. Ob1c,•c, 
dêsse modo, certas imageas denominadas "diagramas de Laue" ou "laucdia· 
gramas" que permi.tiram medir o comprimento de onda <los raios X e estudar 
a estrutura relicuJar dos cristais. Vou Lauc nasceu em 1879. O descobri· 
dor dos Raios X, chaooa,•a·se \'Y'ilhelm Cou.rad Roentgcns (1845-1923). 

(21) Cf. A UeReACH, ?tf., 75. Surge, no trecho c:icado, o nome de 
Cato A1aximili3Jl Guldberg (1836·1902) químico norueguês qUt', cm colabô· 
ra~io com seu cunhado, o nlédiro e 1>esquis:ador Pedro Waa.ge (1833·1900) 
desc..-obriu a chamada "lei da ação das massas". Assegura Nilolle que as des .. 
cobertas iniciais de Palitcur, na Química, foram obtidas exclusivamente co1n 
auxilio da }.fatcmátic:a. Çf. Nn.OJ.T.E, S., 88 e segs. 
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"Não se pode negar - opina o Prof. Miguel Ramalho 
Novo - que o escudo da Macernática 6 indispensável para 
codo aquêle que se propõe a penecrar nos segredos da Física, 
da Química e da Físico-Química. Sem um conhecimenro ra­
zoável de Mecânica Racional será impossível adquidr tôdas 
as nQSÕCS de Física; e o cs1udo da Mecânica Racional exige, 
entre outros, o conhecimento do Cálculo das Derivadas. 

As ciências narurais, escudando os fenômenos que a na· 
cureza lhes oferece, procuram esrabclecer as leis que regem 
êsses fenômenos; elas rratam, assim, de grandezas que se com­
põem por produtos ou por <1uocicnte e as grandeza; forma· 
das 1-or quociente conscitucm o objeto do Cálculo Diferen­
cial, na frase fcfü de Rey Pastor" <22>. 

J t - O SIMJlOLISMO MA'!'llMÃ'f!CO 

E, dentro dêsse debater de idéias, ouçamos a oprn1ao de 
Carpe.nrer sôbre a importfincia do simbolismo matemático na 
,-ida moderna: 

O maravilhoso progresso feito em todos os campos da 
atividzde humana no decorrer dos últimn!Ç cem anos. s6 
tem sido possível graçus ao uso de sin-lbolo~. Hoje, 
sõrncnte o úpel'ário co1nuw trabalha exclusivamente conl 
as coisas atuais. Aquêles que ocupam posiçüe>, m"'mo 
de mediano realce, no mundo con1crcial, utilizam-se muito 
dos símbolos, e 110 mundo profissional " capacidade de 
usar um j&go de símbolos é requisito indispemah'<l para 
um êxito moderado. O trabalho material das mãos do 
homem permanece depois que o trabalhador passa a co­
gitar de outra coisa, mas os ptoduros do labor menral 
estarão perdidos se não fore.m conservados no mundo 
através de algum artifício sin1bólico. Pode set' ditot sc1n 
receio da menor contestaç~o. que a linguagem da Mate­
mática é mais amplamente usada do que qualquer outro 

(22) Cf. RAMAl..HO, D., ª'· E, nes<cc sentido, pondera o matemácico 
porrugufis Bento J6U$ Caraca: "O objnivo final d:i Cifncia é 1 íorma('io 
de um quadro ordenado e cxpUoui''º dos fenômenos gerais - fenl.lmeno.!I do 
mundo físico e )()dai". Cf. CARAÇA, e .. li, 5. Sôbrc as aplica('Õe• da ~fatC• 
m~tica na Qufmicu, Jet4 i.ntcreJ,antc 1er: Fk~Y, Af. Convém wblinbar: 
'"f\luitos do os problemas da Física qur os macem,ticos, até :igora, não con· 
Jtguira.m tt.soh.·cr ... Veja: DoEJtfLING, T., 3, 
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simbolismo. O homem que dispõe di'sse simbolismo 
possui uma clara e bre--. linguagem univcnal. Argumeo­
ros obscurecidos por sofismas, e conclusões discordantes 
são fàcilmenre tt\eladas quando as idéias são expressas 
na linguagem matemática. O mais recôndito problema 
é imediatamente esclarecido quando tradu>ido de forma 
completa para a Matemática. 

E, com muita razão, pondera o famoso químico Ber­
thclot: 

A um alto grau eleva n ,t..lotc1nácica as concepções, 
sinais e símbolos-instruJnencos neccssf1rios para ainpliar a 
fôrça e atingir a ruente hun1:in11 por 1neio da síntese. A 
~1'aten1ática é o instrumento indispcns{Lvel a tôdns as in­
vestigações físicas. Mas oão sómente n física mas rôdas 
as pesquisas cientificas devem aproveitar-se deste prodi­
gioso instrumento (lJ). 

12 - O FIM DA CIL~CIA 

E o fim da Ciência é, como têm mostrado os trabalhos 
de Brunschvicg, subsciruir rôda a realidade por sinais e sím· 
bolos matemáticos. Em seguida estabelecem-se relações pre· 
cisas e constantes que os ligam e que constituem as leis. 
Depois de Galileu e Descartes, e depois de rcr sido posca 
de pane a concep~ão qualitativa da natureza, impôs-se esta 
nova concepção. Abel Rey, inaugurando a Semana do Centre 
fotematiol/(il de Synthcse, cm 1933, consagrada ao tema 
Science et Loi, definiu claramente: 

(23) '"La5 ltfatem~ticas no son rcprestntación ni dcscripción dt reali· 
dades. sino, diremos. medios de hacc.r prt5a sobrr las realidades; mcdios, 
por una parcr, de servi.rse de realidades y por 0111, de prc,•erlai y de dcsco­
brirlat.'" Cf. Fru111.A0 T., 15. Vtja·K, por exemplo, dt"ntro du pesquisas 
cicn1Uica.s, o ouo d:t Biometria. Obscrn o Pro(. Pf:«1trino J6nior: "1Jm 
au1or 1len•lo, aliás.. JoMransen, rolocou o problttna dat rcla(Ões enttt a 
Bio•,tri• e a Al•l~•iÍIÍl'd, oo.s seus juslós 1êrmos, quando alinnou que os 
C1tudos de Bio•tlri11 devem ser feitos 'º"' ~la1cmi1ira ~ nlo t'omo li-iatemá· 
cin.: .. ~1i1 ._\fatbemartk nicht -als J).htht'matik... Assin1 rntt-ndcndo e assim 
fazc.n®, cit41r-t'môl>, sem dúvida, o maioc pro,·cito da fl.taccmátiC'a, sem o~ 
t:IO"avi)J.rmos, co1npleta.menu; à su.a úrani...... Cf. PllMEGMINO JÚNIOR, lliome· 
tri11, in Porm, u.• 46, 1942, pág. Sl. Alude o Prof. J>~rtgrino Júnior a 
um1 (Crt• ,;,.,,,,;" da ~fatemátic:a. A l\1atemátic.-a, como afirmou Cantot (Mo· 
itrn, 12) tc1n por essência a liberdade. A i:xprc11s!'lo do Prof. Peregrino Jú4 

nior n!lo passa, porrn.nto, Jc uma fóTJnula pura.mente li1ert\da. 
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A lei é un1a telação macemática. Ela incide, não 
sôhre a narure-za das coisas., mas s6hrc um emaranhado de 
sinais, de índices e de símbolos que indicam as unnsfor­
mações e a evolução das coi>U IMI. 

Tendo Afonso, o Sábio, rei de Caslela (conca-nos .iimilc 
Picard), ordenado aos astrônomos árabes que conscruissem 
tábuas dos movimentos planecários achou-as bascame compli­
cadas, e exclamou, cm com de ironia: 

Se Deus, antes de criar o mundo. civesse me consul­
tado. teria feito be1n 1neJhor as coisas. 

"Não endossamos - acrescentou Picarei - a blasfêmia 
do rei ele Castela, e repetiremos, mais moclestrunencc, a frase 
que o grande macemácico Galois, algumas horas antes de sua 
morte prematura, escrevera numa espécie de testamemo: 

A Ciênàa é obra do espírito humano, que é antes 
destinado a estudar do que a conhecer, a procurar a 
Verdade, do que a achá.la. 

A finalidade única da Ciência é honrar o espírito 
humano e, dentro dêsse princípio, uma simples questão 
da teoria dos números vale tanto quanto uma nova con­
cepção do sistema do mundo. 

O homem de Ciência não aspira diretamence, como o 
práiico, realizar o ideal de explorar a natureza e dominar 
a Vida: procura, porém, conceber, compreender o real den­
tro cios aspectos que a experiência permite alcançar. Preo­
cupa-se mais com a clareza e generalidade de uma fórmula 
cio que com o lucro que pode obter com as suas descobertas. 

Censurado "por divertir-se, em demasia, com a Matemá­
tica pura'', replicou Jacobi que um homem de ciência, do 
valor de Fourier (e fôra Fourier o aucor da censura) devia 
saber que "o fim primordial da Matemática é atingir a maior 
glória da inceligência humana". 

(24) Cf. CHAIMET_, Af. Referia-se Volta.ire, com sua impiedosa ironia, 
101 marcm6tiroJ: ·· .. . e êlt:s (os marenlAticot) conhcccn1 a arre de numerar 
e mt<lir rom precisão coisas das quais nem a exhtência chegam a conceber". 
Veja: DA'i.l.ING, R., 113. Aludia Vohalre aos infinicamcnte J>equenos. O 
autor de C1i11dido jgnorava as nuç<"ks n1ais e!en1cnulrts de Ma1emi1ica. 



CAPÍTULO Jll 

A MATEJ\>IÃTICA E A VIDA 

O que tOJna dlflc:ll o tn1lno dra ~fatrmi· 
tica 6 o inaltc16.vd hibho lu1lno de C(1meçar 
$Cmprc pelo absu;1,u~1 t(m p:1»:u ptllO c1>n · 
Ut(O. 

lll 80N, ln VIANA, E., 9". 

1 - A l\iATEMATICA E A VIDA CORRENTE 

O oarnralisra Darwin - numa idade em que a expenen' 
da da 'ida pode consolidar os ensinamentos dos livros -
não ocultava o grande desgôsto de não se ter aprofundado 
nos estudos da Matemáàca - "porque, dizia, os homens que 
conhecem o cálculo parecem possuir um scnrido comple­
mentar" O>. 

Exaltando o valor da Matemática, observou o iluscre 
Prof. Leopoldo do Amaral, autor de vários trabalhos de 
longo fôlego: 

Um homem só Jnerece o título de c:icntistn, quando 
procura descobrir a Verdade através de umn cxpcriênda 
ou com auxílio de unia fórmula mntcm:1tica <z>. 

Descartes, filósofo francês, ainda é mais concludente no 
seu elogio à Ciência dos Números: 

(1) 0.utWl!trrl (Olatlc-s Robert) - Naluralis<a in1tlb de tcnomt mundial 
(1809-IAAZ). Dunntt muitos a.nos foi Darwin disouido e ma.l interprnado, 
porém, .t"Ua hooestiW.dt_, como bomeal público e como C"icntin2, colocanm-oo 
mtrc- 01 vultos cxrmpla.rtt. O pensamento citado c:nrontra·sc cm LusA,...,., 
''1 .. Z}. 

(2) LEOPOLDO ArJlÂNJO BASTOS oo At.IAkAL - ~fatemitico brasileiro. 
cictJr.itioo da tKula Politécnica da Bahia. F.$Crtvaa: Con/rlbuifÓO 110 J:;.,. 
111Jo dos 1'011/01 Singularrs d.os C1"VdJ P/1111.as,· G""fão • C/1111l/irofÔO "41 
5uflt1'/1cits," l'rcssão fllJro-tslólitd dos Líquidos s6br1 Super/Jçits Planos; Em 
'l'Qr110 1/n Q11n1lral11ra rio Círculo; etc. 
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A J\fatemática tem invenções muico sutis e que podenl 
servic grandemente, t{lnto pura. contentar os curiosos, corno 
p:ira facilitar tôdas as artes e diminuir o trabalho dos 
homens<". 

"Uma vez que podemos medir e exprimir numencamenre 
determinado objeto - assegura o sábio e sentencioso Lord 
Kelvin - alguma coisa conhecemos em relaç-lo a êle. Mas 
se não nos é possível medi-lo, res~alta que os nossos rnnhe­
cimentos sôbre o referido objeto são precários e pouco satis­
fatórios" «>. 

Léon Brunschvicg, meticuloso filósofo e historiador fran­
cês, formulou esca afirmação categórica: 

Está ª"eriguado que conhecer é rnedir m. 

De extremo laconismo, porém, muito expressiva, é a sen­
tença de Kepler, na afirmação de que o conceico de medida 
domina rodos os campos da ciência humana: 

Medir é saber! m. 

"Nenhuma investigação humana - concluiu o genial 
Leonardo da Vinci - deve chamar-se verdadeiramente Cién· 

(3) OtSCA•Tlt (Renl) - fi16$ofo, fi5ico e matemJ.tiro francês ( 1 s9f,.. 
·l6SO). Tornou-se (amo5.a 1 sua obra Disr11rso sbbre o ?.fétotl<>. A frn-;e 
citada figura no livro de lh!Dttkr, Af., 12. Eis como Je txprtmiu Bergwn, 
fil6soío francik (18,9·1941), e-m rela(io a l>dcartH: "'Oesca.ncs foi o gfnio 
ela Hpttula('JO. Coube-lhe a tarefa de renovar o J>t:nsamcnto hunrnno. Aci­
ma de tudo criou um1 atitude de esp1ritc> que se devia impor, tanro à filo,oíia, 
como à Ciência: um.a rtabilit1(lo ahiv~ quase orgulhosa, do pcnsamcnro em 
face da uadicio, uma inflt::tí"e.J vMtadc de indcptudência e confiança. ili­
milada no poder da inteligência", 

(4) LOKO KILYl 'l - 1-"hic:n escocês (1824·1907). Apoucado como o 
maior ejC"cxf~ depoi' dto Catl)•le. A ír.ue citada, o Jti«or enconcrar-l.. tm 
destaque, oo livro .8oVl'.R, "f., t. A seoct.nça de Lord Ktlvin seria.: "Todo 
conhtc:imeuto c.1ue uao pode <1cr eJCprcsso por 11ú1ntros é Je qualidade f)obrc 
e ills;atisfatória". cr. BtACK'«'OOD, r., 3. 

(S) Ltox 8aUSSCHYICG - Físico ínncê-.s (18(,0-1934). Deixou un1a 
obra notável e de alio intel'ês<1c par.t os t>rofe-ss6res: Â$ 1!1t1pas J11 Filosofia 
" ' dlt111tÍJÍçt1. Para a fnse citada, cr. Bk()Gl IE, F.I 7 L 

(6) K>PLH (John) - A51r6nomo oltmio (IS71-16,l.O). Um dcx fon· 
dadorts da Astronomia ~fodtrn1. Para o '1ÍOr i.o; n10 citado, Cf. RlltJIÊ-R.E, ltf., 
! SR. Obscrva(i'fo curiosa. de Ernc~t Von Asctr, flJósofo a.lcmlo da. 1rualidade: 
"O dlculo i ou deve st".r o método científico sem ft1Je"S'0

• Cf. A.sr-ta, H., 161. 



eia, se não passar pelo cadinho das demonstrações matemá· 
ricas" <7>. 

"Nas ciências de experimentação observou Claude 
Bernard - a medida dos fenômenos é ponto fundamental, 
porquanto é pela determinação quantitaúva de um efeito 
relativamente à uma causa dada que a lei dêsscs fenômenos 
pode ser estabelecida" <•> . 

E, ao focalizar a importância ela Matemática, escreveu 
Lacroix: 

O gõsto pela exatidão, a impossibilidade de se coo· 
renrar a si próprio com ' 'agas noções ou de tomar por 
base meras hipóteses, a necessidade da percepção clara da 
ligação entre cercas proposições e o objetivo em vista 
tais são, a n1eu ver, os n1ais preciosos frutos do estudo da 
Matemática <'>. 

"A Matemática - assevera Paul Dirac consúrui o 
instrumento que convém, especialmente para tratar as noções 
abstrarns de tôda nacurcza e, neste domínio, o seu poder não 
tem limires. Ê, por isso, que um livro sôbre Física Moderna, 
se não é puramente a descrição de trabalhos de experiências 
deve ser essencialmente matemático" <••>. 

(7) LEONAR1>0 O.A V 1NCJ - Famosisshno anista ha!iano, da época fio· 
rcnrina (1452-1519). A frn11c de Da Vind o lcirol' eorontrar4 tnl J.'I1c11r.1., 
P ..• 15. 

(8) Apud Pe.rtgrino Júnior, no artigo "Biont('tria", in Forn11 n! 46, 1942, 
pig. «. Acrescenta, no cilado a.nigo, o Proí. Pe.re-g:rino Júnior : "Se é ex~uo, 
como nocou ~fa.rtintt, que a nO(io dr medida domina a nolU('"lo de tôd:l a 
ciência humana. fácil .será romprttodrr a impot'tAncia e 2 iignifictçlo ds ava· 
li;11(iio quanlit2liva doa: facos de ordtm biol6gita. A prcocuparJo dr medida 
orienta e domina tôda!I át riéncias. 

E un1 tísico inglê.s, Lord Rutherford, I1unla sen1ença ~uindadl\ às a1tur~1s 
de unui. tese ir.rc:furávcl, ofir1nuu: " Enq uanco não há n1ediJa, n11'o h;\ ciência", 

Tõdns as ci.:ncias t~1u cacninhado 11a sua natural evoJuçllo, da'f no('Ões 01('· 
ramcntc qu;a.litati''ll.S para ll> nOÇÜe<> qunntitath·as. l>-;issa.r da. simples observa· 
ção dr um (eoômcno trivi1I à mt.'tlida de u.m ou vários de aws alribu1os.. i)to 
é, da nodo qualüati"-a para a noção quaoliu.1iva - eis a marc.'h2 de tôcLa 
a t''Ulu(:l<'I citntifica". 

(9) LACROI1 (S)'l\'tsue François) - Gcõ1ue1ra franrês (176Q...1843). 
D cs1acou·:.t•, princij)a.lmeuu:, pela pl'ecoc:idadc que revelou p11ra os ('stuJos e 
pc.squba1 no'i dom1nios da ~1ntcn1ática. Aoll 17 ;a.nos j á ct'J. proíessor t'átcd rá· 
Jico etn Rochcforc, e ao$ 22 ocup<tva a cátedra n;t fsoola Po litécnica <le Pari.s. 
Cf. K1<e1fa1, IU._, 165. 

(10) ln G. M., jan., 19'(3, o.• ;, pág. 8. 
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2 - A JNFLU.ÉNCIA DOS Nú:t>lliROS 

"Tôda a nossa vida moderna - assegura Paul Montei, 
razoando com e.xtrema seguran)-1 - está como que impreg­
nada de Matemática. Interfere, essa Ciência, nos atos coti· 
dianos e nas construções dos homens; não sô as nossas ati· 
vidades artísticas como, também, nossa vida moral sofrem 
benéfica influência da Ciência dos Números. Os próprios 
animais a ela se submetem, e o seu instinto, desenvolvido 
pelo lento trabalho da hereditariedade, leva·os a descoberta 
de leis matemáticas que só ao homem foi dado formular e 
que parecem c.xistir nos irracionais como que ligados obscura­
mente à forma de sua consciência. 

A Matemática aparece, a cada instante, na vida corrente 
para as necessidades comuns à quase totalidade dos homens, 
mas, muitas vl-zes, cada um dt!ies tem, além disso, uma fer· 
ramenta a empregar, uma máquina a ucilizar, um aparelho 
a pôr em marcha, sem falar dos especialistas construtores, 
arquitetos, engenheil'OS, marinheiros, etc., para os quais o uso 
profissional da Matcmáúca tem um caráter permanente; aqui 
é uma direção a definir, logo depois um diiimetro a medir 
ou uma velocidade a avaliar, ou uma casa a construir - obra 
que exige um projeto, um corre, um levantamento. A l.\fatc· 
mâtica intervém mesmo para apaziguar a dor humana; o mé· 
clico emprega·a no cálculo das dosagens, o bacteriologista na 
contagem dos micróbios e o cirurgião na forma de suas in· 
tcrvenções e na disposição dos pensos. 

Tõdas essas operações, aritméticas ou geométricas, que o 
homem efetua como jogueteando, necessiraram séculos para 
que a humanidade conseguisse precisá-las, isolá-las, estabele­
cer as suas técnicas. Podc·se apreciar o caminho percorrido, 
observando a maneira de contar dos povos primitivos; êlcs 
recorrem a uma mimica que utiliza os dedos das mãos e dos 
pés ou, então, aplicam succssi,•amcme os objeros a contar 
sõbre as diferentes partes do corpo; reconhece-se ncSte último 
processo o esbôço da noção de correspondência tão fértil na 
Matemática moderna. 

- - - - - -- -- - - - - -- -
____ _J 
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Os prim1uvos não vão muito longe na sua maneira de 
contar; de resto, os grandes números só aparecem tenramente; 
a palavra milhão, é do século XV; bilhão, do século XVI, 
e isco numa Europa Ocidental já bastante avançada" <11 >. 

3 - A MATEM.ATICA .E A VIDA SOCIAL 

Preocupado cm ressaltar a importância do Cálculo das 
Probabilidades, na vida corrente, escreveu, ainda, Paul Mon­
ccl, firmado na possante envergadura de seu espírito: 

Outro caminho, pelo qual a Matemática se introduz 
na vida dos iodivíduos e dos povos é o Cálculo das Pro· 
babilidacle" Um grande número das nossas dechões diz 
respeito o nconcecimeotos dos quais, a nossos olhos. certos 
elementos de incerttta esúo submetidos is leis do Acaso. 
Estas decisões são guiadas, e muitas ,,êzes determinadas, 
pela noção de probabilidade, algumas vDzes sob uma forma 
imprecisa ou apenas cooscicncc. 

t., também, o Cálculo das Probabilidades que regula 
diversas medidas de ordern coletiva e1n relação â vjda 
econôn1icn e social; orienta a vida de instituições como 
bancos ou companhias de seguros de vida, seguro contra 
a doença, contra a invalidct, contra o incêndio, conua a 
saraiva, ou contra o roubo; intervém nos dispositivos de 
certos apnrclbos corno o telefone, o rádio, etc. 

Pela Estatística, elucidam 05 matemáticos outras ques­
tões de ordem fin1ncei~ econômica ou !iocial. A ~late· 
mátic• aplica-se, também, à Higiene Social, à educaç~o das 
crianças, {t Psicologin, etc. c12> 

(11) "-toNTl!l, ftf., in G. J'1.1 jan., l!>-43, n.• 13, p!g. 19. 
(12) cr. l.iON1'nl., i\f, Em h1mcncável equh·oco incidiu ô famoso Sergtr 

Voronoff, 10 afirmar que os m;itcmi\ticos (que Ele, ta.1\'C'l, por ironia, consi· 
d~ra os homens mais felizes do mundo) 16 JC preocuJ>'lOI com 01 números 
abstratos M mu.odo de imagioaç.to em que vi\ttm. O biologista nafoô, num.a 
exibição ridícula de 1tntimcn(0.5 ptt)Oais, dcmonnrou que descoohecc o J\.facc­
m4t!ca. e que .jgnora, por COJtaplcto, ~ ob1·a hit>crgran~iosn c1uc os n1ntcmâtic:~s 
reali:tam conhnuadamcn1e em to.Jos os selorts d:i vida. Cf. V0Mo,..,·011F, C., 
71. !'csK li"ro <lescara•5e o c:apin1lo "O ~roblcma. c1:iador dos ma1tm~tic.~", 
no qual repontam 'Yátios erros e dl.spuate.). 
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4 - O VALOR DA M.ATEMÃTICA NOS ASSUNTOS 
HUMANOS 

No livro História da Ciência (pág. 330), de Sedgwick, 
há um trecho que merece ser destacado. O leitor, analisando 
êsse trecho, poderá sentir como os cientistas apreciam e cac­
ril honam o valor da Matemática nos assunros humanos: 

No século XVIII, era a Macemãtka considerada por 
muitos sábios como ideal, cujos niécodos exatos e comple­
tos, devia1n ser fieln1entc seg,ujdos pot outros t'atnos de 
coahecimento menos desenvolvidos. Dê-sse modo, a versão 
popular da Mecânica Celesce, de Laplace, por êle mesmo 
apresentada, fo i recebida co1n avide-,., e o próprio Voltaire 
se encarregou de defender a Filosofia newtoniana. A 
Lógica e a própria Moral foram acraídas para o séquito 
da Matemática. Para Maupcrtius, o bem é uma quanti­
dade positiva e o mal, uma quamidade negativa. As ale­
grias e os desgostos compõem a 'ida humana de acôrdo 
com as leis da adição algébrica e compece aos esradi.~tas 
fazer com que o saldo positivo seja tão grande quanto 
possível. O Genial J3uffon ajunta h >ua llislória i'-'atural 
um suplemento relativo à Arilmili<a /\foral. A Matcmá· 
rica a~-pira ao papel dirigente, tanto na ciência naturdl 
con10 aos assun1os humanosº'>. 

François Coyeteux, filósofo e analista francês, do século 
XJX, em sua obra Exposé des Vrais Príncipes des Ma1hé11w-
1iq11es, diz que o escudo da Matemática é tão útil à vida prá­
tka, como incüspcnsável para impulsionar e fortalecer os es­
píritos, desenvolvendo a razão, alta faculdade do ser humano. 

Por isso mesmo o seu ensino de' e ser feiro cominuada­
mcme de modo a torná-lo ao alcance da mocidade dinâmica 
dos nossos dias 0-0. 

(13) CI. StDGWICK, H., 330. 
(14) cr. WALl'Rl!DO REIS, no atligo s., in Por1n, 1941, n.' 37, pág. 82. 
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5 - A MATIMATTCA, FATOR DA EDUCAÇÃO 

- 1l incomestá,el, no campo educacional o valor da Ma­
temlitica - assevera o Prof. Manoel Jairo Bezerra. 

E acresccrua: 

Quer a examinemos do ponto de ''ista filosófico 
ou científico_, do ponto de vista escét..ico ou religioso; quer 
n vejan'los como ciência pura ou nplicadn; quer n consi­
deren1os como sendo um valor para a disciplina meneai, 
con10 tun valor utilitário na vidn prAtica, dela decorre, 
como dizia Bycon - "The powcr of though1, che magic of 
the mind" (o poder do pemameoto, 11 mágica do espírito). 

Seu valor filosófico é iocgiivel, pois desde os primór· 
dios de civili'-Lação o pensamento macemático se vem de­
scnvolveodo, contornando a evolução das civilizações, po­
rém, fiel à lei comtisca da "constâncin da verdade"'. 

Como ciência pura, é indiscutível o seu 'alor, pois 
constirui a ~iacemática a base do progresso ciencífico. 

Para justificar o valor da ~latcmática, con10 ciência 
aplicada, b3sta ci1ar as palavras de Kani: "Uma ciência 
só é exata até ao ponto cm que ela aplica a .\laremá­
tica" (IS), 

Seu valor na vida prática ninguém poderá negar. 
Ern nossos dias, simples fórmulas algébricas são eocon· 

tradas en1 livros de J\lecânica Popular ou de ~íotores, 
nos arrigos diários sôbre rádio ou Astronornia, nos 1na­
nunis sôbre planadores para adolescentes, ou cm cencenas 
de artigos das enciclopédias populares. Isto parn não citar 
o empr~go diário da Aritmé1k• Elemcntnr. 

Co1no fontes de verdades eterníls, ou de treino men· 
tal, ou ainda do ponto de vi.sca estético ou religioso, 
encontramos bem formuladas justificativos cm um traba­
lho do Prof. David Eugene Smith, registrado nos livros 
do ".Na!ional Council of Teachcrs of Mathematics". 

Todos êsses valores, porém, convergem para um 
me<rno pon10, todos êlcs vi5am à educação. Podemos, 
entJo, di2er que o ,-aJor cducati,•o da l\farem:árica é 
maravilhoso <1'>. 

(IS) A frase, atribuídll a Kant, é u.mbém aprtttntada sob a seguinte 
lorma: "O t'Studo da Natureza só tem de ciência aquilo que ti'Ver de '-fa­
ttoú.tka". Cl. EYKAl AR, AL, 9. (Nota de .r.t. T.). 

(16) Ç(. Bt7ERKA, P., 13. Trilhando o mean10 caminho, o Prof. Car· 
ntiro Rjbetro tra.nKreve Obdulia Du.rán: "O conbeeiJuento ~ 1ão~sÔJ)1en1e um 
prindJ>ÍO de 1>05JibiJiclade do bem, nunca o próprio l>en1. O taleJtto puro e 
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<i - O ENSINO DA M.ATEMATICA E A MORAL 

Não poucas pessoas ficarão certamente surpreendidas com 
a simples afirmação de que exisce uma profunda relação entre 
a Matemática e a Moral. 

Aquêles que vivem alheios aos progressos que, nos últi­
mos anos, têm remodelado o grande edifício da Metodologia 
da Matemática, indagarão, com verdadeiro e indisfarçável 
espanco: 

- Será possível que exista uma relação entre a compli­
cada Ciência dos Nfüneros e a Mornl? Onde, e de <JUC ma· 
neira a inflexibilidade dos conceitos matemáticos, com seus 
teoremas e postulados, poderá interessar à educação moral 
dos jovens? 

Procuremos esclarecer as dúvidas e destruir preconceitos 
que s6 podem encontrar justificativa à sombra da Rorina e 
do Erro. 

O ensino da Matemática pode conrribuir de maneira 
notável e eficiente para a educaç-:io moral dos esludames. 

O matemático franç8s Decerf - numa conferência pro­
ferida em Paris, em 1937 - ao assinalar as rnúlriplas rela­
ções enrre a Malemática e a Moral, avenwrou que essas rc· 
lações não se referem à Moral leórica, mas sim à Moral prá­
tica. E Decerf, com um traço alegre de si11gcleza e bonomia, 
acrescentou: "A essa velha Moral que o catecismo ensina" <m. 

Em muiLOs de seus capírnlos exige a Matemática uma 
certa parcela de esfôrço e aplicação continuada e firme. 

E êsse esfôrço (aconselha Decerf) deve ser feiro com o 
espírito lareiramente desl igado de qualquer idéia de inte­
rêsse. Não pode o estudante perceber, desde logo, a urili-

simples, o Wnuo oio apoiado sõlidamcoce na virtude é, romo salicn1a. S6· 
entes, um verdadeiro perigo :>.oci21J, umit permanente lnleólça à vida". Cicaçiio 
do Prof. Carneiro Rib<"iro, i.a Rui., P., 97. 

(17) O. O•c•u, R., 16 e 17. 

____________ J 
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dade daquele escudo do qual não resulta oucra recompensa 
senão a sacisfação de ccr cumprido com o de,er. 

Cabe, mesmo, ao professor, chamar a atenç-;io do aluno 
para essa face imporcance de sua aplicação ao estudo. 

Ao desemoher certa demonstração ou ao enfrentar um 
problema sente-se o aluno em dificuldade. Que fazer? De­
sistir? Nunca, adverte logo o professor. E o mestre insiste, 
procura esclarecer o jovem, repete, com outras palavras, o 
raciocínio feito; obriga o estudante a definir com precisão 
os têrmos e os conceitos empregados. "Vamos - aconselha, 
com tranqiiila segurança - recomecemos a demonstração. 
Nada de fraquezas e desânimos. Você aprcn<lcrá tudo fàcil­
n1ente." 

Fortalecido pelas palavras do mestre, o estudance retoma 
o fio de suas considerações e leva até o fim o raciocínio, com 
método e clareza, completando a demonstração que lhe pa­
recera difícil. 

Eis, aí, como bem assinalou Dercef, outra face impor­
tante da educação moral que a Matemática pôs em relêvo: 
a energia. 

Enfrentemos, sem desânimos, os tropeços e as dificulda­
des que se nos deparam. 

Assinalemos, neste ponto, o que aconselha a Prof.• Maria 
Junqueira Schmidt, tuna das nossas mais esclarecidas orien­
tadoras educacionais: 

Se o menino é tímido, cumpre encorajá-lo para que 
inicie um rrab•lho, cerro de leú-lo a bom fim: "Experi­
mente!'' Outros consegui raro, por que não há você de 
conseguir? Se não acertar da primeira vez., não faz mal. 
O único homem que não comete erros - dizia RooseYelc 
- é aquêle que nunca faz algo de 5ignificativo O•l. 

Encaremos, pois, com energia, os problemas sérios da 
vida. O esrudante - bem orientado - cnconcrará na Ma­
tcmácica uma fonte inesgotável de estimulo para o trabalho. 

(18) Cf. SCHMIDT, E., 37-
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7 - OS NOMEROS E A VIDA 

Já dissemos que o número persegue o homem em LOdos 
os ins1anccs da vida. O número parece surgir e em olvcr·nos 
com o ar que respiramos, ou a luz que nos ilumina. Não é 
possível à criatura humana libertar-se dos grilhões da Arit· 
mética. O famoso pensamento platônico "Deus geometrizou 
a Terra e o Céu" - foi parodiado pelo matemático alemão 
Karl Gustav Jacobi (1804-185 l) cm têrmos bem expressivos: 
"Deus atirmetizou a Terra e o Céu" 09>. 

Com efeito. Qualquer aconcccimenco, por mais simples 
que seja, está forçosamente vinculado a um sem-número de 
números, muitos dos quais devemos reter, transformar, dimi· 
nuir, ampliar, aferir, coordenar, dispor, combinar. Os no· 
mes dos rei~ e dos papas estão acorrentados a números; bá 
números que recordam acontecimentos gloriosos; trazem ou· 
rros, à nossa memória, faros que desejaríamos esquecer. O 
número 93, por exemplo, para a França, é trágico; quem fala 
cm 93 vê logo ao lado dêsse número, a sombra sinistra da 
guilhotina. O número 77, para o nosso esforçado e incansá­
vel nordestino, evoca, no mesmo instante, o drama da grande 
sêca.; a simples citação de 1755, faz surgir, na imaginação do 
bom porcuguês, a grande cat{tStrofe que abalou o mundo: o 
terremoto de Lisboa. 

Quer o homem queira quer não, a Aritmética é uma ciên· 
eia que envolve a vida. Essa verdade foi reconhecida pelo 
matemácico alemão Carl Gauss (1777·1851), quando escreveu: 
"A Matemática é a rainha das Ciências: a Aritmética é a 
rainha da Matcmárica" <20>. 

8 - MISTICISMO NUMllRICO 

Exerciam os números, sôbre os marcmauços da Antigüi· 
dade, uma espécie de fascinação que ultrapassa'' ª os limites 

(19) Veja fo 1. R. Jlf., abril, 1?48, pág. 
governam o mundo .. ~ que- i at.ribuída a PlatJo. 

(20) ln /. R. lll., obril, 1948, pAg. 61. 

61, a fra.ce: ''Os oó.mc-ros 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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do próprio conhecimenco. Os piragóricos, por e.xcmplo, vi­
viam acorrcncados aos números e atribuíam aos números po­
deres sobrenarurais ditados por um misticismo que a ciência 
jamais poderia juscificar uu. 

A mjscica dos números, apesar dos grandes embaces da 
Ciência, subsisce ainda, não só encre as camadas populares, 
como cnLre pessoas culcas da mais alta e fina sociedade. Para 
alguns o número treze deve ser evicado por ser número fa­
tídico, de mau agouro; muitas pessoas revelam decidida sim­
pacia pelos número~ ccrminados em sete. Leão Tolscoi, es­
critor russo, considerava-se perseguido pelo número 28; afir­
mava Napoleão Ili que só o número 17 marcava o ricmo de 
sua vida 122>. 

Aponcam os numeralogistas uma infinidade de crendices 
relacionadas com os números. 

E, na verdade, jamais poderá o espírito humano conside­
rar-se isento das influências míscicas dos números, uma vez 
que o Número acompanha o homem em codos os momencos 
de sua vida. Os nossos planos, os nossos ideais, as nossas 
preocupações escão facalmence ligados a números, contas, cál­
culos e a transformações. Mesmo depois de morco continua 
o homem a ser perseguido pelo número. Augusco dos An­
jo~. poeta paraibano, chegou à excrcma fancasin de acribuir 
à Morce o singular apelido de "Picágoras da última Aritmé­
tica" U.H. 

9 - NOMEROS E MlSTAfUOS 

Em sua li islória da Filosofia, o Padre Leonel Franca, S. J., 
aborda o problema do complicado simbolismo numérico na 
Antigüidade. 

(21) O idealismo piragórico é apreciado. e:m ripida dntcse, pelo Prof. 
AJc:ânura. Nogueira: ··o pitagorismo, pclas .sua.s idliu e ptla atirude que 
lC'\C duran1c o pttfodo em que se formou e dese:.nvolvtu, l uma fonte de 
idealiuno na quaJ se niiscuram, desordenada e conf\l);a.tnaict, scn•imcn(OS rdi­
giotos, filo~ficos e políticos". Cf. Noo1.,..i.:11tA, J., H.13. 

(22) CI. KMUMM1 B., 31. Sóbre o misdcismo numérico sc:ria in,crcs­
sanlt Jer: SOU~.A, P. 

(2)) Cf. ANJOS, l'.11., 212. 
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Eis uma passagem bastante expressiva, colhida na obra 
do Padre Franca, S. J.: 

Segundo a escola itálica, o número é o fundamento de 
rudo, é o principio essencial de que >ão compostas rôdas 
as coisas. Deus é a grande Unidade, a grande Monada, o 
número perfeito do qual cmanani todo~ os outros sêres 
do mundo na grandiosa harmonia matemática. Não 
sabemos ao certo que signilicaç~o atribuíram os pita· 
g6ricos à palavra "número,'. lrnpressionados pela ordern 
do Universo, talvez quisessern sitnbolizar, apenas, coirl êste 
têrmo, a regularidade e conscância dos fenô1nenos naturais. 
Se assim fôsse - mas não temos provas para afirn1á-Jo 
contra Aristóteles que intctprcca o Têrmo no sentido 
óbvio - houvera sido esta uma inruiçJo genial da possi­
bilidade, hoje, em grande parte realizada, de exprimir por 
fórmulas numéricas as leis foicas que presidem aos fcnô· 
menos do Cosmos. 

Os corpos formados por número'- como ~es, de 
par e ímpar ou de finico e iolioito. Os números pares, 
por se poderem sempre dividir, slo, de ceno modo, infi­
nitos; os ímpares que se opõem a esta dh•isão, finitos c20_ 

Os números, para os antigos filósofos e matemáticos, apa· 
rcciam enredados em complicada teia de mistérios. Tinham 
(até para os eruditos) significações especiais. Ouçamos a 
palavra, sempre respeitável, do Padre Amônio Vieira: 

Santo Agostinho, con10 tão grnndc nicstrc, no livro 
segundo De D o11tri11a C·ristiau111 ensina que rnuitos n1is­
térios estão encerrados na Sagrada F.scrltura, e se não en .. 
tendem pot ignorância do que significam os nún1eros <2s>. 

10 - COM PEDACINHOS DE PALHA 

l\foicas vêzes, ao terminar a cxpos1çao de novo capítulo 
teórico, é o professor comumente surpreendido com a velha 
e arrasadora pergunta: 

(14) Cf. hA><CA, F., 27. 
(2') Cf. VmRA, S., 24, 224. Cf. M. S., H., t;. O Padre Vieira con-

1idr.rAY:I San10 Agostinho como o maior dou(OC' tuu·t (U •AAlOS e maior santo 
cn(rc OJ dtlutôres. Observa Oom 1-ltJJcr Clmam: "S::into Agostinho foj 
mil• sertno do que São Jerônimo, diante da dr.rr001da do mundo rümano". 
ln Por111, n.• 46. 1,9'Í2, pág. 13. 
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- Qual é a ucilidade dessa teoria? Para que serve, afi­
nal, tudo isso? 

Essas pcrgumas são, por vêzes, formuladas pelos alunos 
mais calcncosos da turma. 

Nesse ponto o professor poderá recordar um fato bis­
tórico que calará fundo no espírito dos alunos: 

- Houve, antigamente, na Grécia, wn menino que se 
interessou vivamente por wn fenômeno esrranho, singular. 
Consistia na atração que uma barra de âmbar (que fôra pre­
viamente atritada) exercia sôbre pedacinhos de palha. Pas­
sava o jovem longas horas observando o fenômeno para ver 
se dali poderia descobrir alguma coisa. 

- Está perdendo o seu tempo! - achincalhava um. 
- E isso não adianca - zombava outro. 
- Que ucilidade pode tirar d~se brinquedo? - inda-

gava, com anavalhante ironia, um terceiro. 
As palanas dos impertinentes utilitaristas não abalavam 

o ânimo do pequeno idealista que continuou a estudar e a 
obsef\'ar os estranhos movimentos que a barra imprimia aos 
pedacinhos de palha. 

Pois bem: êsse menino curioso, várias vêzes repreendido 
por estar observando os fenômenos da atração - chamava-se 
Aristóteles - e foi um dos grandes gênios ela humanidade. 
Os fenômenos que êle observava - o tal brinquedinho com 
palha - eram manifestações da eletricidade. Quem poderá 
negar hoje a ucilidade das fôrças elétricas? <26

> 

Os números, as equações e as figurns são, afinal, os pe­
dacinhos de palha com que se divertem os Aristóteles da 
Matemática. 

(26) S difícil a.quilatar cm sua justa m-cdida o \'alOr dt Ari.stótelts. 
A influfncia inteltcrual por êlc até boje cxucid.a ~rt o pensamento bwnaoo 
é l qual nlo .st' pode comparar a de omhum ouuo bomtm, CÜ·OOS, porém. 
uma idéia da tuvc.-rgadura de sé'U gãtiu uctpcionaJ. Criador da. Lóg.ka. 
autor do pri.mtiro uarado de p,.irologia Cit11tUica, primtiro tseritor da 
His-tória da Filosofi~ patriarca dai ci?ociaJ u:uurai•, metalJ.siro. moralista. 
PolJtiro, EJe é o ,.erdadei.ro fundador d.a Cieocia .1.\loderoa e ''ainda boje está 
1>resen1e co1n a sua litlguagem cieod.Cica não tbmen1e às nossas cogitottões, 
st:n:to uml>ém à expressão dos sentinteoto.s e da• idlias na vida conlum e 
habitunl". Cf . . FR,\NCA, t'., 52. Sôbre o caso de Aciuófcles e o seu brinquedo 
oom pedncinhos de palha veja: 0.t;C.t;Kti, Jt, J7. 



CAPÍTULO JV 

ORIGEM DA PALAVRA l\fATEJ\-fÁTICA 

Todo e qu11lqucr profcHor deve conhecer 
aJ fontC"J Original• do JIU di~eipljna. 

J l1011 er, A., 102. 

1 - A PALAVRA MATEMÃT!CA 

Segundo o erudito Padre Leonel Franca, S. ]., a pala­
vra Matemática é de origem aristotélica. Com efeito. O 
famoso estagirita dava aos filósofos, piragóricos e eleatas, a 
denominação de "matemáticos". Esses filósofos eram assim 
chamados porque, ao contrário dos jônios e dos atomistas, 
partiam de conhecímeacos a priori e menosprezavam a expe­
riência. Não resta, portanto, a menor dúvida que, para Aris­
tóteles, os matemáticos eram, mais ou menos, idealistas w . 

A palavra Matemática, que se originou do grego, ma­
the111atik~, designava, na Grécia Antiga, o conjunto de conhe­
cimcnios então coordenados, depois a Astrologia e, final­
mente, a ciência dos números, das formas, das relações, das 
grnndezas e dos movimentos U> . 

(1) Um livro t«ente (é de 19S6) o tomista fr1ncés Jlcnry Dumery, 
formula c!ra pc-rJ(Unta e debate êsle tema um tanto paradoxal: .. Aristóteles 
tecia sido ari:nocélico?" Em Leonel franca~ S. J., lê·K: "'Com ttl-:1.(io ao 
método procedem uns (jõoios e tomistas) d postt'f'Íori; buJCando na cxpcrimcia 
um apoio às suas ttõrds. São empiri.sw; Ari.scócclt:.."I chamava-os /jsiólo&os 
ou. 01turali11t1.s. Ouuos (pilagóric0$ e clcacas) maiJ abruiuOJ panem de 
priodpios 1 ,,iori e ~spreum a experiência.. Sio mait ou mmos idc-alista.S, 
ltúl~llÚliros, 1ptlid2-os Aristó•eJes. CE. fllASCA, t\l., !5. 

(2) Cf. N•>Ct"-ns, D. :-Ião desronbtttu Ari1161tl<t (38-1·321 ._ C.) • 
importi.ncia dn papel da ~fa•tmática: o que fêr. foi o5o J>tatit"lr a ~fatemática 
como método do conhttimento especula.ti\'O, rejeitando sua inter'\oeo(iio nos 
problema..• da Filosofia Primt'ira. Essa a•itude tornou-o hosciJ aos acomis1a.111 
e a;cp.,..rou-o, t'm p<>ntós fundamentais. do aromiimo. Vncrc1:an10. muitos tér­
mO! Jt' ,::t.ua Lóxica p~rtenl"'t'iD ao YOcaho-lário matcmátiro e. "IU:'l prt'>pria Lógica, 
$tgunJo Tricoe, t unia propedêutica ~ teoria do SílogiJrno. Cf. SôAIU!S, D., 112. 



MA.LUA TAUAN 

Será ele interêsse para o leitor incluir, aqui, na íntegra, 
o verbete amiquaclo, mas erudito, que se encontra em La­
roussc: 

Malemática - Do lalim matbt111atir111, que, por sua 
VC2, originou-se do grego matbem111ileo1; de J\fatbtma, .l\la­
lbtsi, instrução ciência, isto é, a ciência por excelência; 
de 11111thô1 11io1h11nó, compreender, aprender. Currius rela­
ciona 1nnthô1 mathanô, com a raiz 1ntt11 do sânscrito -
111r1111 pensar, JenJbrar-sc, coin uni Ih agregado, como 
ocorre en1 n1uitos outcos excn1pJos. Piccct acredita que o 
grego 111nth1 de 11Jathô1 11111thn118, filia-se exa1an1ente à raiz 
s{i11scrita 111alh1 n1edir, e que, portanto, A1111hema e 11111thesi 
se aplicam à ciência do nún1ero e da medida. Convém 
assinalar que o sentido de pens11r1 1efletir1 aparece em 
geral, ligado à idéia de medir, como se obsenra na maior 
parte das línguas alianas m _ 

Há uma observação feita com muito chiste, pelo mate­
mático americano R. W. Anderson, em seus comemários ao 
período pré-histórico da Matemática. ".Essa ciência (diz An­
derson) é uma das mais antigas e, talvez, mesmo, a mais 
antiga. Ela é tão velha que o seu nome não significa rn11tar 
e medir, mas simplesmente aprender, pois os gregos empre­
gavam a palavra mathallÔ com o sentido exaro de apren­
der" <4>. 

2 - O J\fATEMÃTICO NA ANTIGOIDAD1l 

.B a quem concediam, então, os antigos a denominação 
ele 11111/emálito? 

.Em lacim, segundo podemos inferir de escritos dos pri­
meiros séculos de nossa era, aplicava-se aos asuólogos e adi­
vinhos a designação genérica de malemáticos. 

(3) IAl.rOUS!it', Paris, 1878, tomo rr, pág. 1331. No trecho slo citados: 
Geora Cunius, filó!ogo alemão (1820-1885) e AdoH Pjccet, lingüis.ca. suíço 
(1799·1875). Os p1ta1-,-óric:os di.sunguiam quat.ro tn1111Hmus: Aticmética, ~fú. 
ska, (jeon1etrin e Esf~ric:a. Cf. Paul Tanncry·, hi~1ori11dor (r"ncês (1932·1904), 
art. dll J!.ufit·/()pérli." Frnnr.c·sa. 

('1) (;f. ANDJ!.RSO:-.t, D ., l. 
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do próprio conhecimento. Os pitagóricos, por exemplo, vi­
viam acorrentados aos números e atribuíam aos números po· 

s deres sobrenaturais ditados por um misticismo que a ciência 
jamais poderia justificar <20 . 

A mística dos números, apesar dos grandes embates da 
Ciência, subsiste ainda, não só entre as camadas populares, 
como entre pessoas cultas da mais alta e fina sociedade. Para 
alguns o número treze deve ser evitado por ser número fa. 
tídico, de mau agouro; muitas pessoas revelam decidida sim­
patia pelos números terminados em sete. Leão Tolscoi, es­
crit0r russo, considerava-se perseguido pelo número 28; afir­
mava Napoleão III que só o número 17 marcava o ritmo de 
sua vida <m. 

Apontam os numeralogistas uma infinidade de crendices 
relacionadiLS com os números. 

E, na verdade, jamais poderá o espírito humano conside­
rar-)e isento das influências mística) dos números, uma vez 
que o N úmero acompanha o homem cm rodos os momemos 
de sua vida. Os nossos planos, os nossos ideais, as nossas 
preocupações estão faralmence ligados a números, contas, cál­
culos e a transformações. Mesmo depois de morco continua 
o homem a ser perseguido pelo número. Augusco dos An· 
jos, poeta paraibano, chegou à extrema fantasin de atribuir 
à Morte o singular apelido de "Pitágoras da última Aritmé­
tica" czl> . 

9 - NOMEROS E MISTARTOS 

Em sua llislória da Filosofia, o Padre Leonel Franca, S.J., 
aborda o problema do complicado simbolismo numérico na 
Antigüidade. 

(21) O idealismo pi1agórico é apttciado, em ripida Jincesc, pdo Prof. 
Altlo12n Noguc-in: •o pitagorismo, pelas suas idf.i11 e pela atitude que 
'''e durante o periodo cm que se foanou e dHen,olvtu, f_ uma fonte de 
idealismo na qual se misturam, desordenada e coníu~amcn1e, nndmentos reli­
gioto1t lilol6ficos e políticos". a. NOGUtlllA, f., 103. 

(22) Cf. Kauww, 8.,, 31. Sôbre o mjscicismo numérico seria i.ntere5-
pnte Jeo:r: So\ 7..A, F. 

(2l) Cf. ANJOS, Eu., 212. 
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Eis uma passagem bastante expressiva, colhida na obra 
do Padre Franca, S. J.: 

Segundo a escola itálica, o número é o fundamento de 
tudo, é o pánápio esseocial de que são compostas côdas 
as coisas. Deus é a grande Llnidadt, a grande Monada, 0 
número perfeito do qual cmana.n1 todos os outros sêres 
do mundo na gtand.iosa harmonia matemátic:i. Não 
sabcn1os ao certo que sjgnifia)d<> au·ibuiram os pita­
góricos à palavra "número''. lmprc.>ionados pela ordem 
do Universo, talvez quic;essem simboJ1zar, :ipenac;, com êste 
carrno, a !C,b'lt laridade e constância do:. fenômenos naturais. 
Se nssint fôs.se - n1as não c.e•nos prova) para. afirmá-lo 
contt'a Aristóteles <JUC interpreta o Tc.!rrno no sentido 
óbvio - hoovera sido esta uma íntuiç!o genial da possi­
bilidade, hoje, em grande parte realinda, de exprimir por 
íórrnulas numéricas as leis físicas que presidem aos. fenô· 
menos do Cosmos. 

O\ corpos formados por números, como êstes, de 
par e ímpar ou de finito e infinito. 0> números pares. 
por se poderem sempre dividir, .ão, de certo modo, infi· 
nicos; o.\ ímpares que se opõem a esta di,~is.io, finiro~ <1•1. 

Os números, para os antigos filósofos e matemáticos, apa· 
reciam enredados em complicada teia de mistério>. Tinham 
(até para os eruditos) significações especiais. Ouçamos a 
palavra, sempre respeitável, do Padre Antônio Vieira: 

Santo Agostinho, como tiio grande mestre, no livro 
segundo De Doutri11a Cristi1111a1 ensina que n1uicos mis· 
térios estão encerrados oa Sagrada Escritul'a, e se não cn· 
tcndc1n por ignorância do que significam o~ números U'>. 

10 - COM PEDACD\'HOS DE PALHA 

Muicas vtzes, ao terminar a exposição de novo capirulo 
teórico, é o professor comurnente surpreendido com a velha 
e arrasadora pergunta: 

(Z4) CJ. fOA1'C.•, F., 21. 
(ZS) CI. VmOA, S., 24, 224. CI. ~L S., H., lj, 0 Padre Vieira con· 

sidttava Sanco Agouinho como o maior doucor entre 0 1 sancos e m;1ior santo 
entre 01 dõulÕl'fS. Observa Dom HeJder O.ma.ra: .. S1n10 Ago11inho foi. 
Jllais sereno do que Sl'.o Jerônimo, dianle da dert'ocada do mundo romano". 
111 Por,111 n,9 '1'6, J!)'Í2, p~g. 13. 



- Qual é a utilidade dessa teoria? Para que serve, afi· 
nal, tudo isso? 

Essas perguntas são, por ' ~es, fonnuladas pelos alunos 
mais calencosos da curma. 

Nesse ponto o professor poderá recordar um fato his· 
tórico que calará fundo no espírito dos alunos: 

- Houve, amigamente, oa Grécia, um menino que se 
interessou vivamente por um fenômeno estranho, singular. 
Consistia na atração que uma barra de âmbar (que fôra pre· 
viamentc atritada) exercia sôbre pedacinhos de palha. Pas­
sava o jovem longas horas observando o fenômeno parn ver 
se dali poderia descobrír alguma coisa. 

- Está perdendo o seu tempo! - achincalhava um. 
- E isso não adianta - zombava outro. 
- Que utilidade pode tirnr dêsse bri11quedo? - inda· 

gava, com anavalhante ironia, um terceiro. 
As palavras dos impertinencc.~ utilitaristas não abalavam 

o ânimo do pequeno ideafota que continuou a escudar e a 
observar os estranhos movimentos que a barra imprimia aos 
pedacinhos de pai ha. 

Pois bem: êsse menino curioso, várias vêzcs repreendido 
por estar obser"ando os fenômenos da atração - chamava-se 
Aristóteles - e foi um dos grandes gênios da humanidade. 
Os fenômenos que êle observava - o tal brinquedinho com 
palha - eram manifestações da eletricidade. Quem poderá 
negar hoje a utilidade das fôrças elétricas? <l6> 

Os números, as equações e as figuras são, afinal, os pe­
dacinhos de palha com que se divertem os Aristóteles da 
Matemática. 

(26) a difícil aquilatar em sua jw-ra medidJ o valor de Aristóleles. 
A iorluf.ncia intelectual por êle ati bojt ttcrcida '6bre o pensamento humano 
é à qual nio se pode comparar a de oenhum outro homem, dá·nos, porém, 
uma jdéia da cn\·crgadura de: seu glnio excepcional Criador da Lógica, 
aucor do primeiro (r;uado de Psicologia Cientifica, primeiro c-1critor da 
Hi.stúri:a. da FiJosofi:1t patriarca daJ ci~ncias natural:., 111etafísico. n1oralista, 
político. fJe é o verd:adtiro fundador da CiE:ncia ~fodtroa e "ainda hoje tstoi 
presente com. a sua linauagtm cimdfi<a não sõmc:n1e às nossas cogilacões. 
senão também à cxprcsdo dos scntimtnros e das idEias na vida comum e 
habituaJ", 0. fliXCA, P., S2. Sôbre o caso de Ari.u61dts e o seu brinquedo 
com pcdaciohos de palha veja : Dtci::ar, R., 17. 

_J 



CAPITULO IV 

ORIGEM DA PALAVRA l\1ATE1\>lÃTICA 

Todo e qu:ilquer proíeuor eleve conh«et 
u font•i otia.ioaiJ de •~ ditcipl1t1a. 

H1çHCT, A.~ 102, 

l - A PALAVRA MATEM.ATICA 

Segundo o erudiro Padre Leonel Franca, S. ]., a pala· 
vra Matemática é ele origem aristotélica. Com efeito. O 
famoso estagírita da' a aos filósofos, pitagóricos e eleacas, a 
denominação de "matemáticos". Esses filósofos eram assim 
chamados porque, ao contrário dos jónios e cios atomistas, 
parliam de conhecimentos a priori e menosprezavam a cxpe· 
ciência. Não resta, portanto, a menor dúvida que, para Aris· 
tótelcs, os matemáticos eram, mais ou menos, idealistas (I>. 

A palavra Matemática, que se originou do grego, ma· 
tbematiki!, designava, na Grécia Antiga, o conjunto de conhe· 
cimentos então coordenados, depois a Astrologia e, final· 
mente, a ci~ncia dos números, das forma;, das relações, das 
grandezas e dos movimento; U>. 

(1) .Em livro 'rc«.ole (é de 1956) o fOmi~cu f1·:111ces Ile:n ry Dumcq•, 
Iotmula esla p:rgunta e ckba1c êst• ttma um lânto parado.x.al: º'A.ristútclc.s 
leria sido :11ris10t:élico?'" .Em Lconcl .fran~ S. J., IMt: .. Com ~Jaçio ao 
me:(odc> procedtiu uns (jõni~ e tomis"s) a posttri.()ri; bu,cando na t"Xptrienô11 
un1 npoio is sun11 teoria,, São empiristas; AriSlóu~lc11 eh11u1ava·OS fisi6JugfJJ 
ou onturalistas. Outro-' (picagórico, e elc..'flta-') mais •b.suat~ pu<em de 
princlpios 11 priori e mcno,prtt.am a ex-periência. São mai.J ou menos idea.lisw, 
ltLtJ,,,,Gicos, 1pdida-os Ari~tótela. C(. Fu.N<'.A. .1\1., 3S. 

(2) CI. NASCf.NTll5, D. Não dc.sconheceu AriscóceJe, (384·321 11. C.) n 
imporiünçia do papel da ,l\1ntcmáticn: o que I~'l foi não praticar a i\1.atemátirn 
ro.mo método do <0nh«ia1cnro es.peculariTo, ttjeitando sua inttt\'toção nos 
problemas da Filosofha Primeira. Essa atitude tornou-o hostil ao~ 1tomistat 
e separou~. em pontos !undamcn11i1, do aro1nismo. F.out-canto, n1uilos têr· 
mos de sua Lóaic..-a pcrtclll"ttn ao vocílbuJário m:ueJuáticn e, sua própria Lcígiea, 
scg1Jn<lo T ricor, (: uma propedêutica ~ teoria do Silogismo. CE. SoA~IJ, D., 112. 
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Será de inrerêsse para o leitor incluir, aqui, na íntegra, 
o verbere antiquado, mas erudito, que se encontra em La­
rousse: 

Matemática - Do latim malbe11ur/iros, que, por sua 
vez, originou-se do grego malhemaliltos; de !tlathema, }lfa. 
thtsí, instrução ciência, isto é, a ciEncia por excelência; 
de ntathó, mathanô, compreender, aprender. Curtius rela· 
ciona mathó, matbanô, com a rai1 11111/J do sânscrito _ 
n1an1 pensar, lembrar-se, co111 u1n Ih agregado, como 
ocorre en1 ruuitos outros exemplos. Pictet ~credita que o 
grego 111atb, de 1n11thô1 111aJht111ô, filia-se exatamente à raiz 
sânscrita 11t.ath, 1nedir, e que, porta.oro, J\111the1n11 e 1nathesi 
se aplicam à ciência do núme.ro e da medida. Convém 
assinalar que o sentido de p#n1t1r, 1e/letir, aparece em 
geral, ligado à idéia de medir, como se observa na maior 
parre das línguas alianas O>. 

l lá uma observação feita com muico chiste, pelo mace­
mático americano R. W. Anderson, em seus comentários ao 
período pré-histórico da Matemática. "Essa ciência (diz An­
derson) é uma das mais antigas e, tah C''-, mesmo, a mais 
antiga. Ela é tão velha que o seu nome não significa contar 
e medir, mas simplesmente apreuder, pois os gregos empre­
gavam a palavra mathanô com o sentido exaro de apren­
der" «0 . 

2 - O MATEMAT!CO NA ANTIGOIDADE 

E a quem concediam, então, os amigos a denominação 
de malemático? 

Em larím, segundo podemos inferir de cscricos dos pri· 
meiros séculos de nossa era, aplicava-se aos astrólogos e adi· 
vinhos a designação genérica de matemálicos. 

(3) Larousse, Parjs, 1878, tomo Jt, pig. 1331. No trecho slo citados: 
Gcorg Curcius, filólogo alemão (1820-188,) e Adolí Picttr, liogiHsta suíço 
(1799·1875). 01 pitagóricos disc.inguiam quatro m11llHt'111J: Aritmética, ~fÚ· 
sica., Ctometria e Esférica. Cf. Pau) Ta.nncry. hi1coriador francês (1932·1904), 
art. da Enrir/opédia Francesa. 

(<f) Cf. ANDERSON, D., l. 
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E como os astrólogos, na sua maioria, vivessem alheios 
às verdades do Cristianismo, o genial Santo Agostinho apon­
tava-os como embusteiros. Nas suas Confissões (Livro IV, 3) 
escreve o Bispo hipooense: 

Não desistia, por isso, de consultar os embusteiros, 
a quem chamava 111alemáti~o11 por me parecer que não 
sacrificam nem dirigiam prece a nenhum espíri10 para 
adivinhar o futuro. 

Para têrmos uma idéia da importância da Astrologia, na 
Jdade Média, devemos ler êste trecho de Oreis Soares: 

Ainda na época do Renascimen10, acreditava-se que 
os Jnovimentos regulares dos astros eram produto da orde· 
nação dos esplritos mnis perfci1os; mesmo a1é o comêço 
do século XVU a Astrologia era obje10 de estudo e npU­
cações sécias. Kepler não só a admitiu como a praticou, 
tendo organizado almanaques astrológicos; o próprio 
Newton, no início de sua carreira, considerava a Astro­
logia digna da aienção dos sábios e declarou, ao se matri· 
cuJar em Cambridge, que era seu inluito csludar Matemá· 
rica para culti,ar a Aslrologia J11dirhíri11 <'>. 

Aplicado, portanto, ao astrólogo, não ea,•olvia 
ti\'O matemático o menor carútcr pejoratiYo. 

3 - A REABILlTAÇÃO DA PALAVRA MATEMATICO 

o adje-

Como teria ocorrido a reabilicação da palavra maJe­
mátirn? 

No século XVIJ a palavra matemático, sem 
astrológico, aparece citado uês voôzes numa notícia 

o sencido 
que Mme. 

(5) SoA1t.Es, D., 128. O T>idon;lrio Jc ~Ioratl (e<l. dê 1878). a.inda •pr!C'"" 
\tOcav:a, <owc> súnboJo de J\JJJtN11-Jtico - o astrólogo iutlicidrio. Ao> que;: cuJ· 
ch'<lvam ns ciC:oc.-ias exata-, concedia Aris16u~lcs o hunro.so 1hulo de geómtlr•. 
E º' geômetr.l.$ _não cns.iD:tTIJ:11 (romo fa1.iam os 1natt111átito1) 1 sô qWn1er:iJ1. 
Cf. VASCONC610S, 1./,, 213. A deno.mi.nac-lo dt 11ldle11ttÍlico1 crt. dada ünica· 
rucnlt aos que pc:neociam à >cita pimgórica. Cf. l'AS"l'OR, H.., 22. 
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Perier escreveu sôbre o insigne geômetra Blaise Pascal, seu 
irmão <6>. 

A partir dessa época, a palavra malemático deLxou de 
ser aplicado prôpriamence ao astrólogo; divulgada a nota de 
Mme. Pcrier a designação de matemáticos passou a ser con­
ferida, apenas, àqueles que à semelhança de Pascal, estuda­
vam os Cálculos, a Geometria, etc. m 

Devemos, pois, a Mme. Perier a reabilitação do mate-
111/itico (como é compreendido atualmeme) separando-o para 
sempre dos embusteiros e dos astrólogos. 

4 - A Jl'flMOLOG IA DA PALAVRA MA1'EMAHCA 

Voltemos, porém, ao estudo da origem da palavra .Ma· 
temática. 

"Nada há - comenta o Prof. Pedro A. Pinto - na 
palavra Matemática que designe os conceitos de número, 
extensão e de movimemo. O grego 111alhe111a, responde ao 
latim scie111ia <•I. 

A razão é simples. Vamos enconlrar a explicação para 
êssc falo na obra de Paul-Henri Michel, inrirulada: De Py­
thagore a T:11clitles. 

(6) Cí. Hl!Oli'.RE, At, 11. Pascal teve três irnlllS: Antonie. Gilberte e 
Jacqucl inc. Esrn. últin1a, impelida po r forte vocaç;io, ingrc.ssou numa ordem 
religiosa; Anconie íalectu em 16 17, com poucos mcsc.'I de idade; Gilber te, Ull$o 
cida c:m 1620, taSOu·se com seu contraparcntc Flodn Pcrirr e deixou um li.,·ro 
intitulado Vii d1 8/ais1 Pasça/. Figura~ pois Gi.lbcrtc, com o no1:ne de ~1.me. 
Perice, na Hiscória dot }.{;uemãtica. Gilbe.rtc teve seis filhos. O mais mÔ('O 
dc:»a meia ch1ii:a, n:ucido em 1653, rtttbcu o nome de DlaiJe. f:iJeceu Gil· 
btttc cm 1<'>87: PaMll, em 1681, um aoo Jcpoi_, de sua irml Jacqutiioe. 

(7) Nada not poded su.rpreett~.c. Aind~, acua.lmcnrr, em meio do 
sttulo XX~ os filc'Kofos separam os g~uas oo, mau:mA1icos. Oh~rvc o 
leitor esta pai:.ra1;em do Rev. Padre Cassiano dos San1os Abnanolus., S. J.1 ilus­
tre .. cerdot• ponugu<i (é proless0< de filosofia tm BraGJI): •A• figuras 
geon,étriCli para o gcõmcln e os números pua oi. n11trcnitico1 dizem para 
todos o mtimo'" (s;ic). Cf. A1,11LA1'' 0LUS, S. J., Af., 6S. ll11c saccrdot~ com 
sua cuhur111 Jc,•ia Pbcr que o geómetra é um matemitico. [s1ará o Padre 
Abrauotus, S. J., ,,ivendo, J>Qt um espaotoso milag~, no rcznodsi"imo século 
de ArlscóceJe,? 

(8) Cf. Souz•, P., 118. 
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Nas páginas do alentado volume de Paul-Henri Michel, 
colhemos cmiosas informações. O vocábulo grego mathema 
(tanto no singular como oo plmal) designava, de um modo 
geral, todos os conhecimentos adquiridos pela experiência. 
Em Heródoto a palavra matemálica aparece para indicar lição, 
e11si11ame11/o. Não aludia, de forma alguma, aos princípios 
geométricos e nem ao Cálculo Numérico m. 

5 - O CALCULO NUM.1'RJCO OU LOGISTICA 

Os geômetras gregos não davam a menor importância 
aos Cálrnlos Numéricos que constituíam, para êlcs, não uma 
ciência, mas uma arte chamada Logísti.a. 

A Logística era uma atividade mais própria de escravos 
do que de sábios. Um filósofo grego sentir-se-ia ofendido 
se o julgassem digno de interessar-se pela arte dos calc11/istas. 

Ouçamos o que nos ensina, sôbre êste interessante capí· 
tufo da História da .Matemática, o sábio porcuguês Gomes 
Teixeira. 

Culcivaram, ainda, os n1atcmáticos gregos, para usos 
ordinários da vida, uma arte de cálculo numérico, a que 
deram o nome de Logística, aplic{1vcl às razões coroensu­
r{1veis e por aproximações às razões incomensuráveis. 

A Logística era, pata êlcs, u1nu fll'tC terrena e hu~ 
milde, para as contas don1ésticas e do coniércio e JYdra uso 
do agrimensor e do arquiteto; a Geometria, a verdadeira 
ciência, era um presente precioso feito pelos deuses aos 
homens para estudo do Cosmos. Olhavam com desdém 
para aquela arre, com respeito reHgioso para esta Ciência. 

Mais tarde a Logística começou n tomar forma cien­
cííica com Diofance, que na Aritn1l tita resolveu engenho-­
samente problemas difíceis que o levanam a equações de· 
rerminadas e indeterminadas, do primeiro e do segundo 
grau, com coeficienres racionais e procurou as soluções 
dêsses problemas, empregando dernonscnações independen­
tes de considerações geométricas e dos nún1eros es1>eciais 
que conside,ra.ra <to>. 

(9) Cf. ~·JJCJII!L, P., 22. 
( 1 O) Cf. TE!XnrRA, H., 17 e 18. 
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6 - A MATEMÁTICA E OS POSITIVISTAS 

Alguns autores, vinrnlados à corrente pos1t1v1sta, con­
denam até a palavra Matemática para designar a Gência. 
Escreveu Raimundo Teixeira Mendes, em seu Ensino Posi­
tivista 110 Brasil (pág. 4): 

A pala'"ra Matemática é radicalmente imprópria por­
que sanciona uma usurpação. O esrudo do número, da 
exteosílo e do movin1euto, não pode ser a Ciência sem 
mais outro apelativo: a Ci~ncia, por excelência é a ~foral, 
cujo nome não convém 1nudar porque lembra o seu dc.ouioo 
prático. 

Por outro lado, chamando Lógica à Ciência do 
Espaço, Augusto Comtc apenas restaurou a denominaç:io 
com que os gregos raractcriuvam o Cálculo. Com efciro 
logos e seus derivados po!»·uern a significação de Cálculo 
e logí.stJké caracteriza''ª n prática do Cálculo. Durante 
muito tempo os modernos chamaram logí1ti<o numerosa 
ao cálculo aritmético, e logística t1peciosa, ao cálculo al· 
gébrico. Em português, razão, outro significativo de lo· 
gns, equivale, tan'lhéIDt à proporçãn, relação numérica, e 
colcul11r é ernprcgado ordinàriamcn<e com >ignilicaçiio de 
meditar, raciocinar. A palavra logarit1no, conservada na 
linguagc.m algébrica, anunc.·iou e preparou u reforma de 
Comte <11>. 

7 - l\1ATEMATICA OU MATJl.M'ATICAS? 

Dentro da linguagem didática ourro problema se apre­
senta cm nossn espírito: 

Comn devemos designar a Ciênàa: Macemática ou Ma· 
temáticas? 

Em seu livr.n - O Relati·vis1110 de lJimtein jumt Todos -
o Prof. Samuel de Oliveira, dencro de >eu cxag4'ro de posi­
civisca apaixonado, estuda êssc problema que já cem dado 
margens para muicas discussões. E escreve: 

(11) Pne tte<ho de Raimundo Teixeira ~fendes figura cm ooca nó livro: 
CLAUlAUT, G., 216. 
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Condorcet singularizava sempre o sub,,<antivo J\laJbé­
matique. A mesma forma de proceder era adotada por 
Augwto Comte. Laisaot, em seu livro sõbre a Filosofia 
e o ensino da Matemática, é le.·ado a concluir que, aplicado 
no plural, o têrmo tomava-se vago e imprecÍ$0, ao passo 
que, no singular, parece reagir en~rgicamcnre sôbre a 
idéia traduzindo, de modo completo e admirável, a uni­
dade primordial da Ciência. 

O fato é que a idéia de Condorcet não foi universal­
n1en1c seguida. Admitem muitos autores A CJl'.istência de 
vftrias ciências matemáticas, e sito levados Q. conclusão de 
que o substantivo deve ir sempre pnrn o plural (12) _ 

E o Prof. Samuel de Oliveira acrescenta, ao caracolar pela 
ciência, alargando-se em palavreante exposição: 

Confesso que nenhuma importância ligo a essas ques­
tiúnculas <m. Sigo o exemplo de Henri Poincaré, que 
empregava indiferentemente o singular e o plural do 
voclbulo l\lathémaliq1,., segundo se IE nos seus livros, 
nomeadamente os de epistemologia. Allm do que é muito 
discurivel e apregoada a unidade das ciências matemáti ­
cas u-0. Muito disrutivcl a unidade desse complexo e 
maravilhoso conjunto formado pela .Matemática Antiga, 
a Moderna e a Contemporânea. Porque bll uma Mate­
mática Contemporãnea) indiscutlvelmeotc. E as três exis* 
tcn1 no n1on1ento atual, tendo cada <1unl o seu papel bem 
dcterininado (15) . 

8 - A FORMA MAIS LlTERARlA 

Consideram alguns escritores a forma Matemáticas como 
mais sonora, mais literária e, talvez, de sencido mais amplo 

(12) Cf. OLIVEIRA, R.. 39. 
( 1 l) O 2u1or chegou ~ esf2 condusio por Hlar mrodilhsdo pelo tre­

mendo cipMI d• rotin.a, pois só um profnsor .rotineiro, Kn:t a mmor par­
«la de fõrmaçlo dicllti.ca, dada a raJ probltma a dmomin:aclo pejorativa de: 
1Jlle11iN11rul•. 

(t4) O Sr. Samuel de Olivcira ainda põe em dúvida a unidade da ~fate­
mi1in. C".hamanJO!lo a a(ençio dos l~ito.res para o C"Xrc1cntc: trabalho de George 
BouliJ;and ct Jean Deba1.s: La !tfA.thé111aliq11-e et 'º" r;,,;1t. Cf. Jkn ucaN"D, Ai. 

(11) A• observa(iks aqui u auscrit11s não cém o menor aibimento. Os 
argumtntos do Professor S. O. são ioaceiuívci5 e trucm o largo alhornoz do 
êrro e e.lo dc)co11thavo. Não wrootr:unos um autor de pte)tígio que seja capaz 
de cndo))ru' essas .-firmações Jo Professor S. O. 
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do que o singular Matemática. Fora do campo literário en­
contramos cientistas que empregam sistemàticamcnte o tênno 
no plunl - Matemáticas - convencidos de que procedem 
com acêrto e correção. No livro lntrodufáo à Souologia 
Geral (Rio, 1926), do ilustre e incenwoso Prof. Pontes de 
Miranda, podemos ler: 

Obriga-nos a conceder maior margem ao dado ex­
perimental das .M11temá1irns (pág. 97). 

As Matemáticas haviam de progredir ances da Bio­
login e da Sociologia (pág. 105). 

As l\1ate111áti~as, desde o tnon1enco que se aruplia1n, 
como que se mbstancirllizam (pág. 109). 

Se os cientisras agasalham, em seus escriconos, formas 
errôneas, acciccmos, sem protesto, e até com agrado, esta pas· 
sagem de Machado de Assis: 

F.stáào tinha vinte e sete anos e era formado em 
J\fa1cmáricas li'>. 

Vamos encontrar, em Camilo Castelo Branco, e no mes· 
mo romance (O Bem e o Mal) as duas formas l\1atemáJica e 
Mato111átic11s. Na pág. 79 colhemos êsre exemplo: 

Vou eu n1esmo agora estabelecer-lhe n1eçncla 
e1n Coi1nbra ou lisboa para êle se ( orn1n1· 
em Matemática e namorar-me de lá • filha. 

Algumas páginas depois já nos depara a forma Mate· 
máticas (no plural): 

Eu 'ou continuu em Coin1bra ou Lisboa o meu 
curso de i:\{atemáticas para seguir a 'ida milicar mais 
vantajosamente. 

A mesma forma errônea e em sentido accotuadamcnce 
depreciativo, pode ser assinalada na pág. 198: 

(16) CI. Assis, H., 1, 15. 
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Ora agora tu, Casimiro, dtixa-te de 1'-facemáticas, 
fa2-ce (a,·rador, toma a tua conta os caseiros de nossa 
casa ... 

Henrique Leal, escritor maraahense, ao biografar o famoso 
geômetra, também maranhense, Gomes de Souza (o célebre 
Souiinha), lamenta que muicas obras dêsse genial brasileiro 
tenham sido esquecidas ou perdidas. E escreve fazendo alusão 
às M11tcmáticas Puras: 

Achllntll'l·Se·lhe apenas as .r11cm6rins sôbrc Mnte1111íti· 
ras P11rr1s , .. < 17) 

9 - O EXEMPLO DE POINCARtl 

Muicos autores, à semelhança do que fazia Poincaré, em­
pregam indiscinrameme as duas formas: Matemática e Ma­
temáticas. T ai sistema não nos parece al'Onsel há vel. 

Em seu livro A Matemática 1111 f:tlttcarão Sec1111dária, 
Euclides Roxo só recorre à forma Matemática (no singular) 
e, por isso, ai ude freqüentemente aos valores i11àiretos da 
Matem lítica (pág. 110), ao valor 11tilitário da Matemática 
(pág. IM), ao ensino clássico da Matemática (pi\g. 611), ccc. 
Mas, ao readuzir uma citação de Tanaery (pág. 111) deixa 
a nódoa do galicismo: 

O e.< tudo das Matemáticas . 

Volca, novamente, à forma condenada à pág. l20: 

O ensino das Jo..latemática,) . .. e 18) 

Um livro mediocrissimo, publicado cm Portugal, em 1939, 
tem êstc círulo sugestivo: Sôbre a Didática das Matemáticas. 

(17) Cf. LMt, P., ll, t4S. 
(18) Inspirado por autores descuidados, o Prof. l'tuclidn Roxo escreve 

mal#n1Jti<t1 (com m minúsculo) . Essa grafia é ronde:n1J1 e Lida como e:rra. 
nca no c110 ein que o \'oclbulo indiC'.a a Ciência. O li Cc.>n"resso Nacional 
do Ensino da bf.t.teJ116.tica (Pôrto Alegre, julho de 19S7), aprovou a seguiocc 
Jndicaçlo: "O votãbulo ftfate111ásir11, sempre que designar a Ci~ncia, set:ã er 
c:.rito t.'t>Rl /lf 1nniúsculo". Cl. A11tlis, 11, 434. 
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O seu aucor, Prof. A. Lôbo Vilela, só adota a forma plural 
para designar a Ciência de Lagrange, da qual êle, ao instilar 
colices sõbrc a Didática, demonstra ignorar, por completo, as 
noções mais elemcncares de Metodologia MalemlÍtica <1'l. 

Gomes Teixeira, famoso matemático e não menos famoso 
vernaculista português, falecido em 1933, achava mais ele­
gante pluralizar o nome da Ciência. J:m sua norável biblio­
grafia, figura imeressante ensaio intitulado: O Poder e a 
D11/i:za das Matemáticas, e um livro: Hist6rÍll das i\1atemá­
tica.< em Portugal c20>. 

Não se afasmva o corretíssimo geômetra Amoroso Costa 
da forma Matemáiica (no singular) . Basta se lernbrar o tí­
tulo de sua obra: As Idéias Fundamentais da Matemática. 

A sábia lição de Amoroso Costa não prevaleceu. 
Se a forma deve ser mantida no singular, ou levada para 

o plural, é uma questão ainda não decidida pelos estudiosos 
da Análise. Citemos um exemplo: No livro do farnoso Prof. 
Francis D. Mumaghan - Algebra Elementar e Trigonome­
tria, cnconcramos as duas formas: Matemática e Matemáticas 
(sempre escritas erradamcme com m minúsculo). No prefá­
cio, d~sa obra, o Prof. Oliveira Cascro fala cm matemáticas, 
ao passo que o Prof. Murnaghan (que aparece corno um co­
rifeu ela "º''ª mcrodologia), no emaranhado da sua fastidiosa 
exposição, não se afas.ta da forma 11111te111ática. <20

• 

( 19) O livro do Sr. A. Lõbo Vilela, com o seu v"l<"1r no entôrno de 
zero, é a.ptese1Hado com unl elogioso prefácio do ilusu·e geõmc1ra Bento de 
jcsu! Car~tça. Nesse prefácio j esus Caraça escreve sempre ~1aten1átit.i (no 
singuha.t). C"Lra(;t, o.hsolutamente loigo em Didática, prcccndi11 apreciar um 
<ompêndio Wbre a Didtílí'a Espe<ial da /tlfiJnt.áJica. O preíác.:io é simples­
mente i.rriaório e dc<1concerta.ote em relação ao de1valor da obra. 

(20) Cf. TltX!IRA, P., 265. Até os fil6soí0$ acolhem a forma plurali· 
:ta.da (tida como errônea) e evitam, cm stuS es<ritos, a palavra },f111,1rtáJic•1 

Orri Soaru. cm Jru DicioUrio da Filo10Ji11 (pig. 278), aac ... e: ''A culrura 
citnúlic.:a E ronsliruida pelas ~fa1cm.iticas, pelas físicas e pelas ci~ncia$ naru­
rais e SOC"iaiJ... O Sr. Orri Soa.rtS erra., um.bim, ao n<'tt'' er 11111J~t11il1ic11s com 
a inicial minúscula. O filósofo não explica quais slo u fisir•s que êlc attita-

(21) A obra do Prof. ?tfurnagba.n, na sua traducfo (publicada para sttvir 
aos curtos do 1. T. A.) é um dos livros mais an1idid.iliCOs que conhec~mos. 
Reprctcnta, ês .. e livro, um ,·erdadciro atentado rontta. a Didj1iC'J de ~latemá~ 
tica. O.t tradutores do Prof. àfurnagban dc,•iam csc:rever no frontispício da 
ta1 Ãlgcbr11 ~ste aviso ao 1citor dcscau<eloso: ''Como ,,do dtrt 111 Hn' livro 
para o 1111i110 1/1 1'fate111átir11''. C!. ~{Ck1"AGllAN, À. 
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Um macemauco brasileiro (já falecido) que se rinha na 
cooca de rigoroso e impecável em sua linguagem, foi levado 
ao êrro. Vejam o seguince trecho escrito pelo Sr. Almeida 
Lisboa, caccdrácico do Colégio Pedro Jl: 

A Aritméric:a, áê.ocia do~ números, lOrnou..sc a mais 
dificil das :Matemáticas un. 

10 - OIUGEM DA FORMA "MATEMATICAS" 

A forma Matemáticas (no plural) surgiu, certamente, 
inspirada na noção antiquada e errônea de que a Aritmética, 
a Álgebra, a Geometria, etc., eram partes distintas da Mate­
mática e, assim, a Ciência do Cálculo era constituída de váriaJ 
Matemáticas. Tal noção já está ioceiramente superada, uma 
\ez comprovada a unidade da Ciência Matemácica m>. Ouça­
mos a conceituosa opinião de Judd: 

O eminente matemático Laisant, tio conhecido pelos 
'cus interessantes trabalhos em prol da reno,.ação dos 
1nélodos de ensino na França, assiln se exprime sôbre 
C)l:I questão, 1>rocurando justificar a sua preferência pela 
denoininação "La 1\{athématique", e1n oposiçl'io ao têrmo 
plural, geral mente usado pelos franceses. 

Sei que hoje esta denominação (Mnthémntiques) não 
cstú c1n boa graça. Não é, entrctunto, por uni siniples 
capricho pessoal que retomo a forma de linguagem usada 
por Condorcet. Penso que aqui a palavra rengc forte-
1ncnce sôbre a idéia; parece.me, mais que nunca, útil 
aplicl-la cm. sua enérgica concisão, porque ela explica 
melhor que qualquer outra a grande unidade da Ciência. 

(22) ln R. B. M., julho, 1933, pág. 82, "º artõgo: "A a•noraliu(iO ela 
idria de número·. 

(l') Adoc.J.m alitUn' auCott$ a forma 1'.l•lnt1Ãlir111 (crr6ntam~tt empre­
gada oo plural), influenciado' pclo inglês /t'411H,,,111ir1. Tr1du1ores d~i· 
dados ou ulu tsdarrcidos, julgam que ao franci11 Af41hlm•tique1, deve rorr~· 
JlOnder, scn1prc em nO!>SO idioma, o plural /tLtte1nálira1. Vcja•te, por extmplo, 
o livro 'Vula:arbsirno e ôco, <lo psé'Udu.J.idata An<lré Fou<"hé: La Pedagogíe des 
1'rfdJIJbn111iques (Pari,., 1952), recentemente publicado no Bra11il, 11ob o título: 
A P•dttgosin rias Mnlc111álirns. Nesst livro, os trroll e: <lcsp1ucéricu começam 
pelo thofo. 
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No fundo não há Mau:máúras: a Algebra, a Ge<>­
metria, etc., tôdas se auxiliam miacuamence, se apóiam 
umas nas ouuas e, em cercos poocos se confudem. 

Há uma única Ciência, a Matemática, a qual ninguém 
se pode lisonjear de conhecer, porque suas conquistas são, 
por narureza, infinitas : dela tôda gente fala, sobrerudo os 
que a ignoram mais profundamente. Mas entre os que 
a cultivam, mesmo com grande babi lidadc, alguns prestam 
mais atenção às minúcias do que às idéias gerais, das quais, 
entretanto, suas conquistas, são conseqüC!ncia.s (2·0. 

Conclusão: Devemos abolir a forma Matemáticas e ado­
tar, exclusivamente, Matemática cm. 

(H) CI. Roxo, 111., t54. 
(2S) Nn Dnt§iJ, o ensino de ~1atcmática. cr:a. feiro, an1ig:a1nente, aduli· 

tindo·Ac:, rxaro " Ciência, diversas partes Jistintas: Aritmétira, .ÃJgebra, Geo­
ruc:ui.1., Tri,;onomctri<t. etc. O ensino de caJa uma dcs~a~ par1es, era. feiro 
stparad:amc:nrr. f.m 1928 houve uma t"tlorma e- u cruinô dJ.J diversas putes 
d.i. ~l:uc:rnática pas~u a ser Jeito em cooju.nto, S:JU'.tlda.mcncc. A cadcit:t 6nica 

tm túd11.1 ._, ,4t!.ricJ - passou a deoominat•K /\111/rllflÍ.li<•. Nes.se senrido 
ttett\t o Pror. l\.1cndes Vfan:a: "'O ensino fragmtotado <b Aritmiti<:a. Álgebra, 
Gtomtuia, foi substituído pelo de uma diKiplina ÚDia - a Mmn11áJÍ<L 
Acah:uam·tt, por conse-guintc:, <.>S compartimer11o.s tsta.oqut-s.. que poderiam ler 
juuiíicado. OUltOra, a cxprcssio no plural (~falemSiUca,) a qua.I Condnrccc já 
havia proposto 'ingulariz:ar ~·a fim de: indicar com mai> tnc-rgia o espírito da 
unida.de cm que devia Stt co?Ja:bida a Ciência"'. Ç/. VJANA, B. Na Lei 
Orsànira do Jo'n$Íno Secundário, do !tfinistério da tduca("JO e Cuhu~ o pro.. 
Arama ofid111f de ~tattmitic."a é st-gu.ido de notáveis e opor1u11í.s11oimas .. lnstru· 
\Vc~ ~fccodol6giNis" para o Ensino Ja J\fatcmitiC'a.. -.. is o que dettanitwn 
c~).lJ " Jn,fl'U('l\cs''. el;riboradas por professôrcs do ('.ol~gio Pedro li: .. A uni· 
dadc da ~faccm;ckótl deve.rã ser posta c-m evidência a cad11 p2~so, a fim de 
qur: sr:j• percebida <onl facilidade, a iJcuúdotde Ju, proccdimcn1os congrcga­
Jus r:n'I ~cu' d ifcrcn1cs r.lmos. muitas v~tea:, sem uparcnt<: inrcr-rclaçffo". 



CAPÍTULO V 

O ALGERRIST A E O ALGEBRISMO 

••• Alo cbe.IU' :iio Âhtr rttl, nlo con• 
tttM-m &tftlo faoUisMlJ. 

R u i, P., 18). 

1 - A SUPOSTA ARTDJ.:Z DA MATEMATICA 

"A Matcmácica - confessou, cerra vez, o grande Stendhal 
é a região árida onde impera o raciocínio triste." 

O aureolado hísrnriador francês conservava, naruralmenre, 
da Matemática, a impressão denegrida, inamistosa e falsa, que 
e;sa Ciência recalca no csrudanre quando é lecionada pelos 
méco<los absurdos ou anti-humanos. Não se comp1·eende que 
uma inteligência privilegiada possa ver nessa ciência, cão 
cheia de bcleras sublimes e de verdades que assombram, êsse 
"Jamencá"el mundo de aridez e do raciocinio triste". 

Já proclamava, com acencuada conspicuidade, o abalizado 
geômetra português Francisco Gomes Teixeira: 

A Matemâtka só (: árida para quem não pode penetrar 
seus segredos. F.m nenhuma outra citnàa .se tem tantas 

ocasiões de admirar a grandeza do espírito humano em 
invençõ~ geniais, e é ela que ohte o caminho ao homem 
para desvendar o segrC-do do C.osmos. A Matemática, 
di1iam os antigo) filósofos helênicos, é a linguagern dos 
Deuses! <H 

(1) P. do m3ior interesse, nesse scnlJdo, o 1nigo de Fnncois L~ Lionoais 
- .. La lk:.tuté ~n Jl.lathématiqucs'", pá._ 437. l\'o livro l.10NN.US. L., 4S7. 
Veja, igualmcnle: O Poder e d Beleta d11.1 t\f.oremátiros, de 1. Gomes Tci· 
xc:irn, pAg. 265. O n·echo citado figura no Hvro: fi1XJ11RA, S., 254. O leitoJ 
o enconcrtr<\ na biogralia de Solia Kovalewsld. 
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Dewey, o grande educador americano, conclui das nume­
rosas observações que realizou detidamente. 

Nove décimos daqueles que niío gos111m da l\lmemática, 
ou daqueles que não sentem aptidlo para essa admirável 
Ci&lcia, devem tal desgraça ao ftllino errado que tiveram 
no principio. 

E rendo, durante muiros anos, estudado cuidadosamence 
o problema do ensino da Ma temática, cm sua existência es­
trelada por altos serviços à Educação Nacional, chegou o Prof. 
Everardo Backhcuscr (1879-1951) à seguinte conclusão: 

Quem quer que indague o <1ue se pas.sc em uma 
escola primária ou secundário, há de ouvir que a Matemá­
tica é, em geral, considerada :i mncéria mais difícil. 
Haverá, segundo as iníormaçõe.s, aJunos que dá() e alunos 
que não dão para ela. Quase sem meio-rêr·mo. E não é 
só aqui, no Brasil. Por tôda a pane. A tal respeito es­
creveu Eicker: "Se se fala, em círculos do magistério, na 
amenidade do ensino da Aritmética, abrem-se sorrisos 
rncrl-dulos ou contestações vi.-0>cs. A Aritmética é tida 
como a cruz que os estudantes tEm de carregar, a disci­
plina na qual os resultados niio correspondem aos esfor­
ços empregados (2). 

Indignava-se Gcethe (1749-1832) quando ouvia alguém 
insinuar que êlc sentia aversão pela Maccrnácica m. 

Em grande e elevado apr~ço tenho essa ciência 
dizia o poeta - pois ela reaJiz~ precisamente, tôda a 
beleza do espírito que ficou pora mim in1erdi1a «>. 

(2) Cf. llAC•HlU<R, e., 11- A ciiaçlo d• Eicktr é de !salas Alv.., 
tm ALVIS, P.1 71. 

(l) f1:monc C.olcrus, ui seu fjyt0 curioso D# Pit#gor•s • Hilbnt afirma 
que O cspfriro de (;ache apresentava wna .. t'SUUtUrt("lO a.ntimau~:mirica"'. a. 
Al l.a.BACH, Af., 9. 

(.{) De La Vaissiàc poodcra que "'a au-"ocia da ap1ic.Uo para a Jtlat.emá· 
1iC"a Superior é fttqÜmtc nn quem seja alas de uma boa inrelígência geral". 
Cí. BACKHICSD, A.., 36. Huxley, depois de aludi.e à esrupidc:z dos meninos 
e du meninas, acrescenta com assombrosa fraoqucla: .. Ao meu ver, porém, nove, 
dentre dez v~.ie~ essa estupide:t é lldquidda: fil, non '1t1J<il11r. Ela proTém 
de que pais e pedagogos se empeo111un .ÍDC'Cssan1cmcn1c cm reprimir os apetites 
inrclcccuais da infância, mudando-os no desejo arrificial de alimentos tão insí· 
pidos qu4o essencialmente indigestos". Cf, Rur, P., 182. 
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2 - O MATEMÁTICO E O ALGEBRISTA 

O matemático, para muita gente, é um ser estranho, fora 
do comum. Não se interessa pela bele:ta da arte; não pra· 
tica os vôos da imaginação. Eceroamente distraído, passa a 
vida indiferente a tudo, retido naquela prisão gradeado de 
símbolos e figuras, onde se compra~ cm viver. No meio de 
tanta emoção, só êle não vibra! ... 

Não pode haver mais falsa imagem. 
No entanlO, serve ainda para representar o tipo do ma· 

temático, tal como o catacterizam os desafetos da nossa bela 
ciência. 

Ao que se deve auibuir êsse preconceito? 
Ao objetivo da Matemática, tão vasto e tão útil em suas 

aplicações práticas? Não, certamente. Ao caráter de ciência 
dedutiva, lógica por excelência, de que se reveste? De forma 
alguma; o método seria, ao conuário, wn fator de atraç.ío 
para o espírito mais enevoado. Ao alcance incomensurável 
de suas concepções, que nos fazem passar, graças ao recw:so 
de seu simbolismo, do simples, do elemencar, para o inextri· 
cável, para o incompreensível? Também não me parece re­
sidir ai a fonte do mal. Os prodigiosos artifícios que nos 
permitem - gtaças a um simples traço numa expressão nu· 
mérica, uma letra que se uaosfere de baixo para o alto, um 
ponto a mais numa figura - alterar tudo, modificar tudo, 
transformar um problema banal em uma questão de Análise 
Transcendental - tudo isso deveria aumencar o interêsse des· 
pcrtado pela Matemática, estimulada a curiosidade do esru· 
dioso, pela invencível sedução do mistério. 

A meu ver, a de.çesriroa que há, pela nobre ci8ncia de­
dutiva é obra de wn inimigo roaz e pernicioso; um inimigo 
que é para o Matem:írico o que a broca é para o café, a 
!agarra para o algodão, e a ~11úva pa.ra todo o Drasil. :Esse­
inimigo perigoso e implacável é o "algebrisLa". 

A denominação de "algebrista" é dada, em sentido pe· 
jorativo, a rodo a<1uêle que vive possuído da preocupação 
mórbida de complicar, enegrecer e lacerar a Matemática. 

---------------
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3 - MENTALIDADE ALGEBRISTA 

Que faz o algebrista? Na sua inépcia para chegar a 
conclusões úteis ou interessantes, inventa problemas obscuros, 
enfadonhos, incríveis, inteiramente divorciados de qualquer 
finalidade prática ou teórica; procura, para resolver questão 
facílima, artifícios complicadíssimos, labirintos extravagantes, 
rropeços sem o menor incerêsse para o calculista m. 

Deve-se ao algebrista a invenção dêsse instrumento de 
tortura, que se domina, na gíria colegial - o "carroção". 
Inútil será dizer que tais problemas, ou melhor, os cais enig­
mas, propostos, a seus alunos, por um algebrista são, em ge­
ral, irreais, absurdos, fora da vida. 

O professor de Maternoícica, quando é algebrista contu­
maz, afasta-se por completo da realidade e parece inspirado 
pela preocupação constante de torturar seus alunos com pro­
blemas absurdos, trabalhosos, ou com equações di ficilimas, 
atulhadas de denoroinadore.o; e com largo sortimento de ra­
dicais, equações que afinal não oferecem utilidade alguma <6>. 

Jamais poderia o leitor avaliar o mal que os 1ilgehrisJat 
truculentos fazem, ao ensino da Matemática, inventando fan­
tasmas que não existem. 

E com muita raião Rui Darbosa cm seu famoso Parcçer 
sôbre a Reforma do Ensino Primário (pág. l 85) destaca esra 
sentença colhida numa obra de Huxley: 

(-;) U(:ntto do t-ruino da ~Iatt:m!tica, no Bra...<1il, hl mui1a coisa absurda, 
mu pito~ que dt-vc \.Cr le"·ada •O roohccimento dot intCTesWldos. O Prof. 
Augus10 &illoft cm seu subs1ancio.$O oompêndio - Curso de Aritmtlird, ac.ila 
que os c:-.1udantc<1 deveu1 c<>nhere.r º" ch:l1nados "alga.r i~mos franceses": H en· 
sina a ~crever 05 número' de :lCôrJo com esse: sistema. •:is 6Cn'lplos colhidos 
no li'·ro do Prof. Daillot: 2 000 ijG; t .SOO Gbc; 1 004 Gib; 300 üjc. Eis 
agora uma pequtna oonta de toro.ar: iij + bj + ix-. Tr1du('ão } + 6 + 9, hso 
parece pilhéria, insu: par:;i; o Pr<:>f. .Baillot, é c.oi!':t séria, nssunto de alta l'Cle· 
V~ncia QUC OS alunos devem csrudat C ap.reoder. Cf. 8AILL0T, C., 68, 

(6) Em seu livro f.JtHIÜRl'.I J, meu Tt•Jlo, o Prof. J. B. ltfeUo e 
Souza dedica um e1pítu10 ao seu an1igo profe11sor de 1'fatc:m3.cica. Depois de 
relacionar os mc:scres mais severos e mais cxig.ente-s de 1eu tcmpO (no nntigo 
Internato Pedro li), coofc:uil o Prof. J. B. 1'1eUo e Souu.: " ... nu1.s o p:ap-ilo, 
o T Ntu J,f11nn11b11i11, o ccr-ror da turma, era o Agostinho Luiz da Gama, ou. 
IOHI coHrl, o Gama, da cadeira de 1'lattmi1ica'", Cf. Sou~ E., 41. 

j 

_ _ j 
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Os que lêem, sem adquirir, mediante os seus pr~ 
prios sencidos, uma concepção distinta d11s coisas, nao 
chegam ao saber .real, não concebem .senão fantasma>. 

4 - QUE Jl ALGJlBRISMO? 

Denomina-se, de um modo geral, de algebrismo a êsse 
acervo imenso: 

a) 

b) 

e) 

d) 

e) 

de teorias inuincadus; 

de problemas complicados, sem a menor aplicação; 

de cálculos numéricos trabalhosos, 
quajs o estudante nada aproveita; 

reJoucados, dos 

de questões cerebrinns fora da vida re-.al; 

de clemonscrações longas, complicadas, cheias de sub­
tilezas; 

tudo, enfim, que o professor apresenta, em Matemática, fora 
dos objetivos reais dessa ciência, com a finalidade única de 
complicar, dificultar e tornar obscuro o ensino da Matcmá· 
tica m. 

(7) 4\1crecem reJf,,-o especial as asstrti\·J.s do Prof. Robeno Peixoto du· 
rante o J Congr~so K11cio11al do Enr.ino da 1\1ntenuhic:i no Curso Secundário. 
(Veja A11aís, r, :Z7?): ''Outr.i. queitilo ~ não distrair o profCS$0r porque gosu 
imcruamcott de fa1nraçJo; totio o 2Ju.oo tenl que acciiar todos os tipos de 
ltuoraçílo? O professor <1ue é algtbrista e que go!tlt s,) de dt$Mvolvcr a ÁJ. 
gtbr2, que tem espítitQ alg~brico e qut demonstra todos os teoremas, com 
todos Ofi proc~sos. n aluno tem que agiientar com õssc Jirofc~JOt?" O Husu:c 
~ttcdnidc:o, J.)r. Robcno Peixoto, elabora cm equívoco ao atribuir a pecha de 
algcbri-1u1. ao proftnor iotctt:tt-ado Unicamente ptJa Algcbra - "que gu.slll de 
dben,·ol\•cr ri Álgebra" - e fala t m e1píríto n/gél1ri'o e na possibilidade <lc 
demorutrilt unl tcottm~ <om lodos os JtrO'essoJ. E, no fim, csca pergunta de$­
primorosa pela forn1a e ptlo contcódo: .. O alnno 1en1 que a1eilentar rom êsse 
profes.<101' ?" Qualquer CJtu<lio.so da üi<litic-.t coohc<t o verdadeiro 1ignifitado 
do "V<xibulo •lg~brisl4. Pode ha"cr altf,1br;smo até num problema 1trá!i<:n. l1 
Jamentável, p11i:a a cuhurn do~ profcssôrcs de Matcmátil'.il, a lorm_a pcganhcnta, 
<:-rivaJa de M'lit.-Umos. peta qual foram rublitados ~ Awois do I Congresso 
Nacional de- t-.nsin('I de- ~1-atcmática. Nutc~st cm (IUllltO 1 inba11, do preclaro e 
clnqütncc Dr. Pdx-oto, as dnro fnrm;U: .. que é", "que g01a", "que tem .. , 
.. que dctnow1ra··, "qut 2güe:ntsr"'. Ob3oCrveo>c, ~ta chulke Jc arrepiar c.rua-1· 
quer colegial medfocre; "Ou era quc11r3o é não d111U01fr o profesJOr P')rque t::n11ra 
hncn.s:.uncntt de farnraç!ln". Veja~K esua '00Jrruç.io pifia: .. (" que demonstra 
todos o~ teorcmai. rom todo~ 011 prot.tssos''. l)c.-nton-41trnr com processos? 
Convéa• insi:nir; A public-aç~o do11 Anais do f ConJ:reuu Na<jonaJ de fosino 
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O mal é antigo. Em livro destinado aos professôres pri­
mários, publicado em 1928, o Prof. José Penai: de Campos, 
advene os colegas: 

... é comum desperdiçarem o seu tempo a propor e 
a antolhar os alunos de dificuldades abstr.atas, desintcres­
~aotcs e fastidiosas, cm vez de iren1 busca.e no inelgotãvel 
manancial dos facos e das circunstâncias da vida otdiná.ria, 
os dados necessários 1& organiLaçiio de problemas úteis <•>. 

S - AS ABSURDIDADF.S DO ALGF.BRISMO 

Já fizemos sentir que o algebrismo se apresenta, denuo 
da Didácica, como o Inimigo n.• l da Matemática. Convém, 
enuetanro, caracterizar, de maneira bem clara, cm que con­
sisre o ai gebrismo encarando-o do ponto de visca do ensino 
da Matemática, com tôda as suas absurdidades. 

Ingressemos, com o maior cuidado, pelos caminhos e 
descaminhos do cálculo numérico. Observemos, com a má­
xima atenção, o seguinte problema de Aritmética: 

Sõo datlos dois ntí111eros inteiros a e b. Atlmitamos 
IJUe entre êssts númaos exisl4 " rel11rão: 

b2 = 24a> + l 

Proi-·ar qut o produto ah, dos dois 11ri111eros, 6 tlivi.­
slvel por J <9>. 

d.11. tl.to"Uemúcica, pela forma por que fotam rcdigidoJ os dL1cursos e debate!!, 
uprime chocante dtspresúgio para a culrura do proftssorado br.1$ileiro. Não 
C#lbf:, é evickntt; ao Prof. Peixo10 a mcnoc culpa de todo l->R dcscoocbavo. 

(8) Cl. CAMPOS, C., JX. Dcncro do mesmo pJnno de idéias, ou('aruos a 
palavra irrtcorquível de FélílC KJcin: Na vitla escolar, s6 11111 ç/dJJtl su{I~ 

riort1 poJ<•os r1~·11lir o INJÍRO "" 'º'""" 11bslrld.11. a. KL1tr-.-, A., 7. Na 
stltlJnda mc:cade do téculo passado (precisamHate em 1862) houve uma Tenta• 
th'll de Jtan Mac.~ no .sentido de RJ>testntar, para 05 criançus, o ensino de 
A.ritmérica sob a forn1a de um romiance de :i.venruns. Cf. •\fAct, A. 

(9) a. PAnJC.K, E., 10). T&lat as queslões apresentadas, como ex.em· 
pio, oeste livro, terão as ,uas solu~es indicadas no capítulo final: Notas e 
eº'" pt1:111 ,,,, os. 
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E, aiucla, sem sair da Aritmética Elemencar admiremos 
esta maravilha charadísrica: 

11 dada a fração ordi11ária irredutível 

1 

117 

que, to11vertida em nú111ero deei1n11l, 1l1l orige1n a mn.a 
tlízima periótlira simples. Achar o periodo, tltssa tlí:ima, 
tfttuaTldO uma multip/ic1tfÓO e somente 111114 multiplica. 
fdo. Alé"z. dessa 1n11ltiplicafáo 11tr1hu1J1a outra operarão 
será ad1nissíi,.el. 

E, agora, vamos ingressar no largo e fertilíssimo campo 
da Ãlgebra Elcmemar. Vejamos, de relance, esta jóia pre­
ciosa da quinca·essência do algebrismo: 

Mostrar, gràfic11111tnlt1 'f1'4 a equa;no 

1X1+ 1x- S1 = 7 

atlt11ite tluas rnJzes reais e 1lesig11r1is, e deter111inar 
ralzes to1n du:cílio d1 uma tqutJfdO do 2.t grau. 

essas 
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Essas questões e outras, muito mais difíceis, enfrondeci- 1 
das de subtile-zas, poderiam ser ensinadas, com muito incerêsse 
numa Faculdade de Filosofia (Curso Superior de Matemática); 1 
cais problemas caberiam, perfcicamence, como assunto de prova 
prática, num concurso para Catedrático de Matemática; seriam 1 
admissíveis, talvez, num Curso de Aperfeiçoamento de Pro-
fessôres de Matemática. Apresentadas, porém a estudantes 1 
do Curso Ginasial degeneram em puro, em aurêncico alge-
brismo 0 •>. 

( 10) Mui10< p;ofc5'ôm cultivam o al1cbdsmo por vaiei.de e esforçam-se 1 
para os atuoos nlo comprttndt-.ttm Juas aulas, firn1ados no preconceico cnm· 
tisrn : Aquilo 1111e 11tio 1e u11te11d11 v'"er11-11. Contll-sc que h:ivia, na no.ssa 1 
antiga Escola Policknira um proftsJOt que ao tuminar a tua aula de ro1i02 
diz.ia aos C:Olega'. rom iodisfarçivel c:x-prcsüo de orgulho: "Hoje es-rou ~ati$-
feito. Dei uma aula e ninguém en1endeu". Asseguram os cJtudnntff dos 1 
Cursos Supcrio~s (e digo estio convencidos) que só os grandes ma.tcmilicos 
rodem ensinar col$as que os ouvinctt nio comprttndem. "'Daí - cscrC\e o 
Prof. Euclides Roxo - cs-(a opinião entre ~Jcs: o professor cujo curso nilo se 1 
r<>nlprccnde bem, é un1 grande hoo1em; é a idéia predotnin;aote. Quanco me· 
nM se- romprttnde o que êle quer dizer. unto mais se acredita que ~ superior 

--=-· a.-•"·"' - - - - - - - - - - - - __ J 
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G - O ALGE8RlSM:O NA A.~ÃLISE MATEMKrICA 

Passemos para o campo da Análise Maccmática. Vejamos 
o seguinteºº: 

Ct1/mlm " derivada da f ut1fão y se11do 

.,_ 1 

y _ are rg --- ­
e .. - l 

Trara-se de um belo exercício de cálculo para um mace­
mático que deseja aprimorar-se no curso de Análise na Fa­
culdade Nacional de Filosofia. Apresentada, eocrctaoco, para 
um acadêmico de Engenharia ou de Arquiccrura é de nacu­
rcza puramente algebrística. Não exisce problema algum, 
em ciência alguma, que leve o engenheiro ou o arquiceto a 
calcular a derivada do logadtmo neperiano de um arco cuja 
tangente é uma função hiperbólica. Convém esclarecer: Para 
o engenheiro, para o arquiccco, para o técnico em geral, a 
Matemática é um meio, é tun instrumenco, e não um fim. 
Logo o algebrismo, dentro dos cursos técnicos, de,•e ser e,·j. 
cado e imeirnmente abolido <n>. Que poderá adiantar, para 

(lJ) Obsc:nc o Jei1or o problema (dado no Cuno de Enb-cnharia): 
.. Achar a derjvada tor:al da func.~o Z = ~ se1n (x-y)", J1 \.lítl CXCl'CÍcin 
f~cH, não trabalhoso, n1a.s que não oferfl.C a menor poSJibilidadc de aplic:ação 
pan um thniro. CT. Por.A, C., JS4. 01 livros ~ ~f:ucmátia escritos C~· 
c:ialmentc pa.ra 1'1Mitos, Químiro~ Economisras crc. esrlo crivados dô nlais 
jrdc~nle e inútil ialgebri5mo. Veja-se, por exemplo, cn1 DAN111u~. P., 2(>1, êstc 
problema: "Aclua.r a de.eivada de y cm relação .l .'f e em re:laçlo a : da (un-

• 
tio: y = n log. - . Serill inútil acresccn1ar que tal funç:to logarítmic-a. nunca 

• se: aprc.scnu1. em Quín1ica ou em Fbica. Pelo menos nl<> a e:oc..'Oncramos no 
próprio livro de Oanieb, n:a pane (i.fta.1, que o auror consagrou aos problemas 
pôr ~lc ('()nsidenidos de nplirarõo. Tudo algcbdsmo inútil J>;u·a o fi&ic:o e 
p1tr{1 o qu lmico. 

(U) '.\lo prefkio do s.eu livro .abre ro:,;,,,,.,os Co,,.,lr.,01 csctt'e o 
Prof. Paulo Dias Veloso: "'a única maneira de rncmoritar lórmulns e c:onrcitos, 
aiisimiJar 11 cx1eni1ll'o e nlrnncc de de1nonsu·a{;õcs é resolver exerclcios objcci,.,·os" . 
.E, 11finaJ, o livro <lo Prof. Vclow só aprescni:a ucrcícioJ ceóticos; o estudante: 
olo e:nroocr:a, til\ suas pjgi.nas, a mai_, longínqua aplia('ão, na pdtita, de 
16da aquela reoria. No1e~se: O Prof. VeJoso (ala e1n 111emori:ar fl>n1111/as. 
N!to seda n1ais intcres~ánce, para o engenheiro, saber usar um formulário? 
Que vantôlg~m b:i, para um 1ttniro, a mcmoriuçio de fórmulas? Em qu~ 
skulo es1amos? CJ. VELOSO, N. Con,•fm reler Q Pr~fáti'1 do livro !tf11l,mlÍ· 
1ic11 Ptl1'd l11get1i6ros do Prof. Frnntisro Vera. 
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o técnico, o pêso morto de ceorias inúteis, das fórmulas e 
problemas sem aplicação? 

7 - OlTrRA FACE 00 ALGEBR!SMO 

Outra face bem diferellle oferece o delicadíssimo pro­
bleina do algebrismo. Digamos que um professor propôs a 
seus alunos o seguince problema do i.• grau engalanado com 
as lantejoulas do charadismo: 

- Rui disse à Alice: "Tenho duas vêzes a idade que tu 
tinhas, quando eu tinha a idade que tu ctns. Quando 
ru tiveres a idade que eu tenho a soma das nossas 
idades será de 63 anos". Qual a idade de Rui? Qual 
11 idnde tle Alice? 

llsse problema, porém, foi apresentado aos alunos como 
simples recreação macemática, como pequeno enigma pito­
resco que a Álgebra tem recursos para resolver. Assim sen­
do, nada podemos objetar. Nos amplos domínios da Álge­
bra Recreativa vale cudo. Vale a charada, vale o sofisma, vale 
o quebra-cabeça, vale até o problema sem lógica e sem razão. 
Dado, porém aos alunos como coisa séria (vejam bem: coisa 
séria), em prova de exame, trabalho de aula, etc., a velha 
charada de R11i e Alice apresenta-se como recurso de mau 
professor uesvairado, em má hora, por um algebrismo da 
pior espécie<••>. 

Em resumo: 
Não podemos qualificar de algebrismo um cerco proble­

ma dedáleo, ou uma cerca transformação matemática, abstrusa 
e trabalhosa, sem indagar prêviamente: 

!.•) qual é n fínnlídnde dêsse problema ou tlessn tr1111s­
for1nacão; 

2.• ) d que (flrJO 011 d que COllCllfS() 8sse problerna ( Oll 

essa 1r111uformarão) foi desti11nrü>; 
3.") trt1Ja·se de Mate1ná.tica Recreativa? 

(J3) tssc j'>róblcma pitoresco (tipo tnigma) ' aprt1cotado como coisa 
Jéria no li,·ro CArro:r.;v, J\f., 1. O livro do Prof. Cauon)' é deuinado aos alu· 
nos J1 I.' série ginasial. 
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8 - O ALGEBRISMO NO BRASIL 

Façamos, em rápidas linhas, alguma> apreciações sôbre a 
origem das correntes algebristas no Brasil. 

O algebrismo, cm nosso país, atingiu o seu apogeu, al­
cançou o zílnire de seu prestígio, por volta do ano de 1906 
com a publicação, e conseqüente adoção nas Escolas Superio­
res, das obras memoráveis cio Coronel Roberro Trompowski 
Leitão de Almeida, matemácico de renome, que exerceu a cá­
tedra na antiga Escola Militar da Praia Vermelha (1

4 >. 
Os livros de Trornpowski, pesados, maçudos, enfeixavam, 

da primeira até a última página, o algebrismo mais indigesto 
que se poderia conceber. De acôrdo com a mentalidade da­
quele tempo, na Geometria Algébrica, de Trompowski (Im­
prensa Nacional, Rio, 1903) havia fórmulas inúteis, sem a 
mais remota aplicação, que ocupaYam côda a extensão de uma 
página. Essas fórmulas eram escritas, para melhor comodi­
dade tipográfica, de baixo para cima. Adorada também como 
livro de estudo, a Geometria Diferencial (Imprensa Nacional, 
Rio, 1904) concinha as teorias mais abstrusas que se poderia 
imaginar. O mesmo entulho algebríscico desbordava em ou­
tra obra denominada Geometria Integral (Rio, 1905) também 
da autoria cio catedrático militar. A título ele curiosidade des· 
taquemos alguns problemas rebarbarivos, ensinados, em pura 
perda, e exigidos cios inexperientes estudantes de engenharia. 
Figuram tais problemas, com o maior desenvolvimento, mas 
indigestíssimas Lifões de Geometria Diferencial, de Trom­
powski: 

- estudo ceórico do máximo e mínimo de uma função 
com m variáveis; 

- esrodo da cacacáustica e da dicáustica; 

(l.f) Para um estudo da vida e da obra do Prof. Tron1pow>ki indicamos: 
AJlré'do Sc,·tro - "Crõnica da Saudade", Revista do Jn 1uiru10 de Engenharia 
.blilitar, n.• 8, junho. 1926, pig. 4lt Marechal Dr. Joaquim Marques da Crut 
- "ln memoriam .. , Revista dos Docentes )tilita.res, no,·cmbro de 1926; ,.f:ijor 
Eugenio Niroll - .. Elogio do ltf:arecbal 'frompowsk.i", Rcvl51a dos Docentes 
J.\1iJicarc1. CI. SoU2.A,, 11, 
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- determinação do raio de curvatura de uma seç~o 
ob!Jqua; 

- estudo das equações retilíneas da epiciclóide esféri· 
ca O,>. 

Sob essa tremenda orientação trom powskiana a Análise 
Macemática, ou melhor, o Cálculo, era dado na Escola Poli· 
técnica (hoje Escola Nacional de Engenharia), e na Escola 
Militar. Tudo sob o látego do mais negro e requintado ai· 
gabri.11110. Não se cogicava em preparar engenheiros ou em 
formar oficiais para a tropa. Os catedráticos descm olviam 
um programa imenso, nebuloso, cheio de teorias ôcas, inúteis, 
como se a finalidade precipua de um curso essencialmente 
técnico, fôsse preparar matemáticos teóricos, geômetras pes· 
quisadores ou cienristaS para alguma imaginária Academia de 
Análise Transcendente. Elaborados dentro dêsse clima de 
pesado algebrísmo, empapados de teorias abscrusas, não ofe­
reciam os livros do Marechal Trompowski a menor aplica· 
ção fora da Matemática. 

9 - ALGEBRIS;\[0 EXAGERADO ll ABSURDO 

Esse al gebrismo exagerado, tedioso, afastava da eogenha· 
ria rapazes talentosos com vocação para essa carreira, mas 
sem aptidão para escudos abstratos e pesquisas teóricas. Na 
Escola Politécnica ocorreu até o caso trágico e tristíssimo do 
suicídio de um esrudance. Desejoso de ~eguir a profissão 

(lS) Surge, assim, :1os DO$.SOS olhos. um amontoado de tcarias 1Cm in1c-. 
.rêssc pa.ra o eogt"nheiro, reori•• que não encon1ram aplicRçiio alguma. O ceno, 
o rac:ionaJ, se.rhl o profcsso.r uc:ompanhar t.iada teoria de suas 11plica(&s. .Em 
un1a tC$e aprCffQtada ao II Cooi;:rcsso Nacioa:al de Ensi.oo da 1'latcmática (P&to 
AJf'grc_, julho J9.S7) o Prof. \VernC;C KjeJ exarou fl seguinte opinião: 

- 'feudo otn vista que o adoltSl"'entc é utilharist:1, se lhe proporcionar­
mos imediata. aplica.~o do insuumento inteltctual adquirido na bfatemática a 
outras disciplinaJ do ci.1n:ículo nós iremos de encontro raos seu~ intcdsses. O 
adnfesu:-ncc ainda tem uma cCl'Ca diíicuJJade em abstrair-se. A aprendizagem 
suá portanto havo.cecid-:L se lhe propon::ionJrmo.t as teorias ~tate:mi1icas no 
campo maiJ roncreto da Fí,.ica e da Qi.tímica. Ad,•ettc rom alta pondera\-"iio. 
o itusrre Prof. ~fauricio )opere da Silva: "-Nilo se compreende. no Cwso de 
Enacnha.ria um longo dqe;ovolvimeoro (eórico que aio teja acomparihado de 
iottrcssaotcs aplica('Õet... a. 1'f .... u1tlc10 JOPl!RT DA SILVA, "A ciência. para o 
cngénhejro", .io AJ-K.1 1946, n.9 3, pág. 7$. 
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de engenheiro viu-se reprovado, várias vêzes seguidas, em 
Mecânica Racional e as reprovações decorriam do algebrismo 
que azorragueava o curso. Desesperado com a sicuação, o 
acadêmico tresloucado atirou-se do 3. • andar e foi morrer 
junro a porta da Politécnica, ensopando de sangue as pedras 
da calçada. Mas as pedras, lá fora, não eram mais duras do 
que o algebrismo que reinava lã dentro U6>. 

O mesmo algebrismo apavorante surgia impiedoso na Es­
cola Naval. Os fucuros oficiais de Marinha (mesmo sem a 
menor aptidão para a Matemática) eram obrigados a vencer 
du rante o curso, uma barreira tremenda erg uida pela instiga­
ção algebrista dos professôres militares. Exigia-se de um as­
pirante teorias enfadonhas intrincadas, que êle (mesmo na,e­
gnndo por todos os mares do mundo) nunca teria oportuni­
dade de aplicar <11>. 

O des,·irtuamcnco do ensino da Matemática é severamente 
criticado pelo Prof. Euclides Roxo: 

Segundo a psicologia clássica, o ensino visava l for· 
mação e 10 desen,·oh imento do espírito em abstrato. 
Procurava-se obter, separadamente, a educação dos stn· 
tidos e da li11guagern1 n da j1naginação1 n do raciocín io. 

A 1'ilateinática era ent5o considerada a matéria ade· 
quada à educação do raciocínio (no s<mido de pensa· 
menro lógico) e era essa a principal finalidade do seu 
ensino, senllo a única, despreindrts as Haplicaçõe~ utili· 
t.\rius" co1no indigna' dn forn1:ição humanística. Dês.se 
rnodo se justifica a apreseotaç-•o da matéria em csuurura 
fonnal, desde as primeiras séries do curso. 

( 16) Ciua·8C o i:aw de Liru:i Barreto (1881·1922), t,c.ricor de t:i.ltnlo, 
que: ,e re,e1ou innipat de: vcn<er o tÚttbrism() <lominanu.• no lurSO d~ t.nCi,82 
f1Mla Politécnia.. A»im csc:re\·eu o seu bK>ttnifo, FnnciKO de Asti' Rir· 
bos•: '"Lima Barreto iugr1:!isou, por fim, na l'scola Polirérnica onde n.irrou 
:u~ u terreiro uno, embont ficasse dependendo dn cadeira de Mecânica R1u:io· 
uai, do segundo ano, na qual foi, JH>r divcr~as vé!.tes, rcprov:ldo'". Cf. D.<\k· 
1'CJSA, C .. 9. 

(17) lfm aspirante tra obri~do J estudar o p.robltma da 1ran.spoticio 
de tixos, no t:spa~ de t~s dimcn.,ücs, para o caJO em que os eixos sJo obll· 
QUôl, é dt'Vi:ll (Alllbêm conhe«r as f(\rnl tilas Jc nu ler. l'ttMUOta ·SC: 0c,•tMO$ 
cn~inar a un1 cngeubi:fro nn-Yal o cáll'.'ulo do il.uyu.lo de dtias curvas cm coorde· 
n~d:is isométrÍC'iY! De forma algumL Íc;se ln1ulo. ca.lcutado pt"lo Prof. Orhoo 
N°(lofUeira, é ~jtdoo tun'f> de Jgcbrismo inútil. Cl. Ncxa .• ftU. S., -1 . 

1 

J 



DIOÁTIC."- UA MA1'DM'Á'rlCA 69 

Tal preocupação de educar o r11cíocJ11io encontrou 
grande apoio na própria estrutura lógica que a Matemá­
tica, desde cedo, adquiriu. 

Como bem assinala W'illiam Bcti, "a Matemática 
te.·e a sorte e o infortúnio de tteeber, logo no comêço do 
seu desenvolvin1cnto, uma con1pi1ação magistral sob a 
forma d'Os EJe111enlos de P.udidts!'. 

O brilho que irrndiavn. pela sua jncornparável supe· 
rioridade a qualquer ouuo produto do pensamento hu· 
mano, ofuscou de tal modo os que a admiravam que ê>tes 
deixartun de perceber que a sua significação não era geo­
mérrica, porém mtlodológica <11) , 

10 - O ALGEBRISMO NA ENGJ:NHARIA 

Na Escola Politécnica (hoje Escola Nacional de Engc· 
nharia), a situação era deplorável. O algebrísmo, traosbor· 
dante na cadeira de Cálculo, da l.' série, derramava-se co· 
pioso pelas outras cadeiras do curso e ia inundar, com a lama 
da ~ua inuciliclade, a Física Experimental, a Topografia, a 
Mecânica Racional, a Mecânica Aplicada, a Astronomia (com 
codo pêso da Mecânica Celeste) , a Hidráulica, etc. A prática 
cio ensino era raquilizada ao extremo. Notava-se a corcO\a 
deformadora do algchrismo acé em Mineralogia. O Dr. Eve­
ra rclo Backheuscr, t·accdrácico dessa cadeira, obrigava o aluno 
a estudar as fantasiosas "teorias sôbre os sistemas cristalinos''. 
A cadeira de Elecricidade era, do princípio ao fim, rasrejada 
por meio de fórmulas surgiclM de longas e massudas integra· 
ções desenvolvidas no <1uadro-negro. Cem por cento de in­
temperado algebrismo ! Êssc mesmo m~todo era adotndo nas 
cadeiras de Estradas e Máquinas. T udo sem ressair das abs· 
rrações inúteis, giravil em cêrmos de pum nlgebrismo. 

11 - O COMBATE AO AlGEBRlSMO 

O emérito Prof. Everardo Backheuscr, que no princ1p10 
de sua carreira no magistério fazia nlgcbrismo até dentro da 
Mineralogia, passou, mais tarde, a perfilar entre os que com· 

(18) Cf. Roxo, j\L, r.a. 
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batiam o desvirtuamento do ensino da Matemática nos Cur· 
sos de Engenharia. Ouçamos a sua judiciosa opinião, já bem 
filtrada pela experiência do magistério: 

A aprendizagem, por exemplo, do Cálculo Diferencial 
em uma Escola de Engtnharia diftre essencialmtnte da 
que é feim em uma Faculdade de Ciências. Assim pois, 
o professor daquela Cadeira, no primeiro dos dois esmbele· 
cimentos, à sua qualidade de sabedor da matéria há de 
juntar a qualidade de "formador" de engenheiros. O que 
se di2 da cadeira de Cálculo aplica-se a qualquer outra 
ciência fundamcnt11l de qualquer outra especialidade. 
Conhecimentos pedagógicos gerais precisam pois ser pos· 
suidos pelo professor superior 09>. 

O algebrismo é, atualmente, condenado por muitos pro· 
fessôrcs e severamente combatido nos Cursos de Engenharia. 
As demonstrações longas e pesadas, para o arquiteto e para 
o engenheiro, devem ser evitadas; será permitido, ao profes­
sor, sacrificar a perfeiçilo lógica de raciocínio para livrar o 
escudante de complicações inúteis. Prescreve, com absoluta 
segurança, o Prof. Lélio Gama, matemático e astrônomo em 
seu largo e copioso parecer: 

A .Matemática deve ser, para o engenheiro, um cstôjo 
de instrumentos de precisão, que êle deve saber utilizar 
com habilidade e presteu, ainda que não saiba, profun· 
dammr~ como são construídos êsses instrumenros. AJ 
fórmulas e ceore1nas úteis devem sct demonstrados sempre 
que ns demonstrnções não forem demasiado longas nem 
exigirem um c.pírito técnico. Nas demonstrações longas 
ou de iocetê.sse abscrato, será permitido ao professor coa· 
tornar a perfeição lógica do raciocínio, mediante um franco 

( l9) a. IlM..KJl!t:!tJC, P., 29. Lai~aru, .referindo-se aos mgMhci.ros 
Ít2ncc5C:S, faz a ~Ju.intc obsttva(io: .. _r...-ã<t .raro coronua.r engc:nht-iros, aJi.ú 
muito inceligeotc.s e dis1in1os, que vos diJ;lm ha\'er esquecido o que outrora 
soubc:r:i.m de J.fatcm~tit.-u; j:unnh have1' tido ocasião de líl-Ler u50 de todos os 
eJerutnto!I penosamcnle adquiridos antedormcnce. e, para oonduir, serew 0t 
conhtcimcncos matcmjtic:os sntH um meio de s.e.le-ção impôsto nos roocunoJ 
do que a.s bases de uma cduca(lo profissional dicieotc... O. Roxo. /\f.$ 2s1. 
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apêlo à intuiç-;io geométrica e a rep~atação gráfica car­
tesiana - embora fôsse ~o um pecado mortal para o 
professor de l\flllemátic" Put" 1zo1. 

12 - O P.P.SO DO .ALGEBRISMO 

Mas, a pesar dos reparos e censuras de vanos geômetras 
e de muitos engenheiros de bom senso, o algebrismo não ca­
pitula diante da realidade dos fatos e permanece, com o pêso 
de sua inutilidade, ao longo do Cuxso de Engenharia. 

Senlc-se, ainda, a infiltração algcbrística em várias cadei­
ras: Rcsislência dos Materiais, Mecânica do Solo, Grandes 
EstruLUras, etc. As divagações teóricas são freqüentes. Tudo 
poderíamos ensinar a um engenheiro se houvesse tempo. A 
advertência de Rey Pastor, sôbre essa imponancc face do pro­
blema, é muito grave e deve ser aqui aposrjfada: 

Se a vida humana não fôsse limitada, nada mais 
simples diante de nós. Para formar engenheiros tería­
mos que começar por dar-lhes uma cultura humanística, 
Jirerária, sempre útil e acé necessária; viria, depois, o 
estudo da Matemática Abstrata e Aplicada, úteis e inúteis; 
seguir-lhes-ia a execuçào de téida a c.pécie de trabalhos 
de laboratório, de gabinete, etc. e assim se continuaria 
até dominar todo o campo da profissão; evidente é que 
urn ideal dessa espécie, de tal 1nodo ambicioso, não 
passa de pura utopia. Decorre dai a necessidade de se­
lecionar, de escolher os métodos que cheguem ao rendi-

(20) Trecho das Sugtstõ~s apresentadas ao Oube de 'Engenhuia. Cf. 
MALOA TAllAN, Al-K., Rio, 1946. n.• 4, pág. 18. O Prol. Ulio Gama, que 
$C tt'icl& adversirto do algtbrismo DO Curso de F nsenh•ria. sabe navegar com 
pericia pc_los ucc mart:s do A/g,bri.s•.o. O seu Ji,·ro Slrits N11t11bir11.1 (Rio_, 
1946) tom.ado, ao acaso, coue viriM, pode .str aponaido como um tx~plo 
cloqüttuc. Em 285 páginas de intensa calcu.lcin. nio aprt:stnra.. ao leitor 
curioso, uma única aplicação priúca. E no Pr•/Jcio detsa obra o Dr. U:lio 
Gama dcclan: .. O a.ssunro - séries .oum&icas - ~ cx-pono .sob íorma didá­
tir•"· .Xria intettssantc que o ilustre malemicico, dtnuo do teu brilhJ.nrc au­
todidatismo, explicasse em cê.rmos bem claros. cm que consiste a apresenra(io 
didática d• 11t11 nssuJJlo, e, afinal_, que se deve CDltndcr por forma didálira. 
O seu livro pode str rudo, exceto um livro diddtiro. 
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mento máximo com o e$fôrço mínimo, isto é, méJodos e 
nlo recri/as; o ensino da engenharia tem de ser, pois, 
metódico e não ew1píri.co <:i1>. 

Nesse mesmo sentido são irrespondh eis as ponderações 
do Prof. Marcelo Sancaló (La Ed11caci611, n.• 8, dezembro de 
1957, p5g. 16): 

A fim de implantar a educaçfo popular em bases 
científicas faz~se müter assioahtr os poscul3dos básicos 
'JUC lhe servir-Ão de apoio. Nos tempo~ atuais é, e1n 
geral, aceito o principio seguinte: '"A capacidade do 
ho1ne1n para assimilar conhecin1entos é limitada". Aquêle 
velho ditado, tio repetido, de que o saber nfto ocupa 
lugar, parece exprimir apena..i; u1na frase honita, destinada 
a estimular o bom estudante. A realidade é bem dife. 
renre. Para apreoder certas cobu) é preci:,o ter lugar 
p3ra retê·las. E a pro'ª Je que i~to é a~sim, vamos eo­
coouar na ignorância que, da maior p.;1rtc de coisa.-. da 
vida, revelam os peritos e especialistas. 

13 - O ABUSO DO ALGEBRISMO 

O abuso das teorias algebristas era le"ado a cal cxagêro 
<1ue pro"ocou procescos. Impunha·>e, como nece>sária, a me· 
dida de acabar com as teorias fm:;111liciais (devemos subli· 
nhar: teorias pre;udiâais). Relegar o entulho algebrista que 
sufocava os escudantes. Vamos copiar a opinião do Engc· 
nheito Paulo S<í. As conclusões dêssc cécnico, contrárias ao 
algebrismo, são notórias e nocáveis: 

Acabar-se-ão o.s "'abusos teóricos prejudiciais numa 
escola de Eogenharia", para usar da expressão de Ruy 
de Lima e Silva na sua conferência sôbre "A nova Escola 
Polittrnica" (1931 ). 

(21) CiC2do oo opúsculo intitulado: u .. Cot1/li10 ~nlr1 " Co'118"'811f4o 
"" E.1ro/11 Polillmir11 ~ o Cons~lho Urlis;er-1iltÍ~io 1/-11 Unir•"1iJ11d1 de São P'"'1o 
per•HI# o Cons~lbo J'111çioll41 â.e Eduç"{âo, Slo Paul~ 19~7. Cf. DVLCÍDIO 
PttaflntA, .. O tnsi.no superior de Engenharia... tsse anigo figun no ioceressantc 
fascículo intitulado O q11e Dcr:t Ser o Ensh10 de E.ngt'1l>11ri11 do 8rasil1 publi­
cado pt':IO lnJCituto N;11cional de 'J"ecoologia (J1nprcns:a N1ciooal. Rio. t949). 
Nc,Jc imporu.nce tr.tbalho colaboraram os engenheiro,: Frn.nt'isro Less;1:, Raul 
de Cnraais, Oulrldio Pe-rein e Paulo Si. Cf. LllSSA, e. 
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Escolher-se-á, em cada matéria, aquilo que está ligado 
direta e fuodameotalmeote à •oluç!o dos problcm.. de 
.Engenharia; e sôbre isso se insistirá scm a preocupação 
vii de preparar eruditos, sem a preocupação desarruoada 
de fazer ciência tn>. 

Em Geometria Analítica o futuro engenheiro aprendia a 
resolver problemas que envolviam figuras referidas (no es­
paço de crês dimensões) a eixos cartesianos oblíquos. Ora, 
codo mundo sabe que o engenheiro (cm caso algum) aborda 
o csrudo de uma curva, ou de uma superfície, referida a eixos 
oblíc1uos. A resolução de um problema, em Analítica, com 
emprêgo de coordenadas cartesianas oblíquas, é algebrismo 
de quem não tem a menor noção da finalidade da Maremá· 
tica nos Cursos técnicos m>. 

1lsse algcbrismo crompowskiano, endêmico nos Cursos 
Superiores, foi comagiar forcememe o Curso Secundário. .Ê 
muito comum enconrrarmos professôrcs algebristas, ferrenhos 
e imoleranccs, entre os que labutam nas turmas ginasiais u-0. 

Urge combater êsse mal. Para o bem do ensino preci­
samos abolir, ou pelo menos reduzir a um mínimo razoável, 
a obsessão algebrista de certos mestraços inconsonanres. O 
ensino de Matemática, nos ginásios e colégios, deve ser, atual· 
meme, muito diferente do antigo ensino de Matemática do 
período u·om powskiano. 

(22) Judicio'ª é a obse.cv<l('ão do Eugenheilo t>aulo S4: "Querer, porém, 
(:az~r do cn,;cnheiro um cientista. será ao u1esa10 tc1npo cntnosprezar n ciência e 
nlo ,omprcc:ndcr a engenharia: e o ptoduto hibrido t "'ºº"ruoso que $C obti· 
vt~.\C ctria n cscerilidadc desgra(:lda de todos 01 blbridos. A pesqui.sa da verdade 
t.:on10 um fim cria não raro um-a mentalidade he:Sitante em que a dúvida domina, 
n;a qu,d cada idéia submerida a uma análi.!e, ttndt inu-nslvelmentt para as 
'ub1ilt.1:.l' ,_enda' por uma crescente aigência ... uma mm11Hdade imprópria 
r~ra a l(iÍO r'pida e decisiva imposta pcla prática. 0 homtm de açio (~lo 
cotnr.Airlo) adquire ràpidamen1e a faculdade de discernir, no didalo dos cami· 
nh01 q11e Sf lhe 1pr~scna.m, a via exata a seguir (porque fie) ctdo se habitua 
a. mcarar o ctmpo como ,.aJor que não pode 5t'r dC'.J()etdiçado. a. LFSSA, E. 

(23) fn<on1ram o~ eixos obliquo<;., como sabe:moJ, apliC'aclo cm cer105 e 
rarh•in10lí problen\:tJ. E:sse fato não jusúfica de (orma alguma, a incfusio do 
c-sh1do dt t'ixos obliquos, aplicado a curYas e ~upcrflcits. ('J. PAS'MI:, A., XIV. 

(24) :S fácil observar que o -..·í.tus Jo algebri;mo foi 11ingir a1é o curso 
prinlArio. llá livros, indk<1.dos para o Curro Ptimirio, que encerram cxdusi· 
vamcn1e enrrofri,s. Consiste o ensiuo dá .f\fQtem(ttiC:'1 cm t.:-ulcular ns tais car­
ro~";c:s.. 
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Inventado cspecialmence para quisilar e aborrecer os cs· 
cudances, o algebrismo crompowskiano foi um mal, de lamen· 
cáveis conseqüências, no ensino de Engenharia. Ouçamos, 
ainda uma vez, as oponunas e marcantes palavras do Dr. 
Paulo Sá: 

Já o deixara antever, criticado em 1900 - há quase 
meio século - o nosso ensino de engenharia, o Prof. 
Lui.t Cantanhede, mais tarde diretor da Escola Politécnica: 
ucon1 os atuais processos - dizia êle - não consegue 
a Escola nem formar engenheiros, nem preparar cicntisras". 
Se um engenheiro não é um homem de ciência, não po· 
der{t ser tambén1 - o que é coisa parecida - uJn ho•nem 
de laboratório. O homem de laboratório é sobretudo um 
homem que não se importa de fracassar. "'Falhei apenas 
SOO vêzcs, di>ia Edison de uma das suas pesquisas - estou 
apenas começando." E o claro e luminoso ••pirito de 
Jobn Henry, Cardeal Newman (The ltlea o/ a U11iuer­
sity) já afirmava com tanro humor britânico: '"nas pes· 
quisas cientificas pode-se dizer, paradoxo, que o êrro 
é, em ruuito~ casos, o caminho para veC"dadc, o iJnico 
caro.inho". E acrescentava, numa observação profunda: 
"Os erros de certos espíritos são, na pesquisa citntífica, 
mais frutuo)OS do que as vecdndes de outros". 

14 - U)f PIONErRO DO ALGEBRISMO 

O algehrismo trompowskiano teve, nos cursos milicares, 
um pioneiro de alco valor e indiscutível prestígio no magis· 
cério brasileiro: o General Dcnjamin Conscant Botelho de 
Magalhães m>. 

(2S) BEKJAM11' C oNitTAST (183;\· 1891) nuuemáiico e ascrõnon10 brasi­
Jeito. /\1>0ntado cocuo o lundoJor dii Re-pública e <lo ala:ebri~mo, 110 Brao;if. 
Elaborou u.m ttah•lho medíocre sôbrc q11anJiáaá11 negatii-·dJ, O Prof. A,glilx:rto 
Xavi« exalta a figura d• &.njamin Cou.stanl: .. A reg~en:Çio do ensino 
matem.Í.tiro foi no fltasil brifha.Ott'menre iniciaJ.a pelo OOS.'iO 11nOrta) COJUpatriota 
que m'*i~ ca.cde veio a ser fundador d1t Repúblicn, o índito BeujaLnin Con:i.tant. 
Dura.111c grande p!!.rte do seu tito<:ínio no magiuério teve êle c:omo auxiliiar 
de v.t.lor inestim.J.vcl, segundo su2 prúpri-a opini!o. um seu a,n1igo diteípulo -
Rohe.rto Trompowski - que maU rarde se comoo seu digno •u«Ssor DO 

magistlrio. Além dês.se in,iitnc colaborador na obra de edura("âo da mocid;ide 
bra~ileira, outros ainda euconrrou llc:njamin Con<11anr, tai11 C'OJllO o'I lt·o1ãos J 
~forait REgo, José EuJál.io da Silva Oliveira, etc. Cf. }Ü.\'Il!R, C., 1'7~!58. 

-- - -
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Dotado de marcante personalidade, conhecia Benjamin 
Consraot o segrêdo de seduzir seus discípulos e fazer, de cada 
aluno, um adepto de suas teorias e de seus métodos. Foi, 
sem dúvida, o precursor do algebrismo no Brasil. Era homem 
de calemo e de larga erudição jamais qucbranrada; sob a ins­
piração absorvente do Posilivismo transformou-se num verda­
deiro mago das pesquisas abscratas pelos runplos domínios da 
Análise Matemática. Fazia do algebrismo o tempêro de suas 
lições, o objetivo único da Matemática. Em suas aulas, com 
a persistência do verdadeiro maniaco, sob o impulso cons­
tante de seu palavrear, não abria a menor brecha para qual­
quer aplicação prática da Ciência. E mesmo assim (em vir­
cude de sua cultura e de sua comunicativa simpatia pessoal) 
prendia a atenção dos esrudances com suas magistrais prele­
ções sôbre as mirabolantes concepções da Analítica e do Cál­
culo Infinitesimal. 

11 interessante ouvir o tesccmunho insuspeito, ditado pela 
amizade, de antigo aluno de Benjamin Constaor. Escreveu o 
General Lôbo Viana, ao esboçar, com lembranças abrandeci­
das, em largo estudo panegírico, a personalidade invulgar do 
mestre: 

E tal era o encanto maravilhoso desse poema de 
linhas e superfícies que, galopando pelo vasto campo 
da Geometria Algébrica, perdia o Mestre (referia-se a 
Benjamin Constant) o fio da lição encetada. 

E, volt-ando-se para o seu assíduo coadjuvante, sen· 
tado à sua sinistra, inquiria: 

- Dr. Trompowslci, onde ficamos? 
llste fixava.lhe o Ponto precisamente interrompido 

pela eloqüência máscula do mesue. R~omando-o, peoe­
uava a fundo no domínio das operações, no império da 
Calmleira, no desenvolvimento das equações, a que êle 
humorlstica111entc chamava de Bagnteirn. 

E sob o mais profundo silêncio, o silencio das gran· 
des catedrais, 111andava escrever uma expressão algébrica 
consoante a liç-lo do dia. Discorrendo sc)bre o assunto, 
dando largas à sua vasta e exuberante cultura filosófica, 
em linguagem clara, cristalina, pura, seduzia, emPolgava, 
alcandora\'a o auditório às regiões inacessíveis do belo. 
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Jamais, em IJlÍnha vida de estudante e mesmo de 
profwor que fui, jamais assúti a um docente que con­
seguisse da aridez das equações algébricas e da resolução 
numérica dos equações de qualquer grau; da secura du 
propriedade• gerais das linhas e superfícies; da esteri­
lidade das regras de difermciação e integração e sms 
aplicações analiricu e geométricas, e dos problemas geo­
métricos, das retificações, quadrarur11s e cubaturas; da sen­
saboria das fórmulas maremáticas, - tinr efeitos magis­
trais, prendendo, encantando os discípulos como fazia o 
Dr. Benjamin Constant u•>. 

(26) tste- tttcho é: ftanKtito Je F. T. D. - 1''o(Ões1 7 t. Que cr11 o 
a1gtbris.tn0 pua Bcojarnin ÔXtlit2nt? Um.a />..g.cffl• dcnltO do c:n.Uoo da 
Ma1cn1:hica. f são anavalhantes as re!crCncias lôias relo próprio Gcottal 
l.l>bo ViUla: •rià.tz Ja N/"4{Õt1,' 1ec11rtt JttS propritât1.dcs; eslt'rilidades das 
rrp111 Jr JifrrnL'h1rio r iRJegraçáo; 1n1111hori11 J41 fó1W.#Lu. Com cPaJ 
alusões armadoras o anrigo aluoo ~ Btujam:in Cnostant cmolduroo. o algcbrU­
ruo al>suuso com que era, n:a anúf;ll E..~la ~filitar, lecionada a Ma1emAtie1. 
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CAPÍTULO Vl 

O ALGEBRISMO E A ROTINA 
DEFO~IADORA - ERROS DOS 

ALGEBRISTAS 

J!auv 011 Jlrdrot dfl i~noráncia bi o Jc 
3-cr csclaic<iJo • f'ordoado. 

l'nl1AR.OO Cl1Ão, V., 225. 

- A ROTINA, COISA Murro SllRIA 

Coisa mttico séria, dentro do ensino, é a rocina. Alexan­
dre Ribot, político e liceraco franc~ (1842-1923) considerava 
a face majs grave do problema: Nada mais difícil do que 
romper com um sisccma de educação. Os homens que êle 
formou não podem habituar-se com a idéia de que o cal sis­
tema não seja o melhor para os ~eus próprios filhos, como 
foi para êlcs 0 >. 

Destaquemos esta observação de Marcel Boll, matemá­
tico francês, cujos ensinamentos tfan alicerces bem caldeados: 

Os euos, sempre virulentos, <ln Did!tcica Especial da 
A--fatemática são um triste exernplo da rotina e da defor· 
mação profi.ssjonal. E contudo, as críticas autorizadas 
não faltaram: "abuso da deduÇ'jo e procura condenada 
de verdades absolutas" ( P. Boutroux); tecnicismo sêco 
e <streito (T. Dantzig); desconhecimento da natureza 
experimcncal dessa ciência ( f. Gonseth); perfeita igno­
rância do seu papel social atra\'~S dos ideais (L. Hogben). 
Demasiadas »êzes, faz.se um tiro duplo: os que ensinam 
a Marcmática não sabem para que ela serve; e os que 
se têm de servir dela oão a conhecem <2>. 

(1) Cf. P"x()TO, P., 12. 
(2) CI. Bo1.1., E., 7. 



78 .l.tALDA TAHAN 

A prova de que o algebrismo é sincoma de rotina pode 
ser obcida fàcilmcnte. Observemos com aten)<io os compên­
dios adorados. Os exercícios a!gcbrísticos não variam. Estão 
enraizados nos vários capículos da Matemácica. São os mes­
mos que eram dados há cinqüenta ou setenta anos passados: 
carroções complicadíssimos, mudanças de base de numeração, 
cálculo de 111. m. e., siscemas de equações etc. m 

Será fácil apontar exemplos. Eis um problema apresen­
tado para alunos do curso primário: 

U111 pai tem 44 ª"º' e os filhos rtspectir:amente 12, 
10 e 8 anos. Daqui n tptmllos ª"º' n idade do pai será 
igual 1) soma das it/01/cs dos filhos?«> 

Traca-se de uma questão banalíssima, perfeitamente ad­
missível como "problema divertido" dentro de um curso de 
Recreações Matemáticas. Não deve, porém, o professor to­
mar a sério, perante seus alunos, essas perguntinhas obsoletas 
sôbre idades. 

2 - O PROBLEMA DAS CAIXINHAS 

Em livro bem recente, destinado especialmente a alunos 
do Curso Primário, encontramos, na parte relacionada com o 
estudo do Sistema .Métrico, o seguinte problema: 

Q11a111as cni.v:inhtts tle 0,000 758"'' potlem str postas 
nu111tt cni.<a de O, 216 030111)? 0) 

(l) Em livro publicado cm t9S8 cncootramos problemas pri1icos uaca­
mcn1e i&uais aos probltmas que eram dados, cm 1887, na Álgebra de Cunha 
e Scrrntqutiro. O ccmJ>O passa, n1a.s os enunciado$ dos J>tOblcmas nlo mudam. 

(tf) Cf. CAPANl!Mla, J\f., 98. N~díl 1nenos Jc nove problcn1:as dêsse gê· 
nero (i\<f;uemátic:a Rccre-;uiva) !Ião 2rireseotados. conlO coisa muito s~ria~ no 
li~'tO Ü#tírios d~ Afíl'l11ltit'11 E.xp/it11do1 t Rt10/s;idos (li'l'raria F.rand"o Alves, 
2.• cdiclo. 1938). bw li'"ro é: d.a 1uroria do Prof. OJWaldo bfcndes Dias. 

(S) 0. PAULA, A., 63'. Pua cvi1ar qut a diulncia da Terra ao Sol 
fô.ste medida em mc:tto!l;1 oferect·no1 o sistema métriM uma unidade m11.is cõ­
rnoda: o quilômetro. P1tr:t evitar que n vohune de uma caixinha sc:j:a expresso 
por u1n11 fr:ição do mc:rro cúbico, cncoricraalOS, no <tiscema wétricn, OtH.r<lS 
unidadc:s: n C'eot1oltttn cúbico, o UliJimccro cúbico, etc. 1'-{edir o volume de 
uma 1..aixinha em mtttos cúbicos ~, como dissemos, Íuf:ir :io espírito do sistema 
mfuico. 

_J 
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Analisemos sucincamenre, do ponto de vista didático, o 
enunciado dêsse problema. 

Aprescnca-nos a sua autora, Prof.• Maria Paula, cerca 
caixa com seu pequenino volume, expresso por diminuta fra­
ção do metro cúbico (primeira incongmência). 

Deseja a ilustre Prof.• Maria Paula saber quantas caoo­
nhas (tendo cada uma 758 centímecros cúbicos de volume) 
podem sct' postas dentro da caix:1 maior. 

Ora, a resposta é imediata. 
Dentro da caixa maior podem ser postas duas, ttês, quatro, 

trinta, quarenta e até duzenras e cinqüenta e oico caixinhas! 
E isso porque, no enunciado do problema, não está ex­

plícica a exigência em relação ao maior número de caixinhas 
que podem ser postas na caixa maior. A condi~ão fundamcn­
cal do problema (segundo cudo leva a crer) seria a seguime: 
A caixa maior (sem apresentar vazios) deve ser incciramence 
ocupada pelas caixinhas. 

Assinalamos, ainda, no enunciado do problema, outra 
falha muico gra,•e. 

Com efeito. 
A <lisúnta professôra propõe o problema esquecida de 

que, por descuido, nada esclareceu cm relação à forma da 
caixa maior; omitiu, cambém, as necessárias indicações sôbre 
as condições geométricas das caixinhas. 

Essas omissões, dentro do espírito de precisão maccmá­
cica, tornam impossível o problema. 

Rea lmence. Qualquer criança sabe que uma caixinha pode 
apresentar a forma cúbica, a forma a.rredondada (o,alada), 
forma prismática (regular ou irregular), forma cilíndrica (cir­
cular ou clítica), ecc. e aré esférica! 

Como iria, então, o solucionista calcular o número de 
caixinhas cilíndricas (circulares, por exemplo) que a Cai.'<a 
maior, sendo retangular, poderia, no máximo, comportar? 
E se a caixa maior fôr cilíndrica e as caixinhas forem pris­
máticas? Como levar cm conta os vazios que são inevitáveis? 

As caixinhas serão tôdas iguais? 
Será fácil multiplicar as hipóteses; apinhoar ~uposições. 
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A falta de precisão no enunciado é patente. Apresen­
ta-se o problema destiruído daquilo que Pascal chamaria: 
"espírito tia Geometria". 

Observe, ainda, o leitor a maneira antimatemácica e in­
congruente pela qual são expressos os dados essenciais con­
tidos no problema: Dois pequenos volumes apresencados sob 
a forma de frações do mecro cúbico. Tudo fora até do espí­
rito, ou melhor, da finalidade do Sistema Métrico. Tudo 
irreal; cudo fora da vida. Na su:t ingenuidade palmar, a 
aurorn do problema esquece a Matemática, com seus imutá­
veis princípios de ordem e precisão, e pensa só na graça e 
na delicadeza, tôda fen1inina, das tais caixinhas que, ingênua­
mcnte, pretende colocar dentro da caixa maior. 

O problema tias caixinhas (podemos concluir) repre­
senta um verdadeiro lançaço contra a Matemática na Escola 
Primária. 

l - ERROS DOS ALGEBRISTAS 

O algebrismo, quando exagerado, na sua permanente cons­
piração contra o bom senso, pode impelir o matemático aos 
perigosos desvios do êrro. Observemos com a devida aten­
ção o seguinte problema de Geometria, formulado pelo Prof. 
J. J. Neves Rodrigues e incluído, com o maior destaque, em 
seu compêndio: 

Um quadrado e u1n 1riâ11gulo tslào i11scri1os 1111m 
rfm1/o. Sabendo-se que a 'º"'ª tia árt11 do q11adr11do 
com o lado do lriá11g1do i igttt1I ao comprimemo da 
tirr1111Jeréncia, ralC"ular a árt11 tio clrr-11/0 ''>. 

Pergunta-se: Como pretende o preclaríssimo Dr. Neves 
Rodrigues somar a área de um quadrado com o lado de um 
triângulo? Como obter, com essa soma absurda, de quanti­
dades heterogêneas, o comprimento de uma circunferência? 
O algebrismo pertinaz levou o profes.sor a praticar a proeza 

(6) Cf. RODRIGUES, A., 145. 
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de encaixilhar um êrro grave num problema banalíssimo de 
Geometria Elementar. O êrro, no enunciado do problema, 
é tão óbvio, cão palpável que surpreende o leicor. 

4 - O PROBLEMA DAS MAÇÃS 

Passemos, agora, ao exame rápido de um outro proble· 
ma artificial, irrisório, sem o menor scnlido prático que fere 
frontalmente o atilamenro matemático. O seu enunciado, 
aferroado pelo algebrismo disparatado, é o seguinte: 

Ut11 quitandeiro distribui11 J 855 1'1n(ãs e111 quatro 
taixas cujos volumes são i11-versa111tnlt proporciona.is aos 
números 6, 8, 12 e 15. Q1"mlas maras colo""' em 
tdt/n 1J1na? (7> 

Não se encontra, no enunciado, menor indicação sôbre o 
tamanho de uma das quatro caixas. O quitandeiro não é 
obrigado a encher lireralmenrc as quatro caixas com as 1 855 
maçãs. Deverá, apenas, distribuir as maçãs pelas quatro cai· 
xas. A única condição, do enroscado problema, é que essas 
caixas tenham os respectivos volumes inversameare propor· 
cionai~ a quatro números dados. E que volumes serão êsses? 
As quatro caixas podem ser enormes, cabendo, na menor, 
t 860 maçãs, por exemplo. O quitandeiro, nesse caso, po­
d~rá distribuir as 1 855 pelas quatro caixas à vontade. Cada 
caixa poderá receber do coral dado, o número de maçãs que 
êlc (o quitandeiro) quiser. O número ele soluções cio pro· 
blema (dentro da hipótese que formulamos) não chega a 
ser infinito, mas é muito grande. (Mais de cem mil bilhões 
de soluções!) O cerco seria dispensar o quicandciro, diStri­
buir as maçãs pelas crianças do bairro, suprimir as quatro 
caixas, e propor, apenas, sem rodeios e sem fantasias: 

Dit-id-ir o ntimero l 855 enJ partes it1r•trsan1e111e pro· 
porrionais aos 11ún1tros 61 8, 12 t 1,. 

(7) Cf. \\7oti:r. P., IV~ 215. Com a5 qucsiiúnrulitt 1rrevo.adas dêsse 
livro po<lerlamus c.na3'trar uma perfeita grinalda de 1tlscbrismos. 
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O autor, todo lampeiro, pretendeu vestir o problema 
com o albornoz de uma aplicação real (embora fantasiosa e 
ridícula) e o problema saiu apalhaçado com vestes galhofei­
ras e a máscara cômica do êrro. 

5 - FLORES EXôTICAS DO ALCEBRISMO 

Preocupado cm formular questões cercbrinas que possam 
confundir ou arrapalhar o estudante, não se interessa o alge­
brista com os dados nem com a finalidade e, muito menos, 
com a realidade do problema. 

Os nossos compêndios de Matcm:ícica estão cheios de 
problemas irreais, absurdos ou e.xtravagantes. 

Será fácil colhêr exemplos expressivos cm nossa opu­
lenta Literarura Didática. 

De início citemos um problema, para jo,•ens do curso 
primário, sôbre sisrema métrico: 

1 200 litros de cbumb(J, <()Ili 7 800 000 cemimelr(Js 
rúbicos de algodiío, mais 500 quilogrnmas de ágw des· 
ti/,ula, quantos quilolitros ptst1m.' <•> 

Convém ler e reler o intemperante enunciado, com a 
maior atenção, para sentir as desconexidades dos elementos 
métricos que nêle figuram. 

Tudo risível, irreal e disparatado. 

O Autor, com a sua acuidade de algebrista, resolvido a 
esgaranhar a Matemática, acha, posoivel e aceitável, juntar 
1 200 litros de chumbo (vejam bem, pois não há engano: 
litros de chumbo!) com sete miU1õcs e oitocentos mil centi­
mcuos cúbicos de algodão (Desde quando o algodão é me­
dido em milhões de centímetros cúbicos?). Para completar 
a confusão o algebrisra derrama, por cima do chumbo e do 

(8) Cl. ADJZ.t:L, Q. 
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algodão, meia tonelada de água. E no fim exige a solução 
do problema, isto é, o pêso da estranhíssima misturada em 
quilolirros! Será bom frisar bem claramente: Como expri­
mir o pêso total em quilolitros? O quilolitro é unidade fora 
da 'ida, que o comércio não adotou, que o povo repeliu. 
E mais ainda: O quilolitro é unidade de capacidade e não 
de pílso ! Quanto pesará um quilolitro de chumbo, algodão 
e água? 

Que idéia das medidas e dos cálculos aritméticos fará 
um menino, de 10 anos, ao ler êsse problema, verdadeira 
excomunhão lançada contra a simplicidade e o bom senso 
ela Matemática? <9> 

6 - ALGEBRISMO AMORAL E DESEDUCATIVO 

Prosseguindo nesse roteiro, trilhado e retrilhado pelo 
mundo fabuloso do algebrismo, podemos admirar êste monu­
mento de impropriedade Didática que se encontra no Livro 
Mil Problemas, da Prof.• Julieta Capanema: 

U11• do110 de estáb,,/o vmdia diàriam~1te 185 litros 
dt /ei/t. Dêstes litros ""' cr11tt1 n1is111r11dos &0111 água 
011 de 2.• q,,a/Ulatle. Vendeu 11 litros tia J.• qualidade 
e 34 da 2.fJ e assi11t ficou. co111- p11rt1s ig1111is d11s àuas q11a­
lid11des. Qlle porfão de leite 1i11/Ja tle cntlt1 espéâe? (lOl 

A ilustre Prof.• Julieta Capancma, amora dessa origina­
lissima questão aritméóca, parece aceitar como coisa certa, 
legal e perfeitamente admissível, que um leiteiro procure au-

(9) O livro que publicou êssc probltma ma1cod6n1ico mcrtttu em prc­
fM:io, altos elogios do Ut. Lui2 A. P. Vicc6ria. .tscrcve o ilunrc prefaciador: 
·o critério a que obedece:ra-m os a.utórts des1a obra. <ic prmdc integr.Wnencc 
b normu que a moderna u~cnic:a pedagógica prcconin''. E: 1crmina sua exal-
1acf;o à obra ptt(aciad:a com êstc magistral con<1.Clho: "'Avante., pois, meus 
ami~o~ e que t!:tce trabalho seja o DlUC'O de partida de uma iérie de outros, 
pua gáudio de .noss~ mocidade estudiosa... O laudalivo prefâcio deve valet 
muitc.>li quilolitros de chumbo e alguns milhões de l"'t'ntímttros cúbicos de 
Al&l><!Jo! Pobre ~f:ucmática ! 

(10) CI. CAPAl<!MA, l>!., 86. 
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menear os seus pingues proventos vendendo o chamado leite 
de 2.• qualidade (leite com água). A ação é criminosa, e 
quem a pratica, de forma rão cclemda, atentando contra a 
saúde pública, está sujeito às penalidades da Lei. Que im­
porta rudo isso? A Prof.• Capanema inspirou-se no ato torpe 
do leiteiro delinqüente e, tomando-o por tema, formulou um 
problema para os seus jovens educandos uo. 

O algebrismo nesse caso é positivamente risível e infeliz. 
E mais do que risível e infeliz: B amoral e deseducativo! 

7 - ALGllDRISMO REQUINTADO 

Do livro já eirado Q11estiíes do Exame de Admissão -
(Edirôra Branca Lida., Rio, 1955), transcrevemos o seguinte 
problema que figura precisameore na página 141: 

Estrtt111, e111 algaristuos ro11u111os, o 11li111ero 
2J 000 467 976. 

O autor (Capfrão Adizel de Carvalho) afirma que se 
craca de uma questão proposta no Colégio Militar, em 1951, 
para os candidaros a exames de admissão. 

Vejam bem: 

Trara-sc de escrever, em algarismos romanos, um número 
que cem apenas, onze algarismos! 

Gostal'Íamos de pedir ao professor, militar ou civil, que 
redigiu e apresentou a aludida e monstruosa questão, que 
nos respondesse com a maior franqueza e lealdade: 

l) Algulll din ele (professor) já teve, na vida pranca, 
necessidade de escrever, esu aigarjsn1os roinanos, um 
núniero 1naior que 3 000? 

(11) Eis ou1ro problcm• de autoria da. Prof.• ]ulitu Capaoema, no qual 
o enunciado nos fllOitra, homens e o.valos hotpcdado• juntos numa estalagem: 
D«ra11t, 11"'" •Ít1J:t#1 IHJsPtfittr•m·se '"""" t'llaf•1:<m S lx>mn.s " .( t•r-•alos, de­
pois 9 bomtns • 7 tt11•11Jo1 • (>or 1U1U,,o I homem ~ 9 t11t.Jos. Est• bo1p~J"1e111 
J11roH ) di.r1 e I• ElnoN 11 Cri 487,SO. Pn-g.N11'4·st' 11 des/lt'Sd dúíri4 de ,4114 
intlirJtlt10, 1t1btndo·1• IJN~ ''"'" IHJmt111 /ldgou /411/0 qudlllo doi.s cara/os. O. 
CU.AN!VA, Af., 9S. Otamamm, pa.n éJSC'.S problemas a atenção dos Srs. Ocieo­
udorri ~ducacionai" 
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2) Não acha que é crime coo1n1 a Maremá1ica propor, 
aos es1udan1es, questões cerebrinas, sem aplicação e 
sem in1erêsse algum? 

3) Terá o ilustre professor, autor da quesliío, cenez.a da 
forma pela qual os romanos (do 1 ao V século) 
escreviam o cal número de onte algarismos? (Os his­
toriadores, na parte relativa à Numeração Romana, 
são obscuros em certos pontos) (12). 

4) Não acha que seria, de tôda vantagem, para o ensino 
e para a aprendizagem, tornar a Matemática mais 
simples, roais humano, mais viva e mais de acôrdo 
com a realidade? 

8 - FANTASIAS ALGEBRISTAS 

Mas, na ' 'erdade, os nossos algebristas apreciam a esra­
paf úrdia fantasia de imaginar, escritos em algarismos roma­
nos, números verdadeiramente astronômicos ... crn 

Os Profs. Ary Quintela e Newton O'Reilly elaboraram 
interessante livro de exercícios de Aricmécica destinado, cs­
pecialmencc, ao curso de Admissão. 

Na página 13 dessa obra podemos ler o seguinte exer· 
cício destinado a um menino de dez anos: 

- Escreva, em algdrist1/.0s ron11111<Js, o 11tí,nero . . . 
6J4 798 321. 

Mais adiante, na página J 63, mrprecndc-nos uma ques­
tão dada, no Colégio Pedro JI, no exame de admissão de 
1952. l! um exemplo frisante: 

( 12) Cl. C:..Jotu, H., 1, 30; Piu.z, A., 1 pano; i.o.,., S., 124. C<>n'ém 
ob<t:nar as piginas 373, 382 e 383 de SMITU, R. f. do maior intt-rêsse, sõbre 
o~• dcl\11ida questão, a lcirura das pàginas .fG4 e .f6S de C"ARLES, A. Chama­
mos a aCM(l:O do leitor para o modêlo c.b pág. 4(,R, modê.lo de um ábac:o ro­
mano, no qual aparece (denrro da grafia romana) o nt\n'lero Jez mil 111i/hôes. 

(13) Números que os próprios ro111anos ul'.o escrevia1n ou nio 11abiam 
escre\c:r. Tendo mo~«it':ldo um dêsses probfema.s ~o Prof. joão Cri11cóvam 
<..:a.rdulO, ~s11c ilu111rc físico e geônletrn, obscfvou: Só 1ne,n10 por inconsciência 
Poderia u1n mtttemácko exigir de u m examinando samelh1uue 1,,esceira (11ic). 
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- EsCTet:ll1 tnl alg11rismos romt111os1 o 11ún1ero 
78 700 468. 

Em São Paulo os deploráveis cálculos astronômicos, com 
algarismos romanos, cambém preocupam os profcssôres. N o 
livro Preparatórios, do Dr. Máximo de Moura Santos, não 
imune do contagiante algebrismo, encontramos, na página 124, 
esta monstruosidade: 

- Escrever e111 algnristnos ro1111111os o 11ú.111ert> 
8 622 213 583 

Não basta escrever cm algarismos romanos. n preciso 
escrever diretamente. 

Eis uma inccressante questão formulada, no mesmo livro, 
pelo preclaro educador Prof. Máximo de Moura Santos. 1! 
destinada, também, a meninos de dez anos: 

Escrei'tl mi algarismos r omn11011 Jireltl111enle, o 11Ú· 
mero sele '/Ualrilbões, oitote11/os e t.'Í11le e quatro mi­
lhões, cit1<0 t11ilbttrts e sele,t11los e 11i111e e 11ove 11ni­
d11des O<>. 

N ão se compreende qual o motivo que leva êsse ilustre 
educador a conspurcar dessa forma o ensino da Matemática. 
Alguma promessa? 

O Prof. Antônio Pedro Wolff, adepto dos mesmos pro· 
bleu1as, é mais romanesco e modesto em relação à grandez<L 
dos números. Mas não querendo perder o seu alto prestí· 
gio, entre os bons algebristas, atarraca os jovens estudantes 
com csca questãozinha banalíssima un : 

(li) C(. s. ... JI.~ P., 126. Essa mania mórbida dos alpri..Mno$ ro.m2n09 
,, tm do ~osino Primá.rio. Assinalemos ti ta 1d•crtênc-ia da Prof.• lrette de 
Albuquuque: O maior número que. 02 f.JCOla Primária, Jcirt'mO.S ensinar :a 
hc:thtr tm algari.smos romanos {: o do a.no em que atainO;S. O progl'1mll 
que o:i$C mais do que isso, incide em grJve lrro did:í.tico. Só se deve pedir 
a 1raíia dentro da numeração rom-ana p:tra dadn.• que cxprio:ta.ai um-a sicuação 
rt:il. s~ria absurdo, poc exemplo, eosin:tr uma rri1.n,a a e!etuu uma operação 
<Onl números escritos cm algarismos ron1:a.noJ. Cf. A.t.DUQUERQU.e, ft1.r 15. 

( 15) Cl. WoLff, P., IV, 27. l\tot11: Em 1949, oo Col~gio Pedro II, em 
exame~ Jc áJ1nis.são foi proposto o seguinte proble-mn: E'screva etn ,zlgaris"zos 
roflutuos o n1í111uro 3 043 8~?. Cf. Fl!RREIRA, G., 63. 
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Escrei.•er e·tn alg11ristJtOS ronu1t1os o t1Ú11Jcro 375 949. 

Aqui, também, corno nos exemplos anteriores, ressobra 
algebrismo. 

Quesrão equivalence, afinada pelo mesmo diapasão, po­
derá ser assinalada no livro !." série de Mate11uítica do Prof. 
Francisco Vasconcelos 06>: 

Es<rever em alg11rismos romanos '2 725 615. 

Condenamos radicalmente êsses problemas irreais, absur­
dos e sem a menor utilidade. O algcbrismo deve ser inte­
gralmente abolido do ensino da Matemática. 

9 - O ALGEBRlS.MO NO ENSINO PRJMARIO 

O algebrisrno, com suas incríveis tortuosidades, envenena 
a Matemática, como já clissemos, acé nos domínios oficiais 
do Curso Primário. 

Ciremos, a tal respciro, um exemplo altamente expressivo: 

No Programa para o Ensino PritJ1tírio P1111da111.e11Jal, 
atlotndo ofid11/men11 oo llscado de Minas Gerah (em 
9-1-1950), podemos ler, na pág. 92 esta prudente e sen­
sata recomendação: 

Que todo o problenra deve t:ersar sóbre situações qm 
11presentcm probabilídr1de 1/1 ocorrer 11111i.J11s vêrts na i:i1la 
real U1l. 

Algumas páginas, depois, esquecidos da tal justíssima 
recomendação "sensata e prudente", feita aos professôres, os 
aurores do aludido Programa sugerem que seja dado aos me­
ninos o seguinte e estapafúrdio e descomedido problema: 

Escrever, eni aJgaris1nos ro1na11os1 o nú111ero .... 
6 200 020 (Veja Programa, pág. 100). 

( 16) Cf. VASCONCELOS, Ili., l, 79. 
( 17) ln P. E. P. l'., IV, pág. 92. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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Pergunta-se: 
Quanras vêzes, na vida real, ocorrerá a espantosa situa­

ção capaz de levar um menino a escrever 6 200 020 em alga­
rismos romanos? 

Vemos, portallCo, que a preorupat;ão cnmrnosa de alge­
brizar o ensino da Macemácica vive até no pensamenco da­
queles que elaboram os programas oficiais para o Curso Pri­
mário. Pobres crianças! 

O comentário do Prof. Carneiro Ribeiro é bastance ex­
pressivo: 

O mestre, no que respeita o ensino da criança, deve 
como o médico, prudente e cauteloso, não minisuar a 
êsses tenros entesinhos senão aJirncntos sio e de boa di­
gestão, para que a assimilação viciosa não dane o futuro 
desenvolvimento do pensamento; como a má digestão é 
prejudicial à boa formação e ttJ>"raçio dos recidos do 
organismo. Mais do que o rravo e o amargo de cenas 
drogas medicinais, repugna ao espirito do menino muito 
ensino árido e áspero, que se lhe dá, o qual mais tem 
de inútil e danoso que de aproveitável e sumarento <•3>. 

10 - PROBLEMAS ffiREAIS E DISPARATADOS 

Não hesita o algebrista inescrupuloso, sem conscrencia, 
em exigir de seus ai unos problemas <jue cnvol vem dados e 
situações irreais, fantasiosas e até disparatadas. E o imper· 
doável, nessa atitude, é que tais problemas incongruellCes e 
desconchavados, com as dificuldades aferidas pelo algebris­
mo, são apresencados com o firme propósíro de reprovar 
e5tudanccs, eliminar candidatos ou afasrar prc1endences dos 
cursos técnicos. 

Vejamos, como exemplo típico, uma questão dada em 
no;sa tão conceituada Escola Nacional de Engenharia ( apon­
tada como um Escabelecimento padrão), para os candidatos 
ao exame vestibular, no ano de 1915. Ei-la, com seu enun­
ciado completo, letra por letra: 

( 18) Cl. CA>•'<lRO, P., 134. 
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E"" um triângulo retângulo, dá-1< ç - 348 228,43m 
t B - 48 3Y 27". 

Cakular b. 

Calrular, ""' s•guida, de qut q1111111id11dt dti"t-st au­
'11e11t11r B para que e, co111en·1111do-11 tons/ante, h sejo 
t111n1e11tado de 20 m" º'>. 

Obscr"e o leitor, com a maior atenção. a rigidet do dislate 
e a péssima redação do problema. Tudo vulgar e em estilo 
ralasso. Traca-se de urna questão trigonométrica, cm aparên­
cia, banalíssima: Resolver um trifingulo retângulo do qual 
conhecemos um cateto (e) e um ângulo agudo (B). Cal­
culado o cateto b, o examinando poderá determinar um certo 
ângulo D' cuja tangente trigonométrica é dada pela expressão: 

b + 20 

e 

Uma "e1 calculado, o ângulo B', com auxilio da tangente, 
basta efetuar a subtração B' - B, e terá o calculiua obtido 
•·a q11a111idaàe11 de que deve ser aumentado o ângulo B para 
atender à exigência do algebrista. 

Tudo isso poderá parecer ser muito claro e muito simples. 
Há, encrctanto, uma incongruência algebrista (coisa muito 

grave) enxertada no enunciado do problema trignnométrico. 
O absu rdo, ou melhor, o gilvaz do algebrismo transpa­

rece no parâmetro principal do problema, is10 é, ao valor 
do cateco e que foi dado. Valor inadmissível, visivelmente 
errado. :e ele assombrar. Vamos destacá-lo: 

348 228,4 Jn1 

Para essa distância que exprime o lado e do triângulo 
(com mais de 348 quilômetros de comprimemo) o algebrista 
levou a precisão de sua medida até o ceotime1ro ! Separemos 
as unidades principais para tornar mais evidence o disparate: 

348 quilômtlros 228 melros e 43 u111ri111tlros. 

(19) ?.fALDA TAHAN, Al·Knrismí, Rio, 1946, n.• 2, p4g. 87. 
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Já se viu aJgu.;m, numa distância superior a 348 quilô­
metros, medida ou cakulada, apurar três cencimetros? 

Outra pergunta: 
Onde se cnconcra êsse abatacado triângulo com 348 qui· 

lômerros de lado? No planêta Júpiccr? Sôbre a superfície 
da Terra? 

Nesre último caso (na Terra) o ralcadíssímo triângulo 
deixa de ser plano. O problema já n.'io pertence mais ao 
domínio da Trigonometria Plana; é questão muito séria de 
Geodesia. 

A maior medição feita até hoje (1958) na Terra, por 
meio de fórmulas e cálculos matemáticos, ocorreu em 1879 
na célebre ''triangulação de Gibraltar" quando os engeobei· 
ros tentaram localizar, com precisão, a Argélia em relação à 
Europa. No triângulo geodésico de Gibraltar o maior lado 
media precisamente 269 926 metros no>. 

Ora, no rriângulo geodésico de Gibraltar os calculistas 
levaram a aproximação aré o metro; mas no triângulo dado 
pelos algebristas, na Escola Nacional de Engenharia, na ex· 
pressão do lado com 318 quilômetros 228 metros de compri· 
meoco, a aproximaç-lo foi até o centímetro! Nesse caso seria 
necessário que os ângulos do tal triângulo fôssem medidos 
até o centésimo milésimo do segundo! (tlsse cuidado não foi 
observado). 

E note-se: O rriângulo não seria plano; já dissemos: 
seria geodésico uu. 

Conclusão: O problema trivialíssimo dado, na Escola 
Nacional de Engenharia, por ilusrres e acatados engenheiros 

(20) Para un1 estudo mais de1aJhado dessa famosa 1riangu!acão 0011vérn 
fer o !tl11n11al de Jordan Eggert, sôbre medição gcodésioi. CoosuJte cambém: 
i\{A'l'OS, 1'.1 1 L 

(li) Convim alo aqutttt que, em Trigo#o•~lri4 E1flrir11, os lados de 
um trilngulo esférko são medidos em g.raus_, pojs cada lado 6 arco de um cfrrolo 
máximo. As apHrni:ões da Trigonometria Esférica à Geode1ill, à Astronomia e 
à Navcga("lo são aprese-ntad-;tj com dartta e simplicidade no livro. tSPAJt· 
iUIO, T., 7. 

Escreve o Proí. Ulio Gama: Um dos problemas fundamentais da Gcodesia 
prátiô\ ronsistc cm reduzir a f'fSOlução dos triingulos geodésicos do esferóide 
tCl'testre à de trilln&ulos plunos por in1ern1édio do teorema de Lcgendre. Cf. 
G.<\MA, E., S7. 
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a futuros engenheiros, é disparatado e absurdo. Ê um pro· 
blema mal redigido, errado e irreal 021. 

Será possível que os ilustres professôres catedráticos, en· 
genheiros de culcura, não tivessem percebido a presença dessa 
monstruosidade? 

li - A LIÇÃO DOS ENGENHEIROS .ALGEBRISTAS 

Mas os engenheiros algebristas (que nada sabem de Di­
dática) julgam-se, mesmo sob o manto de ferro da rotina, 
competentes para ensiirnr Matemádca. O mesmo tipo de pro­
blema, rude e colo, dado na Escola Nacional de Engenharia 
vemos, com certo espamo, ressurgir num livro primário. 
Vejam esta maravilha de precisão matemática: 

U11111 pessoa tatninbott 5 111i1·i/i11r.elros1 8 tler/i.1nc1ros, 
3 111esros e 17 nzjJínJe#ros c11z 3 tlias. Q11e dist/i11,ia et,, 
m.iros percorreu por tlÜJ.' m1 

Ao ler o enunciado dêsse problema, acentuadamente caba­
fütico, já podemos ante-sentir a sua completa impropriedade. 

Vê-se que a Autora dessa pateguice aprendeu Matemá­
tica (e aprendeu bem) com os preclaríssimos e rotineiríssi· 
mos mc.~tres da Escola Nacional de Engenharia que imagi­
nam, sôbre a Terra, triângulos planos com 348 quilômetros 
de lado. Para uma distância de 5 miriâmetros e 8 decâme-

(22) Kão ~ honcsco que íormulem0'5 problemas com dados absurdO", 
irreais. Seria falsear o e_jj;pírito da b-latc1nAtica e ia finalidade dc'l'lll ciência. 
Vejamos o scguince prohlt1na num~rico: 

Atl que altur11 u111 /UJ(O rili1u/rito J~ 1180111 dt 1lí'2111eJY() /Jrtti111 tlte.•ar " 
"'"" p11r11 'º"''' 4. 071113 61J0111 do líquido? CAJ'ASi':MA., J\I., 2:85. A profu· 
s6ra levou o seu cllrulo (no '\'Olume do tal ciliuJm) acé o miU.1ue1ro cúbico! 
l)ois minucos, Jc:pois de tCii(llvido o probli:tnn, ;i e1wpf1r11çiío já hólvia alteca<lu n 
conta e.d(íl dos m ili1uettos cúbü..-o"· 

(23) a. CAPAKENA, i\L, 1S7. f'.t·o/4: Além dn absurdo que exprime, 
contém o enunciado dê.ssc problcm1t dois tr1•os 8taves: 

t.0) o en1pr"go <la unidade ' 'n1iriainc1ro", j& abolida do Sistema métrk'O; 
2.9 ) esqucccu~&:e a Aucora de c.sdarec:cr a naturna do movimento, isto l, 

faltou 1cresccnt1.r: A pe-ssoa a.minha em movim~to ttni/orn1t. A 
pergun1tt final .teria : Que diSlUndn, cn1 rnetros, J)Ctc..'Orreu, e1u médfo, 
J>Or Jhl? 

A cxpresslo tm mtJroJ, na fraJC fi.nal, d~ia cJtar entre -.·irgula.f. 

- - - --~ ~~- --~ - - - -~~ - - - - - - -~~ ~~- --~ 
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cros e 3 metros, a ilustre professõra primária teve o rnidado 
extremo de apurar com o máximo rigor, a franciúncula de 
17 milímetros da extraordinária caminhada! 

Tudo isso não denota, apenas, falta de espírilo mate· 
mático; denota, acima de rudo, falta de bom senso. E isso, 
cm Didática, é muito grave. 

12 - O ANTIDIDATISMO E O ALGEBRlSMO 

E agora vai crovejar sõbre êste capítulo, um problema 
que é uma amostra perfeita do anüdidatismo em Maiemática. 
Foi proposta (em 1938) na Escola Naval aos candidatos ao 
exame de admissão: 

Calc11lar 11 área, ttn1 p;s quadrados, e os clttr11t11tos 
tio triringulo relá11g11lo, 0111Je 

4 
B = ª" (O•stC --:::===;=­

...; 10 - 2'\/S 
t o lado e ' igual e111 111tlros, a """ décin10 111ilési1110 
tio "" m. e. tios números 325, 525, 169 e 1 014 C>4>. 

Traca·se de uma questão disparatada, \erdadeira pacho­
lice maremática, mal redigida, de cunho acenruadamente alge· 
bríscico que devia ser derriscada dos compêndios. Exprime 
incolerável blasfêmia concra a Lógica e o bom senso da Ma­
temática. Sendo o tal m. m. e. pedido igual a 177 450, vê-se 
que o lado e, do rriângulo, de acôrdo com o enunciado do 
problema é expresso por 17,7450m! (A medida é feita até o 
décimo milésimo cio metro!). A hipotenusa a elo triângulo, 
segundo o cálculo dos Profs. Victalino Alves e Ary Quin­
tela, mede 57,42402m! (A precisão do cálculo vai até o cen­
tésimo milésimo do metro!) <25>. 

(2.f) Cl. ALvtS, J\f .• 2ll. Ob$u\tm M leicores a ridícula i.ttta.li<b.de dos 
Jade-\ e das 10lu(Õt'$! SaUC'·JC nos Srs. Eomin2dotes a ptC!()(Upaçlo criminos:2 
Jc: :1rrancar da ~farcmáôca a essência do Sl'11ti.tlo maltmJli<ol 

(25) ··o m1t1e.tlliitic:o Tcannery é irrt-$pondível em $C'U ataque ao algcbrismo: 
Pur que se faz a selei;ão sõhre tais 1..<1phulos privileuiados? Conterão êJc..<; 
unia: pedra Jc: roq\ie que pcrmica distinguir :tquêltt que~ mais tarde, serio 
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A simples leimra do enunciado mostra-nos que o proble­
ma algebrístico, dado na Escola Naval, encerra, em seu bôjo, 
nada menos de uês questões di~-tintas. Será fácil destat"li-las: 

!.•) determinar um ângulo do qual conhocemos a co-se· 
cante; 

2.9) calcular o n1. 1n. e. de quatro números dados; 

3.•) exprimir, em polegadas quadradas, certa área ex­
pressa em metros quadrados. 

Vê-se, dêsse modo, como a Matemática, ciência que devia 
ser reamanhecida pela simplicidade e beleza, aparece descor­
cida e aviltada pelo algebrismo. 

13 - A LIÇÃO DE ALGEBRISMO BEM ACOLHIDA 

A lição ancídidárica, dispuarada, proporcionada pelos pre­
clarissimos lemes da Escola Naval, depois de fragacear entre 
os aspirantes, foi acolhida com carinho por elemenco de des­
taque cm nosso mag1steno primano. Eis um modêlo per· 
feiro no seguince despautério aritmético destinado especial­
mente a arucanar os infelizes meninos do Curso Primário: 

Qual o tapi1al que em 2 t111os e 2 meses produz 
juros 1Je Cr$ 10 400,00 à lax<1 tio: 

1 
7-

17 5 
%? 

1 1 7 5 3 -------- ) -
2 3 8 12 5 

dignos de txt-rct-r a autoridade? Refcrind~sc: espc:ciaJm~le àJ cla\seJ prepa· 
nlórias, Tanntry obser,•a quc clas nio preparam as grandes HCOlaJ. Todos 
os e:nigma, propos-tos aos que se aprocntam diance d~JlS portJs slo recolhidos, 
colttiontdoli, publicados, di.scucidos, comentados e. no ano stguinct. "lo engros· 
&ar os cur•Ot qut-, stm o talento dos que o fazem, .sen1 K"Ut t"SÍOt(OS para c:on· 
servir As coisas uma aparênda de ordem e de cncade:a1nenro, ltmbrarianl uma 
colcçlo de Uuarndas com suas soluções. Apesar d~s5c 1alen10 e dêsses tiÍOrtos, 
n colc10inea aurntntn terrivelmente; as minúcias brocam e in1lulam1 sufocando 
as idéias esse1tcfo.is. Cf. Roxo, 11-J., 140. 
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Para o estudante achar, neste caso, a taxa de juros deve 
calcular, não um simples m. m. c. (como na Escola Naval), 
mas um autêntico carroção. O valor numérico do carroção 
é 6. Conclusão: O capital foi colocado a 65'r <?6>. 

Uma vez calculada a taxa de juros surge outra dúvida, 
Sabe-se pelo enunciado que o capital foi colocado a juros 
de 67'. 

Mas colocado aonde? Num Banco? Numa Casa Ban· 
cária? Na Caixa Econômica? 

Em qualquer caso a solução anci-econômica apresentada 
pela Autora está errada. Redondamente errada. Num Banco, 
ou na Caixa Econômica o capital (no fim de 2 anos e 2 me­
ses) renderia juros acumulados, e não juros simples como a 
Autora ingênuamentc pretende ensinar a seus alunos. 

O problema está, portamo, inceiramencc fora da vida 
bancária, fora da realidade. 

Vemos assim o ensino de Matemática capeado de qucs· 
tiúnculas irreais, mentirosas, emalhetadas pela iniaginação 
mórbida dos algebri)tas. 

I muito expre~~iva a advertência do Prof. Remo de 
Andrade Filho: 

O currículo deve ser expurgado de expressões e 
idéias arcaicas, assim como de problema< sôbre práticil! 
que não mais se usem U1>. 

14 - MATEMA'fICA NA FSCOLA PRIM.ÃRIA E OS 
PROBLEMAS 

Na parte relacionada com o ensino primário, as cooclu· 
sões dos experimentadores, em relação aos problemas aritmé­
ticos foram as seguintes, segundo o Dr. Faria de Vasconcelos: 

1) os dados do problema devem ser familiares, próprios 
da experiência da criança, hto é, deve.rn constituir 
uma situação cm que a criança possa fàcil..mcnte ima· 
gioar encontrar·se neln; 

(26) a. CA••><•><•, M., 41. 
(27) Cf. ANDltADli FtLHO, P., 262. 

- - - - - -- - - - - - - -- -
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2) o caráter principal do problema deve consistir em 
haver uma ~ão para resolvê-lo, i.sro ~' se a criança 
estiver na situação descrita no problema, scnnra uma 
necessidade real de encontrar a solução que o pro­
blema reclama; 

3) o vocabulário e a estrutura da redação do problema 
devem encontrar-se dentro da capocidade de leitura 
da criança eis>. 

O Prof. Walfredo Reis ataca fronrnl1nem c o problema 
e observa: 

.ll natural que a Matcm(1tkn, como outra q ualquer 
ciência, renha suas dificuldades ou compHcações, n1as é p(e­
ciso e\Col1ná.la do gertnes compron1ctcclorcs ao seu apren­
diz:ido, pelo menos nos dois primeiros escalões do ensino 
(primário e secundário). 

R t.ão comum ouvir-5e do e>tudan1e moderno a con­
fissão de incapacidade para compr«ndcr • llfaremácica ! 

Deve-se, pois, tornar o seu 05tudo atraente, tanto 
quanto possível, aperfeiçoando-se os programas de cada 
estádio, encorajaodo·sc os c.tudantos assin•landn-se os seus 
progressos, as suas falhas, >Cmpre com bondade e per­
suaslío <19>. 

(l8) CJ. VASCO~CELOS, R., 81. E 001c--sc: A obra do Dr. Faria de 
V•sconcrJOJ jA é obsôleta. O autor mostra, rlaramcnlc, que tsci com um 
11raso de Jneio .séc.:uJo tm relação à Didácic• Especial da J\1attmática. E com 
t6da • sua delici~ncia o Dr. Faria de Vascon«-1<>1 jA reconhece, no aJgebriswo, 
um mnl JJnra o ensino <la Aritmétic.'U. 

(29) CI. \~AL11JUlDO RE1s, S., in For·"'' 19"4 J, 11.• 37, pAg. 82. 



CAPÍTULO VII 

A OBSESSÃO ALGEBRISTA NO CURSO 
SECUNDÁRIO O ALGEBRISMO EM 

PORTUGAL E NO BRASIL 

Quero evic:zr quu«>es de pal~vr;u que 
p:ara nada 11p:ovciian\ s~nilq part confuJli.u dos 
ouvlntu. 

SAN'To Aoo1·1·1.,.110, e., L. xu. 1s. 

1 - A ClllNCIA DAS TORNEIRAS 

O escritor paulista lco Vaz, ern seu interessante romance 
O Professor feremias refere-se à Matemática que êlc consi­
dera "a ciência elas torneiras". Adverte Lco Vaz, corn muito 
chiste e originalidade, que todo matemático vive rorcurado 
pela mania ele resolver o problema das torueiras. O tempo 
passa; tudo se transforma; o progresso modifica a marcha tre­
pidante da vida. Mas o professor de Matemática (conclui 
Lco Vaz) indiferente ao tempo, e ao progresso e ao evoluir 
das coisas continua junto aos tanques - (tanques incríveis 
dotados de várias corneiras) - preocupado cm calcular por 
meio de fórmulas e equações, coisas miraholances: "Em quan­
tas horas uma torneira, a despejar água, enche o ranque? 
E com duas rornciras? E com crês torneiras e uma válvula? 
E ~e forem duas válvulas e quatro torneiras?" 

Em vince mil esmdantcs será difícil encontrar dob ou 
tr&s que se interessa por assuntos cão pueris. Seria bem di· 
versa a reação dos meninos se o professor falasse de um rn•· 
vio-tanque., transportando, toneladas de óleo, para a cidade 
de Vitória, cujo comandaote recebe ordem para descarregar 
o óleo em 12 horas, sob pena de mulra de 100 dólares por 
hora excedente do pra~o fixado. Quantas toneladas devia o 
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navio descarregar por hora? (Haveria indicações precisas sô­
bre o número de bombas, capacidade do~ canqucs, etc.) º>. 

Mas a formula,ção de um problema dêsse gênero, proble­
ma vivo com dados reais, iria exigir crabalho, colhcica de 
infonnações, pesquisas sôbre o assunto; o melhor, o mais 
cômodo é ir brincar com os meninos no lanque das três tor­
neiras, abrindo e fechando torneiras, cm alegre suciata, sem 
prcocupaçõe~, deixando a água límpida e fresca correr livre­
meme e o tempo passar. 

2 - O TANQUE DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

Tomemos, como verdadeiro modêlo no gênero, um pro­
blema dado, no Insriruto de Educação elo Rio ele Janeiro (em 
1944), para meninas de dez anos canclidaras ao exame de 
admissão: 

Qrldlro ton1eir11s e11cheni """ tanque. A pri1neira 
põt 20 litros e111 11111 111i111110; a s1g1111Ja torneira toloea 
150 deeilitros; a terceira """ deralitro e a qu11rla 12 ee11-
1tsi11ws do hettolitro. Q11.a11/01 li1ros ar111111Ja <J tanque 
após 5 horas snbe,,do·se que "'"" 11esse período 8 liJros 
por 111inuto? U> 

Fala-se num tanque dotado de quatro t0rneiras. As me­
ninas, fururas professôras, sorriem cheias ele credulidades. 

( 1) Nesse ca.so o t-nsino cornar-se-ja real. hlas isso parece difícil e 
trab-'.aJhOJO no professor. Já Rui Barbosa em 188) a1Sinal11va cn1a.mente es.sa 
"erdadc: Paro os pcofessôres e-ducados sõbre o regime das antigas tr.1.di(Ões 
escolares, i c-xrremameoce diftcil a prática dêsse sfntro de c-nsino; porquanto, 
al~m da bo2 vontade do mescre,, êle rcqucr muita exptrifn(:ia, ílex.ibil.idade de 
cspfrito e craode srn.so pedagógiro. Não se lt'IC2 n1ais de ensinar e fazer 
recitar uma li('lo; tnt3·se, em ttlaçio a cada profcssor. de combinar ~le mesmo 
o seu plano de- e-nsino, segundo u nttf'Ssjdadcs de seus alunos, e, depois de 
t:xcnuA·IO por um contínuo dispêndio ~ sua própria J)f'isoa, por uma justa 
ldC'(io de meios \"1ll'iados, apelando altema1ivamm1c para a imagina(i~ pU2 
o nciocinio, para o juízo, para a memória, para os ttnfidos, para a reflexão. 
Cí. Rt.'J, P., 81. 

(2) Cf. ANDIÚ.4., A ., 170. No/a: Observc-·fte " péssima reda(io do 
problcnta. lmprOJ>tiedades de vários gêneros. A cxpressto .. nesse periodo", 
por extmplo, devja estar enrre vírgulas. O peJan1ismo idiota Je empregar, no 
cnlln<.i.ado, sem V;'l.Otagem alguma, unidadc-s inuiirada~: decilitros, decalitros, 
he<.loli1ro11. Con"tm obsen·ar que à aulota do Jivro ciliado nllo c:abe a menor 
r~.s1>on,nbilid:ldc do J'roblema disparatado. 

J 
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De"c exiscir êsse tanque; mas será, com ccrtC2a, coisa rarís­
sima no Brasil. 

Qualquer obserrador menos atemo percebe logo que o 
algebrismo dos examinadores afetou gravemence, com a fer­
rugem das complicações inúceis, as quarro modestas cornei­
ras do tal tanque. A primeira põe água aos litros (seria mais 
natural que ela despe;asse a água); a segunda, uma atitude 
invulgar, calcula a sua descarga em centilicros; a terceira pre­
fere o decalitro e a última, com a preocupação de parecer ori­
ginal, ca iu no disparate: adotou uma fração do hectolitro U>, 

Vejam bem os colegas o artificia lismo tolo e descabido 
da questiúncula: dados e elementos a cem mil léguas da vida, 
fora da realidade, e.'<pressos por unidade inusitadas! Desejo 
idiota, absolutamente idioca, de complicar o que é simples! 
t essa a 'erdade nua e crua. E cm relação a tais algebrís­
mos aqui repetimos as palavras do Padre Franca, S. J.: 

"J\1ada 11k1Ís fútil, 11ada n1ais ttrhilrário, 11ad-11 1114Ü 
grosseiro, nada ,nais absurdo (4). 

1 lá, ainda, uma parricularidade: o tanque cio Insticuco 
de Educação do Rio ele Janeiro, com as suas quatro tornei­
ras, vala 8 licros de água por minuto! m 

Seria preferível que o tanque só tivesse uma torneira e 
que as outras três despejassem, durante longas horns a fio, 
hectolinos de bom senso no cérebro dos algebrista.~. 

(.~) Fssf:s problemas relacionados com totoc-ua.t que; c-nchtm ianque.~ já 
foram explor:ad<h J:ttg3.meote pelos inatetnltiCO$ antigos. Eram, porém, a.prc­
scntado1., nJo como coisa séria, mas COà10 ~lalttlUÍlit• N.'CYt-"'i"•· Em 0z.."'-."õA."ó1 
R., i' cnconcnmos (tc:wno J, pig. 447) um p.robJtma de talK}uts.. Trata-se de 
um lc.So de broo1e q~1e de.iuv.a igua pelos olhos., ptla b6ca r pdo pé direito 
dmcro de \1m reserncório (bacia de uma foote em praça pública). a. IúArr, 
Al., 1 S, nn (11pJ01lo u. Proble111a1 Antigos ~ CNrio1os. 

(4) 0. FllASCA, l ., 125. 
(') Obscrvaçin de uma aluna sensata. futura dona de tatl: ••onde escá 

o Diretor do Jnsrituto que não manda C'OO'õc:rtar ~ssc tlltlque! Que absurdo! 
Com quacro torneiras e '\'S.Zando águ.al,. :A intcrcs!lan1e o <'Omencário cio es<:ri~ 
tor t.lo Vaz.: De comêço. assusta'\•a·me a idéia de e~rudar ainda nniitos anos 
a fio. e1n cur)OS Ín(e.rmináveis, aquela Z\fatemática mc>nóton11 que, para mim, 
se nplicava exclush•anlE'nte ao cálculo de rc!lc.rvatórios l\v1ri1dos. V A7.. P., 65. 
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3 - ALUCINAÇÃO ALGEBRISTA 

A mania de desvirtuar a Macemácica atinge, por 'êzes, 
exageros, que são perigosos. Apreciemos, com inteira isen­
ção de ânimo, um incrível e temerando problema proposro 
pelo Prof. Tenório d'Albuquerque cm seu livro Siltema 
Métrico Decimal. Vestido com a assustadora capa preta de 
Algcbrismo o Dr. Tenório formulou a seguinte questão 
prática: 

U1n tlepósilo, em forma de p11ra/tltf'ípedo, tem as 
seguintes dimeJtsões: 0,0005 km, por 0,008 km • f'Dr 
0,()4 dam.. Colorornm nê/e 5 d.tJ/ tlt btbitlas tlt Cr$ 4,00 
o litro; 0,4 hl tft btbitfa tft Cr$ 5,00 o litro • 600 til 
de betlida de Cr$ 3,00 o litro e acabaram tle encbtr com 
bebida d1 Cr$ 6,00 o litro. 

Pergunta·st: A tomo devt ser r·n1diJo cada litro da 
mistura para produzir u-m /urro d1 CS 0,50? <'> 

Pode parecer, a princípio, ao espírito do leitor despre­
venido, que se crara de um dêsses prnblemas pacuscos, recrea­
tivos, tão do gôsro dos ieirores de alma11aq11es, apreciadores 
de palavras crmadas. Enigmas picorescos destinados a engas­
galbar charadistas desocupados. Engana-~ aquêle que julga 
dessa forma precipitada e leviana o extraordinário problema 
formulado pelo Prof. A. Tenório d'Albuquerque. Trara-se 
de uma questão séria, incluída num livro feito a sério e apre­
sentada em caráter seríssimo aos professôres e estudantes de 
Matemática <71. 

Em linguagem repassada de pedancismo aritmético refe­
re-se o Autor a um depósito em forma de paralelepípedo. 
O mais correto, o mais accrrado, seria dizer paralelepípedo 
reti1ngulo. Essa pcqueoa omissão é remissível, é perdoável. 

(6) CI. TENÓRIO, s .• l H. 
(7) ~is (Segundo O $CU llU (0C) j\ ÍÍ!luJfdade d() livro 00 qual •pare<e 0 

citado probJtm2 do depósito tm (ornla de p11r11/ctepípedo: Para os c:utsos 
$-Crundário, norrna1, c:on1crdnl? e candidaroM a concurtos ofic;.j-a.is. 
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Falla de cuidado na indicação dos conceitos; ausência, no 
Autor, de espírito matemático<•>. 

Esclarecido o caso, definida com prec1;ao a figura, con­
cluímos, pelos dados da qucscão, que o tal /1t1r11lelepípedo 
não passa de banalíssima caixa retangular com 160 litros de 
capacidade, tendo, na sua maior dimensão, 8 dm de com· 
primenco. 

Mas o curioso o espancoso - é que o matemático, 
tomado de verdadei ra alucinação algebrista, em vez de me­
dir as três dimensões da caixa em decímetros (como seria 
curial) mediu uma delas em q11ilômelros, exprimiu a outra 
em hectômetros e avaliou a terceira cm tlecâ111e/ros C9). 

Responda-nos, com a maior franqueza, o Dr. A. Ten6rio 
d'Albuquerque: Em que lugar no mundo alguém já "iu 
pessoa sensaca, equilibrada, proceder dessa forma: Em vez 
de dizer "Esta caixa tem 5 decímetros de largura", exprimir-se 
de maneira descabida, abstrusa, idiota: "Esta caixa tem 5 
décimos de milésimos de quilõmcrros de largura?!" 

O louco (devia ser um louco) cm seu delírio, praticou 
ainda a patetice de avaliar a altura da caixa em hcccômetros 
e para a terceira dimensão recorreu ao dccfüncrro! (Note-se: 
O deciimecro e o heccômerro são unidades inusitadas.) 

Indicadas as dimensões estapafúrdias da caixa começa o 
trabalho de colocar dentro dela diferentes bebidas. (Que be· 
bidas serão essas?) 

Da primeira bebida recebeu a caixa uns tantos decalitros; 
da segunda, por ser calvez mais fina, e mais cara, foi me­
dida em he&tolitros e a terceira cm ce11tilitros. Empregou o 

(8) O,, professórtJ cautelosos evicam o ,-ocibulo 1>11r11ltltJIÍJltdo e diz~m 
"'blCKO re1anpl;ar"'. ou .. caixa tttangular... Em Portug-al ouvi~ (tm AYc~ 
cm c.oimbr1 .. ~ Viuu. etc.) o têmlQ paraldo (na Jinauagtm popuJa..r) para 
daignar paraltltpipedo: Andti pela rua otlc:acb. de pt.nlelot:. 

(9) Os proltuõres s.cns:1uos e õclarccidos coodenatn, em absoluto, o 
emprfgo do dcdmerro e do hecu\meuo cm cxcl"C'(cio,_ [iJ o que ttromrnda 
a Pro(.' Irene de Albuquuquc-: O hectómetro e o declmcrro nJo são usado~ 
não devendo 1cr objeto de problemas, nem de <lxtrclcioJ, cncretant~ podem 
~r dados complc1ando o quadro. C(. ALDUQUEIC.Q\Jt:, J\f,1 167. Chamamos 2 

atenção dos tsrudio5os para a notál'el resolu~·ão do 1 J Cun,;rcs~o Nacional do 
En5ino de J\fatemãrica: Que os autores dt Jivco5 did~ckos JC lflb!Cel\ham de 
incluir cnl 5eus compêndios problemas concretos, ro1n dado~ fora da vi<la. r<.-al 
CI. An11is1 11, 435. 
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Dr. A. Tenório d'Albuqucrque, na avaliação das bebidas, três 
unidades inusitadas com o fim exclusivo de complicar, atra­
palhar e confundir o mísero esrudance. 

Completada a caixa (com ciuatro bebidas diferentes) o 
Autor do problema (como remace do caso) deseja saber 
"o preço da mistura, isto é, como deve ser Yendido cada 
licro, para produzir um lucro de 50 centavos". 

Não acha o Sr. A. Tenório d'Albu<jucrque que o lucro 
é muito pequeno para essa misturada tão grande? 

Onde vive êsse modestíssimo negociante, homem bronco 
e lanzudo, que, possuindo uma caixa tão singular, com cinco 
décimos de milésimos de quilômetros de largura, não pre­
tenda, com a sua ati,•idade csrrambótica de misturar bebidas, 
carear lucro superior a meio cruzeiro U•>_ 

Sôbre essas babozeiras ridículas, pabu lagens sem nexo, 
eoxerradas, como coisas sérias, na Matemática, é preciso cair 
a severidade impiedosa ela crítica. 

A obra malérnla dos algebristas não é só anticientífica; 
é também anti-educativa, e, poriaoro, antipatriótica. 

4 - O Al.GEBRISMO EM PORTUGAL 

Não só no Brasil, mas também em Porcugal, a prática do 
algebrismo, nos rnrsos ginasiais, é imeasamentc cultivada. 

Tomemos um livro didático de Matemática, do Prof. 
Augusto Oavim, largameocc adorado nos liceus de Portugal. 

( 10) E conseguir~ éJt:, afinal, t-sse pequtno e tão de-spicltndo lucro de 
SO centavos? ~ pouco prová.,"CI. Da mistura das quatrO bebidas, jl()derá re­
~ulcar uma beberagcun prejudiri;ril à 11:tú<le. E, nesse rnso, o incscrupulo~o 
c1tari J':.ssívcl de pHa<la multa. e priJ.lo. Resolvido e comentado o fabuJoso 
problema~ ue, petguntas muito slria.s poderio ser feitas ao seu hrilhanre auror, 
o con1opi<'~lO Or. A. Ttnório d' AJhuqucrq-1.1e: 

1) Que idéia o CODfpícuo Dr. A. Tenório d'Albuqucrque fat da ~iatt-­
mitica? 

Z) Que idéia o con•pkt10 Dr. A. 1'enório <l'Albuqucrque fa:i do bom 
seo..so d0$ teus oolrgas? 

3) Que idéia o conSJ;>iruo Dr. A. Tenório d'Albuquc1·quc f1tt da lóg.i(a? 

F, rttlmtntc, lamaui\'tl a incuriOiidadc dêssc con.spicuo autor (pessoa de 
ttconhecida culru.ra) pelos princfpios n11tili eleme-nrnres de rigor e de J>redsllu 
que dcvtm orientar a fonnulação dos problcruas e: ronceiros martm.áticos. 
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Trata-se de compêndio desrinado ao ensino da pane funda­
mencal da ciência. Destaquemos, ao acaso, um "problema" 
de Aritmética que é proposto aos estudantes do ciclo ginasial: 

Certo 111í111ero é estrito co1n dois aJgarisn1os1 q11er 110 
sistema de bt1St 10, quer 110 sistema de base 7. P1usa'1do 
d111n dêsses siste111111 para o otJJro, êsses àoi.s 11Jg"ris111os 
fic11111 i11i:trtidos. Q11al ' o 111Ímero 011 1JÚ1nuos que 
satisfazem esta c-ondição1 reprcst11tados no siste111a de 
base 3? (li) 

Meditem os interessados, no ensino da Matemática, sôbte 
a crueldade algcbrisra que ésse problema envolve. T rara-se 
de calcular cerro número de dois algarismos na base 7, e de­
pois exprimi-lo n<l base 3. Essas bases de nwneração (base 7 
e base 3) não são, nunca foram e jamais serão adotadas cm 
recanto algum cio mundo em que vivemos. A Humanidade 
linllca-se a fazer rodos os seus cálculos e conras dencro cio 
velho sistema decimal. Para que atagantar o aluno e obri· 
gá-lo a conhecer números e operações na base 7, base inexis­
teore, que ninguém aplica? Que urilidade terá a base 3? 
Só se explicaria cal exigência se houvesse da parte do pro­
fessor o desejo mórbido de complicar a Matcmárica e tor­
ná-Ia odiosa aos olhos dos csrudanrcs m>. 

Sem fugir a essa mania ( siStemas de numeração) o 
ilustre matemático luso, no seu delírio contra o bom scn-

{11) ("'J. 0AV1M, A., 2 1. Parll benefício J e 1odos e, especialmente. dos 
estudantes Jc f\fatemítka, é preci.so que os autores de compêndios, os forj-a­
dorts de pro,;ra.m2s e de ptohlMJaJ :aceitem como ccr(o,, ilco é, ('()cnO 2bsolu1a­
meo1c certo, o seguinre: T6das a,: questôt• relacionadas cnm sisttmas Jc nu­
n1eração (ba:ic 7, ba~c s. base fl etc.), não pertencem à Ji..fatemácka <lo1 curso11 ro­
mu1u, mas 11im à /.l111emJJira Rttrtalit.•t1. Quero clver ainda algunt2 dúvid:t 
sôbre isso deverá ltr: TttfaAULT, R., 4', o capitulo: Â rr11v1r1 di//lr~nJs 
s111~mes de n11mér4/Íon. Oferecer aos ettudances c:harado111 e enigmas 1..'0mo 
coi511 séria nilo nos parece atitude que se rttomcnde a um professor. 

(12) fm 1909, no lnmoaco do P«lt0 ll, o Prol. Henrique Costa (o 
Dr. Costi.nb•) Je,-rava um m~s ensinando, aos alunos, si:ucn1-:ts de nuntera("lo. 
A base 7 era a sua pre(eridn. (0 Dr. Costinba era po~irivista). O aluno 
que nilo soubesse fazer uma mulcipHcação ou djvjslo, rua b:ue 7, tra f:ua.lt11cn(e 
reprovado ~ perdia o 21)(). Obrigados pelo Dr. Costioha, ronbcdamos a ta· 
buada inteira na bise $etimaJ: 3 v~z:cs 3, doze; 3 vêze.s 4, treze: S vêzc• S, 
trinta e qu:uro; 6 vhts 6, cinqüenta e um, etc. .Era assim o ensino de 1\fate· 
mácic1, cm 1909, no Coléaio Pedro li. Tal s4tem:i petdurou at~ 1924! 
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so, atassalha seus infefjzes discípulos com esta questão ce­
rebrina: 

Achar a base do siste111a de 1111111erttfáO no qual o 
número 12 551 é represe11t11tlo por 30 407 <m. 

Problemas semelhantes a êsse, e muitos outros dêssc mes· 
mo cipo, são analisados e estudados por Victor Thébault. 
Sim, mas cumpre-nos acrescentar que Thébault incluiu tais 
problemas no livro intitulado Les Récréations Mathématiques 
(Parmi les oombres curieux). Os cálculos mais intrincados 
sôbre as particularidades que os números apresentam, quando 
expressos neste ou naquele sistema de numeração, elevem ser 
afastados dos cursos oficiais e estudados, unicamente, pelos 
apreciadores das recreações matemáticas 0 4>. 

Mas o preclaro Prof. Davirn (segundo concluímos de seu 
substancioso compêndio) cultiva, com entusiasmo, as chara· 
das e recreações numérkas, destinadas a bacafusar os iocau· 
tos. E, despreocupado das finalidades da Matemática, inroxi· 
cado pelo algebrismo, sem o menor decôro pelas coisas da 
ciência, apresenta aos alunos, como coisa séria, verdadeiros 
enigmas numéricos colhidos no tradicional Almatwque Ber­
tra11d. Aqui está um exemplo típico da preocupação chara· 
clistica do talentoso autor da Aritmética Racional: 

U111 111í111.ero co1nposto de quatro algdris1nos expri1ne 
111n.d dat11 1netnorável na história. O "Jgaris1110 dttJ de­
zenas é '' 1net11de do das ttni.datles e o dos 111ilbt1res é o 
excesso do ttlgarismo das <ê11Jet1t1s sôbre o das tleze11ns. 
A so111a dos quatro algnrisrnos é 14 e a11111e11Jando o 
nú111ero consitleratlô tle 4 905 obléni-se o 111í1nero co111 
ôs algarísntos inverlítlos. Qual é esta data? os>, 

(13) Cf. DAVIM, A., 24. Problema do .1:oes.rno gênero: Qual é o m:tior 
número, de uês afg-:i.rismos, do sistenla duodeciJual? Esse probleala e outtos 
semelhantes deveriam figurar num capícuJo da ~f:uemálica que o Prof. tidio 
1'.fachado 8andeira de Melo denominou Algarís11táJic" Algébr-íça. Cf. ~{111.(), 
1'1., 35. O Prof. Bandeira de ~{elo estuda a Algdrísm4tica Algébrica, que~ por 
sua vez, é um c;apiruJo da Alg11rist11á1íca Transcendental. E tôda essa "alga­
rismácic:a" surge sob o véu da mais romplc1a e absoluta inutilidade. 

(14) Cf. TttisAUL'f, R. 
(lS) Cf. ÜJ\\'J1't, A., 25. O aucor, em seu Jivro, não esclareceu o c:ón· 

ceito de "n6Juero coro algarismos invertidos". O estudancc dc-o•e adivinhar 
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D eixemos essa data memorável, apresemada por um pro­
blema errado, ridículo e mal formulado, e abordemos questões 
mais )imples e mais práticas. 

Quero saber, por exemplo, se o número 15 769 é ou 
não divisível por 13. 

Que devo fazer? 
- Ora, dirá o leitor, nada mais simples. Divida o tal 

número 15 769 por 13. A conca é muico simples, e será feita 
em poucos instantes. 

- Fazer a divisão por 13 ! - protesta, com veemência, 
o Prof. Davim - Divisão? N unca! Há um processo mais 
rápido, mais simples. Basta aplicar a '"mi11h11 regrtl' de di ­
úsibilidade por 13. 

E o Prof. Davirn, na página 102 de seu compêndio, den­
tro do seu feitio palavreiro, ao achacar a ciência, explana 
languinhcnco a seguinie regra (divisibilidade por 13) que 
só um algebrista tatamba ou imbecil poderia achar inter~se 
em aplicar: 

Mnlti/1lit11·se o prim•iro algarismo 1/n esq11er1l11 por 3 
t subtraí1"os o produto do 11Jgaris1no í111t1Jin101 obtentJo 2. 
1\111ltiplira11do 2 por 3 temos 6 'f'" subtraido de 7 dó 1. 
J\ltdtiplirafldo 1 por 3, obttmos 3 que subtraido de 6 dá 
3 e, multiplirando, finolmmu, 3 por 3 dá 9, que suh­
Jrnido d4 9, 1ílti11to algarisn10 da direito, ronduz a zero 
e, portanto, o 111í111ero li tli1Jisí·vel por J J <16>. 

Os algebriscas cultivam, com verdadeira paixão, deniro 
do atroamento arianécico, as chamadas regr11s de dit·isibili-

ou ima1tin1r qual é o peiu11n1ento do aJgcbritc:t. Problcn1a mal íormuhtdo, e 
mal redigido. Diz o autor que se mta de uma data hiJtórica com quAu•o 
aJgui~mo.s. Conclu.slo: O algarismo do.t milhares ~ 1 (é forçoso). Que 
ouu-o algarismo poderia .w-rvir para ttprttecuar oeste skulo os milhattt d~ 
um número que exprime uma d-ata bjuórica? O Dr. Da vim podttia 1cr 
aprtstnta.do a questão cm outros têtmos: Um nlÍmero composto dt q114/ro 
algarismos ~~prinu: unia 1/.11/n 111e111orá1•tl rf4 flist6rid. O "lgarisn10 dt1s 1/1ze· 
llflJ 4 " n111<1de 11.tJ dttJ 1111i1/arftts, e dll1ftt11/n111-se () 111í1utro conJiderddo dt 
4 905 obtlm·se o mJmero to111 os algdri1mo1 Ífn;erlidoJ. Qual ·é es111 1/111"? 
Um r.acioclnio ban.alissimo permite rcsol\'tr o problcm:a~ os outros dados slo 
desnfttlÚliM. Descuido: rtla.xação do Aute>t. 

(16) C/. DA\o1)1, A., 102. Senu~-se. ao ltr êste uecho, o desvinu.amcnto 
completo da Matemática. Que idéia o Sr. Da,•im fai do bom senso! 
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dade. Nesse doidejar pelas ccorias, querem e exigem acé, 
que seus alunos conheçam e apliquem a divisibilidade por 6, 
por 7, por 17 e acé por 62;! <m 

O Prof. J. Vicente Gonçalves (português), outro qui­
nhoeiro notável do algehrismo intensivo, incluiu em seu Co111-
p011dio de Aritmética (3.' ciclo), o seguime despaucério: 

Es/dheleur os crilbios de divisihilídad1 para os di­
visorts de 3-0 e '11 <••>. 

E note-se de passagem: A obra do Prof. Gonçalves, es­
crita para engodilhar e lancinar a Matemática, com seu cunho 
algebrístico, foi acolhida, em Portugal, com frases alcamente 
prcdicacórias. 

Em matéria de algebrismo, no ensino médio de Matemá­
tica, escabelecido o necessário paralelo, podemos concluir, em 
relação a Porcugal: "Cá e lá, más fadas hál" 

O algebrismo, eoganjcnto e pernicioso, alimentado dia a 
dia pelos irritantes e pcninazes fantasmas da rotina, orienta 
e domina o ensino da Macemática em Portugal. 

' - l\fATEMATlCA SEM ISOTERISMO 

Convém ler e reler esta página, altamente expressiva, do 
grande filósofo e matemácico inglês Alfred North \Vhirehcad 
(1861-1947): 

A Matemática, para ser usada no currículo da edu· 
cação geral, deve ser submetida a um rigoroso processo 
de seleção e adaptaç-do. Certas caracreristicas dessa matéria 

(l7) Na antiga Escola Nornu1l do Rio de Janeiro, o Prof. R4'ul GouJart 
cn.sjnava às (u1ur1J profCS$6ra.s ari0Cl$ o cu41er de divisibilidade por 91: 
Um númuo de: qu•tro algarism~ é divisfvel por 91, quando nove ,-ue:s o 
alpri1mo du ttnltnU, mais o número ttSlaote, l direita, menos o algacismo 
dos milharcs, í6r igual a um múltiplo de 91. Assim, o número 3 4S8 é 
divislvel por 91: Nove vêzcs 4 é igual a trinlll e seis; trin1a e seis n1ais 
cinqüenta e oico é jgual a 94; 94 n1enos 3 é igunl n 91. l\.{as alinnl, que utili· 
dade cecl isso? 

(18) Cf. CoNÇAJ.VES, A., 1S6. No livro de Francisco Ferreira Neves 
s.lo dados os cricérios de: divisibilidade: de um nW:nero •, inteiro qualquer, por 
7, por 13. por 17, por 19 e at~ por 231 Qual ~ para ot esroda.otes, a 
urilidade dessas ttgras de divisibilidade? Cf. Nz:vm-s.. A., 222. 

_J 
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devem ser rigorosamente excluldas. Para ser nprcsen· 
tada aos jovens alunos, es.sa ciência deve perder seu as­
pecto de esoterismo. Elo deve tratar direta e simplesmente 
de umas poucas idéias gerais mas que sejam de uma 
importiiocia de longo alcance. Nossos programas de en­
sino deveriam ser planejados com o fito de ilustrar, com 
simplicidade, uma ><tccssilo de idéios de óbvia i1uportân­
cia. Para fins de Eclucaçiío, a h-íatemática consiste no 
estudo das relações de número, das relações de quantidade 
e das relações de espaço. Isto não E uma definição geral 
da ~1aten1:\lica, a qual, na minha opinião, é uma ciência 
1nuito inais geral. O objetivo n ser visado, no seu 
ensino, é fazer o aluno {runiliarizar-se com o pensamento 
abstrato, sabet como escc se aplica a circunstâncias con­
cretas e particulares, e saber como aplicar métodos gerais 
à sua investigação lógica. Com ês1c id"2! educativo cm 
vista, nada pode ser píor do que a acumulaç-J<>, sem 
qualquer objetivo, de teoremas nos nossos livros didá­
ticos, que derivam sua i1nportância do simples fato de que 
os alunos podem ser obrigados a aprendê-los, e os cx•mi· 
nadorcs poder amlar sôbre êles questões complicadas 119>. 

6 - A ARITMJlTICA E O AT.GEBRlSMO 

A Aritmética é, na Matemática, uma das partes mais fo. 
calizadas e derraocadas pelo inc.xorável algebrismo. Aquêlc 
que correr os olhos por um compêndio de Aritmética (ensino 
prático para curso ginasial), não deixará de se assombrar com 
a imensa sobrecarga de noções parasitárias, problemas artifi · 
ciosos e inúteis, que são ensinados, ou melhor, apresentados 
aos alunos e dê~tes exigidos cruamente. 

l lá mais de ci11qiieora anos, considerava Henri Léon Le· 
besque, matemático francês (1875·1941), o ensino de Arit· 
mética (com os poncos exigidos) como pesado, enfadonho e 
inútil. Veja o que propôs o encão catedrático da Faculdade 
de Ciências de Paris: 

(19) ln E. S.1 SI. OMerve o leitor a gta•~ cCttSurot do filWofe>: Fn~ 
sinar, aoi meninos, leotcmas inúteis, ma.J que pct:mi12m. aos uamim.do~ 
armar Wbrc êJes quttuX' complicadas. Tôtres inúteis e imagioiri1.s crs,uida.s 
sóbrc alicerces imagioArio• e inútei). 

_J 
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Sou de opinião que se reduzo a AritmétiC2 à nu­
meração e ao esrudo das cioco operações : adição, sub­
tração, multiplicação, divisão, extração de ra.it. Aceito, 
cm rigor, como uina espécie de exercício de ap1icação1 

os mínin1os, múltiplos comuns e os rnáximo~ divisoJ'eS 
cornuns. l\fa.; é só (20). Desde 01uitu ce.mpo <JUt examino 
no bacharelado, tenho tido a possibilidade de ccrrificor·me 
de que 11or·1 sôhre da dos ~a111liJa1os nõo t'intt na t~ori.t1 
dos nú111eros primos se'1ií() u111a série 1/-e colas de exa111e, 
f:\ceis aliot. de preparar, graças a um simples esfôrço de 
mcn1ória. 

Creio poder concluir daí que, pua êsses oove sôbre 
dCY-, o tnsi110 da teoria dos àivisor1s pri11101 "ªº produz 
fr1110 alg111n 11e111 pt1r« 11 ed11c11.çiio 11u11e"11ítict1) 11e111 para 
11 formaçli.o 1lo espírito . .. 

Imagino logo a expressão das lamentações de todos 
uquéles que apreciam a perfeita beleza dbsas 1eoria1 
aritméticas: sim, mas "ªº ensinarnos para 1101 propor­
rionar gozos estélit·os t rereio que, dêstes bem pouco 
poderíamos ptoporcíonBr a nossos a lunos <2 1). 

Sublinhamos, e11 p11ssa11t, alguns capírulos da Aricmécica, 
onde secá fácil enconcrar sempre a ferver e a referver, as 
mais negras aiaqueiras do algcbrismo; 

1) 1''u111era(ão 

O capítulo mais simples e bannl da Matcmótica pode 
enlapar as feras bravias <lo aJgebri>mo. logo de início, 
no esrudo da 111m1erafâo, deparamos corn os seguiotes 
bizancinis1nos: 

Leitura, pelos meninos, de números astronô1nico.s, con1 
29 e até com 35 algari!mos; números de bilhões e trilhões, 
escritos em algarismos romanos; mudança. de bases; mala-

( 20) No Jh•ro FoNfUl(JO t C11J/11n1, de Go1o1ns n10111Ro, podtnlO!I subli· 
nhar o stguinte trec.:ho, cercamentt- n1gnli11ista par::l a J\.tactmAcica: "E na 
,.ida priti~.1, a maior parte dos homens, mesmo os ilu1uados, não se utilizam 
mais que daJ quauo optra(ÕH. Basta dittr que a ~fatemitica nlo f incom· 
p211ivel com o •nal{abtti1mo. L:m analí;tbeto pode te:r exímio nlrulistL A 
ciencia doi números pode existir, de todo estranha a quõ'lquer outra província 
do saber. Cf. R1uetRo, F., 11 ,. A aHrmaçiio do Dr. Co111es Ribeiro não te1n 
c11bimen10, 1>ois a Mate111:1tkn vai muito alén1 do simples cllcuJo numérico. 

(21) Cí. Roxo, M ., 144. 
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barismos numéricos tais como: Varuos im.iginar que eu 
escrevo todos os oúmcros inteiros desde 204 até 15 611. 
Quancas vêzcs o 9 aparece entre dois setcs? Ou ainda: 
- Vamos admitir que eu possa e>ctcver 1oclos os nú· 
meros desde 411 até 183 944, inclusiv<. Quantos alga· 
rismos empregue;? Qual é o algarismo que aparece em 
3 418.• lugar? Tudo isso é algebrismo <UI, 

2) Pro1·11 d11s oper11ções 

Até o ano de 1926, justificava-se, de certo modo, 
o ensino da prova dos 9: Prova dos 9 da adição; prova 
dos 9 da subtração, etc. Havia até profcssôres que cxi· 
ginm a prova dos 11. AtuaJn1entc, cotn o uso general i­
zado, no Comércio, na Indústria, nas Repartições Públicas, 
das máquinas de calcular, 11ingué111 r11ai1 tira prova dos 
9 de operação alguma. Na vida prltrica é um disparate 
pensar-se em prova dos 9 de uma di,isjo, Mas, o pro­
fessor de Matemática, obediente ao Programa insentido 
da realidade, não toma conhecimento da Vida; cootinua 
crente da Deusa Rotina, a ensinar cs.sa coisa obsoleta, ina­
plicável de utilidade iobitil: "Prova pelos divisores". 
Pocle-se admitir, quando muito, a pro' a real da adição 
(somar as parcelas de baixo para cima) e a prova real 
da subtração. Prova pelos divisores? Nunca! P. alge­
brismo <23>. 

3) Divisibilidade 

O algebl'isrno esprai•·se marulhante pelos largos terri· 
tórios dn divisibilidade. 

Os professôres ensinam (como j:\ mostramos) regras 
de divisibilidade por 6, por 7, por 13, etc. E exigem, nas 

(22) t ficil aponcar exemplo. No li""'º do Prof. rnncisco Leire Pin10 
adminmos t-s.u f~nra.sia algebrisrjc:a: &"',.'""º os n1í"'"º' J11 1u,rss40 
rulNr.J '"" • ''K"ir aos ou1ro1, q114' i o J' 766.• •l111ri11No 'I"' '' ''',."'·'" 
Os ma1e:mli1h:os ponuguê-ses também aprcciam e-s.ut babowil'I' numlricu, tpre• 
kntadas a1i em problemas mal formulados, para simplct csrudantts do Cuno 
L<ccal. CJ. PINTO, A., 21. 

(23) Para o produto 817 x 4 392 (por ncmplo) hi proftssôres inrons­
cil'fltC'I que indicam (romo pro"-a) o seguinte; Divida o produ10 ob1ido pelo 
Ea.tor 817 e dc,·crá encontrar 4 392! Que roott•·1cn50! A prova, nesse caso, 
é vincc v~ttli n111i$ cr.abalhosa e mais diHcil do que a primeira operação. O 
profc...~~r que ensina uJ regra não tem esJ>irico macc.m4cico, ou, t'ntlo, deve 
proc:urar i1nedhunmentc un1 psiquiau a.. 
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provas e exames, essas regras inúteis. Inventam os alge­
bristas problemas incrívci>, trabalh~O>, cnvcnálhados de 
complicações numéricas. Observem esta monstruosidade 
aritmética : 

Achar todos os di•isorts de 18 2$2 que são puzdra­
dos prrfeiJos. 

Trata-se de problema ' 'Ulgar, trabalhoso, sem orig;­
nalidade alguma, 5en1 ioterêsse e sem a menor aplicação, 
dentro ou fora da Matemárica. 

Outra flor exótica colhida no exuberante matagal 
do algebrismo: 

t!. dado o protluto: 6 536 552 X :. Calcular z (in­
teiro e o menor possiv•I) tia modo que êsse prodmo se;a 
'JUfltlra1lo e cubo perfei1os. 

Tudo is.so é algcbrismo. 

4) Cálwlo de e:cpressõ11 

Se o algebrista tivesse um estudo ou um emblema, 
o carroção devia figur.u, com o maior destaque, nesse 
emblema ou nesse escudo U4>. 

Damos abaixo um exemplo ci pico no qual só entram 
frações ordinárias: 

77. - Calcular: 

1 
7 2: 14 

ló 1 
25- 1 •4-

Resp. ,1 

..!.. + 2. 
. 2 4 
·-1--

2 ,,-- -1 
2J 

(24) No prefácio de stu pequenino livro escre,·e o Prol. 'lbomu Posada: 
''Oe hi muiro vem-se indagando da utilidade dat expressõe5 sritméticas. 
Sua •J>lic"('llo a(é hoje, rcsume·sc ~m simJ>let excrclcio de C'i\1culo e nada mais ... 
CI. POSA•>A, E.

1 
3. Engana.se o Prol. Posad\1.. A verd;i:de deve: ser dita. 

Ofercce1n as expressõ~ aritmi:ticas ouu·:ai :.\plica('Jo: J1npliaotar rio e.spíriro do 
cscudnncc jrrcn1cdiávcl ojerita pela l\t<"tcemócica. 
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5) Raiz C•íbi'a 

Já mosuamos que o estudo da nii< cúbica devia ser 
cancelado do programa. Caberia, apen"-', •o professor: 

1) definir a raiz cúbica de um número; 

2) explicar como se obtêm a raiz cúbica de um 
número por meio de uma tabela. Tudo que pas­
sar dai é algebrismo malsoance. 

6) Rcgrt1 de três compo.1111 

Siio raríssimos os problemas (da prática) que exigem 
o cálculo da chamada "regra de crês composta". O pro­
fessor deveria ensinar, apenas, algu1nns noções: 1) que 
é uma regra de três composta; 2) como se resolve, prà· 
ticamence, uma regra de uês composta; 3) adotar o mé­
todo prático; 4) abolir o método enfadonho da redução 
à unidade; 5) abolir o método complicado das propor­
ções ( ensinac um método de rtsoluçào e nada mais). 

Suprimir tõdas CSS3$ regras de uês composcas, acti­
ficiosas, charadí<ticas: oper.lrios que tnbalbam ranras horas 
por dia e fazem obras intermináveis três vêtes mais difí­
ceis; soldados sem víveres, sitiados ern fortaleta fantástica; 
navios, também sem viveres parados em pleno oceano, com 
tripulação acrescida de cento e tantos homens, etc. Tudo 
isso é algebris1110. São problemas ndnlissíveis, apenas, nos 
amplos donúnios da '.l\1atenlática Divertida e Curiosa. 

7) Pr()b/emas "'étricos co111 1111idades i1111siJadas 

Temos, por exemplo, o bec1ograrn11. Jl uma unidade 
inusitada. Não se apresenta, em caso algu~ na vida cor­
rente. Foi criada e oficiali2ada pelo Sistema ~1éuico, mas 
o povo considerou-a inútil. E, por ser realmente inútil, 
tornou-se uma c.xcrescência; ninguém a emprega. ~ iocon· 
cebh·cl que uma pessoa normal, cm perfeito estado de saúde 
mental, pedisse a um caixeiro da Confciiaria Colombo: 
Pode me vender, por far:or, tris ht<1ogram11s dt presu11to 
e dois hectogran1os e t11tio de n1.11nttiga.' Suspeitariam 
todos que a tal pessoa estivesse perturbada, pois só um 
paranóico poderi~ na vida comercial, falar, a sério, em 
btctogrn111as de n1anteiga. E, no entanto, o matemático 
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aJgcbrista ofcrec.e, constantemente, a seus aluno~ com a 
maior naturalidade, veja bem: se-nt o menor pudor cien· 
rífico, proble1nas ridículos e idiotas, envolvendo hecto­
gramas, decalitros. hectúmetros, mililitros, etc. Inventa 
ainda unidades equivalentes a frações de unidades inusi­
tadas; 1neio decaJitro, n1eio hectograma, meio decimerro, 
erc. Veja-~ êsre problema, recerzido de tolices, dado no 
Instituto de Educação do Rio de Janeiro, em 1951: 

De 0,0IJ() m' tü gilo retiram.-u 0,76 decalilros. 
Q11411fo1 h~rtolitros sobrard,,t? 

.ll de assombrar essa pan·oíce matemática! 
Em que lugar no mundo já se viu algubn vendendo ou 

calculando certa porção de gêlo em hectolitros? O abuso 
das unidades inusit•das é o maior descaramento dentro do 
nlgebrismo cm. 

7 - A ARITM.llTTCA TEôRJCA 

Isso cudo é dito, apenas, em relação à chamada Aritmé­
tica Prática. 

No cocante à Aritmética Teórica, o problema do a!gc­
hrismo ainda mais se agrava. O estudo da Aritmética Teó­
rica deve ser suprimido e totalmente abolido, dos dois ciclos 
do Curso Secundário, pelas seguintes razões: 

1) é in(1ti l ( niio 11prcscnta a menor correlação com os 
problcmns da vida real); 

2) é difícil (só é interes;ante para os espíritos que se 
divertem com divagações abstraias); 

3) nlio contribui para a aquisição de idéias gerais; 

4) nilo cncon1ra aplicação em outras partes da Matemáúca. 

(2S) l\"um ('Oll1pêt1dio de: ~t<1ttmá1ica (para aamc dt admissão larg2-
mcnte adocadn cm uu>su tK--ola.1), e'O(.'()nlra•st" c.-;ta imbecilidade sob Eonm. de 
problt"mat: D. Nosiuha, ao \"Oh•r da feira, J.is..<;C? a M:U ma.rido - Comptti 
cinco milé!imos de tOoeJ&da ele mantC'lg.;& a sei• cruzeiros cada mciQ hectograma. 
Qwnto lt»IOu 0. R~inh.a? A~JUU O jornalista ~fau.rlcio C.a.mioha de 
Ú('erda que '''' probltm• ttm du.as M>lu~: 1) O marido mandaria imcd.ia­
rameote inrtmal' a t'1pôsa uuma clinica de loucos; 2) R«iucria divórcio. 
Qualquer outra soluç4:o suia ab.JUrda. 



DIDÁTICA DA MATINÁTICA 113 

Devemos sublinhar a opinião do Prof. Euclides Roxo 
(Ob. cir., pág. 143): 

Entre os assuntos tradicionais que menos se ligam 
ao conjunto da Matemática, que menos cootribuetn para 
a aquisição de idéias gerais e que mais difíceis se tornam 
à compreensão da inteligência juvenil, pelo seu alto grau 
de abstrllÇâo e por fal111 de correlação com o domínio 
concrero, está sem dúvida, a chainada Aritmética Teórirn. 

Dcnrro do assunto que estamos debatendo não sem de· 
mais insistir: O escudo da Aritmética Teórica só teria cabi· 
mento num curso para professôrcs de Matemática. 

8 - A GEOMETRIA E O ALGEBRIS.MO 

Alguns matemáticos, obcecados pela mania de complicar 
e obscurecer o ensino, a granizar teorias mirabolantes, consc· 
guem impingir ai gebrismo em Geometria. Essa face especial 
do algcbrismo é denominada Geometrismo. 

Ciência simples, de rara perfeição lógica, de incomparã· 
vcl beleza, a Geometria recebe, também, dos bizantioistas in· 
corrigíveis o largo implemenco do enrulho algebrista IU>. 

De início poderíamos assinalar a.s seguintes incongruên· 
cias inventadas pelos algebristas rotineiros: 

1) C4lcu!o Je fingulo em grttdos e rnllígr11Jos. 

O grado, conto saben1os é unidade inusitada. Não 
oferece a menor possibilidade de aplicnção. No livro 
l\{a1<11uí1ica, de F.T.D. (.Edítôra do Brasil, 1957, pág. 
215) cncontra·sc esca enormidade: 

Dirtr e11i radianos o 1·11/or de u111 ángu/.o 4 1•éz:ts 
11111ior que 12 grt1tfos e 30 rc111igrntlos. 

(26) 1..aisant lembra a n««Ssidadr: de um .. dtsbranmeiuo" para libtttar 
os clcmetitOs da Ari(mética, da Álgebra e da Gt<>mct.ria de um Te:rdadeiro 
ainon1oado de '-"proposições J>aratitas" e "rcdu1i0 los a c~sição das idéias 
dittttiict: e dos mé1odos es.senciah·', com o que se ganhará ccnlpo e torn:ar·se-ão 
roais daras as no,;õc• lantadas no cécebto do educando. 

"ls50 permitir,, scn1 maior 1otlrearga, introduzir ao c:n•ino alguns conhe· 
cimentos de Geomeiri:i Analítica e de a.Ieulo Infúüte.simaJ. Roxo, Aí., 137. 
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Qual é a utilidade dêsse geometrismo descabido? 

2) Distâncias quilontétricas 1nedída.s em 1nilí1nttros. 

3) Segmentos, de poucos dccínzetros, com o seu co1n.pri-
1nento expres~·o por 111nt1 frafíio de quilô111-etro. 

4) Polígonos mirabolantes, c11ios lados são dados por 
111cio de relações artificiosas. 

5) Demomtrttçóes longas, pesa1/tts e retalh11dtis por ar­
tifícios e subtilez,1s etc. 

9 - O GEOMETRlSMO DISPARATADO 

O geometrismo, no seu descomedimento, chega ao dispa­
rate, ao desatino. 

Como modêlo, anotemos o seguinte problema dado na 
Escola Nacional de Engenhada (1938) aos candidatos a 
exame de admissão: 

Calcular o volu11ie de u1n tronco de cone de re·vo­
luçiío cuia seção principal é o trapézio ABCD, do qual 
são conhecidos: 

AB = lOOm 

BD = 79,003m 

AD = 53,732m 

Eis a solução do problema apresentada, com surpreen­
dente precisão, pelos ilustres catedráticos Victalino Alves e 
Ary Quimela: 

V = 159 830, 203 038 231 m' 

O resultado, expresso por essa interminável caravana de 
algarismos, inconciliável com a realidade, é espantoso; um 
sólido, que ocupa um espaço superior a 159 mil metros 
cúbicos, tem o volume calculado com um êrro menor do que 
1 milímetro cúbico! <21> 

(27) Cf. AWES, ilf., 171. 
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Quera amoscra do espancalho do algebrismo em Geome­
uia poderá ser observada na seguince lapuzice carreada por 
autor modem o contra a beleza da Matemática: 

Cal<ultrr o lad-0 de um 1riô11gulo etpúláltro ;mrrilo 
11um tírt11lo t11jo raio é a di11go11al d1 11ni quadrado equi .. 
1•alt11le a ""' losango cujo ti11g11lo agudo n1ede 60o e a 
tliagonal mmor "'ede 20111. 

Esses problemas, com elementos a calcula r ligados em 
cadeia, são muito apreciados pelos geomcrrisras. Dentro da 
realidade, e rendo em visra os objetivos da Matemática, são 
problemas sem sentidos, anifidosos e amiclidáricos "" · 

10 - AS OEMONSTRAÇõES TRABALHOSAS 

Cumpre, também, ao professor consciencioso, bem orien­
tado sôbre os objetivos da Matemática, não torturar os seus 
alunos com ceoremas geoméuicos que exijam demonstrações 
trabalhosas, ou longos raciocínios cheios de subcilezas. 

Recomenda Marcelo Saotaló, pauono da boa didática, 
falando em rêcmos que nenhum profc.:ssor scnsaro poderá 
desaprovar: 

Do ensino da Geometria serian1 suprimidas as de~ 
1nonstrações con1plicadíssjrnas "-lue tê1n sido a tortura dos 
estudantes de Matemática não aptos para o estudo dessa 
Ciência U?l . 

(28) Na Ior1nulaçüo de problem;is t.w que c:nt.ro.m figuras geométrica..;, 
há disparar~ curiosos.. Apreciemos o seguinte problema propoSto, em 1952, 
ao.s nndidaros ao t"Jt:tmt: de admi.ssão, oo Colégio Pedro l l : A& dimcnsôc:s 
dt u .. a:1;a sala tt1angula.r, medem, rcspcctív:tmente: O,<Mlhm e .fSdm. O piso 
(dúo) dcYa sala dhe Stt rn·cstido de Jadril.bos iguais. Quan1os ladrilhos 
su-lo cmptcpdM, sabtodo-se que a superfície que cada ladrilho ocupa, uo pi.so, 
' um quadn.dn de 0.15m de lado (nio se le<va.w tm roruidcrado os inter· 
"Valos catre: o• ladrilhos). Cf. FEUEIL"- G., 19. O problema fala ru 'T11/Jer· 
fiei' qN~ o l11Jrilbo Ot'Npa; melhor seria, porçio de úta quc o ladrilho ocupa. 
Vê.se a t.xuava~-inci:i inoütinã\·el: o comprimc:nlo de uma "aJa av:aliado pôr 
urna frt1(âO Uo hccrômeuo! Isso não tem C"abimento. O Dr. Joio Cristóvam 
C,.ardoso rliria, na 1'U• franque~ de bomc-m simpJ~ a jornaJcar pclo mundo 
da Ciência: "J] ~su~ira! Não importa que tenha sido ttdiJ;ido por 1>roles· 
"ôrcs do Pedro li. tt besteira". 

(29) Veja o artigo de J\.{. Santalú na rcvist:i La Ed11ç1uión, n.' 8, de:t:. 
de 1957, p63. 20. 
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Os algebristas ferrenhos, algemados pela rotina, não se 
capacitam dessa verdade. 

E tanto é assim que até na Alemanha vamos encontrar 
professôres, de alto prestígio, perfilando-se entre aquêles que 
colocam acima de tudo a parte abscrata da Ciência e menos­
prezam as aplicações práticas. Ouçam E. Gocting na sua 
exposição sôbre o ensino da Matemárica: 

Mantenho a opinião inabalável de que o ensino da 
lV(ncemáticn deve ccr como objetivo precípuo uma pene. 
tração profunda e um domínio compl•m das teorias abs­
tratas, juntan1entc com um perfeito conhecimento da tS· 
trutura do Jnétodo, e não duvido que o ensino que atingir 
tnl objetivo será valioso e interessante muito ernbora tenha 
negligenciado em relação às aplicações práticas. Quando 
o ensino aguça a inteligência desperta o interêsse cienlÍ· 
fico (macemãtíco ou filo>ófíco) e cria um sentimento 
estético pela beleza do edifício, a aprendizagem terá, 
também, um valor frico, contanto qur, ao Jado do intt· 
rêsse, ela desperte o impulso pela atividade cientifica. 
Afirmo, pôr[aoto que a 1'•1atemática, n1esmo se1n atingir 
os suas aplicações, tem nas Escola.s Superiores um valor 
ígual às outras macérias do curáculo escolar uo>. 

Como conseguirá, porém, o professor "aguçar a inteli· 
gência'', despertar o imerêsse científico, criar um clima de 
simpatia pelas bclelas da Matemática, se persistir cm arrastar 
o educando unicamente pelo mundo nebuloso das abstrações 
sem finaljdades? 

Separada da vida a Matemática deixará também de vi' cr 
para os interêsses do aluno. 

Encerremos êsre capítulo com uma observação feita pelo 
Prof. Anísio Teixeira, ao tangenciar o problema do alge­
brismo: 

Em Matemática, aprende-se largamente a manipula· 
çlo algébrica, sem nenhum cuidado com a sua aplicação. 
Trata-se de algo como a Matemática pura, sendo de certo 
modo, a própria Arittnética considerada e portanto insus­
ccpcivel de servir à culrura geral Ull. 

(30) R. Cotting. Cf. Monn7., 1'1.1 73. 
(Jl) Çf, Tt1XtrllA, !!., 23. 
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11 - UM ATENTADO DO GEOMY.rRISMO 

Eis um exemplo bastante expressivo no qual o algebris· 
mo ferrenho vem remorder a Geometria e arrancar desta 
Ciência a simplicidade e a beleza: 

Caim/ar o lado de 11111 ptn1ágo110 regular tSlrtlndo 
i111rri10 nuffJ círculo de raio igual 110 Indo do octógono 
rtgulffr inscrito 11111n. círculo de rtlio iguot n 1,20ru. (32>, 

Cabe observar o seguinte: 

i.• ) o enunciado do problema escll mal redigido; e 
a expressão "inscrito nun1 círculo de raio" aparece duas 
vêzes; 

2.•) não especifica qual a natureza do octógono 
regular. ~ convexo? "B o dtrelado? Revela o espírito 
antimaremático de manrer o aluno sôbre a areia move4 

diçs das incertezas; 

3.•) é um problema de Geomc<na em cadeia: o 
cllculo de um elernenco a vai depender do cálculo de 
oucro elcmenco b que por sua vez escá ligado a um ele­
nienco r. 

Semc-se que o algebris1110 em sua obra destruidora, pro· 
cura abrir, na Geometria, os enladeirados caminhos das com· 
plicaçõcs inúteis e enfadonhos. 

No princípio clêste século, o filósofo francês Louis Liard 
( !846·19 L 7) dirigia aos professôres esta conceiruosa obser­
vação: 

Njo nos esqueçamos, um só 1nomcnto, de que1 em 
nossas d~, a nossa finalidade niio consisre em pre~ 
parar caodidacos para a Seção de Geomcuia da Academia 
de Ciências. A nossa preocupaçdo exclu>iva será formar 
espíritos esclarecidos, compreensivos, capazes de racioci­
nar com rigor (}}). 

(32) Cf. T AV•••<, G., 286. 
(33) Cf. POUTlllER, M., 7. 



CAPÍTULO VUI 

O ALGEBRISMO E OS PROGRAMAS DE 
MATEMÁTICA - COMO COMBATER O 

ALGEBRISMO 

Str atacbrbrn 6 uir ped1n1e. A cuhu1a é 
inconciliivtl com todOJ OI prdnnciJmos. 

Rrn111ao. P., 142. 

1 - O ALGEBRISMO E O ENSINO 

Há professôres que detestam o algebrismo, reconhecem o 
mal que, para o ensino, decorre da prátiCll do algebrismo, 
mas não se sencem capazes de crilhar o caminho ceno den· 
cro da Didática da Macemática. 

Alegam êsses professôres que são obrigados a ensinar 
aos seus alunos problemas complicados, teorias sem aplicação 
alguma, fórmulas abscrusas e sem sentido, questões abscraras 
fora da realidade, pelas seguintes ra:iões: 

1) imposição dos programas; 
2) exigência das provas e exames; 
3) exigência do curso; 
4) adestramento do cálculo; 
5) cxcrácios dos compêndfos. 

Apreciemos sucintamence essas razões que justificam (ou 
pretendem justificar) a prática do algebrismo. 

2 - PRlMElRA RAZÃO: IMPOSIÇÃO DOS PROGRAMAS 

Os programas de Matemática são na verdade, o~ verda· 
deiros baluartes do algebrismo, pois estão acogulados de ceo· 
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tias 1nuteis, noções parasitas, etc. Assim o pomo equ,1ção 
biquadrada, como sabemos, não encomra aplkaç-ão alguma; 
mas como a famigerada equação biquadrada figura cxp!lci­
rnmct1te no programa é obrigatoriamente ensinada aos iJife. 
fües csrudances do Curso Secundário. O esrudo dessa equa­
ção (digamos claramente) representa pura perda de tempo. 
O mesmo poderíamos dizer em relação a outros pontos do 
programa, tais como: raiz cúbica, prova das operações, mu­
danças de base, inequação do 2 .• grau, decomposição do 
radical duplo etc. 

il muito grave, na pane alusiva aos programas, a opi· 
nião do Prof. Euclides Roxo: 

Criticando, prindpa!Jnente, o progtarna de Álgebra, 
Marijoo chama a atençilo para certos "desenvolvimen­
tos parasitas, de que se atulham nossos cursos e nossos 
cxaff1es: os inverossí•neis capítulos sUbre progressões que 
•• ensinaram para permitir uma teoria dos logaritmos 
que tôda gente sabe que não vale nada; o longo e delicado 
capltulo sôbre equações irraáonais, etc. to 

O Prof. Francis D. Murnaghan, matemático de fama in­
ternacional e algebriSta de alto quilate, sendo consultado pelo 
Dr. Gustavo Lessa, opinou pela supressão dos seguintes pon· 
tos que figuram no acua! programa da 4.• série ginasial: 

Transformação de um radical duplo. 
Relnção dos cossensos. 
Cálculo do bissetriz de um triângulo. 
Teoria dit potência de usn ponto e1n relação a u1n 

círculo. 
Teorema de Hiparco. 
Tco1·erna de Pitot. 
Estudo do decágono regular. 
Area de um triângulo em função dos três lados. 
Arca de um triângulo em função do raio do circulo 

circunscriro. 
Arca de um triilogulo em função do raio do circulo 

in.scrito C2). 

(1) Cf. Roxo, M., 141. 
(2) Cf. ~fL"RJl:AGHAN, A. 
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Acha o ilusrre analista, Prof. Murnaghan, que a parrc da 
1.' série (que aborda o estudo da divisibilidade numérica) 
deve ser bastante reduz.ida. E escreve texrualmeotc, com o 
pêso da sua notabilidade: 

Qualquer tratamento minucioso dos números primos 
e o crivo de Eratóstenes são luxos que podemos dispensar 
nesse estágio; a teoria do n1áxin10 divisor coinum e do 
tnínimo múltiplo comun1 pode ser melhor tratada em 
Algebra, no estudo dos polinômios m. 

O Prof. Murnaghan, com seu largo e tão proclamado 
tirocínio no magistério, cercamente não ignora que a intri­
cada teoria do m. d. e. e do m. m. c., estudada para o caso dos 
polinômios (embora seja interessante pesquisa abstrata) , não 
encontra a menor aplicação cm ciência alguma. l! algcbris­
mo do mais pesado e indigesto. B coisa do tempo do incrí· 
vcl Niewengloski. Ensi11ar (por exemplo) a um estudante 
secundário o cálculo do m. d. e. de três polinômios do 5.• 
grau é uma dessas monstruosidades que só podem brocar no 
cérebro de um matemátko para11óico, em delírio. 

1l claro, porcanco, que as sugestões apresentadas pelo res­
peitável autor de The Theory of Groups Represe11latiom 
servem, apenas, para provar que até um algebrista irla11dês 
(de fama mundial) amestrado pela experiência, reconhece 
exiscir, em nosso atual Programa de Matemática, para o 
Curso Ginasial, um entulho monStruoso de noções parasi· 
cárias <<l_ 

(3) Cf. Mu•><•CH•N, A., 
(4) Convé1u co;cJarece.r o seauinte: o Prof. fnlnc:is 1'furn.aghan, embora 

matemático de renome inte.r.oaciooal, é cem pot <.ento jejuno em relJ(lo à 
Didática da 1'la1emiric:t. tsse p>Wdodicbta, ao criticar o nos.so propm:a, 
nc:rn-e inicialmente: •eomew por dizer que: qua.H a única faha do proarama 
é, rm minha opinilo, ser longo demais. Nio E possí~cl dar o presente pro­
grama de maneira satisfatória oo tempo disponfvcl e o resultado inevi1ãvel 
E o de muicas o n1hs6es. Dcsgra~ad11nen1c estas on1iss~s são, fatalnu:nte, nas 
par1t.s e-sscnciais". Cf. ~1URNA(:HAN, A., 20. J.13110 pequeno trecho, redigido 
em linguagem mal·atnanhada e confusa, crivado de senões e balda.s de todos 
os gêneros, moscra·nos a péS5ima e deplorã\·~ tnu:lu(llo sob o qual o JNE;'P 
apresentou o trabalho do Prof. ~furnaghan. Convém reler a nota 21 do Cap. IV. 
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3 - SEGUNDA RAZÃO: EXIGllNCIAS DAS PROVAS 
E EXAMES 

Sabemos que nos exames finais, nos concursos, erc., são 
propostas aos candidatos qucsrões aloucadas, difíceis, recalha­
das de algebrismo. Decorre dêsse fato uma conseqüência 
muito grave. Se o professor não ensinar e não exercitar os 
seus alunos nessas questões (questões-tipo, como êlcs cha­
mam), questões de puro algebrismo, os infelizes examinandos 
serão, fatalmente, reprovados e eliminados. Ensina-se, por­
tamo, a um aluno do curso primário a escrever o número 
três milhões <ruarenta e crês mil oitocentos e trinta e nove, 
em algarismos romanos "porque essa parvoíce (ou parvoíce 
semelhante) poderá ser exigida, no Colégio Pedro II ou no 
Colégio Milirar, em exame de admissão". 

Exige-se que um adolescente perca várias horas estudando 
inequações do 2.• grau, por uma razão muico simples: Essa 
inutilidade algebrística pode ser dada, como questão básica, 
no exame vestibular da Escola Nacional de Agronomia. Um 
jovem que pretende, apenas, ser um bom agrônomo e cuidar 
dos rebanhos em Araçatuba, é obrigado a estudar derivada 
de uma função hiperbólica a fim de não ser reprovado no 
curso! E com êsses estudos inúteis os jovens perdem um 
tempo precioso! 

Os argumentos aduzidos pelo Prof. Euclides Roxo são 
decisivos. Ao per lustrar o seu livro O Ensino da llfotemá­
tíca, encontramos, na página 141, esta arrazante bordoada no 
algebrismo: 

Em França, como alhures, há muita coisa que se apren­
de só para fazer exame. O pior é que tais bizantinices, 
como bem aceotua Tannery, "sufocarn as idéias gerais". 
CapítuJos inceiros, ceorias co1nplecas são inventadas pela 
necessidade de aumentar a n1atéria dos exames, de permi­
tir a formulação de pontos novos e questões difíceis. Fal­
seia-se, de tal modo, a finalidade da educação matemá­
tica por um adestramento na arte do algebrismo mais 
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estéril e dos problemas gráficos mais intricados e ~ 
nenhuma importíincia para a compreensão geral do valor 
da llhcemática e para o esclarecimento e a fixação das 
noções básicas m. 

4 - TERCEIRA RAUO: EXIG!NOA DO CURSO 

Muitos professôres praticam o algcbrismo por exigência 
do curso. Citemos um exemplo. A decomposição do binô­
mio x'6 - a16 cm facôres primos apresencado como proble­
ma, no Curso Secundário. Não existe problema algum, em 
ciência alguma, que conduza o estudioso a um binômio cio 
16.• grau. Para que, então, forçar o aluno a resolver essa 
inutilidade? Eis a razão alegada: Se o professor não ensi­
nar tal decomposiç-:io os seus alunos encontrar-:io, no ano se­
guinte, dificuldade no curso. O problema será exigido por 
omro professor; logo, deve ser dado. Ao longo das sfries 
ginasiais, há uma verdadeira cadeia de algebrismo atormen­
tando os estudiosos. O Prof. A enoina, na 3.ª série, uni bi­
:<antinismo qualquer com receio de que o Prof. D, mais tarde, 
na 4.• série, possa exigir o tal bizancinismo. E assim por diante. 

5 - QUARTA RA7.Ã0: ADESTRAMENTO DO CÃLCULO 

Não será difícil apomar centenas de professôres, dedi­
cados e eficientes, que orientam os seus trabalhos de classe 
na ilusão de que devem ensinar o difícil (que não cem aplica­
ção) a fim de que os estudantes aprendam bem o simples, o 
fácil (que tem aplicaç-:ío). Essa maneira de encarar o ensino 
da Matemática é antididática e errônea. Deve-se ensinar bem 
o fácil, o que é básico e fundamental; insistir nas noções con­
ceituais imponantes; obrigar o estudante a ser correto cm 
sua linguagem; seguro e preciso cm seus cálculos; impecável 
em seus raciocínios. É um crime, porém, atormentar o aluno 
com teorias inúteis, difíceis ou trabalhosas. As teorias com­
plicadas e obscuras fazem nascer no espírito do aluno ver-

(~) O. Roxo, AI., 141. 
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dadeira aversão e intolerância pela Matemática <6l. Ê um 
crime conculcac a beleza da Matemática implantando nessa 
ciência as deformações do algcbrismo. 

G - QUINTA RAZÃO: OS EXERClCIOS DOS COMP.tNDIOS 

Os compêndios didáticos, para o ensino da Matemática, 
são elaborados de acôrdo com os programas. No livco didá· 
rico o Autor é obrigado a apresentar os diversos poncos com o 
necessário desenvolvimento de modo que os alunos encontrem, 
cm suas páginas, os assuntos exigidos nas provas, nos con­
cursos, nos exames finais, etc. Conseqiiência: o livro didá­
tico para ser bom, eficiente, bem aceito, eleve ser, do princípio 
ao fim, um amontoado de algebrismo. O professor que adota 
um livro e segue religiosamente ilsse li' ro é, muicas vêzes, 
obrigado a resolver problemas difíceis, sem a menor finafi. 
dade teórica ou prática; e êsse professor, mesmo sem querer, 
é levado a praticar o algebrismo em sua classe. 

Os frutos venenosos do algebrismo germinam nos pro­
gramas mas vão amadurecer nos compêndios. 

7 - A ARMA DOS ALGEBRISTAS 

Entrei, cerra vez, na sa la de Matemática, em que se 
encontrava o Prof. Oswaldo Mendes Dias. Notei que o 
distinto colega ensinava às alunas de sua rurma, a resolução 
de um problema cujo enunciado aparecia, cm letras bem 
claras, no centro do quadro-negro: 

Cal~ular 11 soo1a abaixo, ~m dml: 

25,45m2 o,na o,ool8km•. 

(6) O cilcu.lo trabalhoso Jn-c su abolido. Vejam esta mons;truosa 
quts1lo, exigicb. aos candidatos à aJmisW.o, no Col,&io Pedro 11 em t944: 
"'OC'COmpor cm f2tôres primos, o número 2 187 900'". O c.scrimr russo 
l.>OSTOllVSKI, cm seu livro RecordarOo da C11111 d• ltforlos, conta-nos que o 
011tior suplício para os de1entos, e.ra ó wabalhn in61il a que, muitas Yêzes, os 
ohri&avam: "Transportai:' monte de pedra.-, no p4tio do pretídio, sem finali· 
d11rle aJgunut, de um fuga.t para o outro". O 11lgchris1a qut- manda uJll 
cHurlan1e dec..-ompor cm fatôres J>timos o número 2 IRi 900, devia ler Dos· 
l'Oicvski e n'leditar sbbrc a vjda dos detentOll nos rrcs1dios da Sibéria. 
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Ponderei discretamente (sem que as alunas percebessem) 
que se craca' a de uma questão mal redigida, antilógica, divor­
ciada do espírito matemático 0 >. Aquilo (disse) tresanda a 
algebrismo da pior espécie. Como conceber um problema, 
com dados colhidos na vida real, que nos levasse a uma 
soma de três áreas, com unidades tão díspares: a primeira 
expressa em metros quadrados, a segunda por uma fração do 
are e a terceira por uma fração mínima do quilômetro qua­
drado. A íi1tima parcela (acrescentei) exprime um disparate. 
Veja bem: Medir um pequeno loce 10 X 18 comando como 
unidade o quilômetro quadrado? Só de um paranóico! 

Com tranqüila segurança, explicou-me o Professor 
O. M. D.: 

- Sei perfeítamence, que se crata de uma questão fan­
tasiosa, absurda, destíruída de qualquer aplicação e sem o 
menor incerêsse para as alunas. Sôbre isso eu não tenho a 
menor dúvida. Para mim é desagradável perder tempo com 
essas colices m. Vejo-me, porém, obrigado a ensinar êsse 
algebrismo, pesado, fastidioso, pois essas meninas (e apon­
tou para os jovens que enchiam a sala) são pretendentes ao 
Jnscicuto de .Educação e, no concurso de admissão ao Iosci­
tuto, é êsse precisamente o "tipo" de questão que a banca cos­
tuma propor às candidatas. São questões difíceis, obscuras, 
sem o menor scmido real, trabalhosas, às vê:.cs, com uma fina­
lidade única: reprovar <9>, 

(7) A mon1tru0sidadc algebríst.ica citada, foi propo&ta cm cnme oo 
lostitu10 de 1-:ducação do Rio de Janeiro. cm 18·12·1941. Enminotdores: 
Corond Bc:rnardino CJu"+cs, Dr. HaroJdo Lisbcn da Cunha e ~fajor Ary 
Quintda. CI. Q1 1~-n1.., A., 119. 

(8) Prof. Joio CrislÚ\"llm Cardoso, fúicu "º'''c:I, ~ria m3iJ sincero 
e diria: .. Perder 1empo com essas burrices ... 

(?) [,,., quf'St6es dificci.$ são denominadas "'"tlltt. Se\ ronsc-gue 
aprova('lO a aluna que wuber rc..IDl,•cr os m11ril<s. C:umpre-n.0> cha.mac cq>c· 
cialmentt a iucn{lo dos: pro.fessôrcs para a .Stb'1.lin1c: qucstlo proposta, cm 
cume.. no Llníruro de Educ..-ação do Rio de Jautiro, nn ano de 1952: '"Qual 
é o menor número prinlo que não é divi~r ?"' Etj& qucst!So. exatamente 
ne~scs tf.rntot, fi1.~ra no livro: ADIZllt, Q., J2.S. Puu c:virl\r que a dúvi<la 
pos~a p1tirnr no c,;píritn do leitor va.mos rcp<!dt a mo11111ruo•idade: Qual {: o 
•T1c11or 1u'1t1cro prin10 que não 1: dirJisor? 



126 MALltA TAUAN 

8 - ALGEBRISMO PARA ELIMJNAR CANDIDATOS 

Eis como se explica ê:sse algebrismo observado nos exames 
de admissão: Os candidatos ;ão cm número de 4 500; as 
vagas, 200! Ê preciso, portanto, eliminar os pretendentes, 
reprovar o maior número possível. 

Para essa finalidade atrasadora a prova de Matemática 
é que mais se presta. As questões, cm geral, são objetivas e 
oferecem reduz.ida tarefa para o julgamemo. 

O mesmo problema ocorria há mais de meio século (e ainda 
ocorre arualmeme) na França, onde impera o algebrismo mais 
iclioca que se possa imaginar. Em 1907, o matemático fran­
cês Laisant enfrentava com destemor o problema e desfechava 
esta grave acusação: 

O b11'1xirel11á() (b11u11/11u1'11I) serve de mei() de e/í. 
mÍIUlfálJ ronlra a ond.4 i11t•asora dos randiJatos às fwi­
rões públítas (10). 

Os enigmas dificilimos (algebrismo absoluto) dados no 
baccala11re11t, tinham, portanto, essa finalidade: vencer a onda 
dos candidatos. O mesmo algebrismo, com idêntica finalida· 
de, é assinalado na Espanha. 

Eis os três problemas que, na Espanha, os candidatos à 
carreira de Engenharia foram obrigados a enfrencar ( obser· 
ve-se, nos enunciados, a sobrecarga monstruosa de algebris· 
mo). V crdadeira francelhice matemática: 

a) Formar, diretamente, no sistema de base 7, sem 
recorrer ao sistema decimal, mediante o anifício deno­
minado Cri1:0 de Er11.t611~nt1, uma tabeJa dos oúmcros 
primos até o número que &rito na base 7 é foanado 
por três algarismos iguais a 2 (Escola Especial de Enge· 
nheiros Agrônomos, em junho de 19«). 

b) Achar o menor número da forma 3 X 32 X 
3l X 3• X ... que seja maior do que 12 X 109 (Escola 
de Engenheiros Industriais, de Bilbao, em 23 de maio 
de 1929). 

(10) CJ. 1.AJSANT, ilf., 230. 
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ç) Um relógio tem três ponteiros iguais (do mesmo 
comprimento). O primeiro marco :u horas; o segundo, 
os minutos e o cerceiro, os segundos. Os três ponteiros 
giram em redor do mesmo eixo central. Determinar a 
hora CXllta cm que os excremos, dos três ponteiros, são 
vértices de um triângulo equilátero, d~nvohendo o ra­
ciocínio completo para o caso do problema não apresen­
tar solução. ÀS 21 horas os ltts poncciros estilo juntos 
(Escola Especial de Engenheiros .Agronômos, em secem­
bro de 1944). 

d) Estabelecer os critérios de dlvi<ibilidade por 4 e 
por 7 no s.i.~ce1na de oun1eração de base R. A plicar êsses 
critérios para determinar, flO afudido .\istcma, o n1eno r 
nlunero de 4 algarisn1os que seja divisível pol' 4 e por 7 
(P.scola Especial de Engenheiro• Navais, cm junho de 
1942). 

J!sses problemas inexcncaveis são dados com êste obje­
tivo criminoso: reprovar, afastar capacidades, eliminar pre· 
tendentes ou. 

9 - QUF.STOES PARA REPROVAR 

De ano para ano agrava-se, da mesma forma, o problema 
do algebrismo no Brasil. 

No Colégio Pedro TI, no Colégio Militar, no Instituto de 
Educação etc., apresentam-se, cm geral e em média, 20 candi­
datos para cada vaga. Dada essa proporção não há outro 
recurso: é preciso reprovar em ma~sa, vencer a "onda inva­
sora" dos candidatos. 

A tarefa de reprovar vai caber aos profcssôrcs de Mate­
mática; e êles dfapõem de uma arma segura e eficiente: o 
algebrismo. 

( 11) Patttt inc.ri,·t-1 que o algtbri.Jmo poua aúna.ir • bsn extttmOS­
Na qun1So J obrigam um futuro cngenMiro 1. deu:·rn,ioar unt crit~rio de di· 
visibdidade por 7, no sistema de base 8. A divi1ibilid1de par 7 ~ inútil, 
ninguém apl iC'a; a nunteraçlo de base 8 nio existe. O (u1uro tngeoheiro deve 
sabr:r uma divisibilidade que ninguém aplica dentro de uma numera(ão que 
nlo cxisrc. 
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Dentro dêsse criceno - aproveitar, de preferência, os 
mais hábeis na solução de problemas absmnos - são sacri­
ficados, inde\idameme, os alunos capazes para as técnicas, 
para as profissões liberais: os que cêm i11teligê11r:ia verbal. 
Vencem, nas provas de admissão, e salram a barreira do al­
gcbrismo, unicameoce aquêles que possuem em alto grau, a 
chamada i11teligê11r:ia abstrata 02>. 

Pergunca-se: Para a carreira de profcssôra primária (por 
exemplo) será interessante aproveitar, de preferência, as me­
ninas doladas de maior inteligOucia nbstr11ttt? 

ll claro que não. Seriam até preferível as de inteligência 
verbal ou de inteligência espacial <1i>. 

Logo, o algebrismo afasta da caneira do magistério os 
clcmemos mais aproveicáveis para o professorado primário. O 
Algebrismo é um mal. Ê um mal para o magistério; é um 
grande mal para o país. 

10 - MEIOS DE COMBATER O ALGF.BIUSMO 

Já vimos que, para o ensino da Matcmálica, são danosas 
as co11seqiiê11cias do algebrismo. 

Como, porém, combater o algebrismo? Como expurgar 
a Matemática dêsse entulho pesado e inútil? 

Estando o algebrismo fortem~nte ligado com a rotina, 
será impossível suprimi-lo integralmente. Escudado pela ro· 
tina êlc resistirá. Os argumentos, os fatos aponcados, não 
chegarão a mudar a atitude errônea do algebrista e dcrru-

(ll) J:m JCU livro Daru:inis•o (Lond•es, 1889), o O:lcbrc biólogo ing.liE-s 
Alf_rtd Ruudl Wallace (1823'-1913), consagra in1trb>õlot~ capitulo à descen· 
dêm.i~ do homem. O meliatloso Wallacc é ICTado a dtm0ni1nr quc as facul· 
d;1du mai1 nobre1 e cln':ldas do espíri10 humano nlo podem Kr adquiridas 
por seleçJo rurural. O famoso explorador do Ama1on1), t"Dtre as quatro fa­
culdadt:> mais importantes-~ aponta: aptidio para a /lf11t~.U1ir11; apcidio para 
a ltflisir11 (e para ouuas arces); aptidão para t. ftflt11fisir11 e aptidão para o 
llN,.,orís•to. Cf. Sn•vAf!RT, B., 38 e ~9. 

( 13) Defini-se a inteligência verbal: disposi,lo pant sanar dificuldades, 
de na.turca social, inereo1cs à convivência humana, pata o que é indispeosá,,.el 
dominar o aspec-co expressivo e prcdominante1neo1e verbal da cond1.na.. Cf. 
CASASAl'OTA, Af., 296. 
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bá-lo (o algebrismo) do pedestal cm que se acha, a mais de 
tun século acocorado CJ<>. 

Para atenuar os efeitos maléficos do algebrismo, podemos 
sugerir algumas medidas, entre as quais apontamos as se­
guintes: 

1) revisão dos programas; 

2) apreseotação analicica dos programas; 

3) regulamentação rigorosa das provas escritas e ocais; 

4) supressão das unidades inusitadas; 

5) supccssão dos problemas em falso; 

6) limitação do cálcu lo algébdco. 

Cumpre-nos esclarecer cada wna dessas medidas, ou etapas, 
que reriam por finalidade precípua combater o algebrismo 
em nosso Curso Secundário. 

11 - COMBATE AO ALGEBRISMO: PRIMEIRA ETAPA 

Eis no que consistiria a primeira etapa no combate ao 
algebrismo: 

R..evisáo c11idatlosa dos programas tle Matetnática co1n 
o objetivo 1/e Ji111ptific~loJ, torná-los 1uais vivos e 1nais 
inJeressa11tes. 

Encerram os atuais programas, muitas noções parasitas, 
teorias inúteis e transformações algébricas sem a menor apli· 
cação em ciência alguma, cm situação alguma da vida real. 
Todo êsse entulho algebrista deve ser suprimido. Destaque· 
mos os seguintes pontos (I•>: 

(14) O afgebri.smo, J>ara muitos profes~6res, é foncc de .reada. Tortlt· 
rado pelo aJgehrismo o estudante '\'ê·se lor~-ado a toma.e aulas parti<:ulurcs, a 
t'.onrratar um explicador. i'·.Yo dia cm que o aJgcbtismo desaparecer, os explo­
radores do aJgcbrismo serão obri1:o'tldos a ptoturar oocro meio de vida. 

(1 S) Cf. At1aü, li, 415. 
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Grafia, em algarismos ron1anos, de qualquer número 
mttior do que 3 000. 

Mudança de base de numeração. 
Teoria e pratica da raiz cúbica OOJ. 
Pocêodn (de g rau superior a 3) de um polinômio. 
Cálculo com radicais. 
Equação algébrica irracional com mais de rrês radicais. 
Equação biquadrada. 
Equação exponencial, não sendo da forma a•= b. 
Transformação do radical duplo. 
Provas pelos divisores 071. 
Variações do trinômio do 2.• grau. 
M. d. e. e m. m. e. de polinômios. 
1 nequações do 2.• grau. 
!laiz qundrada de um polinélmio. 
Estudo dos triedros. 
Relações métricas nos quadrilitreros. 
Equações tl'igonon1étricn.s. 
Tdenridadcs uigonomérricas, .rc. (18) 

Em nosso ensino precisamos "suprimir matérias" e .. ali· 
viar" os dcplorativos programas de Macemática, arufados de 
inutilidades. Eis as not•ívcis considerações do cngerJheiro Paulo 

(16) O ponro ,.11;z ctÍhir11, do :uua1 Programa, nl'.o foi Jt=eion:tdo aos 
alunos do Colégio Pedro 11 (em 1957) pot detcrn1innção cx1>rtll.sa do Dr. 
CcdJ 'Ihiré. \1ê-sc, asllim, que no ColéJ,--io Pedro IT, o C.Qlfaio padrlo, o 
Pro1tr:tma Oficial de ~latcmática aio foi obedecido. 1'lo só a trmi:a d.a raiz 
l'Úbira. A 1coria da raiz qu1.drada devia também ser suprimida. Ouçamos a 
opini~o de Jac-ques 1 Jnrfaward, 1\01ávcl mati:mátk o franct!~ gc(nnetra de lama 
rnundial: "De t•.ui modo gcr:d, oonv~m ce.ctamcnce ser- rueoo.s 1mbicio,o em 
maté.ris de Arirmétia., e mo de com~ 1110 fim. digo mesmo ati6 à du"te de 
~1au:mática indush.-e. 'Escou, por exemplo, abwlucawcnre de aci\rdo conl o 
J\.t. Lc ChàtclJicr, e111 que a teoria <la raiz C}uudrad a - e •Ue)mo 01. regro. de 
cxu·uçW:o - d~vcm kt suprimidas~ como não correspuodcndo, nem t:m urili· 
dadHt nem tm iníluetlcia educ:iu~ ao tempo e ao uabalho que CU$WD ... 

(17) A geueralintção daJ 1uáquin:is de calcular 1ornou inu:ír1tmcn1e obso­
leuuc essas provas d:1, operações. Não se pode /alar cm prova dos 9 numa 
época em que as máquinas é que opcn:a.m. Retirado Use enrulho algcbrf~Lico 
podcriamos c>C'Upa.r o ccmpo do t.<l.u::anclo fazendo-o aprmder ourros ponlOJ da 
i\1atcmárica que são de indi1n11fvel inrer~sse. .P.s<:revc o Prof. Marcclô San· 
ta16: "No cnn1po da fitiacemAcic01. ob1<:1nos bons resuJ(""dos con1 a iotroduç.lo 
das noções cJa Pxobabilidadc-, Topologia. .E.suhia e t.Ji.qui.nu de Calcular ... 
Ci. SAN"l'AlÓ, A., 22. 

( 18) Convém insistir: Todos êMIC'I ponto!! (e muitos ouH'<lS) que for­
mam a ç11J111r11 n1dte1>1áli~a de um pro/1ssor d~vem .ser dados e exigidos nw 
c~ITSOS Esjl~ti.1li.z11dos tld )\fdt,málitd nss fa('UJdades de Filosofi~ mas nio 
nos Cursos GinasiaiJ. Dêsses Curso:f deveriam ser totalmente abolidos. Cf. 

__ , .. ;., "· :_ __ ----------------__ J 
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Sá, que neste assunto é de uma autoridade acima de qualquer 
dúvida: 

Na exposição de motivos que acom1>2nhou o decreto 
que organizou o nosso em.ino superior, o ministro Fran­
àsco Campos quando di,ia: "Se no quadro de discipli­
nas há vícios e defeitos serão ~xatarnente os dos exces­
sos: ... disciplinas ou cadeiras em gn1ode número criadas 
em tôdas as reformas e algumas delas destiruídas quase 
<lc objeci,ros ou sem ncnhun1 valor educativo. 

ll, mais de longe ainda, o Prof. Luiz Cantanhede no 
seu trabalho sôbre O Ensino dt Bngeuharin no Brasil e 
o Regime U11iversitárfo (1932) citava o relatório de tuna 
Comissão l'nncesa, que, em 1917, pedia "o alívio dos pro­
gra1nas de 1vlatemática das escolas técnicas superiores" (l9>. 

12 - CO~ffiATE AO J\.LGEBRISMO: SEGUNDA ETAPA 

Não basra simplificar os programas. Outra medida é 
indispensável: 

Aprts•111'1T todos os pomos, do programa, sob forma 
analítúa. 

Com efeito. 
O programa sincet1co colabora indiJ:ecamcnce com a ten­

dência algebrista de cercos professôres mal oriencados. Citemos 
um exemplo: Se no programa estiver apenas indicado: "Es­
tudos elas equações irracionais'', o algebrista fragueiro des­
cobre, Jogo, um pretexto para arrazar seus alunos com uma 
infinidade de tipos de equações irracionais: Equações com ra­
dicais duplos; equações com radicais cm denominadores; equa­
ções com radicais com índices diferences, erc. Vejam, por 
exemplo, esta equação: 

1 

s + v 2x s - vl< 

( 19) CI. LESS•, e., n 
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Que exprime essa questão? Nada. Não c.xiste problema 
algum que nos conduza a uma equação dêsse tipo. Para essa 
equação irrncional não encontrará o técnico a menor possibi­
lidade de aplicação. Para que então, ensiná-la aos meninos? 
Para que forçá-los a cálculos e transformações totalmente inú­
teis? Para evitar tais abusos o aludido ponro do progn1ma 
(referente às equações irracionais) seria redigido de forma 
bem clara e analítica, com o conteúdo bern especificado: 

Bq1111ção irracio11.al. Definirão. Bq1111ções irracionais da 
forma \/A= e Otl da fúr'llla yA + vfI = e, 110S quais 
A e B são ft1t1fÕes rm:iounis1 iut11Íl'((S e tlo 1.P grau eni x, 
sendo (.' u111t1 constante. 

O professor teria que se limitar (mesmo nas provas e 
exames) a êsses tipos de equações e nada mais. Com o alge­
brista não devemos ter a menor complacência. Evitamos, a todo 
custo, os golpes que êle está sempre disposto a desferir con­
tra a bcle-ta e a simplicidade da Matemática. Qualquer bre­
cha abre, para o algebrista, caminho para os excessos mais 
desastrosos! 

A. Morijon, em 1954, advertia os professôres sôbre a ne­
cessidade de combater o algcbrismo que entulhava os pro­
gramas de Matemática na França. E declarava: "A redação 
dos programas muito nos poderá ajudar nesse objetivo: com­
bater o 11lgebrísmo" <20>. 

(20) O Prof. l\•tarcclo Santaló bate ncs,a mc,,,ma 1ccla e 1e111, a ta! res. 
peito, opiniJ.o nrra.zudoru: 

.. Impõc-.H: a r~dução dos programas: 
••.A Tri:eonomt-ui~ pOr exemplo, que (.õlJ'C'CC' de wlot form-ativo, e só inu:­

lff.Sa do potuo <le vista cultural, ficaria reduz.ida a ui' Jiçõn. ~o ensjno da 
Ceomt:tri1 de.uputteriam as dt-JDC)Qjt.r.l(Ôt't rompliadiu-ima~ que têm sido a 
tonur1 ton.sratut: dos estudaiues de ~1atem4.tica M1D aptidão pua 6S15 abscra· 
('Õ(.S. ~o runo de 1\ricmétiC2 deveriamos iUptimir •~ demonstrações cheias 
de 1Utilcu.s, na Teoria doi N'ú.roeros, tio fie-eis oa aperfncia e tão complica­
do'- na rulidade. O mesmo ocorreria oa Álgebra. "Je1t-a pane da !tlacemá­
tica apr~C1Ulrlamos :ipen2i. os teoremas que o aluno ji adestrado no mé-todo 
cic-ndftro (dcdur.i\'"o). pode.ria, com pooro csf6r(O, "emou.tru pôr si mesmo. 
Dc~u. maneira será possh-cl dar mais imporclnda 10 aspet'tO cultural, interca­
lando "' história da c\'oluçio dos conccitrn;, e a parrc J>ricica indis1:.e:nsável m. 
viJ:a (.'Otrcntc". Cl. SA!-.""t."-LÓ, A., 20. 
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13 - CO~ffiATF. AO ALGEBRTSMO: TERCEIRA ETAPA 

Outra medida que se impõe: 

1\'ão pen11-ilir que 1111s 11roras ('stritas 011 OTais) 11os 
txam.es, co11cursos, ett., 11os colégios o/itüti-1, ou oji.ciali­
zaàos, seja111 propostas aos alu1101 q11tsl6ts sôhre malbia 
não to111iJa expltcitantellle 110 progra,nn. 

Se no programa está declarado: "Grafia de números 
escritos cm algarismos romanos, no máximo até o número 
3 000", o examinador algebrista não poderá assacar contra os 
candidatos a seguinte e.xtravagfmcia numérica: 

Escreva, enz alg11ris111.os ro,nanos, o nlÍ111tro 78 700 468 
111 t111 nlgari.smos arábkos o t11ín1.1ro i\f. 1\-f. CDUX <21>. 

14 - COMBATE AO AI.GEBRISl\10: QUARTA ETAPA 

Será necessária, ainda, esta medida de alto alcance a ser 
induzida, explicitamente, na Lei de Ensino: 

Não permilir que, 11as proi•as (escritas 011 orais) nos 
tolégios ofici'1is, ou oficializados, stjam propostas aos alu-
1101 questóes que envolvdnl 1111ítlutl1s i1111síladas (1111idaàes 
jr1111ais eu1pregadas 1111 vida torr11111t) (22), 

J; absurdo e ridículo que o professor, nessa dedilhação 
pelo algcbrismo, proponha a seus alunos qucscõcs cm que há 
hectolitros de água, decilitros de gélo, miriagra11111s de ma11teíg11 
e decagramas de batata, decâmetros de chita e oucras baboseiras 
do mesmo jaez. Essas unidades (criadas pelo siscema métrico), 
mas que o povo rcjeicou e que foram abolidas da vida corrente, 
não devem figurar em problemas para colegiais. Será dar aos 

(21) Ptoblem• dado no Colégio Pedro li, cm .Exame de Admõssio ..,, 
1952. CJ. Fl:RREIRA, G., 77. 

(22) Es11 proposta foi aprol'ada pclo Segundo Conartsso Nacional do 
[niino da r.taccmálica. realitado em Pôrto Altgte (julho de 19S7). Cf. Anai.1, 
li, 415. 



134 MALBA 'J'AHAN 

meninos uma idéia falsa da mentalidade do professor e dos 
objetivos da Maccmática. São apontados como inusitadas as 
seguintes unidades: 

O declmetro 
O hecrômetro 
O decâmetro quadrado 
O hectômecro quadrado (23) 

O quilolitro 
O decalitro 
O mililitro 
O centiare 
O decagrama 
O hectograma 
O estéi:io 
O descistúio 
O deca.<;tério. 

t claro que o aluno de\e conhecer essas unidades, do 
mesmo modo que conhece o célebre Vesúvio ou o caudaloso 
Tapajós que banha a cidade de Santarém (Pará). Mas seria 
irrisório obrigá-lo a resolver um problema sôbre o Vesúvio ou 
sôbre o Tapajós. 

A supressão das unidades inusitadas (nas provas, concur­
sos, exames orais, ecc.) já representa golpe muiro sério no 
algebl'tsmo. 

Eis uma questão que, dentro dêssc critério, seria abo­
lida <•4>: 

Efetuar: 

3km' + 2,7dam1 + 120a + 120dam2 

16ca 4- lOm' 

Convém observar que, nessa expressão, os dois têrmos 
(numerador e denominador) se apresentam sob forma fan­
tasiosa, ancimatemácica. 

(23) O declmet.ro cúbico e o h~tômctro cúbico, pot Jei, estão exduidos 
dos J)tOg.mm::t! de ensino. 

(24) e11e carroção, sem qualificativo nos domínios do bom senso, figura 
cn1 AUl%.ZL1 Q., 93. 
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1S - COMDATll AO ALGEBRISMO: QUINTA F.TAPA 

Há ainda oucra providência muito séria a tomar nesse 
combate, sem uéguas, ao algebrismo. Seria o seguinte: 

Não permitir que o professor proponba d seus mu­
nos problmtd em falso, isto é, problemas 'º'" dados 
1111méricos fora da i-·ida real Cl.S). 

O problema apresentado ao educando não deve falsear a 
verdade. Os forjadores de problemas algebrísticos inventam 
coisas incríveis: "Tanques com quatro torneiras, ciclisras que 
fazem caminhadas fantásticas, barris com milúnecros dtbicos de 
certo óleo, etc. 

Citemos o seguinte problema que parece banalíssimo: 

U1"a pessoa COlOCOll uma 'flllUllÍa t111 lnll hat1CO d 

6o/c- No fim de dois dnOS liquidou a sua conta lendo 
rertbido Cr$ 22 'f(}(),00. Que cdpitdl bovia dtpositdllo 
110 b1n1co? 

O próprio autor do problema aplica a fórmula (por êste 
indicada), faz os c'.Urulos e chega ao seguinle resultado: 

O capitd/ deposiütdo foi de Cr$ 20 000,00. 

J!sse resultado, que faria rir o bancário mais medíocre 
e ignorante, está errado. A verdade aparece falseada no pro­
blema. Não exisre banco algum que receba um depósiro, du­
rame dois anos, e pague, pelo dinheiro depositado, juros 
simples. 

Que interêsse cem o matemático cm formular um problema 
ridículo, idioca, fora da vida real? 

(25) Essa proposi(io foi apro"-a.da pelo li Coo1ttsj0 Nacional do En· 
sino da M11emítica, ttunido em Puno Alegtt (julho de 1957). O mesmo 
icma foi deba1ido oo 1 Coogtesso (Bahia, ~$6). Na tti< inti1ulada "T<n· 
dênci.as modema.s no ensino... as Prof.** Ameri.u Laoat P~in de Ccrqutira, 
Zulmira 1'facWena Jorge Tioaut e Elisa Fe.roaodes Pereira e5Cre\leram (\'eja 
Âll•Ís, l.f9): "'A finttlidade à(Js probltmd.I de /tf1111mÁlir111 #io 1 " de prt· 
parar 16 p11r11 " tscolt11 mas sim, " de babililttr /IM• '" ot11/JttÇ~t1 1UJrmais 
do f•iáa, Por essa raz.áo, de11em provir d# siJ11t1fÓts rtt1i1 dt1 prdpritt 11iàa dos 
alunos º" a. situações que os mesn1os posslftn 'º"'"'''-'der tomo tapnzes de 
otorr11r tom freqiib1ria". 
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Em seu famoso Parecer sôbre a Reforma do Emino Pri­
mário (publicado em 1883) Rui Barbosa chamava a atenção 
dos educadores e paclameotares para a irrealidade do eosino: 

O segrêdo da importância <lo e11>ioo atual e do seu 
pêso acabrunhador escá na Ífftalitlad~. Longe de pre­
parar as crianças par.i a batalha da ,-ida, a escola parece 
amoldada ao cálculo de trnnsporcá-la a oucro mundo, mais 
turvo, mais penoso; oiio absoluca1neoce a paragens encan4 

ta.doras, mas a uma região ocup:id:i por impérvias abstra4 

çõcs e vagas sornbl'as. 

16 - cor.mATE AO ALGEBRISMO: SF.XTA ETAPA 

As medidas que sugerimos ainda não bastam. A hidra do 
algebrismo tem uma sexta cabeça que precisa ser decepada. 
Será necessário o seguiote: 

Abolir, 1w <álmlo algibri<o (por delumi11arão ex­
plí<ita, "º progrt1111t1), 161/as as oput1fÓts ( odifâo, subtra­
rão, tlllllliplka;ã.o, t:alor llttmbito, falor11rio, til'.) t'O#l 
polinôn1ios Je grau suptrior ao 3.•. 

Para que operar com polinômios do 5.• grau? A divisão de 
um polinômio do 6.• grau por outro do 2.• grau é cxtrava· 
gfincia algebrista. 

Convém repetir, insistir e martelar: Quase tôdas as teo­
rias da Álgebra Superior representam matéria inútil para o 
engenheiro, para o arquiteto, para o químico, etc. Não se 
enconcrou até hoje, um engenhei ro que, na sua vida profis· 
sional, tivesse sido obrigado a resolver uma equação algé­
brica do 4.• grau. 

Álgebra Superior é sinônimo de algebrismo 1"'1. Ê um 
dos horripilantes fancasmas que herdamos do velho período 
trom po11Jskia110! 

Outra cadeira inútil nos cursos de Engenharia, Arquite­
tura, etc., é a Geometria Descritiva. ! um amontoado imenso, 

(26) O estudo da Álgebra Supt.rior só é 1dmisJtvel em C\lrsos c-.specia· 
Jizados nn<J faculdades de Filosofias (para professórcs de Matemá1ica). 
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aterrador de algebrismo monjeano! Essa cadcJ.ra é mantida 
pela fôrça de rotina, pois, a massa teórica por ela ensinada 
não enconua a menor aplicação <m. A parcela útil da Geo­
metria Descritiva, necessária ao arquiteto e ao engenheiro, 
poderá ser dada em dois meses, no Curso Ginasial. 

17 - A ROTINA E O ALGEBRISMO 

Será possível vencer o algebrismo? 
A tarefa se apresenta dificilima, por causa da rotina. 

O algebrismo coma, realmente, com uma aliada muico 
fone e obstinada: a Rotina. Cabe à rotina a deplorável e per­
tinaz tarefa de consolidar o aJgebrismo e manct;.lo em per­
manente atuação em todos os níveis e modalidades de ensino. 

• Façamos a seguinte hipótese: Revela-se, em certo profes-
sor, tendências acenruadamente algebristicas. 2sse professor, 
entreranro, tem qualidades didáácas; parece estimar os alunos 
e não oculta entusiasmo pela profissão. Qual é, então, a ori­
gem ou as causas de sua mórbida e arraigada inclinação para 
o algebrismo? 

As causas próximas e remotas, são, em geral, as seguintes: 

1) O professor algebrista nunca cswdou Didática. 

Para o ingresso, especialmente no Magistério Supe­
rior, não se exige do candidato o menor preparo em 
Didátict1. Há catedráticos ( ! ) que nunra tiveram a opor· 
runidade de ter nas mãos., mesmo .sem folhear, um com4 

pêndio de Didática. Que diriamos de um médico que 
desconhecesse todos os livros de Medicina ou de um ad­
vogado que fõsse completamente leigo em Direito? 

(27) Em muiras escolas da América_ a Gromcuia DCJCrifivt já foi .supri· 
mid.a. Da Dcscritin o aluno deve aprender, apc:nat, •• noçôcs no curso dt 
OCSt't\ho Geométrico. Ouçamos a opinião de Charltl 1Jermi1c-, fa.moso mate­
m4tico frand1 (1822·1901), o imortal criador dai /N#(Ô'I eliticas: .. Jamais 
poderei exprimir os esforços que fui obrigado a fazer a fim de compreender 
aJguma coisa das figuras d.1 Geometria Dcscritiv2 - cilnciA que detesto". 
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Houve, já lá se vão muitos anos, no Colégio Pedro H, um 
péssimo professor de Matemática chamado Joaquim de Al­
meida Li)boa. Péssimo professor (repetimos) e, cambém, pés­
simo educador. O depoimento do Prof. Euclides Roxo, sôbrc 
êsse seu colega de cátedra, é de estarrecer. Referindo-se ao 
mestraço, que cultivava, com carinho, a <1uinta-cssência do 
algebrismo mais abs1ruso e antidiclárico, escreve, com impe­
cável e serena justiça, o Dr. Euclide> Roxo: 

Nas suas nulas, o Prof. Lisboa só tinha cm mente 
mostrar aos c.spantados mcnin0$ do Pedro li a. sua vasta 
cultura 1naten1tttica. Le1nbrO·n1e ainda de quando, ern 
1906, sendo eu aluno do Internato, o Sr. lisboa voltou 
eia Europa, no n1eio do ano e foi dar a >ua primeira 
aula naqutla <"5'1. Pergun1ou aos alunos tm que ponto 
e5tavam e como ê.ste5 lhe rbpondessem que em equações 
do 2.• grau, o Prof. Lisboa começou a expor àqueles po­
bres indlgcnBlinho.s os métodos de Viête, de Grünert, de 
Çlebsch, de Heilermann, etc., para dedução da fórmula. 
f.ra a continuação da sua prova de concurso (18>. 

2) O professor algebcisca desconhece os objetivos e fi­
nalidades cio ensino da Matemática: 

Corn o decorrei· dos anos, a l{otina, inexorável, fêz 
consolidar o princípio, errôneo e absurdo, de que para 
ensinar a J\fatemática era bastante conhecer as proposi· 
ções e teorias que estruturam essa Ciência. Como con· 
seqüência dêsse desconchavo, resulta esca incrível anoma· 
lia : O professor é iniciado na cátedra de uina matéria 
do ensino da qual ignora os obje1ivos e finalidades <29>. 

(28) a. EuttrOES Roxo, in /or114' ào Co .. ir,io. Rio. 8·1·193l. 
Act'rradamC":Ott procf'deu o Prof. IucJides Roxo ao tticicar K\'t'tamtntt a 

obra antididiitica do sotu colega. Ouç;.n1os, a tal respeifo, um educador: 
" ... e ninda que a critica que só vi\•e a Ji'onjc:ar obt'3$, sem lhes apontar os 
defeitos e salicn1nr ns belC:tíllf e utilidades, n~o é cricica; quando lllllito ser;\ 
4..-0isa que anlcsquinha o l\ucor, pro"a de in'itn•ntet de que exerc:e a arte Jde 
criticar e, finalmeuce, ineio de depreciar o lrabalbo. 1'.fBL1.o C11Kv11t110, in 
RIBl!lltO, P., .f2. 

(29) O se-gW'>do icem ~ um corolário do primriro. 



OJD . .\TICA OA MATEitlÁTICA 139 

3) O professor algebrista aprendeu Maccmática com 
um algebrista e perfilha o mesmo deplorável sistema <>01 : 

Trata·se de uma lei natural, corolário da Rotina: 
'"Assim aprendi, as.sim ensino". A lei do menor esfôrço. 
Qualquer renovação exige estudo, pesquisa, trabalho. O 
mais simples é imitar, é repetir, é fa.ur <omo ;,; foi feito. 
Comenta o Prof. Paulo F. R. .Mendes Viana: "A ten· 
dência da grande maioria dos profcssôres é ensinar o que 
lhes foi ensinado e como lhes foi ensinado"' uo. 

(30) Aqui transparece o deito funesto da Rotin:t e 11s dtplorá\•ei$ con­
seqi.ifncil1s do autudidadsmo. 

(31) cr. VJAN•, 11., 11. 



CAPÍTULO IX 

FINALIDADES DA MATEMÁTICA NO 
CURSO SECUNDÁRIO 

Quem nlo conlie~ • MlftmAcic11 morre 
ltm conhecer ll verd11dc ciencíflc11. 

Sc1111LaAC11, in Roxo. t\f,, 118. 

1 - OS QUATRO PROBLEMAS 

Os múltiplos e embaraçosos problemas que se apresencam 
ao professor de Macemática, diance da classe, podem ser, ao 
primeiro exame, desdobrados em quatro grupos fundamenrais. 
Nos delicados entrechoques da Didática, cada grupo poderá 
ser englobado numa pergunra. 

Vejamos <1uais são essas pcrguncas <1ue enfeixam os alu­
didos problemas: 

1) A quem ensinar? 

2) O que ensinar? 

3) Como ensinar? 

1) Para que ensinar? U> 

Os comentários do Prof. Euclides Roxo focalizam, cm 
seus ponros essenciais, os cuidados que um eosino, bem orien­
tado, exige do professor: 

Poderia parecer que, sendo a Moremática uma das 
mais antigas disciplinas do Curso Secundário, onde há 
sl-culos ocupa lugar de honra, seja descabido fazer-se, em 

(1) Pt>derfamo$, é claro_, nesse sentido, ampliar o c:amJX' de oossas iuves­
riga('6e1 e: tcntrtr jndagai;õcs mais vagas: - Quem deve CJ'lsinar? - Quando 
eti$inar? - Va.le a pena ensinar? el<: ... 
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relação a ela, a mesma pergunta que naturalmente surge 
quando se trata do ensino de qualquer matéria: Qual ó 
o verdadeiro objetivo e o >11lor real d<sra disciplina? 

Enuetanro, como obsen·a ). \VI. Young, é uma ne­
cessidade fundamenral que cada prof<ssor tenha idéia 
clara da função de sua matéria no currículo escolar e o 
(raga em mente, a cada instance, como motivo determi­
nante de todo o seu trabalho. 

Os interesses do bom <nsino exigem que o professor 
não saiba apenas o que ensinar, mas tílmbém conheça a 
q11e111 vai ensinar, para 'l"~ o faz e rorno alcançará o 
seu .. desideratum" c2), 

As quatro perguntas fundamentais, para a Didática da 
Matemática, exigem pequenos comentários e rápidos esclare· 
cimentos. Procedamos, pois, a uma análise sucinta dos pro­
blemas que se apresentam implküos nessas perguntas. 

2 - PRIMEffiO PROBLEMA: A QUEM ENSINAR? 

Esrará a classe em condições normais de aprendizagem> 
Tem maturidade? Tem base suficiente? Está convenience­

mente motivada? Apresema a classe muitos alunos sem 
aptidão rnaccrnática? Como orientar os educandos que revelam 
notória aversão pelo estudo? 

fasas dúvidas levam-nos à conclusão de que o ensino não 
deve depender unicamente da matéria a ser ensinada, mas 
deve atender, antes de tudo, ao indivíduo a quem se pretende 
ensinar. Um mesmo assunto deve ser e.'l:poscn a uma criança 
de seis anos de modo diferente por que o é a uma de dez e, a 
esta, ainda de maneira bem diversa daquela que adoraríamos 
para o caso de um adolescente. Aplicado particularmente ao 
ensino da Matemática, êsse princípio geral nos conduz a 
começar sempre pela i11111ição viva e completa e só pouco a 
pouco trarer ao primeiro plano os elemmtos lógicos e adotar, 
de preferência, o métod.o genético, que permite uma penetra· 
ção lema das noções. 

(2) Roxo, !li., 97. 

J 
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São bem claus, nesse sentido, as recomendações comidas 
em 1.M.: 

Tenha-se sempre presente <tu• o ensino não depende 
da matéria em si, mas, principalmente, do aluno, ao qual 
).C eosina. 

As!:tim sendo, a reaç-do da lur1n:i e a sua maior ou 
menor rapidez de entcodi1nento coostiluir!o, para o pro­
fe~sor1 os fatôre-s dcci~ivos que o aconsclhnrã:o a estender-se 
além dos linútes ptcscritos ou a reduiir o assunto nas 
parcc< em <1ue julgar indicach1s m. 

Não de,•emos olvidar es.sa expressiva rccomeodação, de 
alca significação didática, que nos oferece Puig Adam: 

Aprendam, pois, os profe:..Wre.s, ante1 de rudo, a ob­
servar acentamente, seus aluno~ a capear 'óeus i11terêsses e 
sua.s reações, e, quando estiverem seguros dês.ses pontos 
essenciais, irão c:olhêr a certt7.a de que em nenhum com­
pêndio ou tratado existe tanto contel1do pedagógico como 
no livro aberto de uma classe. livro c<emameote novo e 
surpreendence <-O. 

3 - SEGUNDO PROBLEMA: O QUE ENSINAR? 

O problema do conteúdo deverá figurar entre os problemas 
precipuns para o bom didata. 

Deverá o professor omitir certos pontos do programa? 
Será interessante ensinar cercas noções não concidas explkita­
menre no programa? Pela natureza da elas.se, deverá o profes· 
sor dedicar-se ao desenvolvimento da parce teórica? Seria 
intcrcssance apresencar, por exemplo, os poliedros escrelados? 
As noções hiscóricas sôbre o cálculo numérico poderiam ince­
ressar os alunos? Acolheriam os estudantes, com prazer, um 
escudo ceórico da Análise Combinatória? E a teoria da raiz 
quadrada? E a prática da raiz cúbica? Seria acertado con· 

0) Cf. !. M. 
< ~> c1. Ao•"· r., s. 
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culcar cõda essa parce da Aricmética relacionada com a radi­
ciação? m 

Em I. M. enconcramos esca notável recomendação: 

O que importa não é cosinar muito, mas ensinar bem, 
com orientação adequada, evitando fatos e problemas pu· 
ramentc especulativos. 

lisse preceito devemos considerar imangível dentro da 
Didática da Macemárica. 

Com efeito. 
Grande mal no ensino - assinala a Ora. Monccssori - é 

quando o aluno compreende a explicação do professor, mas 
a parte assimilada só envolve noções inúteis para o educando, 
noções que não vão despertar energias construtivas de inccrêsse 
e enrusiasmo <6l . 

1' preciso não esquecer que a criança já craz para a Escola, 
uma soma bem apreciável de noções macemáticas. No Pro· 
grama de Matemática sublinhamos êstc trecho que se apresenca 
bastante minudcncioso: 

Cumpre ainda refletir cm que, ant.,. de freqüentar a 
escola, já a criança adquiriu conhecimentos matemáticos, 
espontânea e firmen1ente em casa, nas lojas, nas ruas, no.s 
brinquedos, etc., coohecimcotos S.sses que forn1am um ca­
bedal respeitável de ilustração em seu espírito. ll inútil 
que a escola pretenda perder terupo e esfôrço em tornar 
n ensinar-lhe por processos artifu.·iuis e, talvez, enfado­
nhos, o que ela já ndcp1iriu e conhece. O que a escola 
deve fazer é verificar, ptCviamencc, até onde vão scn1e­
lhantes aquisições e, fazendo delas sua base e ponto de 
partida, prosseguir, procurando levar a criança a conti­
nuar o aprendizado das formas e dos números e, isso, 
tanto quanto posshel, pelos processos aquisitivos natu­
rais de que ela se serviu até cotão OI. 

($) [m Qjditia. Gcr:d os objctiTO$ podtm ser de ui.s narutt:Za$, a 
oabu: 

J !) O deseovolvimmto de b.ibitos e habilidadcJ especlfica.s. 
2!) A assimih1ção de infocmaç.io e aquisiçJo de conhecimentos. 
3!) A form.açio de atirudes, idtais e in1erf,ses. 

Cf. ~1AL1N, A. Uoidadc 11: O papel dos objecivot na dire(io da aprco.­
diias;:cm. 

(6) CI. MONTESSOIU, P., 71. 
(7) P. M., do D. E. 34 (Veja: Bibliografia). 

J 
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O essencial, o fundamental - esclarece o Prof. Marcelo 
Santaló - é que o aluno aprenda, e aprenda bem, o método 
dedutivo. E, ao debater o problema das finalidades formativa 
e cultural, da Matemática, exarou a seguinte opinião: 

.R forçoso modificar o ponto de vim atual. Cum­
pre-nos ensinar a todos os alunos a Matttnárica que ofe· 
rcce elementos para o desenvolv1mcoto formativo e cultu· 
ral, e deixar, para os que revefam aptidão e gôsto para 
mis escudos, a aprendizagem, bem mais intensa do que 
nquela que é feita atualmente, do instrun1ento matemá .. 
rico. E mais ainda: No aspecto formacivo o nosso obje· 
tivo exclusivo será exercitar o raciocínio estabelecendo um 
sistema de axiomas, postulados e definições com os quais 
se possam demonstrar os teoremos propostos. Nesm fase 
do ensino não é necessário ptcocupnr-sc com o número 
de proposições do sistema, no sentido de apurar se have· 
ria outro mais perfeito. Trata-se, simplesmente, de faze; 
com que o aluno aprenda bem o mécodo deducivo. A 
atitude, e o hábito menllll assim adquirido levará o edt> 
cando a tomar, diante de todos os problemas que se apre­
sentarem, sejam matemáticos ou não, uma atitude cien .. 
titica e isso é o principal. Para lograr tal objetivo é 
forçoso dar ao programa grande elasticidade, devendo 
possibilitar o professor redu>ir ou ampliar o número de 
proposições que sirvam de base ao sistema inicial e possa, 
de acôrdo com as conveoiêncjas do ensino, tomar cerra 
proposição ora como um postulado, ora como um teo· 
rema. O fundamental é desenvolver o hábito mental do 
raciocínio e das proposições ad1nitidas, deduz.ir novas pro­
posições. Não havendo sobreca rga de memori2ação, a 
tessitura do enlace lógico das proposições torna-se bem 
compreensível e agradável a quase todos os estudantes <•> . 

4 - TERCEIRO PROBLEMA: COMO ENSINAR? 

Será indicado, para a classe, o estudo dirigido? Devemos 
nos limitar à preleção visualizada? Será oportuno adorar a 
técnica do caderno dirigido? A classe ccria melhor aproveica­
menco com o método da redescoberta? Que técnica ou pro­
cedimenco didático deverá, afinal, o professor adotar? 

(8) Cf. L4 EdNcdtión, dez., 1957. 
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São inceressantes, nessa parcc, os ensinamentos das I. M. 
do C. P. JI, contidos nesce relanço: 

De\'er-se-á dar epecial atenção, principalmente no 
Curso Secundário, ao exato significado dos rêrmos em­
pregados, fugindo-se, sempre, da prática da simples me­
moriz.aç-.;to, que cansa e enfastia; do u5o abu~ivo de defi~ 
ni~ões, em par1icular de definições c.lcscritivas o mais das 
vê1es viciosas; e, ainda, <lo rccur)O de demonstrações lon­
gas e pesadas que, ao invés de so.tisfa1cren1 as necessida­
des lógicas <1uc começain a ser de~1,erto.da~, a.i; e1nbotan1 
e atrofiam. 

O famoso geômetra alemão Felix Klein não ocultot a sua 
repulsa pelo ensino, sob forma abstrata, nas primeiras séries . 
.E cocando cm preceito de alta relevância diz caxativamenre: 

O professor due agir, por assim dizer, de uma for­
ma 11cn1twula-mmte Jiplc>má1ic11: cu1npre olJ Nl~Slre ccmb~ 
ur a psi<ologÜJ dos ;o .. llS, para potltr <ap1ar os Ú1le· 
rêsses d-os educa11dos, e isso s6 poJerá ser con.seguiáo se 
aprtstnlar os conceil-os sob u11111 forma i1111Jitit·a fàcilmente 
a1si111ilá1•el. Da1tro Ja Escola só nas rlt:sses superiores, 
poderá o ensino ser dprtstntaJo sob fort'1a abstraJa <9>. 

5 - QUARTO PROBLEMA: PARA QUE ENSINAR? 

Quais são os objetivos do ensino ela Matemática? Que 
benefício trará para os educandos? Devemos prepará-los, 
unicamente, para as provas oficiais? Para alguma finalidade 
imediata? Para a vida? 

Em completo desacêrto agiria o professor que tentasse 
acuar, diante da classe, inteirameare alheio aos objetivos do 
ensino. Pondera, nesse sentido, a Prof. Cleonice Rainbo 
Thomaz Ribeiro ao estabelecer um paralelo entre o ensmo 
tradicional, ou culcuralisca, e as tendências modernas: 

Os objetivos que na escola antiga muitas vêzes eram 
ignorados ou não chegavam a ser defin.idos, niio agindo 

(9) Cf. KttiiN, M., 1, V. 
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portanto aos trabalhos escolares, agora são compreendi. 
dos, apontados aos alunos e constituem valores influentes, 
meras necessárias, atuando d.ittramente na educação e no 
ensino, dando·lhes verdadeiro ~ntido. 

A matéria que se considcrsva valor absoluco, foco de 
rôda~ a~ atenções e a qual os alunos deviam receber sem 
discutir e decorar, é vista sob nO\'O aspecto, cm função 
dos intcrês.ses, preferências e da capacidade do aluno para 
assimilá-la, dependendo d.::S.cs importantes fatôres os pro­
gramas, a seleção e dosagem dos conhecimentos be1n oomo 
as técnicas escolhidas para sua nprescnt.llção. A matéria 
não é mais o fin1 da inst.ruçãn, ruas um meio para se 
tttingir o objetivo vjsado OQ). 

6 - O PROBLEMA A DESTACAR 

Os crês primeiros problemas estão fora dos objetivos 
essenciais dêscc capírulo. Serão, em momenro oporruno, de­
vidamente escudados e esclarecidos. Vamos, pois, enfrentar e 
analisar, do ponro de vista didático, o quarto e último 
problema: 

Para que ensinar J.fatemáJica? <11> 

Em outras palavras: 
Quais são as finalidades precípuas da Maccmática no Curso 

Secundário? 
Precisamos, antes ele mais nada, apreciai' e discutir os cha­

mados ·valores e obietivos da Malemátictt. 
S claro que os objetivos específicos (para o caso especial 

da Matemática) elevem estar enquadrados nos objetivos gerais 
do Curso Sern11dário. A Lei Orgânica aponta como objetivos 
do ensino secundário: 

a) formar a persooalidade do adolescente; 

b) acentuar e e.levar a forma espiritual; -----
( 10) CI. CLEONJCI!: RAll'\HO THOMAZ R1DtlR01 T., in ,\ 1• D. G., l 2S. 

( 11) A afirmação de Pierre Boutroux ~ ca1es;6rica : Podemos ~nsinar a 
,.latt-mdlica para lormar engenheiros, para preparar professôres ou dcsc-nvoJver 
a ÍOttJia~nri11 dos alunos. CT. BoUTROUX1 f,1 262. 
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e) acentuar e elevar a coasciEncia par.riócica; 

d) acentuar e elevar a consciência humaoistica; 

e) dac preparação inrelectual geral búica 021. 

7 - VALORES DA MATEJ'\UTICA 

Grave contra-senso, nos domínios da Didática, praticaria 
o pl'ofessor que se aventurasse a ensinar a Matemática sem 
se achar perfeitameoce a par dos valores e objcti vos dessa 
importante disciplina. 

E como devem ser formulados os objetivos do ensino? 
Responde a Prof.• Alba Carneiro Vidigal mi. 

"Os objetivos do ensino devem ser formulados oão em 
têrmos de matéria nem de atividades do professor, mas em 
têrmos de aquisições dos alunos, quanto à ação, ao pensa­
mento, à expressão e ao sentimento. O a que se visa são as 
transformações para melhor na personalidade dos alunos pelo 
escudo da matéria 0-0. 

Tôdas as matérias ou disciplinas além de sua influência 
prática e utilitária, exercem uma ação estrururadora sôbre a 
personalidade, que se difuode através de tôdas as atividades do 
homem. 

E, com tuna citação, Miranda Santos completa o assunto: 
as ciências positivas, quando ensinadas dentro de um espírito 
humanista, fornecem, sem dúvida, os conhecimentos técnicos 
e profissionais necessários mas também imprimem hábitos de 
veracidade, objetividade e contemplação da harmonia do mun· 
cio, que vão moldar a personalidade para além das necessida· 
des imediatas da ação U». 

Também Bernard está de acôrdo com o que dissemos: 
o curriculum da escola é fator oo desenvokimenro da persa-

( 1 :Z) Cf. l..A1JRO ot 0Ln"D:RA LIMA, "'E.OJtudo CThico da lei orginica do 
auino sttundirio"•. in '/\'. D. G., lSZ.. 

(13) Cf. ALBA CAJtNtIRO V10IGAJ., ··o tduc:ando e • personalidade'". i.o 
f\r. D. G., ''· As três notas • seguir~ alusiva.li 10 trecho citado, são do 
Profes,or A. CV. 

(14) ~frrms, S. 
(IS) S.<NTOS, N. 

_J 
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oalidadc e que, o trabalho escolar será apropriado, isto é, os 
encargos de aprendizagem estarão dencro da capacidade física 
e mental dos alunos, e, ainda, as matérias deverão ser signifi­
carivas para o educando" <16>. 

Não basta, portanto, ao professor, coobecer a matéria, 
apresentá-la com a necessária clareza, ter entusiasmo pelo 
trabalho; é imprescindível que o professor oriente seu ensino 
com o pensamento polarizado nos objetivos diretos ou indiretos 
da Matemática, objetivos que decorrem dos valores dessa 
ciência. 

Apontemos, pois, os valores que se destacam no ensino 
da Matemática. llsses valores são: 

a) sua utilidade na vida corrente; 

b) sua utilidade para o estudo das outras matérias; 
e) sua utilidade como disciplina mental; 

d) sua utilidade na educação moral. 

Escudemos separadamente cada um dêsses ' 'alores. 

8 - A MATEMA.TICA E SUA UTILIDADE NA VIDA 
CORRE.NTJl 

Já mostramos, exaustivamente, que a Matemática é iodis­
pens{tvel para a vida de qualquer cidadão normal. Os números 
cascateiam, sem parar, diante de nossos olhos: os problemas 
rudimentares de cálculo, repontam a cada passo. H. G. Wells, 
o famoso escritor inglês, escreveu: 

O número acompanha o homem de.de que êle (ho· 
mem) nasce até que morre. 

Ao caminhar na vida pisamos, a todo instance, sôbre pilhas 
e mais pilhas de números (17) . 

(16) Bf.RNARD, P. 
(1 7) Ao estudar o Cálculo ;\ritmérico, na Escola Primária, escreveu 

Alt'J:cyo : Oi Jnelhorcs mecodologisC<ts d:t malfria concordam cm que o valor 
ucillcl.rio do Cálculo Arlwléliro cem sido n1uito tnserado, pelo ql1e o tem 
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9 - A MATEMÃTICA E O ESTUDO DE OUTRAS 
MATJlRIAS 

A Física, a Química, a Biologia, a Geografia etc., não 
podem ser esrudadas sem o auxílio constante e seguro da 
Matemática. A Arirmética e a Geometria palpitam em rodos 
os ramos e em todos os meaodros do conhecimento humano. 
A Ciência sob qualquer forma que se apresente, estará sempre 
bloqueada pela Matemática. Existe uma colcç.'io de livros di­
dáticos cujos respectivos títulos evidenciam êsse valor, até hoje 
incalculado, da Matemática: Matemática para o Agricultor 
- Matemática para Físicos e Químicos - Matemática para 
o Médico - Matemática para o Radio-Amador, Matemática 
para o Eletricista, etc. 

Advene, com muita clareza, o Prof. J. Sebastião da Silva, 
wna das mais autorizadas figuras da Matemática, em PonugaJ: 

A Matemática represenu urna forma de linguagem 
que, dia a dia, se torna mais necessário aprender, no 
mundo em que vivemos. Essa linguagern não se limita já 
a modalidades particulares do pensamento abstrato: a sua 
universalidade tornou·sc patente, desde a criação da Ãlge~ 
brn da Lógica. Ve•nos hoje a antiga ciência da "quanti .. 
dndc" invadir os mais discantes do1nínios da Ciência: a 
Biologht, as Ciências Sociais, a Psicologia, etc., recla1nam 
os serviços da J\>Iatemática - e novos runtos desca Ciên· 
eia tênt de sec criados, 01..1tros têm de ser desenvolvidos, 
para atender a múltiplas sofkitações que partem do ex­
terior. 

Saber pensar e saber expri111Ír •St 11u1Je1111iJi,aBJent.e é 
uma necessidade que $e vai alargando a um número cres· 
cence de pessoas, desde que a Ciência e a Técnica passa· 
ram a condicionar a Vida e o curso dos acon(ecimentos, 
sôbre a face da Terra <••>. 

k>brcarrcpdo de questões que na ''ida rui não ofertttm a muor aplicação. 
ExC"mplo~ dc~:is questões são: o estudo das fra(Ões compostas, a redução de 
fnçõcc dcrim;ijs a {rações ordinárias, a regra de ctfs 1."0rnpoSta, a tx.tra~o 
de raiuc, o máximo divisor comum, a regra de n1iscur~ t liga, a de juros 
C01UJ>Oli10S, Cf('. Cf. AGUt\YO, D., 277. 

(18) Cf. S1o.v•, in G.M. 

J 



10 - A MATEMATICA E SUA lJl1LIDADf COMO 
DISCIPLJNA MENTAL 

15 1 

A Matcmárica (com·ém insistir e reinsisrir) ensina a racio­
cinar com exatidão; a perceber delicadas e obscuras fonnas de 
pensamento, a compreender e disringuir cenas analogias e rela­
ções ahsiratas. Cria, ainda, no espírito do educando, hábiros 
sadios de trabalho mental; esclarece certos m~todos que são de 
imensa utilidade na vida. Ensina a ser claro em suas respostas; 
a ser lógico e honesto nos seus argumenms; a ser coerente e ra­
cional cm suas exposições. O saudoso Prof. Ocacílio Novais (da 
antiga Escola Politécnica do Rio de Janeiro) referindo-se a certo 
parlamentar carioca, que intercalava cm seus discursos argu­
mentos inaceícáveis dizia: "O deputado Adolfo Bergamini 
raciocina mal e sem Lógica. Vê-se, pois, que nunca estudou 
Geometria". Com alca sabedoria Pascal concluía: "Entre dois 
espiritos iguais - em idênticas condições - aquêlc que sabe 
Geometria é superior ao ouuo" °'1• 

À semelhança do que ocorre com o jõgo de xadrez, 
a Matemática pode servir para desenvolver a capacidade 
de observação e a energia penetrante do pensamento. O 
que importa, na Matemática, é o significado lógico que 
seus símbolos revelam •UO) . 

Em grave êrro incidirá o professor que limitar o ensino 
da Matemática à resolução de problemas e exercícios numé· 
ricos. .e a Matemática de alta importância como disciplina 
mental. Já cm 1904 professôres alemães faziam sentir o pre­
ponderante papel da Matemática para a boa formação dos 
espíritos lógicos: 

(19) 1-fi \'UllOS no1ivtis que subcscimam o valor educativo da ~f2te-­
mi1ia. Dis"e Gcl'cM, pcMta alemão: .. O cuhh·"O meneai proporcion:a&:> pela 
1\lacemicica E, de forma extre~ puticular e ttdusido... 1-lamihon, filósofo 
ít1gl~s (17SS.t856), i decisivo: .. 1'1!D.bum dr no»OJ Htudos in1rl~ais tende 
a cultivar mc-nor número de íaculdacks e de modo mais parcial e in.signifi­
C'8nte do que- a 1'farem:hica... a. Rua., Af., 4. Con\·lm lf'r Rcor, E.1 5. 
No final di!ste \·olume o leico.r eoc:ontrttá um cuidadoJO estudo incirulado: 
lni,nigos ~ drlralores dt1 Afatnndlita. 

(20) a. ETCJU!GOY!N, P.6 48. o pensamento citado cnconcr•·se no livro 
:fl.fOORJ!, Ãf. 
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Nas Escolas Secundárias a l\fatemática deve ser uma 
parte da cultura geral e não deve ficar adstrita ao sim· 
pie• ttcirulmento técnico de qualquer cspk;e; deverá am· 
pliac a intuição de espaço, cuJti,ar o pens:imento lógico, 
o põder de refrasear, em linguagem clara, os pensamentos 
r1!COnhecidos como correws e le,•ar a _perceber os efeitos 
éticos e estéticos. Tratada dessa manccra, toma·se a Ma­
temática um fator inteiramente indispensável à educação 
geral, visto que ~i:a revela seus traÇO!C na compreensão 
do deJenvolvimento da Civilização e na habilidade de par­
ticipar nas múltiplas tarefas que abrangem o desenvolvi­
n'\ento científico «20. 

11 - A MATEMAT!CA E SUA UTlLIDADF. NA 
EDUCAÇÃO MORAL 

Grandes verdades e verdades clernas são imposcas ao 
oosso espírito pela Matemática. Tomemos, para exemplo, 
uma simples proposição geométrica: A relação coere a cir· 
cuoferência e o seu diâmetro é cooscantc. 

tssc princípio é verdadeiro para uma circunferência de 
diâmccco igual ao diâmetro da ponta de uma agulha e é, 
também, verdadeira, para circunferência que tiver o raio igual 
ao raio do Universo visível. 

Eis como Jules Tannery, desprezando as trivialidades re­
sume a sua apreciação dos valores indiretos do estudo da 
Matemática: 

O estudo da Matemática certamente contribui, por si 
mesmo, pam uma boa formaçüo do espírito: antes de 
tudo, exercita singularmente a atenc;io e, dêsse modo, 
desenvolve a vontade ao mesmo tempo que a inteligên· 
eia; habirua a .refletir demoradamente sôbrc um mesmo 
objeto, que nos ocupa os sentidos, a observá·lo sob todos 
os seus aspectos e em tôdas as suas proximidades, a apro­
ximá-lo de oucros objetos análogos, a aprttnder vínculos 
tênues e ocultos, a seguir cm todos os seus pormenores 
uma longa cadeia de deduções; dá hábitos de paáênáa, 
de precisão e de ordem; inicia o .. pírito nas figuras da 
lógica, fornece·lhes modelos incomparáveis de rigor, ele-

(21) Cf. Monrrz, i\f., 72-73. 
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va-o e encanta-o pela contemplaçilo de vastas teorias, 
magnificamente ordenadas e rnplendentes de grande cla­
reza U2>. 

Das Instruções Mecodológicas para o Ensino da Mace­
márica, copiamos estaS judiciosas considerações: 

Desempenha, indiscutivelmente, n J.foceroática, no En­
sino Secundário, um papel prcpondcronce como objeto de 
cultura, instnuoeoro de trabalho e fncor de aperfeiçoa­
n1ento mental. 

O alto valor educativo de >cus métodos e processos 
de aprendizagem tem sido rcconhcddo e proclamado de 
um modo genil. 

Tal aprendizagem presta-se a desenvolver, paulacina­
mcntc, no aluno, a capacidade de julgamento, o bâbito 
de concisão e rigor na expres.\ão, a iotuição, a agilidade 
de ação e de raciocioio e, também, a atençiío, a preste7a 
para compreender, reter e elaborar. 

A "Internacional Comission on the Teaching of ~fache­
matics" cm seu B11lleti11 (1918, 7) foi muito explícita cm 
suas conclusões: 

Na Matemática duas {jnaUdades devemos ter, coas .. 
motemente, cm vista. Para a primeira dessas finalidades 
destaquemos: 

a) o estimulo da faculdade inventiva; 

b) o exercício da crítica; 

c ) o desenvolvimento do raciodnio lógico; 

d) o hábito da Jfoguagcm concisa. 

Dentro da segunda finalidade cumpre salientar: 

a) o interrelacionamento dos diversos ramos da Ma­
temática; 

b) as relações encre a MatemAcica e as ciências apli­
cadas <23>. 

(22) Cf. Roxo, M., 111-112. 
(23) Cf. Mo•1rc, M., 72. 
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12 - OBJETIVOS ESPECiFICOS DA MATEMATICA 

Além dos objetivos gerais da Educação, a Matemática 
tem os seus objetivos específicos, que, enrre oucros, são: 

1 - desenvolver o conhecime<1to e compreensão de cer­
laS definições e relações da Matemática; 

2 - fazer com que os alunos saibam aplicar os conhe­
cimentos obtidos através do csrudo da Matemática, 
nos trabalhos de oficina e no$ conheciinentos cor­
rentes da vida cm geral; 

3 - desenvolver a habilidade de calcular, generalizar, 
analisar, induzir, deduzir, sistematizar gráficos, usar 
a linguagein algébrica e f;uniliai'izar-se com a men­
suração; 

4 - desenvolver a habilidade de empregar o pensamento 
lógico e a visão de conjunto; 

5 - despertar o interêsse pela resolução de problemas, 
leiruras de mistas e livros de matemática, formar 
coleções, etc. ll-0. 

Inccrcalarnos nesce capitulo as observações feiw pelas 
Prof.•• Ameriza Lanac Pedreira de Cerqueira, Zulmira l'>fada­
lena Jorge Tinauc e Elisa Fernandes Pereira, numa ccsc, in­
titulada "Tendências Modernas de Ensino", aumencada ao 
I Congresso Nacional do Ensino de Matem{1tica (Bah ia, ser. 
de 1957): 

Quando nos propomos a cn>inar uma matéria logo 
surge a pergunta: 

Qual é o verdadeiro obietivo e o valor real do 
ensi110 dessa disciplin11? 

Eis porque é indispensável fixar os objetivos da edu­
cação matemática no Curso Secundário. 

(2') Cf. MAuN, A., Unidade li. Caberia ot$1t J>O"lO • obRrvaçio de 
7'f1rcclo Sanca.16 : ··No ensino da ?.tatemitica 6úmos ttsult1dos seriam obtidos 
com a introdu('Jo de algumas OO(Ões de alculo das Probabilidades. TopoJo-
8ÍI., E1u111btica e )!áquina de Calcular... Cl. SAN1'ALÓ, in ''La Educación", 
doz., 19,7). 
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O professor de Matemática oiio pode deixar de arri· 
buir a pergunta acima formulada grnode importância, pelo 
fa<o de haver sempre a sua matéria ocupado um pôsto 
de honra nos programas de cruíno e de ser a mesma 
unh ersalmen<e conhecida, quer como ciência pura, quer 
como ciência aplicada. 

Comprova-se na prática, que os focos 111a1emáticos, 
por mais importantes e valiosos que sejam, não justifi· 
caro, perante todos os alunos, o escudo de ~1aren1ática, 

daí, muitas vêz.es a pergunta: Con10 Jnuita gente a]cança 
glória e fortuna sem saber nada de Matemática? <m 

13 - A MATEMATTCA NO ENSINO SECUNOAfUO 

Em relação ao Ensino Secundário os objelivos da Macc­
mática são múlciplos e se apresentam orientados por finali· 
dades bem diversas. 

O Prof. Jorge Emanuel Ferreira Barbosa, em cese larga· 
mente debatida no II C. N. E. M., aponra nada menos de oito 
objetivos: 

l - proporcionar aquêles conhecimentos práticos julga· 
dos imprescindíveis a todo cidadão na vida diária; 

2 - desenvolver a habilidade de exprimir idéias simbõli· 
caro cote; 

3 - concorrer para melhor co1npreensão das outras dis· 
ciplioas e, cm particular, dns leis que regularam os 
fatos do Universo; 

4 - aprimorar as qualidades de atenção, obsecvação, po· 
der de se concentrar, hábitos de <rnbalho e perseve­
rança, amor à precisão e à verdade; 

5 - ensinar a prosar de modo ttfletido e independcnce; 
desenvolver costumes de aollise, correção de lin­
guagem, capacidade de gcneralizaçio, abstração, ra· 
ciocínio lógico; 

6 - desp<'rtar a curiosidade intelectual, o gôsto pela ciên­
cia e pela pesquisa; levar a perccbtr os pressupostos 
científicos da civiliução; 

(25) Cf. CllRQUllJRA, T., io Àl1ais1 I, 136. 
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7 - constituir primeira oportunidade na formação de 
ciencistas e técnicos, possibilitando a tomada de con­
tato com o espírito da disciplina na época, e daí 
permitix, com maior segurança, a futura e esclare­
cida seleção de especialidades a abraçar; 

8 - oferecer os conhecimentos básicos, necessários à con­
tinuação dos estudos nas csroJas superiores (26). 

14 - A MATEMÃTICA NO CURSO SECUNDÃRIO 

Sem que nos afastemos do nosso roteiro, e para reafir­
mar certas verdades, e esclarecer melhor certos problemas, 
podemos aludir, en passant1 ao objetivo geral e aos específi­
cos da Matemática no Curso Primário. 

O rrabalho intitulado Programa de Matemática, elabo­
rado por bons orientadores, fornece-nos valiosos esclareci­
mentos. Vamos rranscrevê-los: 

O objetivo geral do cmino de Maiemática no Curso 
Primário é: dotar a criança dc um instrumento para re­
solver, da melhor maneira, as situações da vida relacio­
nada com as questões de quantidade e de número (Arit­
mética) e de forma, extcns.io c posição (Geometria). 

São objetivos específicos: 
1) proporcionar à criança conhecimentos dos núme­

ros e suas combinaçGcs, das formas dos corpos 
e das propriedades principnis relativas a linhas, 
superfícies e volumes, das medida. de uso co­
mum e das aplicações gerais da Aritmética e da 
Geometria co1no instru1nencos de solução dos 
problemas da vida; 

2) habituar à análise e r°"oluç:io dêsses problemas; 
3) formar, por meio do estudo da macéria, certos 

hábitos fundamentais; 
4) familiari2ar a criança com a vida e as institui­

ções econômicas da sociedade - coméróo (com­
pra e nnda), sociedades por ações, bancos, sa· 
lários, etc., etc. <m 

(26) De uma tese apre$Cntada ao lJ Coogre.sJO Nacional de E:nsinC> da 
?tfarcm,tica (Pôrto Alegre, 1957). A aludida ttse, JUbordinada aQ título 
"Reflexos do desenvolvimento atual de blatcm~lica nu Ensino Secundário" foi 
rclacad~ pelo Prof. Adroaldo Atgeu Alves.. Cf. IJ11Ais, li, 274 e ~gs. 

(27) CI. P . .Ili. do D. E., 19. 

J 
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15 - CAPAC!DADE DF. RACIOCINIO 

Assim, csquemàcicamence, o ensino da Matemácica, no 
Curso Secundário, tem por função primordial fazer passar o 
aluno do esrudo rudimentar do conhecimento de regras e 
nomenclatura aprendidas de cor, no curso primário, para o 
estado mais desenvolvido de uma capacidade de raciocínio 
puro sôbre entes abscrntos e ele uma intuição geométrica es· 
pacial bastante adiantada. Esca evolução já é facilitada pelo 
próprio amadurecimento decorrente da idade e, pode-se afu· 
mar, que se o ensino de Matemática, nos ginásios, civesse 
unicamente por escopo não deixar que os educandos esque· 
cessem ac1uelas regras e nomenclaturas, no fim de 7 anos, 
sem aprender nenbum conceito nO\'O, o aluno já saberia ra· 
ciocinar melhor que no início. E, ainda que pareça absurdo, 
os exames vescibulares já nos têm revelado casos em que o 
largo período de ginásio trouxe como único resultado, para 
o aluno, a perda, pelo esquecimento, das noções aprendidas 
oo curso primário, pois alguns dos candidatos, além de não 
saberem raciocinar, são incapazes de somar frações hccero· 
gêneas ou ele explicar o que seja um prisma ou uma zona 
esférica. 

A imporcância da Matemática, como recurso para desen· 
volver a inteligência e a agilidade mental dos ahmos, já era 
focalizada no princípio dêste século por Philip Magnus: 

E aa ''erdadc, a finalidade do ensino da Matemática 
deve ser, acima de tudo, fortalecer a inteligêncio e a agi· 
!idade n1cntul dos alunos, proporcionar, cnfi1n, oos cdu· 
candos métodos de racioclnio aplicáveis a outras matérias, 
e não, apenas, fornecer instrumentos pa.ra resolver pro­
blemas práticos u•>. 

(28) Cf. ~fAcrws, P., 8S. 



CAPÍTULO X 

VALORES DA J\.fATEMATICA N O 
CURSO SECUNDARIO 

A Eduç11c-•o ~ obu dUidlima de r :11dên· 
d:s, de p i:rsevcrJ1nç11, de tll.{laddadc:, ele 11mo1 
e dte d c,.u. 

Rtau110, P., 91. 

l - VALORES DA MATEM:ATICA 

Os valores da Matemática, ponanto, podem ser divididos 
cm três grupos: 

1) valores utilirários; 

2) valores educativos; 

3) valores culturais. 

Estudemos, separadamente, mela um dêsses valores (in· 
formalivos e formativos), enquadi:ando·os dentro ele suas 
múltiplas finalidades no Cmso Secundário. 

2 - VALOR trrILlTÃRIO DA .MATE.MATICA 

"Afora a língua materna - comenta o Prof. Euclides 
Roxo - nenhum assunto de estudo está tão intimamente 
ligado à 'ida diária." 

Já fizemos sentir a importância da Matemática nos acon­
tecimenios mais banais da vida. Fala-se, por exemplo, no 
espantoso satélite artificial lançado pelos astrofísicos russos. 
Surge logo um sem-número de perguntas: 
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- Qual é o pêso dêsse satélite? 
- Qual é a sua velocidade? 
- Qual a forma de sua 6rbil1l? 
- Qual foi seu custo? 
- Qual serã sua duração? 

Cada pergunta está intimamente ligada a números, a fór­
mulas, a figuras e a proposições matemáticas. 

A Matemática, fornecendo meios para n resolução de pro­
blemas da vida, cem, precipuamente, urna finalidade 11tilitá­
ri111 i11/or1nativa. 

Ensina a Matemática a calcular a área de um polígono, 
o volume de uma esfera, o juro de um capirnl, a despesa de 
uma indústria, o comprimento de uma elipse, a distância entre 
dois p lanêtas, a resistência de um cabo, o custo de uma obra, 
a tonelagem de um navio, o salário de um operário, a po­
têocia de um motor, etc. 

E resolvi do a colocar o problema cm seus devidos cêr­
mos, observa Euclides Roxo: 

Ap0$ar dêsse enorme '"'lor prádco da Matemádca é 
forçoso reconhecer que o cidadlo norn1al pouca necessi­
dade ten1 dos fatos matemáticos e 1nesmo escassa oportu­
nidade de usá-los, além das mais simples noções Arit­
Jnéticas <1>. 

O Prof. Osmar Catunda, de S. Paulo, enfrenta com sc­
gurru1ça o problema do valor real da Matemática na forma­
ção do esp írico para o raciocínio puro: 

E, com efeito, que impona a um historiador, a um 
(ilólogo ou a uro advogado, que as tr~s alturas de um 
triângulo sejam concorrentes, ou que por crês pontos não 
alinhados passe uma única c.ircuníerência? Se o ensino 
foi bem minisuado, mesmo depois de esquecidos todos 
~sscs resultados, fica sempre como resíduo uma capaci· 
dade de niciocioio puro que é uma riqueza incalcu.lávcl; 
mas se o professor só se prcoc:upa com ensinar as fór­
mulas e regras, se o aluno (: obrigado a aprender os pro-

( 1) Cf. Roxo, M., lM. 
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cessos práticos como quem aprende a lidar com uma fer­
ramenta,. que nunca mais utilizará, cor.to seria melhor que 
ocupasse êsse tempo assim J"'rdido em coisas mais úteis, 
como joga.e futebol, ir ao cinema, ou namorar, e que o 
ensino da Matemática fôssc limitado aos engenheiros e 
arquitetos e aos que se destinassem ao esrudo das ciências 
macen1áticas e físicas <z>. 

Não seria djfícil apontar engenheiros (militantes na pro· 
fissão) que nunca foram levados (por exigências de proble· 
mas práticos) a resolver uma simples equação do 2.• grau. 
Sabemos ele arquitetos notáveis que jamais tiveram oportu­
nidade de aplicar, no estudo de seus projetos, as compHca· 
das transformações (rebaümenros e rotações) da Geometria 
Descritiva. 

3 - A MATEMATICA QliE SERVE 

As complicadas teorias maremáücas, que um jovem é 
obrigado a escudar ao longo do Curso Secw1dário, terão, para 
ê;se jovem, na vida prática, alguma apHcação? 

Outra pergunta: Onde encontrará êsse ex-escudante se­
cundário, que se tornou banqueiro ou diplomara, aplicação 
(por exemplo) para a fórmula da decomposição de um tri­
nômio do 2.• grau? 

Cumprn ao professor ensjnar só a M11tc111átic11 que serve 
adstrito a um imediatismo demolidor? m 

A verdade é a seguinte: 
.Em cem estudantes, que deixam o Curso Secundário, só 

quatro ou cinco (no máximo), terão oportunidade ele apli· 
car (na vida) cerras teorias maremátit-as estudadas na escola. 
Oi~ia-oos, em com de absoluto desencanto, alco funcionário 
do Banco do Brasil: Até hoje não precisei dos logaritmos, 
e não th e oporrwtldade de aplicar o teorema de Pitágoras, 

(2) ln .At.J(., Rio, 11.• 5, pAg. 5. 
(3) Se v1tmos nos limicar, no Cur110 S«Undário, a t:nsinar M) a /t1ati·111á~ 

rira q111 1trNJ1, dcvbmos (pelas mesmas ra:r:Õl-s) c~rudaJ' só a Gtogr11/il1 q11.1 
seNJo-, a Fisir11 que serve, a HiJIÓria Geral ''" ' s1rv1, ccr ... 

.1 
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do qual tanta questão fazia, no meu tempo de colégio, o 
velho professor de Geometria. 

Há, entretamo, profissões, determinadas formas de ativi­
dades, que exigem do indivíduo conhec.imentos profundos de 
Matemática «>. 

4 - .APLICAÇOES MATEl\UTIC.AS 

No dizer de Laisant, mesmo os homens ilustrados (com 
aversão declarada pela Matemática) aplicam, constantemente, 
as noções básicas elemenrarcs apreendidas nas classes colegiais. 

E prossegue argumentando nos seguintes têrmos: 

.A iniciação matemática é indispensável a tôdas as 
crianças, se1n distinção de fortuna, de situação .social, de 
sexo. Cumpre, porém, acrescentar que sempre - sem 
distinção alguma, sem reserva de qualquer espécie - a 
instrução mate1nática é igualmente indispensável. & nlu­
lhercs precisam taoto dela como os homens; a vida cor­
rente, a economia doméstica, da mesma forma que a in· 
dúsrria, cujas aplicações envolvein todo o nosso viver, 
exigem de nós conhecimentos das grandezas e da exten­
são <s>. 

E acrescenta esta observação ponderosa: 

Tanto em ~1acern-átic;:i, como em tudo o mais, a in­
tuiçãio não fn sábios; ocm se ttara de os fazer; nlas existe 
em tõdas as disciplinas (e especialmente eru Macem{1tica) 
um fundo geral de conhecimentos úteis, necessãrios a tôda 
gente e de fácil aquisição para o indivíduo, cujo cérebro 
e.steja isento de tat(t (6>, 

(() bfô~TE.L, Af., 71. ~ iott:ressante ouvi.1 a opinião de Huddcberf')' 
Finn. qut iie aprc~cnca 1.'0mo pera.onagcm prinripA1 numA novcJt infan1il do 
f11_111oso ciC:titor bumol'ista Mark 'fwuin. A c:onfis.slo fe ita por 1-r. fina ~ SUt· 
ptccndetue: "Apnar de Íttqiicotat a es<ola, com a maior assiduid,dt, cheguei 
W até aquêle potnn d:a tabuada que di7.: "Seis vl:tcs s1tt é lrÍ11'4 e rinto.'11 

binis cio que: isso, creio btm, não aprenderia mesmo que vivt.s11c múitC>l anos . 
.L"la~, de qualquer forma, A 1-fatcm:\ti<.-a nlO me intttt.ssa", CC. Ú~LtY, .A., 14. 
Ean maotira de wcuar a biatcm!tica dccorre da íorma crt&tta pela qual cua 
ci~ncia é tnsin.:arla aos jovens cm todos os recantos do nn1ndo. 

(5) (1. LAISANT, 1., 173. 

(6) Cf. LAIMST, l ., 174. 
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No ensino da Matemática, como no ensino de qualquer 
ciência, há que acender a esca norma fundamencal: não es­
tabelecer funda separação enue a pane teórica e a parce prá­
tica. Quando cal norma deixa de ser respeitada, ou o ensino 
ceórico perde eficiência ou o ensino prático conduzirá o edu­
cando a uma perigosa mecanização, que é ~ ancírese mesma 
do espírito maremácico <7l . 

5 - VALOR EDUCATIVO DA MATJlMATICA 

.B verdade, já comprovada, por vários séculos de longas 
e cuidadosas observações, que a Matemática exerce, sôbre os 
estudantes, profunda e duradoura ação educariva. 

Mas, para que isco aconceça, três condições básicas são 
indispensáveis: 

1) Que a J'.fatemátiça seja bem ensinada 

No caso do mau professor, a Macemárica se apresenta 
desvirtuada, espoliada de tôda a sua beleza, despida de todos 
os seus arrarivos. O estudante, nesse caso, coma completa 
ojeriza, verdadeiro horror pela Matemática, crc. llsse escu­
dante mal conseguirá fixar algumas regras, e da Macemácica 
tirará o suficiente para passar no exame e ficar livre da ciên­
cia que, para êlc, é detestável <•>. 

Evite o professor problemas complicados, cálculos traba­
lhosos, ec1uações difíceis e raciocínios mitabolantcs. Procure 
dar ao ensino uma feição simples, prática, agradável e (sem· 
pre que fôr possível) inruitiva. 

Rezam as 1. M. do C. P. II: 

F.specialmente nos primeiros anos do Curso Ginasial, 
o ensino terá caráter eminentemente prácico e intuitivo. 

(7) ct. SEBASTIÃO DA S1LvA, in G. "(.~ 1947, n.• 71, plg. 26. 
(8) Perauota Felix Auerbacb: A quem deve.mos bse medo. êssc horror 

J.da .1..\1attmática? (At.iERBACH, "'" 1.f). Responde o Proí. Sodré da Gama: 
Os c..-i.tlpados somos tiós; sim, nós profcss6rcs de 1tfaccm:itita que nlo pc$amos 
bem a nossa u·cmtttda respo.o.sabjlidadc. Cf. GAMA, A., 36. 
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Procurar-se·á despertar, aos poucos, no aluno, o sen­
timento da necessidade da justificativa, da prova e da de­
monstração introduzindo-se, as.sim, aioda, no Curso Gina­
sial, o método deduti•·o com os cuidados que exige. 

Para a aprendizagem da Matcmácíca são danosas as con­
seqüências do ensino mal orientado. Vejamos como êsse grave 
problema da Didática é enfrentado e debatido pelas Prof." 
Ameriza Lanat Pedreira de Cerqueira, Zulmira Tinaut e 
Elisa Pereira: 

Qualquer homem culto, que não seja engenheiro ou 
professor de Matemática, há de ter presente na rnemória 
os horrores por que Jr.l»Ou enquanto o seu professor de 
Geometria demonstrava teoremos no qundro-negro. Vamos 
cicar a confissão de um químico, que njnguém poderá 
considerar débil mental, inculto ou pouco inteligente. 
Referimo-nos ao francês Henrique Lc Châtelier. Diz êle: 

uQuaoto à Geometria farei apêlo às minhas recorda­
ções de colegial. Comecei a Geometria no 2.• semestre da 
classe de qu4triem# e fiquei logo desorientado com os A, 
8, AB, ABC, AOC, etc. Supostos representar pontos, 
linhas, triângulos, mas que na realidade nada significa­
vam para o meu espírito. lnaipu de compreender qual­
quer raciocínio, cheguei, bem dcp~sa, à crença de que 
nada há a compreender na Gcomctrio. 

Euclides e Lcgendre tinham, naturalmente, o direito 
de alinhar frases nos seus teorema) COfflO La Fontaine 
alinhava versos em sua!!' fáhu las. 

Só havia u1n recurso: aprender: de cor. ]\+{uitos de 
n1eus colegas já haviam aderido à essa mesma idéia, Com 
a continuação, contentavam-se cn1 afirniar que não tinham 
aptidão para a Matemática. A verdade, porém, é que nos 
haviam ensinado mal os fundamcocos daquela Ciência" C9>. 

2) Que o professor se interesse (diretamente) pelo 
estud4nle 

Não basca ensinar. Compete, também, ao professor, to· 

terc.çsar-se pelo educando. E fonnulará estas perguntas: 

(9) Cf. CJi.&QUE.JJt~ T., .io. .tf»4is, 1, t.f2. No uecho ci[ado aparece o 
oomc Je Henrique Le Châtelier (18S9·193G), s'blo, fisic.:o e químico, membro 
da Academi;1. de Ci~ncia de França. 1l o autor do c.ilebrc principio de Le 
OlR1tlier. P.m roost.Qü~ncia do mau en)ino êr.sc e.'J>Írito gmi21 [00100 bortor 
ptln Geome1ri,"\ ! 
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- Estará êle (o educando) acompanhando as minhas 
líções? 

- Ouve com prazer as minhas aulas? 
- Domina-o a preocupação de aprender a :Matemática? 

3) Que as condições (pessoais e materiais) do a111110 

se;om favoráveis à aprendizagem. 

O aluno cem maturidade? Tem boa base? O escabele­
cimento <1ue freqüenta oferece relativo confôcto? O horário 
é adequado? 

Tôdas essas condições devem ser cuidadosameme apre­
ciadas pelo professor. 

6 - O PROFESSOR lJ A METODOLOGIA DA 
MATEMAT!CA 

(".abe ao professor procurar livrar-se dos mumcros e gra­
víssimos defeitoS que (em relação à Maccmácica) adquiriu 
quando estudante. !sses defeitos (por ,,ezes gra,·es) resul­
taram da má orientação que êlc (professor) recebeu de mcs­
ues rotineiros, desleixados e mal preparados do pomo de 
vista didático. 

Impelido pelo desejo ele aperfeiçoar-se o professor pro­
curará, cdm·ar-sc. 

E, nesse sentido, cumpre ao professor: 

ser cuidadoso, ern suas lições - pois só assim poderá 
exigir cuidado de seus alunos; 

Ilis como exprimem Carre e Roger Liquier, cm seu Tra­
tado de Pedagogia: "Ao mestre não lhe esqueça sobretudo 
que, malgrado rodos os seus esforços, o benéfico sucesso de 
seu ensino moral depende da influência que seu procedi­
mento individual puder exercer em seus discípulos, sempre 
inclinados a imitá-lo" <1•>. 

( tO) Cf. Rmnmo, P., .9s. 
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ser melódito - para que o aluno •prenda a rrabalbar 
com método; 

ur <af'ri<boso - pois, do coo1tário não poderá impor 
capricho aos seus discípulos; 

str correio e claro em seu raciotí11io - pois de outro 
modo não poderá ensinar a arte de raciocinar com 
cJare--.1:a e correç-do; 

O Prof. Carneiro Ribeiro, educador baiano de grande 
fama (1839-1920) exaltou a fôrça do exemplo na obra edu­
'Cativa: 

O exemplo é o ptcceito vivo, vivificante, eloqüente, 
que entra pelos olhos adentro, que arrasta e subjuga, per­
suade e convence (11>. 

Prosseguindo em nossas observações diremos que cumpre 
ainda ao professor: 

ser preciso e esco"eiJo em s1111 txposi(do - a fim de 
que os alunos ao ouvi-lo, na) suas auJa.s, aprendam 
a boa linguagem; 

ser simples, justo e dtlicado - pois assim procedendo 
poderá cati,•ar a siinpacia de ~cus alunos e levá-los 
a estudar co1n interês.se a J\faccm&cica. 

Não nos parece, portanto, chocante insistir nesse ponto: 
o professor deve etlm·ar-se. 

Parecem-nos bem oportunos êstes ponderáveis ensinamen­
tos da Prof.• Alba Carneiro Vidigal: 

Do berço até a morte, oós no.s educamos. A educa­
ção é um fenômeno que se estende por t6da a existência 
humana, de maneira que, da infância à velhice, somos 
educandos. l! o que também assevera Flímer 02>: O 
homem é educan,J,,, em idades dífcttotes, e, em muitos 
modos distintos. A Juventude é EDUCA1''DO cm todos 
os seus tratos com adultos porque não vive eo1 complera 
responsabilidade - e do ponto de vista do adulto -

(li) Idem, ibidem, 133, 
( L2) Cf. FLYTNER, I'. . 
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vive na pura aventura d.a inocência. ~fas, também, o 
111111/10 é eJuca11do em aumerosa.s relações e circunstio· 
cins (O grifo é nosso). 

O homem não se educa apenas durance o período de 
desenvolvimenro, 1DJ1S desde que nasce aré que morre. 
Durkheim <u > assim se expressa: A edurnçio é exercida, 
junto às crianças, pelos pais • mostrn Esta ação é per· 
manenre, de todos os instantes e gci:al. Niio há período, 
na vida social, não há n1esmo, por assim dizer, momento 
no dia em que as novas gerações não estejam cm con· 
cnro con1 seus maiores, e, c111 que, por conseguinte, não 
recebam dêstes influêoti.a cdu<..-ativa « 11>. 

1 - A l!-OUCAÇ.ÃO PELA l\'.C.ATIJM'.ATICA 

Observados os crês preceitos fundamentais sôbre o valor 
educativo da Maremácica, o professor, bem orientado, encal­
çado por um caráre.r firme e sadio, não de' erá descuidar-se 
de seus gravíssimos deveres em relação ao ensino da Ma­
cemácica. 

Esses deveres são os seguintes: 

1) ensinar o aluno a gostar e a intertssar-se pela Mate­
mática; 

2) ensinar o aluno a formular con1 clareza suas dúvidas; 

3) ensinar o aluno a encaminhar co1n lógica o raciocínio; 

4) ensinar o aluno a se.r cuidadoso nos ctílculos e na 
elaboração do cade.rno; 

5) ensinar o aluno a S<:r correto na sua linguagem; 

6) ensinar o aluno a ser sincero e leal em seus ttaba· 
lhos e dispensar a maior atenção a seus colegas. 

Façamos a seguir, alguns comentários sôbre êsses deveres. 

(U) Cf. DURKHErM. E. 
( I~) Cf. VrDIGAt in 1'1• D. G., 34. As du&J nort.s anteriores slo da au· 

tori::t da Pro(essôra A. CV. 
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8 - PRIMEIRO DEVER DO PROFESSOR: EKSIKAR O SEU 
ALUNO A GOSTAR E A INTERESSAR·SE PELA MATE· 
M.ATICA 

Cabe, ao professor, essa delicada e importante tarefa de 
despertar em seus alunos o gõsto, o incctêsse, pela .Matemá· 
tica. Fotmulatá pwblemas interessances, anificios curiosos; 
aptesencatá problemas relacionados com os fatos da vida COI· 

rente do aluno; chamará a atenção para a fecundidade de 
certos raciocúüos; para uma figura notável; para uma aplica· 
ção prática engenhosa. Na aula de Literarura o professor 
chama a atenção de seus alunos para êstcs versos de Antero 
de Quental: 

Num sonho todo feito de incerteza, 
De noruroa e indizível ansiedade, 
E que ,.j teu olhar de piedade, 
E mais que piedade, de trisrcu ! 

E não deixará de ptoclamar a sua admiração pela jóia 
poética: 

- Vejam que beleza! Que maravilha! Que harmonia! 
Na auhL de Matemática, o professor chamará a atenção 

ele seus alunos para o heptágono regu lar estrelado de 3.• es· 
pécic. Fará, em côtes, a figura, no quadro-negro. E dirá, 
também, com igual entusiasmo: 

- Vejam que beleza! Que maravilha! Que harmonia! <15> 

Realmente. Pata o literato há beleza oo verso; pata o 
matemático há poesia e beleza no beprágono regular estre· 
lado de 3.' espécie. 

( l S) Suge.timos aos profe$SÕres .. leitura do apículo '"Pbisir Atathéma­
tiquc:·,, DO liv.ro SA\.AY!.RT, n., 31. Curiosa é a o.nt<loca que nos ~lata feli-x 
Auttbadt . .atate.m.tlico aJemão: A mulher Jua• lísjco dlcbrc viu um dia o 
mariJo a:cnULdo à secret:íri:a e mcrgulhsdo na leitura de um livro. A boa 
.11cn.hora >tntiu, nalur.tlme.oc~ íntima !iacisfia~lo poc vl.!·Jo tão feliz. Uma bora 
dt>poh tornou a debn1çar-se-lhc l!Õbre o 01nbco e qual 11ão foi o .seu espanro, 
no vtrilic:u: ql•e êle linha na 'iU:t frente a 111esm~ página que ela havia Jlotado. 
C.:Otno lhe pergontasse que fizcru durante codo RqoeJc tempo, êle respondeu: 
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Mas ... (há sempre um mas ... ) é preciso ensinar o aluno 
a ver, a oburvar, a co,,becer e a admirar. 

Copiemos um trecho bastante expressivo das 1. M., do 
C. P. II: 

Cumpre assinalar, ainda, que o ensino da lllaremã. 
rica, quando orieorado de modo que se torne explicito, 
além do seu aspecco quantitativo, torna·se fator baw1nre 
ponderável, no Curso Secun<lá.rin, para o descnvolvi1nento 
da imaginação e do senso estético do aluno. 

l1 essencial, portanto, que oeste en~o, não se per· 
canl jamais de ''hta cais objetivos, 1nantcndo suas caracw 
terísticas culniraês, educativas, práticas e de utilidade. in· 
cJusive, como instrumento da técnica geral e das outras 
ciências. 

Grave êrro comece o professor que esquece êsse "'ráler 
eminentemente qualitativo da Matemática e enxovalha essa 
nobre ciência apresentando-a sob uma orientação cxdusi,·a­
mente utilitária 06>, 

Ponderam alguns educadores que a finalidade prccípua 
da obra educativa é sugerir idéias no espírito do educando. 
Seriam, cm nosso caso, ideais em relação à Matemática. E 
'em, a talhe de foice, a oportunidade de uma cica~ão: 

"Cerra vez, inquirindo Napoleão a Mme. Campan 
sôbre o que com mais desvêlo se de,•eria ensinar aos pe­
quenos, csco lhe respondeu: "Aquilo que éles devem ser 
quando forem grandes". n o que, mais tarde, o sâbio 
argentino Bunge definiu na íóro1ula: ºO mais alto na 
educação é sugerir ideais". Ora, os ideais são os senà­
mcncos pnrtícipes do eterna aspiração do Bem e do Belo, 
n Perfeição, enfim. Cabe ao educador aperfeiçoar e até 
incutir tai' sentimentos na aJina do educando (17) • 

.. Q.ncempJti .., ~a('Uet do ampo cltuomagnl1ico de ~raxweU e senti-me tio 
embriagado com a sua beleza que não pude desptgar a "ist:l". Cf. AU.tiR• 
D/.Cll, !lf., (il. 

(16) O J>lano dos estudos utlliraristas só vf, na ~tatcmAtica, a face prá· 
tica, os mltodo!, regras e si.stema.J para ttso1'1tt problemas (ue~ a.ItunJ abs­
tncos. cm sua grande maior~ sôbrc objttos tdacionados com a vida docnés· 
cita; ensinam 16das as maneiras de obter o resuluado, embaralh<lndo números e 
letras, qua~c sempre incxpcessh·as, acm alsna_, sc1n csp1rito, 1cn1 uma íinalidndc 
,uperior. Cf. PINTO, E. 

(17) cr. ACÁCIO Fl.ANCA, in Rrn!TRO~ P., 47. Notd: ~!me. Campatly 
notá~el tducadora f.ranttu (17Sl·1822) deücou '--irias obns enuc- as quais 
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9 - SEGUNDO DEVER DO PROFESSOR: ENSINAR O SEU 
ALUNO A FORMULAR, COM CLAREZA, SUAS DOVIDAS 

Que não se descuide o professor das dúvidas e incerte· 
zas que repontam, a cada iostame, no espírito de seu aJ uno. 
Ouça com atenção essas dú\'idas; com brandura, sem o me· 
nor traço de ironia ou sarcasmo, ensine o aluno formulá-las 
com clareza e precisão. Faça sentir ao educando que o êrro 
é natural. Nos autores de maior prestígio enxameiam erros 
de todos os quilates C•8>. Esc,.cveu Camões: 

- Que au! entre os porruguêses, 
Traidores houve, alg u1nas vêz.es. 

Parodiando o imortal poeta luso diríamos, fora da rima, 
longe da métrica, mas dentro da verdade: 

- Que até coere os roaiemácicos, 
Erros surgiram, algurnas vêzes. 

lO - TERCEIRO DEVER DO PROFESSOR: ENSINAR O SEU 
ALUNO A ENCAMINHAR, COM: LôGICA, O RACJQ. 
CtN!O 

Uma aula qualquer, de Matemática, oferecerá ao profcs· 
sor, mil oportunidades para ensinar a seus educandos a ma· 
ncira correta de raciocinar. 

E, nesse sentido, poderá o professor fazer repetidos exer· 
cícios com a turma, aproveitando, de preferência, as formas 
indutivas mais simples e mais vivas, 011 recorrendo às for· 
mas dedutivas mais interessantes e de maior generalidade. 

avulta: Constlhos às Jovens. Carlos 01ávio Bungc, sociólogo argcniino (187S· 
1918), publicou, alén1 de outros, alentado estudo intirulado La E.J11,11ció11, 
c-m uês volumes. 

(18) Mnurlce Leot aponca e analisa erros em ma.i:1 de tre:zentos ma1e-
1náticos fa1nosos. A afirmação de Lecat 6 que todos erraram, exceto o francês 
Evariste Galois (1811·1832) morto em duelo aos 21 anos de idade. Cf. 
LlCAT, E. ActtSCenta Youn.g: Não dC'\·cmos õpc.rar que o aluno, do tipo 
comum., seja um novo Euclide.s. Cf. YOliNG, P., 104. 

1 

J 
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A Geometria é a parte da Matemácica que mais se presta 
para o amplo desenvolvimento dessa perfeita ação educativa 
do professor º" · 

Impõe-se ainda a atenção do bom mestre êste preceito: 
Que o professor, com a máxima caucela, ensine o aluno a ser 
rigoroso nos seus c•íkulos e raciocí11ios. 

As I . M., do C. P. II, devem ser lidas com a máxima 
atenção: 

A idéia de rigor niio deverá ser exagcrudn, me<rno 
110 seguodo ciclo, a fim de que n5o se coroe fastidiosa 
a explanaçio da matéria, com o conseqüente alheamento 
do aluno, pelo pl'ocesso de cnc.adcan1ento dos conceitos, 
das demo~ e dos problema•. O apêlo à intuição 
jamais deverá ser dispensado. E a lição é de Jacques 
Hadaroard quando afirma que o rigor não cem tido OU· 

cro objetivo senão o de sancionar e de legitimar as con· 
quistas da íoruiçlío. 

ll - QUARTO DEVllR DO PROFESSOR: ENSINAR O SEU 
ALUNO .A SER CUIDADOSO NOS CALCULOS E NA 
ELABORAÇÃO DE SEU CADERNO 

Não permitirá o professor, sob pretexto algum, que os 
educandos sejam descuidados ou desleixados em seus cáku los, 
cm seus trabalhos e em seus cadernos. 

Aluno, desleiJi.-ado e negligente, é sinal evidente ele que 
o professor é negligc11te e desleixado, também. 

Tôdas as contas, fórmulas, equações, figuras, etc., devem 
ser feitas com o maior capricho. Os alga.rismos traçados com 
cuidado; os sinais indicados corn clareza e precisão <••>. 

Quando, nas provas escritas, o professor permicir o ras­
cunho, exija que esse rascunho seja ordenado e co11tenha as 

(19) E o professor deverá Agir <0m o firme tJropósiro de despertar nos 
aluno1 o inuaêssc pela Mate-wãrica. 

Convém n.Io csquettr q\le-, nos ginlJios e colégios, obstrvada uma turma 
qualquer, a metade dessa rurma re,·e-Ia indid11rtá"d "''t'rsão pela MatemAtica. 
Cf. SoAKl3:S, I'., 6. 

(20) t!J!!ie bilbico a crianca de~ui-;i ter adquirido na Escola Primiria. 
o. ALBOQltPQCt, M., 2$. 
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indicações indispensáveis. Rascunho desordenado deve ser, não 
só abolido, como terminantemente proibido pelo professor. 

O professor fará com que o aluno aprenda a destacar o 
resulrado final de um problema ou um 'alor final de uma 
expressão. tlssc resultado final deve vir seguido: 

1.•) de uma verificação; 

2.9) de uma interpretação <2 1>. 

12 - QUINTO DEVER DO PROFESSOR: F.NSINAR A SEU 
ALUNO A SER CORRF.TO NA SUA LINGUAGF.M 

Que o aluno se hahitue a ser cuidadoso na sua lingua­
gem, especialmente ao enunciar as regras, os principios, as 
definições e os teoremas. Não permitir que o aluno empre­
gue um têrmo matemático do qual não conheça a significação. 

Há muicos hábitos e disposições do espirico que o ensino 
<la Matemática (quando bem feito) poderá despertar nos alu­
nos. Citemos os principais: 

Cornpreensão da significação dos números e de sua uti-
lidade. 

Gôsro pelos números e pelo cl\kulo. 

lnterêsse pelas questões gcométric•• ( matfrin do ao o). 

Hábito de asseio e de ordem nos trabalhos escritos. 

Hábito de exatidão nos cálculos. 

Hábito de e."<ecutar os trabalhos até sua inteira conclusão. 

Hábito de prest~a na resposta dos resulrados das opera-
ções fuodamenrais ( 1.• caso) <121. 

(21) Todos os cuidados que devem ser c:xjgidos pelo professor serão 
minuciosa1neoce indicados quando estudarmoJ a c~cnh~a do caJen10 dirigido, 
no Ul.J>. XXI. 

(22) Cf. P. Ili, do D. E., 35. 
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13 - SEXTO DEVER DO PROFESSOR: ENSINAR A SEU 
.ALUNO A SER SINCERO E LEAL EM SEUS TRABA­
LHOS F. DISPENSAR A MAIOR A TENÇÃO A SEUS 
COLJJCAS 

Entramos, aqui, oum setor muito delicado da tarefa do 
professor. Com auxílio da Matemática, ensinar o aluno a 
ser sincero e leal. 

O aluno educado é, por natureza, sincero e leal para com 
seu professor. Não cola; não mente; não pratica fraude. 

Oferece a Matemárica ótimas oportunidades ao mestre; 
nos exercícios, no escudo dirigido, 110 caderno dirigido, nos 
interrogatórios coletivos, nos jogos, etc., poderá o professor 
moscrar aos educandos \'ancagcns que decorrem da sinceri· 
dade e da lealdade. 

Sempre que fôr possível o professor fará com que haja 
trabalho de cooperação entre os alunos. 

14 - O DUPLO ASPECTO DA ODRA EDUCATIVA 

Uma vez observados pelo professor os cuidados que aca­
bamos de apontar, estará a Maremácica exercendo, sôbre seus 
alunos, ação educativa - no duplo aspecto: 

td11rllfão n1~t1tal, 

educarão 111orRI. 

Tenhamos presente esca judiciosa observação do Prof. 
Anísio Teixeira: 

Os métodos e técnicas de educação são as conseqüên­
cias dos no~~os conceitos sôbre o que é ensino, o que 
é a criança ou o adolesconce, o que é aprender e o que 
devem ser os resultados do ensino. Em todos êotes pon· 
tos, o julgamento humano oscila encre conceitos contra· 
dirórios e conforme o relêvo que dá a cada um dos 
pólos dessa contradição, escolhe os métodos e recursos 
de ensino. 
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Se. para um Dewey, n criança, por exemplo, é urn 
ser dinâmico ºansioso por aprender", a \'Crdadeir-a teoria 
de ensino é a de que a escola deve-se limitar a "guiar 
a experiência do aluno"; se para um ~{orriso~ nós 
"odiamos aprender", a verdadeira teoria é a de "pres­
crever e dirigir os estudos do aluno". A realidade é que 
os dois aspectos da criaoça exis1em, e conforme dermos 
re!êvo a um ou outro, teremos ensino, programa, méto­
dos, resultados difereo1es <•5>. 

15 - O ESTUDO DA MATEMÁTICA 

O Prof. Oswaldo Sangiorgi, ela Universidade Mackenzie, 
ele São Paulo, ao estudar os objetivos cio ensino da Matemá­
tica, argumenta com muita eloqiiência e ergue o seu vôo de 
famasia até as galáxias siderais. Vamos transcrever o trecho 
do ilu.scre macemático paulista: 

O estudo da Matemática, lembra-nos David E. Smith, 
deve ser sempre occcs.sàriamente incJuido enue as bases 
educativas do cidadão moderno. Por quê? 

!.•) Porque ela pertence ao pequeno grupo de ma­
térias - como ler e escttver, Geografia e Hist6ri~ que 
intimamente se relacionam corn a quase totalidade dos 
conhecin1enros humanos imprescindíveis à concepção de 
un1 homen1 culto. 

2.') Porque a Ma1emátlca tem um alto valor como 
disciplina mental C24>. 

3-") Porque a Matcmútica é uma das verdades elcr­
nas, inalteráveis no espaço e no ccmpo, e como tal pode 
produzir a elevação do espírito, tal, que ao contemplar­
mos os grandes espetáculos da nnnireza sentimos a pre· 
sença de Deus. Antes que cxis14s<m Marte, ou a Terra 
ou o Sol, e muito depois que deixarem de existir, lá como 
aqui, ou nas regiões mais remotas do espaço estelar do 

(23) Cf. C.UvAJ.no, U. Tr<d>o do pr<ficio do Prof. Anísio Teixcir-L 
(24) A ~filtmAtica é uma (iêncfa tutiutnttmcntc dedul.iv~ de modo que 

sua c'1n!rura geral de\·erá ser lógica.. M•s, uo primeiro ano, especialmente, 
n5o dt~t'me>s permitir exagêro de ra.ciona1i1acão. Seria l!rro, porém, fszcr·se 
um ensino intcinmente empírico ou dognt:\tiro, que lcvarja à íormação de 
au1õm:uos e não de cécuiros i.nteligcnrc~. 1·;\pidOà t'm c:on('cber com exatidão 
o. 'olut.lo Je c:ada prohJema dentro da '·ida profis.sionnl. Cf. D1 PuiTRO, G., 5. 
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cipo que conhecemos, - o quadrado construido sôbre a 
hipoceousa foi, é e sempre será equivalente à soma dos 
quadrados coastIUÍdos sôbre os c:acecos mi. 

4.•) Porque pela Matem.ítica, como de neohum ou­
tro modo seria possível, o homem ~ torna consciente de 
sua posição no Universo. Só por conçidcraçõcs de or­
dem maccmácica podemos, de algnm modo, pencrutar a 
imensidão do espaço sideral conhecido ( cêrca de 400 mi­
lhões de anos-luz) e compreender os métodos pelos quais 
conseguilnos sondar as suas prof unde:za.s. 

5.• ) Porque a História do Macemâdca é a História 
da Raça liumana. Pode-se dizer que ela su rgiu, com o 
dt'SpCctar da aln1a huinana, dcsprovjda de fins uci lit.ários. 
i:oi n ânsia de resolver o •nistécio e.lo Univcr~o, e1n que 
a nossa alma é um simples átomo ( sic) c1ue lhe deu o 
pl'Í1neiro in1pulso. O seu de.senvolvitnento verdadeiro re· 
sulcou, antes de tudo, do csftlrço pora compreender o ln­
íinito. F. aioda hoje, passados milênios, tenta o homem 
pcnellllr no azul profundo cio Infinito no afã de con­
quistar as galáxias siderais, qual Colombo da era atômica. 
Niio foram necessários 30 anos para que o Homem, galgando 
O> espaços a 120 km por hora, chegasse nos dias atuais 
a ' "clocidadc super e bipersõnicas deixando para trás uma 
muralha que parecia intransponível: o som. Não serão 
precisos mais que trinta anos para que a inreligência hu· 
1nnna galgue novas posjçõcs ao Universo, conquist'dndot 
como num conto de "j\fil e uma Noites", dn época atual, 
outros elementos que o 1ntegrnm e que acé agora nos 
pertencem sõmente pelos olhos e pelo coração <2•>. 

16 - PROGRAMAS INADEQUADOS 

A Prof.• Maria Teodora Alves, em artigo publicado na 
Gaze/11 de Matemática, pôs em relêvo a dificuldade dos pro­
gramas de Macemárica: 

Embora um dos mais altos espíritos da humanidade, 
Gmhe, tenha afirmado que '"a cul<ura mental proporóo­
nada pela Matemática é particular reduzida em sumo 

(2') T6da essa parte é uanscrica igualme:nce pclo Prof. Euclides Roxo. 
Cf. Roxo, A-1., 101. 

(26) ln A. P., julho-ag:ôsto de 19,4, pág. 9, 
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grau"<>•> em todos os tempos, e atualmente também, a 
Matemática tem sido considerada um agente insubstitui· 
vel na fonnaçilo mental da criança e do adolescente. 

Os modernos psicólogos e pedagogos, rejeitando a 
velha teoria das dísciplinas formais, retiraram à Matemá· 
tica e a<>s estudos clássicos o monopólio que exerciam na 
educílção, mas, con10 não neg:un a transfe1·ência do ades­
tramento, isto é, "a influência que uma melhoria ou trans­
formação numa função mental rero sóbre as outras fun. 
ções mentais" (Thomdike), a Matemática não fica, por 
isso, diminuída na sua ação educativa. 

llles discutem quanto e como se transfere ou o que 
se transfexe, mas pode dizer-se que unâninicmente acei· 
tam que se realiza a trao.sferêocia. 

A êsse respcito Inglis, quanto à ~htcmática diz 
ué igualada por poucas outras matérias do curso secun­
dário, mas por nenhuma excedida" (28). 

Na transferência do adestramento de uma forma mental 
para outras, o método de ensino e os assuntos de incidência 
do ensino são elementos essenciais, isco é, o professor e o 
programa são peças basilares. Se o ensino da Matemática 
fôr concen trado cm si próprio e desligado das suas conexões 
com a vida, poderá formar peritos neste ramo de saber -
não é objetivo da escola secundária - mas terá pouco valor 
educativo. 

Além disso, o muico, o complicado e o difícil e mesmo 
o abscrato, c1uando não ucilizado progressivamente e com a 
devida cautela, são considerados fatôres de perturbação na 
transferência do adestramento. 

O eminente matemático francês, JI. Lebesgue, em res· 
posta a um inquérito promovido em "L'Enseignemcnt scien· 
rifique", reagiu concra o txcesso e dificuldade dos programas 
dos liceus franceses de encão, afirmando, cahcz exagerada· 
mence: "Nenhum conhecimento é indispensável para que um 

(27) Citaç-fo de AdoU Rude. Cf. Ruo1, T., S. 
(28) A autora nio esdarece onde se eoconrra a frase de Inglis. t»e: 

cbicot~ de citações (sem iodica('lo da fonte) é mui(O com\&ID cn1re os au· 
tores que não mtdcm a res;ponu.bilidade e não se pttQC'Upam com a compro­
va(lo de suas palavras. 

_J 
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indivíduo freqüence uma escola de engenharia ou faculdade. 
Basm·lhe sómente ter aprendido trabalhar intelecmalmcnte". 

Ensinar a trabalhar inccleaualmeore, e não a transfor· 
mar o aluno numa enciclopédia viva de conl1ecimentos, é, 
com efeito, um dos objetivos da escola secundária. E a es­
cola secundária fá-lo-á tanto melhor, quanto melhor conhecex 
o aluno e as suas deficiências, o que só poderá detem1inar 
pela experiência. 

A escola não pode atuar por impressões gerais ou den­
tro de teorias por mais brilhancemence e.'<postas ou deduú das 
que sejam. T em de experimentar, com cautela, mas tem de 
experimentar. 

"Em Pedagogia tudo está dito, mas nada demonstrado" 
(Thorndike) <:m. 

17 - A MATEMATICA NO CURSO SECUNDARIO 

Em oito item resume o Prof. Euclides Roxo as razões 
que evidenciam os valores da Matemática no Curso Sccun· 
dário: 

1 - Ao contrário do que à primeita ,·ista poderia 
parecer, a inclusão da J\.(atemácica no currículo secundário 
pl'ecisa ser justificada pela apreciação dos seus valores uti· 
licirios, cultunis e educativos. 

2 - O claro delineamento dasses objccivos têm a 
vantagem de trazer maiores esúmuJos a mesues e alunos 
e permitir melhor orientação dos processos de apren­
dizagem. 

3 - Nenhuma outra matéria do Curso Secundário 
sofreu, mais do que a Matemácica, o atraso evolutivo das 
finalidades educativas em refação ao processo científico, 
cultunl e material. 

4 - Podendo ser considerada como o tipo mais es· 
seocitdn1ente característico do pensaJnento humano, à Ma­
temática não se pode contestar um valor cientifico, filo­
sófico e estético, como disciplina es<:olar. 

(29) ln G. llf., maio de 1?'17, o.• 32, P's· 12. O artigo da Prof.• Maria 
Teodora é subordúudo ao dntlo: "Algwna.t de!icih>cias tm Matcmitica de 
alunos dos Liceus". 
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5 - O valor cxdusivam<ot< pr.\tico da Mat<mática 
é insignificante para a grande maioria dos indivíduos. 

6 - Apesar da forte reação, r<c<ntem<nte desenvol­
vida, contra a exagerada acentuaçio do. valores educativos 
da :'\latemática, deve-se reconhoccr a importância dêstes, 
mormente do ponto de vista propedêutico, em face da ten­
dência dos modernos conhecirne:ntos científicos para urn 
nlais alto grau de matcmatização. 

7 - A plena justificativa dn inclusão da Matemática 
no Cu1·so Secundário encontra·se nos seus valores eduC'd· 
ti vos indiretos, que consistem c1n certos n1odos de pensa­
n1cuto, hábitos e atitudes, adquiridos con1 a educação roa­
tCff1ática. 

8 - Entre tttis valotés indiretos, podemos assinalar : 
precisão no enunciado e na interpr<t11çilo, c-•pacidade de 
generalização, absrração, conhecimento e uso de uma lin­
guagem simbólica, pos.•ihilidade de apr...,ntaçiio acabada 
e completa de um assunto, capacidade ?."º abranger uma 
situação em uma vista de conjunto, habiro de tirar con­
clusões, oportunidades de experimentar .cru.ações de des­
coberta, cultivo do aroor ao conhecimenro dcsinreressado 
e do senso estético, esti1:oulação do culto à 'crdade, fot­
talecimcnto do hábito de aut0«ítica, desenvolvimento da 
capacidade de imaginação, cultivo do poder de atençfo e 
do. hábitos de exatidão e clareza n•». 

18 - VALORES CUJ.TURAIS DA MATEMATICA 

Uma vez demonstrado que a Matemática é a base do 
conhecimento, seria completa estultícia pôr em dúvida o seu 
valor cultural. 

Só a cultura matemática torna o indivíduo (mesmo um 
não-matemático) capaz de compreender e debater os proble­
mas que surgirem como corolários da complexidade da vida 
m0<lerna; viagens interplanecárias, energia atômica, a Quí­
mica da saúde, as distâncias siderais, as crises econômicas, a 
carestia da vida, os prodígios da Cibernética, etc. As ciências 
básicas (incluindo-se a Matemática) e as técnicas modernas 
estão lntimarncnte entrelaçadas <m. 

(30) Cf. Roxo, "'" 128 e 129. 
(3 l) Chan1amos a ace.o.cão para o livl'o, RJNQU!'r, G. 
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Apresenta, portanto, a Matemática, 'aJores culrurais de 
alto relêvo. 

19 - O PAPEL DO :MESTRE 

Não poderíamos finalizar êsce capítulo sem assinalar rá­
pida observação sôbre o relevante papel de mestre para a vida 
do educando. São bem expressivos os cnsinamencos da Prof.• 
Zora de Meneses: 

A criança APRENDE - mas o mcscre ensina o que 
ela aprende. 

Realmente niío há transferência de símbolos - como 
não há transferência de conbecimenros. Não basta ao 
aluno OUVIR, passivamente, para que seja realizada a 
aprendizagem. 

Mas cabe ao mestre o papel de intcnntdiirio <ntre a 
criança < os conh<dmcntos que ela vai adquirir. E por 
isto cabe ao mestre - antes de mais nada - possuir tais 
conhecim<ntos e po$$Ui-los de maneira períeita e com­
pl<ta. Dominar o mestre o CONTEODO da matéria é 
algo tão importante quanto saber êlc o FIM para onde 
está dirigindo o aluno que é educado. 

O aluno não apenas aprende conhecimento, ou fatos. 
Mas cabe ao mestre EXERCI'rAR E DESENVOLVER 
AS DISPOSIÇõES E CAPACIDADES da criança. Logo, 
o problema da aprendizagem supúe uma fase de "apre­
ensão" de experiências e u.n1a fase de "apl icação" e 
"unificaçãoº. 

Daí podermos dizer que a experiência que o aluno 
adquire é enriquecida pelo convívio dos mestres, da fa­
milia e da sociedade <m. 

E um dos fatôres mais preponderantes, para a eficiência 
do ensino, é a cultura geral do professor. Nossa tecla vai 
tocar com muiLa segurança o Prof. Albert Eberr: 

ll através da sua cultura geral que o proícssor conse­
gue entrosar, arcicular e situar, convenientemente, a maté­
ria que leciona com as den1ais disciplin::i.s do curso secun· 

(32) Cf. ZU•A º' M.,,,.,s, ill e. A. D. E. s., N. r>. G., 13. 



180 MALBA TAUAN 

dário, podendo assim fazer com que o aluno compreenda 
que as matérias que constituem o currículo secundário, 
não são, cada uma delas, um compart.ime:nro estanque, in· 
dependenre das demais, e sim, que formam um conjunto 
harmônico e interdependente, capaz de lhe fornecer em 
cada um dos setores, os conhecimentos, habilidades espe­
cíficas e desrreza.s, indispensáveis à sua cultura geral. 

Evidenrcmente, não queremos com isto dizer, que o 
professor secundário deva ser enciclopédico, porém, há 
um determinado número de coohecilnentos, fora da sua 
especialidade de ensino, que êle deva dominar suficien­
temente, para estar en1 coodições de orientar convenien. 
te1nente a aprendizagem de seus nlunos, dirin1ir dúvidas, 
responder a perguntas feitas pelos n1cs1nos, enfim, para 
poder afirmar-se perante êles, como um verdadeiro valor 
humano (33). 

(33) Cf. llo<R·r, P., in N . D. G., 16}. 



CAPÍTULO X1 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS - FATÔ· 
RES QUE INTERFEREM NA APRENDI­

ZAGEM DA MATEMÁTICA 

Quero tab• 11plic11r Ot proc~lme:1uos di· 
dà1kos t:1n OCt.lllO Oporluna (ltmpo e lugar) 
postu.i a tfcnka • o H•tfdo do ens!no. 

L.Y, :lf., S'l. 

1 - PROCEDil\IE.NTO DIDÁTICO 

Ao conjunto de técnicas e procedimentos didáticos ado­
tados, por êste ou aquêle professor, no ensino da Matemá· 
tica, daremos a denominação de método. Com o fim exclu­
sivo de abreviar a linguagem, conservaremos, portanto, para 
o vocábulo 111étotlo, o sentido clássico já severamente criti· 
cado por muitos autores oi . 

Com muita clareza e admirável segurança, o Prof. Amaral 
Ponroura analisa o verdadeiro significado ela pa lavra método. 
Vamos transcrever os ensinamentos dêssc ilustre didata: 

(1) Oh.serva oi Prof.' lre!le ~feito CarvaJho, da Faculda<lc N1u.ional de 
}'ilosofia: .. ÔlQCterinr método didárico é carcfa bem difJcil, pois o o~sunto 
~ muíro rnnrrovenido. N-as obras clás.,icas, a ~.Ypo1i(do, o ittJ~rroglll6rio, a 
11r1liiriío, f> #Jl11do dirigido, a discussão dirixiJ11, u ''"""'"" d~ l•b<>r111ório, o 
"'º do m.il#ri•I didtÍlito, $30 agracia.dos mm a dcoomin~çJo de método de 
cnsjno. Ao llO"~ Y(!r_, 1rat2-sc de um cqui,·ocu, ou, Pt'IO Wto0$, Wll2 txteosdo 
CDgc_rada dô ~nrido de miitodc:>'". E acrck-ml.a: .. .Etiml.>lô1icamt'Dtt., método 
(: a vida ('IU caminho que le'\"'a a um J.etermioado fiw ou objtti"o. O fim 
Ju cruino ~ • aprendizagem de al1;0 impornwu:-, hu.> é, al\tnç'lo do cotnpor· 
umC'nto e.lo aprendiz, qu.ando tal alteraçio é •inUoiwo de ajust•mento eficv~ 
e.w ª•Pet."lOS SÍJ::nific2rivos du meio_, J.a cifncia, da artt, ttc. O 1né1odo sendo 
caminho a ptt(.'f.>rrc:r, e não .se> isso_, mas a tOt<l mais cficitn1c e segura para 
alc.<'1.uçat um fiin, nao pode ser c."ôlÚuitdido conl recursos 0\1 cé<nicas que 
!t\'il.W ao domíuio de tlementos parcelados, e por isso, pouco valiosos". Cf. 
t:ARVALHO, U.1 26·21. 
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Chama-se "mécodo" o aminho determinado par• ai· 
cançar uru fim qualquer (do grego "ruetns", que significa 
"caminho"). Mais ciendficamente podemos definir o mé­
todo como sendo "o conjunto de processos que o espírito 
hwnano emprega para a invcstigaçilo e dcmonstraçlo da 
verdade" lll. 

O método i, portanto, uma inve-.stigação, ma.s uma 
inYcstigaçiio com um plano prefixado e regras determi. 
nadas, capazes de encaminhar ao fin1 propo>to. 

Lalande, no famoso V O(ltbuloire de la Phiiosopbie, 
diz: '"a idéia de método é sempre a de uma direção de­
finida e regularmente seguida cm uma operação do es· 
pí_ritoH, 

J.!ffl sentido n1ais co1uum, método $Ígnifica co11j1n11-o 
de normas. E podemos definir: mécodo é o conjunto de 
nor•nas de nção de um indivíduo para a6ngir determi· 
nado objetivo. Ou ainda: método é a maneira de rea­
lizar um programa m. 

2 - O MJlTODO E OS DIVEUSOS NfVJlIS DE ENSINO 

Convérn observar, de início, no estudo ou análise dos 
vários métodos que se apresencam no ensino da Matemática, 
o primeiro elemento a considerar, é o adiantamento ou a ma­
ruridade da classe que se acha sob o trabalho de aprendiza­
gem sistemática. 

De wn modo geral podemos destacar rrês ní.-eis do 
ensino: 

pri1n1írio1· 
1néàio; 
suptrior. 

No presente capírulo abordaremos, apenas, o problema 
dos métodos relativos ao ensino da Matemática nos dois ciclos 

(2) CI. FONTOURA, J\!., 17. 
( l ) Cf. ScHNtmta, D., 58. O "ocábulo mé1oJ01 pua indicar procedi~ 

meoto didá1iro, já nos parece consagrado pela maioria dos autores. A Prof.• 
Dinan\ Lt.ite, por exemplo, ado(Ou, para 1.$ Unidades de St"U livro, o segui.ate 
útulo: ''J..f,100os de ensino de História e clrmcntos auxili:atC$ de Didfi1ica·. 
a. Um, M. 

- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - - - - - -
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do Curso Fundamenral. Ligeiras obsenações faremos sôbre 
o ensino do Cálculo nos cursos superiores e especializados, 
apontando exemplos e acolhendo as sugesrões que nos pa· 
reçam mais interessantes <-O. 

Convém, portanto, sublinhar a seguinte conclusão: o mé­
todo a adotar depende do adiantamento (e rambém da matu­
ridade) da classe, sôbre a qual o professor irá acuar. Não 
se pode e11sinar Matemática para uma turma de L' série (gi· 
nasial) empregando o mesmo método e os mesmos artifícios, 
motivações, jogos, técnicas, etc., que empregaríamos para uma 
turma do i.• ano (clássico) ou do 3.' ano (científico) oi. 

3 - FATORES QUE Il\"TERFEREM NO MtTODO 

O método a adotar, para esta ou para aquela classe, para 
êste ou para aquêle ponto do programa, ,·ai depender, não só 
do adiantamento dos alunos como até de várias oucras circuns· 
tâncías que o professor é forçado a levar em consideração. 

Apontemos, pois, algumas condições (particulares), ou 
farôres atuantes que modificam, perturbam e prejudicam a 
tarefa da aprendizagem <6>. 

Cumpre-nos, portanto, lembrar que o método a adotar, 
no ensino da Matemática, dependerá, também: 

1) do material de que dispõe o professor; 
2) do programa; 
3) do número de alunos da classe; 

(4) Ao• intier~sado.5 indicamos: Ru~ At. 11 do maior inttrêsse o 
capirulo D, 289. 

(S) .. A ~fa1emáliC2. consütui, oo ensino, a ma1fria danro da qual as 
difcttnÇ21 tture a cria~ o adolesceti1c: e o aduho do as msis choca.ntes• . 
Cf. jOHANNOT, R.., 14. 

(6) Em tese sprntntada ao 1 Coogriesso Naciona1 do Ensino da ~fate-
1n.Atica (O:ihia. ser. de 1955) escreçc o Pro!. lrmlo Leio: .. Método, palavra 
greg:i, cujo significado todos nós conbectmos: '-feia 1 1cr lllcançada por um 
caminho. Em Iducai;ão, o método tem por final idade o ajuste entre o Ser e 
o Ideal proposto. Esta é a raiz~ o sentido e o fundiamtn10 die t6da Educação. 
Enl Pcda,;os;.i:i, o nlétodo não é tudo, ill3S a a(lo c:Jut.11tivn. nlo o pode dis· 
pcJnar, "ºbl'crudo se o coosidcracmos em seu a1'pttto 1unis incenso e extenso 
da vida CKC:Ohtr: o E1\Sino". Cf. ÀJJais, J, 123. 
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4) do regime a que escão sujeitos os alunos; 
5) da finalidade da aprendizagem; 
6) das condições especiais do aluno; 
7) da maior ou menor reação dos alunos; 
8) da situaçfo do professor. 

Escudemos, separadamente, cada um dêsses fatôres. 

4 - o· MlffODO E O MATERIAL DE QUE DISPõE O 
PROFESSOR 

Admitamos que o Prof. A dispõe de amplo laboratório, 
bem aparelhado, ao passo que o Prof. B, no colégio cm que 
trabalha, não conta com o menor recurso material (modelos, 
estampas, máquinas de projeção, caixa com jogos, etc.). E 
claro que o Prof. A poderá adorar um método de ensino 
que escapa inteiramente às possibilidades de seu colega. 

Além dêsses recursos devemos levar cm conta as possi­
bilidades do colégio: número de salas disponíveis, auditório, 
biblioteca etc. 

5 - O PROGRAl\1A E O MllTODO 

Quando o programa é extenso, pesado, mal feito, o pro· 
fessor vê-se obrigado a correr com a matéria; o ensino é feito 
atropeladamente, com grave prejuízo para a aprendizagem. 
O método, em geral, é sacrificado. Queixas graves são for­
muladas contra os atuais programas (especialmente na parte 
relativa à Matemática). Foram inclnídas no programa em 
vigor, várias teorias inúteis, parasitárias, isto é, sem a menor 
aplicação, sem a menor utilidade. (Veja: O Algebrista e o 
Algebrismo). Citemos, como exemplo, as seguintes teorias 
apontadas como inúteis e parasitárias: Raiz cúbica, potência 
de um polinômio, cálculo das radicais, equações biquadradas, 
inequações do 2.' grau, equações exponenciais, transformação 
de radicais duplos, identidades trigonométricas, etc . . (7) . 

( 7) Th·en1os norícia de um professor, o Dr. R. ~1., que ensü1a .. 'a de modo 
compJe10 e n1inucioso, aos seus alunos, ''equa~s biquadtadas" (coJn t&<las as 
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6 - O MJ:TODO E O NOMERO DE ALUNOS NA CLASSE 

C.crto mérodo que seria ótimo, alramcnte eficienre, para 
uma turma de vinte ai unos, poderia redundar em completo 
fracasso se fôsse aplicado a uma rurma de 80 alunos. O ele­
mento - mimero de alunos - deve ser levado cm conside­
ração quando escolhemos o mérodo que 11os parece mais con­
veniente m. 

Em classe numerosa, é difícil, ao professor, controlar a 
atenção dos alunos. 

A atenfiío é a cardcterisl1ta dos 1spírilos cultivddos. 
Nas pessoas sem educação ou mal-cducndas, ela falta mais 
ou menos. O poder de concentrar todo o espírito num 
assunto ou num trabalho, qualquer <jue seja. a sua naru· 
rei.a, sem lhe permitir vaguear, não é qualidade comum, 
e sempre que se ..-erifica é o resulrado natural de uma 
severa disciplina. O espírito, que é o ageoie mais ativo 
rom o qual com·i..-emos, é tambtm o mais preguiçoso. 
Não preguiçoso por ociosidade, mas por volubilidade. 
Ama recordar, porque recordar oiio é uabalbo. C.om­
praY·SC em alimentar fantasias, porque 11 f a.ntasia é um 
desporto, porque o sonho é agradltvel. Não gosta de 
pensar, por<1ue pensar é trabalho !9>. 

7 - O MRTODO ll O REGIME A QUE ESTÃO SUJEITOS 
OS ALUNOS 

Um professor inexperience seria levado a admitir que o 
método empregado para uma turma de inlemos, poderia ser 
aplicado, sem a menor alteração, a uma turma cm regime de 
externato. Engana-se. Há situações especiais que o professor 

di.Ku!MJ PoSJtveis), ma$ nio dava~ aos mtftinos, a m~r no('lo de por<rn· 
111g~• e filo e:n1in.tv1 J~s<o-1110. Um estudante que tiYH.te ouyido as aulas 
d~ise mente, u_ri1 incapaz (por exemplo) de calcular o dcs<0n10 de uma letra 
de CrS 6.000,00 p1gtvel cm 90 dias, seodo 12<;10 a taxa de juros. mas. em 
coropttJ.>aç-lo, scri .... capaz. de discutir e .retol\•er uma equaçlo biqu...,drada com 
aJ quatro raires im•giotrias ! 

(8) Obscrvaclfo aoàloga poderia ser feica em relaç-lo ao ensino de várias 
Outras 1nacéria.ll do c~1rso Secundário. 

(9) Cf. VIANA, P., 2S7. 

J 
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(com larga prática) saberá distinguir. Uma turma suietta à 
rusc.iplina milicar, não pode ser colocada no mesmo pé de 
igualdade com ourra rurma de meninos babiruados a uma 
exagerada liberdade. Enrre uma rurma da t.• série ginasial, 
do Colégio Sion, e uma rurma, tamb6n da 1.' série gina· 
siaJ, do Colégio Jurema, há uma grande diferença. 

Se os alunos esrudam em regime de inrernaco, por exem­
plo, será relativamenre fácil, ao professor, aplicar aos alunos 
o método de e.ttudo dirigido em horas suplementares (Veja: 
Cap. XV). 

8 - A FINALIDADE DA APRENDIZAGEM E O MllTODO 

Para a escolha do método, conv6rn indagar: Qual é a 
finalidade que o professor tem em vista? Deseja preparar 
a turma para um concurso? Para uma prova pública? For­
necer base, em Matemática, necessária à profissão (futura ou 
atual) do aluno? Assegurar elementos para a cultura do 
esrudanre? Citemos, a tal propósito, um exemplo bastante 
expressivo: Há, nesta Capital, dezenas de professôres que se 
especializam na curiosa e lucrativa tarefa de "preparar alu­
nas, cm Matemática, para o concurso de admissão do Insti­
tuto de Educação". Êsses professõres não ensinam Matemá­
tica (110 bom sencido), mas preparam a candidata para a prova 
escrita. As noções conceituais, básicas, são abandonadas; não 
se preocupam com o método, nem com as teorias, nem com 
as definições, nem com as aplicações práticas. A Matemática 
é apresentada destorcida, de maneira anificial, fora da vida. 
O explicador só se preocupa em ensinar os tipos de proble­
mas que vão cair. O ensino é orientado por essa finalidade 
prccípua: resolver os problemas ou charadas matemáticas da 
prova escrita de Matemática, pois essa prova, como já vimos 
(Cap. V), é especialmente preparada para reproi•ar. Nela só 
figuram problemas colhidos no entulho algebrista da Mate­
mática O•>. 

(10) A ~sse.s problemas dão o.s estudantes a denominação de }l,f11cêtes. 
Nlo pode encra.r no concurso - ad,·er-te o explicador - sem conhece.e todos 
01 111arltet. Fora dos macêtes não há salvação. 
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9 - O MATODO E AS CONDJÇOES ESPECIAIS DO ALUNO 

Não é possível adotar êscc ou aquêle método (por um 
capricho pessoal do mestre) sem indagar previamente: Os 
esLUdantes são normais? São cegos? São enfermos? São 
adultos defasados? Qual é o ambiente social em que vivem 
os alunos? <11> Observa-se, entre os alunos, o mesmo índice 
de maturação ? <12> 

Infelizmente, o ambiente social é, na fl)aioria do.s ca­
sos, profundamente dc~educati"º· Diz, l'onsard, e con1 
vecda<le que a fn1nília e u escola '*"' u111 i11in1igo co11111·m 
'' co111bt11er: o an1bin11e p1,blico. 

j\{uiras vêzes a própria f:11nilia não cumpre o seu 
dever, quet por ignorância, quer pot ininteligêncin, ou 
ainda por simples incompreensão. Quando 15.•im a ~ola 
fica i>olada, em face de indivíduos já estragados pela fa. 
mília e J'<'lo meio <ocial. llste fato levou Dewey a pon­
derar: "i. inegável que Rs instituições e costumes 1naus 
atuam quase automàcicamence para dar un1a educação má, 
que o n1ais cuidadoso rcgin1e escolnt não pode evicar. 

(tt) Observa o Prof. Thtobatdo ~litancb Santos: "01 ,,,i1otlo1 rsp#tio.is 
Jc ensino e e<lucar~io gravitam em rõmo de dois j)tuWcmas: o d2 naturc:1:a da 
nprendizagtn1 e o das diferenças indivicluai:t. De acõrdo com o primeiro pro· 
blt-ma, is10 ~' c.:onfo1·me a atividade psíquica considerado. como bá!ika Uil a.pre:o· 
dii01gem~ os métodos especia.is ~e dj,·ick.nl tm: mi/o.dos da tUí~itlde 16tit•, 
mlfoá.os J11 dfit:iJ•d• proposilddt1, 1tJéJodo1 J4 11tiJ.·idMI~ flolttnJórh11 mi10Jo1 Ja 
111ivitl4dr 11rlislic:11. ml1odQs da t1fit-'idaâ~ flita/ e n1ltorlos da rlli11idad~ a/~lit•a. 
(Cf. SANTOS, 0 ., 17$). 

( 12) l claro que ao iman1ro tlâo pode ;1.pliau·te o meano método que 
1dola.riamos tm uma da.$.sc ji C'oosolidada em suu rcatõet psicofisiolbgicu. 
Con'·éin ler. sõbre a "'ª''"tlfÕO, êste pequeno trecho d1t Prof.• Sinésia f\.tar1ü1i. 
Jiceociada cn1 Pe<.fo.,;ogitl pela fllcnldadc de Filoltofiu, Ciências e Letl'llS de 
Campioa:i: "1'.(:uu.raçllo se m~uiifcll(a pelo equiHbr:lo orure o:i elementos psi· 
cofisiológjro, e sociai•; pela. b&rmooia de- exjgê11cia.s pessoa.is com a.s 50lici1a· 
ç6cs do ambiente. T6d2.S at manifcs12(Õft que se exaltava.m e entttchonnm 
durante a C\'oluc:ão, )C consolidam cm posições cst,vtis e se concili:tm. O do-
1nínio de si mcs1110, 11 con11u·ctnlliío das net'.'e!ísidadcs sociais, " vh•ênda dos 
valores morai!í, a aplicação das energias disponíveis tm llnalid:oades útei.s, ven­
cidas as efervescências da cvolu('lo; in('2ip::.cidade de siatcse, coofwio nure 
"eu" e "olo ai"~ estru<ura dispeniva da "ida ps:íquiC'I erolutiva, e1c. - Íazt':m 
com que o indivíduo <ome posi('Jo em face da vjd• real, e e.mpreeodíl., com 
todo!í <>li seus ttctH50S e pó!í.sibil idades, uma fase Jc: ttõlbaJbo criador, rons1ru­
livo. Es:1& ío.rmada sua personalidade'•, ln A.. P., outubro de 1954, P'a· 20. 
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Aliás, como Dcwey acentua, os pais educam quase 
sempre os filhos com o espírito restrito e utilitário, só 
para que istes possa1n prosperar nas suas '"rreiras. 

Por outro Jado, quanros erros, quantos preconceicos, 
quantas Jnenciras começan1, desde logo, a ser introduzidas 
no espírito iafanril? Como vencer semelhantes parasitas 
nientai.s ou sentimtntai.s, sabendo-se que 11111a tri111zça di· 
fitilmente potlcrá resistir à afão do meio familiar? 03> 

JO - O MJlTODO E A ll'IAIOR OU MENOR REAÇÃO DO 
ALUNO 

Eis um aspecto que o professor deve observar: a reação 
dos alunos. Os esrudantes estão automotivados? São alunos 
rebeldes? Desinteressados? Estudam sob coação? <••> 

A psicóloga Ana Maria M. de Moraes, das observações 
feitas em vários grnpos de escolares, foi levada a concluir 
que a capacidade do educando para resolver um problema 
matemático é função de vários fatôres. Ao primeiro exame 
destacam-se os seguintes: 

1) inteligência do escolar; 

2) os dados do problema; 

3) o enunciado e a natureza do problema; 

4) o interêsse que o problema poderá despertar; 

5) conhecimentos das primeiras noções de Lógica Ma­
temãtica 1<1-'>. 

Ouçamos, também a opinião do psicólogo francês Alfred 
Binec (1857-1911): 

A aptidão para a Matemática supõe uma faculdade 
es1>ecial que seria interessante analisar, pois exprime uma 

(1;) a. VIANA, P., 1s9. 
(14) Convén1 ler o artigo "Tipos de ah1oos", do Capitão Ruy Santos 

de Fjgueiredo, ln Curso de T imi<a do E11si11-o, ~iiniscério da i\<farinha, agôsto 
de 1933. 

(15) Cf. MORAES, R., 4. 
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diferença acentuada entre escolares. Quanto mais os es· 
rudnnccs se adiantam, ern ~latemática, mnis se acenrua essa 
diferença. Não seria possí~ct encontrar no mundo inteiro 
d<2 pesso3S com a capacidade Maccmática de Poincaré (16). 

11 - O MQTODO E A Sll'UAÇÃO DO PROFESSOR 

Do ponro de visca do i nterêsse do mcscrc, resta, ainda, 
indagar: O professor é inteiramente livre na execução do 
programa? Pode lecionar os diversos f1011fos na ordem e 
com o dcscnvolvimcnco que entender? Está sujeico ao con­
trôle efcdvo de um coordenador? <m 

O professor é, muicas vêzes, por exig~ncia do Coordena· 
dor, obrigado a eminar ( demro de um período muito curto) 
vários pontos do programa. O método a ser adotado de· 
verá permitir que a exigência seja acendida: muita macéria 
em poucas aulas! 

Gosraria o professor de adotar o método heurisáco (por 
exemplo), mas a e.'Cigência, feita pelo Coordenador, obriga-o 
a seguir oucro caminho. 

A ;ituação especial em que se encomra o professor é, 
portanto, facor que interfere na escolha do mécodo. 

12 - O MllTODO A SER ADOTADO 

Acabamos de estudar os fatôres que imerfcrem na apren­
dizagem e as siruações particulares c1ue dfiles decorrem 0 •>. 

( 16) Cl. EtClflOOvt>I, P., "3. 
(17) 01 01imisras surgem em rodos os na.1Uo>. Sptni.:cr nos faz notar: 

'"'O fxito nlo dcpcnd~ do méiodo em si, mas da iJntligfo<la que o aplica·. 
Çf. AluiJ, 1, 129. An;go do Prof. lrnüo Ldo, da Coo&r<pçlo 00. .Maristas. 

(18) NJo nos pare~ cooxcnicntc: insistir nesse impc:ninence debate sôbrc 
1.s difettn("U t:ncre mi10Jo e proçrsso. O Prof. ~firio Contalves Viana, c:m 
poucu palavr1J, põe o problema cm equação e abord1-<> n0t stguinces cêrmos: 
"Con,•im distinguir entre a palavra método e os cêrmos modo, sistemd e pr1>­
ct110. Segundo Chasteau, 111oâ.o é o meio empregado p1tra faciUtar a tarefa 
do prorc,sor, ao J>as.so que 111l1odo é o caminho a •cgulr pnra comunicar o 
saber. Processo edurotivo (: outra coisa: "é a manc:ir11 segundo 1 qual o cdu· 
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Cada situação particular de,•e ser cuidadosamente anali­
sada, medida e pesada pelo professor. A estrutura do método 
a ser adotada não é arbitrária e vai, em muitos casos, depen­
der de cercos fatôres ou de cerras circunstâncias que interfe­
rem (como já dissemos), diretamcnre, na tarefa do professor 
e na aprendizagem dos alunos. Não é possível, portanto, 
apontar de modo categórico o método mais aconselhável. 

13 - CLASSIFICAÇ2!:0 DOS PROCEDIMENTOS DIDATICOS <•9> 

Para mais facilitar o prese.ore estudo, vamos dividir os 
procedimentos didáticos usuais no ensino da Matemática 
(Curso Secundário) em três grnpos: 

1) métodos 
2) n1écodos 

clássicos; 

obsoletos; 
3) métodos progressistas. 

No primeiro grupo só figuram os métodos expositivos 
ou métodos de preleção. 

• Entre os chamados métodos obsoletos, já condenados pela 
Didática, apreciaremos três e que são os seguintes: 

a) método do ditado; 

b) método dt1 leitura; 
e) método da liçíío 111.orcada ~20). 

cador fan'i atuar s6br:e o edocaodo as condições do meio cduc:atiYo para o 
adaptar ao fim a a1tngir". Ao passo que mttodi.J é uma orden1, processo é 
uma 1n1uutíra. Cf. \1i~NA, D., 526. 

(19) Em tese, :i.preseocada ao 1 Congre!iSO Nac:ional do Ensino da ~1a4 

temática, coment-.i.m as ProJ.iL!i Aoa Averbuc·h e Eleonora Lôbo Ribeiro: 
"l\1odernault:nre não se empregau\ rllétodos e sim rccurlios didáticos que são 
maneiras didácic:.ls do p.ro/essor proceder intervalando aquêles diferentes mé­
todos, em fun('ão das imposic:ões psicológicas, iutelectuais, sociais, biológic:as 
dos educandos de c;ada corroa''. Cf. Anais, l, 57. A Prof.• Virgínia Côrtcs 
de Lacc:i:da ad1a que se.ria mais ace.ciado defiilir o méJotlo didáJiço , E ofe­
rec:e esra defiuiç'io, ~cerrada oum tll·colo vicioso de conceitos não devida­
mente esclarecidos: " .i\·íétodo didá1ico é \tru conjunto orgânico (síntese) de 
medidas didáticas que se fundam em dados cla.r:os, seguros e c:omplexos da 
psic:ologia do aluno e nas Jeis do peosílmeuto reflexivo, tendeures a alc:ançar 
os objetiYos prCviamente fixados pelo n1escre e por êle aplicados com a habj .. 
Jida<le pessoal de um técnico". Cf. LJ.c11w1., U., 36. 
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Os métodos progressistas, no ensino da Matemática, são 
cm número de seis e recebem denominações especiais: 

a) mécodo heurístico; 

b) método do esrudo dirigido; 

e) mécodo do laboratório; 

d) método da preleção misca; 

e) método eclético (com apontruncntos livres); 

f) método eclético (com cadcroo dirigido). 

Vamos, pois, estudar, separadamente, cada um clê.sses mé­
roclos apontando as vantagens e inconvcnicmcs que oferecem, 
no ensino da Matemática, quer para o aluno, quer para o 
professor m>. 

E, ao concluir êste capítulo, repetimos mais uma vez: 
A palavra método é empregada, oeste capítulo e nos capí­
tulos seguintes, como procedim'""º didático. 

(20) 01 diversos métodos são aqui aprcciados, 1pt:02.s, para o caso em 
que o proftts0r tem a seu cargo uma turma mais ou mtn<>S numerosa do Curso 
~ndirio. Nlo cogitamos, ponanro, dos métodot • Kttm tmpttgados no 
tDjino iodi~idua.1. 

(2:1) Vamos rsrudar os "métodos de cn5ino" (procedimtoco diditico) e 
não os m~todos de pesquisa, os métodos de anllise,. os mltodo• de demonstra­
eúe:s. Cí. VILELLA, )\f.; PAST<>R, Af.; EYAllALAR, ftf. Podemos dhtinguir~ como 
fa:z. o Prol. Luh A,yres Bello, duas espécies dis1in1as de métodos: os que se 
Jtjcin11m r. descoberu1. da Verdade e os que têm por objetivo romunicl.·la. 
05 1,rin1ciro.s s:ro chamados métodos 16g-icos e Oll 1egundos mécodos did41icos 
ou de <'nsino. Cf. Bn110, J!., 167. 



CAPÍTULO XU 

M:tTonos CLASSICOS - MÉTODO DA 
PRELEÇÃO EM MATEMAT ICA - SUAS 

MODALIDADES 

A vida é um ptoctuo i:m n.mscao1e mu· 
dlll)ÇA. Nlug\l~tn ))Ode c-ntin:n uma d.iscipli:i.a 
do M('fUIO u1dJu, dois anos 11e.i:uidos. 

Hl(JUl!T, A ., 102. 

1 - A PRELEÇÃO EM MA TEMA'nCA 

O mécodo expositivo, que é clássico cm Maremácica, ram­
bém cliamado método de co11/erê11C'ias, perccnce à caccgoria 
dos métodos dogmáticos. Mal recebido pela maioria dos alu­
nos corna-se, às vê".tes, por sua infecundidade, vcrdadeiramence 
desascroso para a aprendizagem. 

Quacro são as modalidades do método cxposicivo. Essas 
modalidades são as seguinccs: 

1) pl'eleção simples <ll; 

2) preleção com visualização; 

3) preleção com apostila; 

4) prel~ão no quadro-negro . 

.Esrudcmos, separadamence, cada uma dessas modalidades. 

(l) A Prof.• Irene ltlello Carvalho oio considera 1 pre.ledo ou e:xposi· 
ç.io didALica como um inétodo e sim um $Ímples re<:Uf50 didfitico. E a ilustre 
educadora esac-vc: .. A ex-posição didácic~ nada mai1 é, cm suma, do que um 
meio de apresentar aos ;alunos uma série de f:uoJ e argumentos Jôgicamente 
roncare:n1do~. Con.Jtirui1 portanro, um sim1>lcs .recuJ.'SO dt aprc,cnrac:ão da ma· 
téria e n!o unl verdadeiro mérodo. Algo equivalente podcríamo!I dizer dos 
demais recursos didáticos". Cf. C..\RVAtHo, U., 27. 
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2 - Ml!'fODO DA PRELEÇÃO SIMPLES 

Vejamos em que consiste a prelefÍÍO simples. 

O professor apresenta o ensino sob a forma de tm1a pre­
leção (como se fôsse uma conferência) envolvendo o rema 
da aula com dogmático entono. Em certos casos escreve equa­
ções ou fórmulas no quadro-negro. Não interroga; não re­
pete; não esclarece; não 111otiva; não su1naria; não recorre ao 
jôgo de classe. Expõe, apenas, o assunto. Os educandos 
são, para êle, meras figuras de um <tuditório distante, solene 
e nada mais m. 

3 - VANTAGENS DA PRELEÇÃO SIMPLES 

Oferece o método da preleção simples as seguintes van­
tagens: 

1) é, por cxcclên<.ia, econom1co. Po1· êsse método po~ 
derá um professor lecionar cem, duzentos ou tre'<Cn· 
tos alunos simultâneamente; 

2) permite a apresentação n1áxima da matéria no mini· 
mo de tempo; 

3) é disciplinador do raciocínio e da linguagem dos alu­
nos <3>. 

Impõe-se a preleção em cercos casos. Eis o que escreveu 
Aguayo: 

Jl também recomendável o emprêgo da exposição oral 
quando é falha, no todo ou em parte, a crítica dos alu· 
nos ao resultado de um trabalho escolar, circunstância 
em que nada mais oportuno que a crítica do professor, 
o que não só apreciará o trabalho segundo o mérito que 
possua, como também mostrará as causas das deficiências 
e a 1naneira de .01elhot exercitai: a tateia escolar <4>. 

(2) Vê-se que no caso da prel er_ão simples. a visualização é n1Utimn. 
Es.sa visualização, para o caso especial da ~fatemática, fica limitada a aprcs<:n· 
ta~io de algumas f6rmulas e equações DO quadco-oegro. 

(3) Cf .. M:ATI'OS, L., ;g, 
(4) Cf. AGUAYO, D., 150. 
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O método dogmático é apreciado, de uma forma destor­
cida e falsa, por Guy Palmade do seguinte modo: 

O ,,.;iodo J,,gmáliro consiste em dcse1n<olver oral­
mente uma questão sem f;r1er com que os alunos inter· 
venham. Apresenta dificuldade de •plicação nas classes 
elementares. Mas é preciso oecc»àriamente empregá-lo, 
pois não se saberia extrair do cérebro da criaaça o que 
ali não está: História, Geografia, Arittnética 1U>. 

4 - VANTAGENS PARA O PROFESSOR DA PRELEÇÃO 
SJMPLES 

Convém destacar as vantagens que a preleção simples 
oferece ao professor: 

1) exige do professor um esfôrço mínimo; 

2) permite ao professor, inteiramente folho de qu•Uda­
des didáticas, o exercício do magiscério; 

3) facilita o ensino na fase introdutória de qualquer pane 
do programa. 

De um modo geral, a exposição didática oferece certas 
vantagens. V cjamos como estas vancageos são destacadas pelo 
Prof. Luís Alves de Marcos: 

a) é alca1nente condensadora: 
- reduzindo o assunto aos seus dudos essenc1a1s; 
- pa1·celando a matéria CJn do~c.5 assimiláveis pelos 

alunos; 
- reinterpretando a matéria cm túrmos simples, cla­

ros e acessíveis aos alunos; 

b) é, por excelência, econômica, permitindo a cobercura 
de um máximo de matéria com um minimo de tempo 
e de trabalho; 

(S) Cf. PAJ.MAor.. M., 59. ~sse autor, firmado na incxaçlo com que 
eolin.a, parece iR:norsr as noções mais elementares de didJ.1ic.. O seu livro 
(que acabamos de ci(ar), oiio passa de um amoncoado de incong.ruêocias do 
~rroii. h erros crassos. B espantosa a f:icilidadc co1n que, no Bra-,iJ, são tra· 
dul..idos e divul{:Qdo11, enue os profcss6.res, autorcJ dc:sconecitua.dos de q1linta 
ordem. 
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e) 

d) 
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é úcil na fase introdutória d• aprtndizagcm para de­
finir, fundamentu e organizar o campo de esrudo 
dos alunos; 
é disciplinadora do raciocínio e da linguagem dos 
alunos, quando bem condu,ida m _ 

Observa Mons. Pedro Anisio, referindo-se ao método 
expositivo: 

~ a melhor maneira de ensinar aos adultos. 
A exposição do memc ilumina a inteligência dos dis­

cípulos, coroo diz Santo 'l"omás, aclara a 1·oca a seguir, 
guia o aluno passo a pas>O h consecução da Verdade <7l. 

Sentimos discordar do ilustre pedagogo. O método ex­
positivo (cm cercos casos) pode ser bom, mas não é a me­
lhor maneira de ensinar aos adultos. 

Para classes de crianças, não é, de forma alguma, acon­
selhheL Aguayo, nesse pomo, é dccísivo: 

Acresce que uma exposição oral ttquec qualidades 
muito raramente unidas em alguém: clareza de idéias, 
imaginação viva, dicçiio correta e certo calor na palavra. 
Compreende-se, assim, a inconveniência do emprêgo da 
forma acromática no ensino elementar. Embora o pro­
fessor a. interrompa uma vez por outra, com perguntas 
dirigidas às crianças, demonstrações de expressões ame­
nas (gracejos, recirnção de poesias, por exemplo), a con­
ferência ou dis.scrtação cm clnssc é, não só inútil, como 
também prejudicial aos propósitos de uma boa educação. 
Só com muitas restrições e limitações é que os pcdago­
gistaS da escola nova a admitem <•>. 

S - DESVANTAGENS DO 111.ITT'ODO DA PRELEÇÃO 
SIMPLES 

Não é difícil arrolar as múltiplas e graves desvantagens 
dêsse mécodo m , 

( 6) Cf. MATTOS, S., 18Z-
(7) Cf. Ax-fsio, T.1 S40. Ioúti1 scr:5. 1crc:sccntar que nlo eodossamos a 

opinilo do ilusue pedagogo. O m~todo c:xp<Hith·o não é, nlo pode ser o 
melhor. Neste assunto, Moru. Aoisio claudicou gra\'tn1tntc. 

(8) Cf. AGUAYO, D., H7-
(!)) Os amecica.oos são inimigos das preleções no ensino da Matemátia. 

'W. C. Arnold, por exemplo, é taxativo: ''0 prolesiOt nlo lar;\ pteleçõc-s (too 
J--f11tcn1átic:a). levará o aluno a c:ntrur nn n111téda com êle", 

J 



DIDÁTICA DA NATl!MÁTl(A 197 

1) força o aluno à passividadt; 

2) não desperta no aluno interesse pelo ensino, pois 
[Orna a aula monótona; 

3) não permite ao professor ,·erificar 5e os alunos estão 
ou niio aprendendo a explicação; 

4) não estabelece laços de amizade entre o professor e 
os alunos; 

5) não permite que o professor conhcçn as dificuldades 
e problemas de seus educandos; 

6) força o aluno a tomar nutns, por vê:zcs et'rôneas e 
incompletas '( 10); 

7) aniquila por completo a belc-La da Matemática. 

Vamos cranscrcver o comencário da Prof.• Ceres Marques 
de Moracs: 

Uma boa caractemaçio do método dogmático nos é 
dada ainda por Fouché: nêle ao aluno "cumpre aprender 
an1e< de compreender, à custa dt exemplos, de proble­
ma.<·ripos, de resumos; rodo toma o caritcr de 'crdade 
revelada. Cumpre crer, obedecer u regras, saber de 
cor os teoremas, agir e agir depressa: o êrro é uma ''c.r­
gonha inexpiável". t•o professor E infu1ívr1, inumano, é 
o super-homem que tudo sabe, que nuoca se engana e 
nini,'llém imagina tenha podido ser aluno outrora, há 
muito tempo" <to. 

6 - A PRELEÇÃO DO ENSINO SUPERIOR 

Alguns professôres, comodistas e displicenrcs, acham que 
o método da preleção simples é o mais indicado, especial­
mente para o ensino da Matemática nas Escolas Superiores. 
Essa opinião é, cm geral, aceita, endossada e repetida por 
mestraços que desconhecem os rudimentos da Didáúca e ig­
noram os mérodos modernos de ensino. A preleção simples 
não exige um professor; precisa, apenas de um orador. 

(10) •·o procedimcn10 exposith·o induz os alunos a umai Jtiwde de pa.s­
aiva rccep1ividadc, privando-os da jniciativa e tolht:ndo-Jhcs 1 a1ivid-ade livre 
e esponc!lnea tiio cs~cnc:ial para uma au1ên1ica aprendizagem." M.i\1TOS, L., 59. 

(11) Cf. ~fAl\QUES D'E MORAES, P., in A.D. E . .i\f,, 94. 
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Que medidas seriam aconselháveis para tornar mais cfi. 
ciente o ensino? 

Responde o Eng. Paulo Sá: 

A primeira delas M!.ria n redução, no m1nimo, das 
chamadas aulas de prtlt(á<> (111das-pultf6ts) . 

.e, e quase nesses têrmo~, o que sugeria Francisco 
Campos na exposição de moti\'OS que acompanham o de. 
cre[O que organizou o Ensino Superior: nbanidu ou re­
duzidas a uo1 mínifno as prcl cçõe.~ e conferências". Co1n 
isso, aliás, repetia êle o que já disseta em outra exposiç.to 
de motivos na qual, Secretário de Educação, cm .Mina.• 
Gerais, justificava o regulamento com que refom1ava o 
ensino estaduaJ: tiOs processos de ensino não podem 
cifrar-se à mecânica das recitações . . . Uma 1 ição oiio 
pode ser um monólogo . . . O ensino monólogo do pro­
fessor con>jgo n1csmo ser~ portanlo, não ~ÕJnentc inútil 
como ensino, seri dcsNucativo corno processo escolll" 
(Rtvista tia Unívtrsidadt de J\linas Gerais, vol J, tomo I, 
1929). 

Dizia a mesma coisa, na mesma ocasião o Reitor Mendes 
Pimentel: 

Por tôda parte cai em descrédito o método didático 
que persiste nas Faculdades brasileiras: o da lição monó· 
logo que dispcnsn a colaboração dos moços, cuja atitude 
passiva lhes estiola a curiosidade científica, lhes cntor· 
pecc a iniciativa, lhes toma fastidioso o trabalho -
... criando o hábito mental de não ter opinião própria, 
imprimindo um vinco ou dobra no caráler do môço uni­
versitário que, mal.s tarde, na vida prática está ~empre à 
procura de um condutor e aceita o 1irimeiro que se apre· 
senta e que lhe poupa o fastio de pensar e resolver 
(idem, ibidem) <m. 

(12) Cf. PAUi.O Si\, no trecho de um lttigo do fasciculo Engn1hari6. 
'!\'oi•: O Sr. Francisco de Ca1npos, que se n1osua um adversário fcrreaho 
c:bs ptele('Õt::s, é professor catcddtico e-, como profC'UOr, 5Ó empregou, cm 1õda 
a sua vida, o ch1'mado milodo J11s preleções. Passou a vida a monologar 
diante da• dasset acadêmicas. Não en1cnde e nunca entendeu de D idi\tica 
Geral. ltfu tem 1aleo101 tmJ cultura, ~ homem de bom salto e romprttnde 
que o ensino mo116/ogo do pro/tssor 1 i1uilil # JesrJNc111is:o. Ao Sr. Fra.oci.KO 
Ca1n1>os dedica.0109 a céJcbre sen1c.nç-a: "Façam o que cu digo e n:io façiam o 
que eu fato''. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - -
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7 - LIM1TAÇOES DA EXPOSIÇÃO DTOA.TICA 

De qualquer modo, a exposisão didática, conforme nos 
mosrra o Prof. Luís Alves de Manos, está sujeira a certas 
limitações. As razões aduzidas pelo Prof. MaLLos, sem frases 
enlravadas, são irrespondíveis: 

•) dcrendc do interêsse e da atcnçiio dos alunos, o que 
torna sua eficácia bastnnte problcmlttica; 

b) cria nos alunos uma atitude de passiva receptividade, 
[>Ouco favorável à autêntica nprcodizugen1; 

e) torna-se caosativa e por demais pesada quando em· 
pregada em forma maciça e cxcJu.siva, sem material 
intuitivo para refotçi-la e torná.la m:iís concreta e 
compreensível; 

d) sua eficácia se limita à fase inicial da aprendi2agem, 
não fazendo a cobertura de todo o p~ da apren· 
diugem; assegura, apenas, a comp~nsão inicial do 
asrunco em tela <m. 

8 - O ENSINO PEDANTllSCO 

Debate Ru i Barbosa, cm seu Parecer, o mal resulcanle do 
chamado ensino livresco e observa: 

Lubbock, profligando o CO.)ÍDO árido, º livresco" 
( bookish ), ministrado em certas escolas, queixa-se de 
que os métodos cm voga descansem excessivamente na 
memória e muito pouco na rv.ão; de que laçam dema­
siado uso dos livros e mui pouco das coi...,; de que saai· 
fiquem a educação à instrução; de que confundam o en· 
&ino pela leitura com a ciência real; de que, em vei de 
r .. erem o espírito obrar com liberdade e discrição, obs· 
uuam o mccaoismo do cérebro humano com uma poei· 
rada de fatos, confiados, quando muiro, à memória, en­
quanto o que cumpria, é convertê-los em parcelas inte· 
grances do espírito da criança. O ilustre vice-chanceler 
dn Universidade de Londres, reclaina o uso de métodos 

(1') cr. M ATTOS, s., 182. 
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mais vivos, mais inspirados nas aeccs.sidades na \ida 
(more lífe like), e condena como "o g111nde perigo da 
educação ~se reinado supremo e essa idolatria do ensioo 
pedantesco" <14>. 

9 - CONFERilNC!AS SOBRE MATE:t.UTICA 

Ouçamos, igualmenic, a opinião de Young sôbre o "mé­
todo das conferências": 

No chamado método de ronferbuias, apresenta o pro­
fessor • matéria na forma de um bem trabalhado discurso. 
Os alunos (ouvintes) tomam notas e, mai< tarde, podem 
complerar es-<as notas e por elas estudar, se o desejattm. 

.Este procedimento é empregado no ensino da Mate· 
n1ática nas universidades aleLnãs e írancesas e, com algu­
mas modificações, cm muita> das americanas. Nenhum 
principio poderia ser eYocado a favor dêsse método, apli­
cado em sua forma pura; niio nos parece que seja o me .. 
lbor para uni grau adiantado dos e~tudos como é o uni· 
versicário, e salvo raras exceções. está inteiramente desa­
conselhado para o Ensino Seruodãrio. 

Na Alemanha, onde todos os professôrcs do Ensino 
Sccundârio, têm, pelo menos, uês anos de preparo univer· 
sitário, leva-se em coosidel'llçiio o perigo que pode odvir 
dêsse método das conferências. Nn América o perigo eslií 
aumcntnndo cm conscqüê11cia do crescente número de in­
divíduos (homens e mulheres) com maior ou menor pre­
paro univewtário que participam do Ensino Sttundário <m. 

10 - ABSURDO DA PRELEÇÃO SIJllPLES 

O professor que adota o mfaodo da preleção simples, 
não toma, cm geral, o menor intcrêsse pelo auditório. Não 
interroga e não admite que os alunos o interrompam com 
perguntas. Alheio às dificuldades de seus alunos não indaga 
se êles acompanham, ou não, com acenç.ão e real aproveita­
mento, as teorias desenvolvidas no quadro-negro. Resulta 

(14) Cf. R~1, P., 187. 
(15) Cf. YouJ<G, P., 52-
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dêssc deplorável sistema que o professor, por engano, é, às 
,·êzes, Je,·ado a proferir a mesma aula para a mesma runna, 
isto é, a repedr a preleção para alunos <JUC já a ouviram. 
Eis o estranho episódio que nos coaca G. Hiithet: 

Quando eu era estudante, bem me lembro, ouvi o 
Prof. X ministrar a mesma prcleçfo, à mesma classe, em 
dois dias seguidos. nie escava tão acostun1íldo a ter o 
seu próprio material, cuidadosamente datilografado, que 
niio dava nenhuma atenção ao auditório; o que ocorreu 
naquela manhã, foi que êle come~uu na pâgina 140 ao 
invé~ de começar na de nún1ero 150. Por alguns ins-
111ntes, arrasta1nos os pés, Jnas êlc simrtesn1ente assentou 
en1 nós os seus óculos, repetiu a ulti1na sentença e 
continuou. Eu aproveitei o tetupo dn aula para ornar 
as págioas das noras anteriores corn espantosos arabescos 
com lápis azul e vermelho, enquanto no banco, à minha 
frente, quatto rapazes fanático~ pelo bridge iniciavam uma 
partida dês.se jõgo 06). 

1 1 - UMA AULA TNfERROllfPTDA 

Cabe, também, narrar aqui, verdadeira cena de "vaude­
Yille" ocorrida no I. T. A. (Tnstiruto Tecnológico da Aero· 
náutica) em São José dos Campos (S. Paulo): 

O Prof, Y, certa manhã, prendia (ou julgava preo­
der) a atenção de uma turn1a fc<.·ionando um ponto de 
Análise Matemática, pelu método da p1·el(!\'iio no qua· 
dro-negro. Já tinha de>envolvido ou esgarnbulbado uma 
pane da matéria (as integrais elipticas de !.• espécie) 
quando foi chamado ao telefone. O re<ado devia ser 
urgenre. O professor retirou·se da sala e, a fim de atea· 
der ao telefone, dirigiu-se ràpidamentc à Secretaria. 

Quatro ou cinco minutos depois (ultimada n conversa 
telefônica) o professor de Aoáfue achou que devia ter­
minar, para os seus alunos, o as)unro iniciado com tanro 
brilho e eloqiiên&ia: as integrais ellpticas de Weierstrass 
e de Legendre. Enganou-se, porém, e entrou cm outra 
sal11 onde se achavam vários rapazes, de outrn série aguar· 
dando a chegada do profe>sor de Química. E ocorreu 

(16) Cf. 1-i•GllET, A., 118. 
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dêsse deplorável sistema que o professor, por engano, é, às 
vêzes, levado a proferir a mesma aula para a mesma turma, 
isco é, a repetir a preleção para alunos <1ue já a ouviram. 
Eis o estranho episódio que nos coota G. llijther: 

Quando eu era esmdaote, bem 1ne lembro, ouvi o 
Prof. X ministrar a mesma preleção, à mesmo classe, em 
dois dias SC-!,'tlidos. ~le estava tão aco>1umado a ter o 
seu próprio material, cuidadosamente datilografado, que 
não dava nenhu.nla atenção ao audit6rio; o que ocorrell 
naquela manllã, foi <!UC êle começou ua página 14-0 ao 
invés de co1neçar na de núnlero 150. Por alguns ins­
tn11tes, arrasta.mos os pés, Jnas êle :.in1ples1nente as.sentou 
em nós os seus óculos, repeúu a última sentença e 
continuou. Eu aproveitei o tempo da nula para. ornar 
ª' páginas d.as notas anteriores com espantoso!'. arabescos 
com lápis azul e vermelho, enquanto no banco, à minha 
frcotc, quatro rapazes fanáticos pelo bridge iniciavam uma 
partida disse jôgo U•>. 

11 - UMA AULA INTERROMPIDA 

Cabe, também, narrar aqui, verdadeira cena de "vaude­
' ille" ocorrida no J. T. A. (Iostitmo Tecnológico da Aero· 
náutica) cm São José dos Campos (S. Paulo): 

O Prof. Y, certa maohií, prendia (ou julgava pren­
der) n atenção de uma turina lecionando unl ponto de 
Anólise Matemática, pelo método dn preleção no qua­
dro-ocgro. Já tinha desenvolvido ou esgnrabulhado uma 
p•rte da matéria (as integrais elípticas de 1.• espécie) 
quando foi chamado ao telefone. O recado de~ia ser 
urgenre. O professor retirou-se da .sala e, a fim de aten­
der ao telefone, dirigiu-se dpidamente à Sttrctaria. 

Quatro ou cinco minutos depois (ultimada a con,ersa 
telefônica) o professor de Análise achou que devia ter­
minar, para os seus alunos, o assunro iniciado com tanto 
brilho e tloqüé11cia: as integrais elípticas de Weierstrass 
e de Legcndre. Enganou-se, porém, e entrou cm outra 
sala onde se achavam vários rapazes, de outra ~érie aguar­
dando a chegada do professor de Química. E ocorreu 

(16) Cf. HIOHET, A., 118. 
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um episódio surpreendente. O professor de Análise, sem 
pere<!her o equívoco, foi para o quadro.negro e enlrou 
a dissertar sôbre as funções elipticas, recomando a Hçõo 
no ponto em que havia parado, con,•encido de que se 
achava diante dos seus a_luoos. ~!as a turnin era outra; 
outros os alunos. Um dos rapaze) observou, em voz 
b.W., a um colega: 

- Que pretenderá êsse tamar1u/.a com tôda essa com· 
pfüação algébrica? Que temos nós com tudo isso? 

- 1l um louco ! - concluiu o interpelado. - Está 
tomado da mania de ser urn novo Lapoge de Sfo José 
dos Campos! llu.trou, agora, em deli rio 1 

F.n~anara-se o estudante. Não se trara,,•a de um louco 
lagrang1ano delirante. Resun1ia .. se, o ca)o, nu1n ilu)tte 
algebrista que ensinava Análise 1'ilatcn1ática pelo detestá­
vel e antiquado método da preleçio no quadzo.negro. 
Mesmo no l. T. A., apontado, em no.<so país, con>o esta­
belecimento modelar, o Prof. Y revelou um atraso nunca 
inferior a meio século na Didática da Macemácica. 

12 - A EXPRESSÃO ORAL 

Acreditavam alguns pedagogos que êsse método (da cx­
press:io oral) pudesse interessar ao aluno do tipo d11diti110. 
Vejamos o que diz a respeito o Pmf. Francisco de Souza 
Loureiro, em suas LifiJes de Pedagogia e Didática Geral: 

Rttanhecemos, tod»ia. que alguos alunos são do 
tipo nudititJo e que n expressão oral cern, pelo menos, 
canta importância como a escrita. Isto mo"·e·oos a dizer 
que devemos aproveitar, dêste 1nétodo, os ensinn1nentos 
que a sua prática nos fornece, não própriamente como 
111i1odo, senão con10 processo, como 1éc11ica1 con10 fonte 
de variação de jncerêsse, que desperte atividade volun4 

tária e gere progresso e aperfeiçoamento oral. E ainda 
mesmo como processo, só deve usar~sc como recurso para 
tornar mais atraente e variada a aprendizagem. Uma lição 
em discos, por c.xe1nplo, ten1 o seu iotel'C!sse; mas tôdas 
as lições em discos trarão como conseqüência desinte· 
rês.se (17). 

(17) Cf. Lot: .. 1•0, t., 120. 

- - ---- - - -- - - - - - - -- - - - - -- - - -- - -
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13 - CONCLUSÃO SOBRE O MJ!TODO DOGMATICO 

Somos forçados a concluir que o mérodo da "preleção 
5imples" não de' e ser adotado no ensino da Macemática. 1l 
considerado como antiquado e de p6simos resulcados <m. 

Cai sõbrc o método dogmático wna acusação muito grave. 
Os didacas reconhecem que êsse método é que desperta, no 
espírito do aluno, horror pela Matemática. A observação 
da Prof.• Céres Marques de Moraes não deixa dúvida a tal 
respeito: 

llste método é ainda usado em nossas escolas secun. 
dárias. Mas não será êle um dos responsáveis pelo mê<lo 
que muicos alunos têm por Matemácica? Pensa1nos c1ue 
sim, porque nem todos 0> alunos são igualmente capa,.es. 
Os bem do111dos aprendem com qualquer método, mas 
êsses consticucm e.xceçio. A esmagadora maioria é cons­
ácuida de alunos de capacidade média que necessitam de 
uma orientação segura que os condu.a a uma aprendiza­
gem autênáca e que evite por conseguinte os complexos 
de inferioridade e pavor pela matéria <1'>. 

14 - )!.fllTODO DA PRELEÇÃO COM VISUALIZAÇÃO 

Idêntico ao anterior, apenas com um acréscimo que o 
caracteriza: O professor, durante a preleção, faz projeções 
luwnosas, mostra estampas, modelos geomécricos, figuras, es­
creve fórmulas e equações no quadro-negro, recorre a certos 
artifícios, emprega o vu-graph, etc. 

Ainda oeste método o professor: 

1) não repete; 

2) não interroga; 
3) não estabelece debates; 

(18) O Prof. LulJ AJva dt àtauos ~ se,·uo cm sua apreciação: •o pro­
tiedimeoro opositivo, quando empregado cm forma maciçi. e exclusiva, se torna 
UIOSácivo e por dem.ais pes:acJo par.a educandos imaturos... 0. ~1.ATTOS, S., 61. 

( t9) Cf. MOllA>s, P., in A. D. E. !d., 94. 
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4) não mostr11 modelos; 

5) não foz cicperií!ncia<; 

6) não prarica os jogos de classe; 

7) não recorre ao estudo dirigido ou semidicigido. 

15 - VANTAGENS DA PRELEÇÃO COM VISUALl'.lAÇÃO 

Apresenta êste método as mesmru; vanragens do método 
de preleção simples, e mais: 

1) torna a aula rneoo~ desinteressante; 

2) prende a atenção do aluno; 

3) facilira, para certos pontos, a fixação da aprendi­
zagem. 

O Prof. Manoel Jairo Bezerra chama atenção para os li­
mites (de tempo) a que deveria, no d~correr da aula, estar 
sujeira a preleção simple~: 

Todavia não eleve a preleção simples tomar mais de 
quinze minutos de uma aula do Curso Ginasial e vime, ou 
vinte e cinco minutos, do Curso Colegial. 

O ideal é entremear essa preleção com demonstrações efe­
tuadas no quadro-negro, com panicipação ativa de tôda a 
classe, ou, às v&es, quando possível, com um aluno reali­
>.ando-a no quadro-negro, ou ainda com demonstrações rea­
lizad<is, pelo professor, com o emprégo do material didático 
adequado. 

Na preleção podemos também, intercalando, apresentar 
resumos no quadro-negro, com participação da classe, ou qua­
dros sinóticos, já preparados pelo professor, sob a forma de 
quadros murais. 

De qualquer forma, a visualização é elemento de grande 
importância durancc a preleção completando-a mesmo, se­
gundo alguns "º'. 

(20) O. BcuRa..\, T . ., in A. D. E. Af., 101. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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16 - DESVANTAGENS DO VERBALISMO 

Cinco das mais sérias desvantagens que apontamos para 
0 método da preleção simples podem ser assinaladas mesmo 
no caso em que há visualização. Apontemos essas desvan­
tagens: 

1) força o aluno à passividade; 

2) não pcr1nitc ao professor verificar se os alunos estão 
aprendendo a n'latéria explicada; 

3) não estabelece laços de amizade enttc o professor e 
os alunos; 

4) fon;a o aluno a tomar notas por vêzes errôneas e 
incompletas; 

5) não permite que o professor, no ensino da Matemá­
tica, atenda às finalidades prccípuas dessa Ciência. 

Reconhece o Prof. Irnidco Giuseppe Nerici que o método 
verbalíscico é infelizrnence o mais empregado em nossas esco­
las secundárias. O Prof. Nerici não o recomenda de modo 
algmn: 

O exclusivo proce<linlento verbaHstico não é recomcn· 
dado, pois acaba cansando e desinteressando os alunos 
dos trabalhos de classe. llste procedirucnto, infelizmente, 
domina etn nossa :Escola Secundátia, chegando mesmo a 
ser empregado para realizar, ou melhor, para substituir 
experiências de labor-.Jtótio <20. 

17 - QUANDO A PRELEÇÃO 1l RECOMENDADA 

Esse método (preleção com visualização) é recomendável 
para o ensino de cerras unidades do Programa em classes nu­
merosas, quando o professor não wspõe de muito tempo <m. 

(21) Cf. NERrC1, D., 64. 
(22) O Prof. i\<fário Gonça.Jves Viaoa, iJuslre pedagogo português, acha 

que o método da preleção é o que mais convém para o ensino das crianças 
e dos ig11.()ra11te1 (Cf. VIANA, P., 544). A afirmação do Sr. Con~aJves Viana 
revela desronheC'imtnto completo das noções mais comezinhas de Didática. 
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Referindo-se, de modo especial, à expos1çao didática, o 
Prof . .Manoel Jaüo Bezerra admite que o método da prele­
ção nem sempre é condcnáve.l. E argumcma: 

Também chamada de preleção ou "palestra de expla­
nação", é a técoica usada pelo professor para, valendo-se 
de todos os rccu~os da boa linguagem didaitica, transmi­
tir aos alunos novos conhecilnentos, n1ocivá-los, sinteti;,,nr 
um assunto ou desenvolver uro tema coo1 n1aior rapidez, 
a fim de atender às exigências do binômio 1cmpo dispo­
nivel - ptograma a ser cumprido. 

Sem dúvida alguma que o seu cmprêgo exagerado é 
coadeiiâvel; atualmente, é t!o critfo1do que se poderá 
pensar que seja um método antiquado e condenado <m. 

Para evitar a preleção, recomenda Aguayo um:t reforma 
nos programas: 

Há ocasiões en1 que o professor, SUJeito a um. Pro­
grama ex«SMvamence sobrecarregado, se vê constrangido 
a aplicar, de quando cm quando, o mfiodo de exposição 
<1ue, não assegurando en1bora uni bom ensino, importa em 
grande economia de tempo e de energia. Para evitar os 
sacrifícios que essa situação impõe à Didática, o melhor, 
como já ficou dito, é reformnr os programas de modo 
<Jue se adaptem da melhor maneira possível às conveniên­
cias de um efl$Íno (24). 

18 - M.1lTODO DA PRELEÇÃO COM BASE EM APOSTILA 

Passemos ao csrudo da terceira modalidade do método 
dogmático: preleção com base cm apostila. 

Eis no que consiste êsse método: 

O professor aprese11ta a aula (como no método da pre­
leção simples), mas cada aluno dispõe de uma apostila (ou 
sebenta) que contém exatamente a matéria expliç111la pelo 
professor. O aluno 6 obrigado a seguir a aula pela apostila. 

(23) CT. BEZEJUtA, T., in A. D. E. M., 101. 
(24) Cf. AGUAYO, D., 150. 
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Essa apostila, em geral, é mimeografada ou copiada de ou· 
ua, já mais antiga. Em certos casos, as figuras e fórmulas 
aparecem na apostila e o professor julga·se, por isso, deso­
brigado de repeti-las no quadro-negro <m. 

Para a aprendizagem, êsse mécodo não apresenta vanra· 
gcm alguma. 

E condenado pelos bons didatas. Ouçamos o julgamenco 
bastante do Prof. Manoel Jairo Bezerra: 

Possui a gninde desv"ntagem de ser o professor o 
único que roma parte ativa no processo, coquanco que 
o aluno passa a ser um pa.si;ivo recebedor de ioformações, 
mas cem a vancagem de possibilitar un1 meio de dar a 
n1tttéria cotn wnn segurança rclaciva de que os alunos 
receberio os ensinamentos de modo conciso Jõgicnmencc 
organil:ado UM. 

19 - VANTAG.ENS PARA O PROFESSOR 

São várias as vancagens que êsse método obsoleto e pés-
simo, oferece ao professor: 

1) é de excrema comodidade para o professor; 

2) é econômico; 

3) a aula pode ser dada a uma rurma numerosa; 

4) o aluno que faltt a uma aula pode reler a matéJ'ia 
dada durante a sua ausência; 

5) o professor delimita, com exatidão, a matéria a ser 
aprcsentuda; 

6) quando bem orientado, fo1·ça o aluno a ler a l ição. 

(25) 'f\lo método da prelc(!ío, em certos casos, o profesJor udoca um 
/ivro-IC"xlo. O aluno, nesse caso, 2comP3J)h.a a aula pdo livro. Tivemos «Ka· 
Jiio de assistir: (em 1958) a uma :ht)a dada por ê"sc inécodo obsolcco nll 
'Escola de Cadetes de Forcalexa. O profe$SOr (um coronel do Exf-rcito) fuia 
a preleção no quadro-negro e nsa pcdcrJo era aco1npanhada no Jivro·texco 
pelos alunos. Cada nluno dispunha de unt c:ontJ)~ndio. O livro adotado era 
a Algehrti do Prof. Synésio de faria. Em dado momento 1odos os cadetes 
"ira,'lm a página. O professor não interrogava, não repetia, nlto 111otivav11. 
Falava, apenas, ndstrico ao livro que fôra adotado. Tema da aula: Divislo 
de um polimôoio em x por um binômio da forma ·" - a. 

(26) Cf. B•it•••, T., iu .A. D.!?. M., 102. 
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20 - DESVANTAGENS DA PRELEÇÃO COM APOSTILA 

Reúne êsse método tôdas as desvantagens apontadas para 
os métodos da preleção simples, e mais as seguintes: 

1) toro a o ensino rotineiro; 

2) faz com que o aluno (com a sua apostila cheia de 
erros e i.ncoogruências) seja Je,·ado a aprender noções 
erradas ou conceitos disparatados; 

3) é desmoralizante para o ensino; 

4) sofre o achincalhe constante dos alunos 
~ntes e evoluídos; 

5) desnobrecc a função do professor; 

mais ioteli-

6) não permite que o professor faça da Matemática uma 
ciência educativa. 

O cnsi no, pelo método da preleção, com base em apos­
tila, ainda é, infelizmente, praticado em larga escala. Há pro­
fcssôrcs que adotam as mesmas apostilas durante dez, quinze, 
vinte anos! 

Somos, pois, levados à seguinte conclusão: 
O procedimenco denominado preleção çom apostila, é 

um método péssimo, inspirado na mais sórdida rotina. Deve 
ser integralmente abolido do Curso Secundário. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 21 - MtTODO DA PRELEÇÃO COM EXPLJCA('.Ã.0 NO 
QUADRO-NEGRO 1 

Vamos dizer, em síntese, no que consiste ~se método, 1 
também chamado "método explicativo comum". j 

O professor expõe o ponto e, ao mesmo tempo, vai e.~- j 
crevcndo no quadro-negro as fórmulas, as equações, os cál- I 
culos numéricos. Não se detém dutante a preleção, a fim 
de inLcrrogar os alunos; não estabelece dehates; não repete j 
a noção já explicada; não aplica jogos de classe, não adoca 1 
a técnica do caderno dirigido. Os alunos (corno acontece no 

1 

--- 1 ------------------.J 
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oiécodo da prelefão s-imples) tomatn llOlaJ, nocas desordena­
das, e essas nocas não são relidas, nem corrigidas, nem comen­
tadas pelo professor. ísse método assemelha-se ao método 
da preleção simples, acentuando-se nêJe o uso mais intenso 
e mais eficiente do quadro-negro «m. 

Não deve porém, tomar todo o tempo da aula. .e essa 
a opinião do Prof . .Manoel Jairo Bezerra: 

A preleção, com den1onstração no quadro-negro, é 
n1uito e1n1>rcgada entre nó~, nuL'i não deve tomar todo o 
tempo da aula. 

A J"elcção jwuameoce com a ap,.ese11ração do mate­
rial di ático e o interrogatório é uma ótima técnica, 
cspcc.ialn1ente para a <lemonstrac;ão da Gcotnetria no es­
paço de 1rês dimensões. Para apresentar o sumário da 
aula é interessante o cmprêgo de quadr05 murais, orga­
nizados pelo próprio profe»or, acompanhado$ de preJe. 
ção e incerrogatório <21>. 

22 - VANTAGENS DO MIITODO DA PRJlLEÇÃO NO 
QUA DR0-1\EGRO 

Apontemos as principais vancagcns do método da prele-
ção com o cmprêgo constante do quadro-negro: 

1) põe cm relêvo certas qualidades didáticas do professor; 
2) força a atenção do aluno; 

3) torna mais viva e mais ela.ta a preleçilo do professor; 

4) é econômico; 

5) n aula pode ser dada a uma turma numerosa; 

6) é disciplinador. 

O Prof. Jairo Bezerra, Jª várias 'ê-~es eirado neste ca­
pítulo, julga êsse método aproYeitávcl cm cercos casos. E 
cscreYc: 

(27) Em ,geral o proft-s$0r encarrega um aluno de escrever no quadro­
·nei;ro. J'.?5sc aluno escreve, no q·uadro, aquilo que o profeJsot vai ditando 
(fórmuln.~, cquacões, ett.). Enqoaoto isso o professor t1tá sentado na sua 
cadeira ou pass.ein, na sala, caminhando de um Jaclo JJO.ra o oucro. 

(28) cr. D•ZEIUIA, T ., in A. D. E.1'!., 102. 
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A preleção é aconsclbãvel, no ensino da Matemática, 
para apcesencar novas unidades de cs1udo ou novos as­
suntos (Kumeração - Equação do primeiro ou do se­
gundo grau - upre>.rocs algébricas - Angulos - Po­
lígonos regula= - Logaritmos - Trigonometria -
Geometria Analítica). 

Jl recomendável par• dar informações e orientar a 
resolução de problemas de Aritmética, Ãlgebra ou Geo­
metria. 

Jl de boa técnica - usar a preleção para, no fim de 
um a~uoto, f32er um sun1ário de regras ou princípios 
importantes. (Patoraç-;<o - Cálculo de radicais - Ope­
rações con1 os loga.rit1nos - Ili.tudo da 1'eta, no terceiro 
ono Científico - Etc ... ) 

A preleção combinada com exercícios de aplicação é 
útil no início do ensino do cálculo da rai>. quadrada, ou 
da fatoração algébrica ot>. 

23 - DESV A.iVfAGENS DO MErODO EXPUCA'ITVO 
COMUM 

Jl)Se método - explicativo comum 
vantagens já apontadas para o mémdo 

Cumpre-nos aludir às seguintes: 

apresenta as des­
da preleção simples. 

1) força o aluno a uma atitude passiva; 

2) não permite que o professor possa sentir a r<"fÍÍ• 
da turma; 

3) não estabelece a necessária cordialidade entre o pro· 
fessor e a turma; 

4) força o aluno a tomar notas, às vêzcs incomplew 
ou errôneas; 

5) deturpa, por completo, as finalidades precípuas do 
ensino da Matemácica. 

24 - A EXPOSIÇÃO ORAL .S DESEDUCATIVA 

Entre os que condenam a exposição oral no ensino, po­
deríamos citar A. M. Aguayo. :Esse ilustre pedagogo cuba· 

(29) Idem, ibid<m. 
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no, considera o método da preleção como deseducativo, pois 
0 professor que o pratica desrespeita a liberdade da criança. 
Recopiemos o trecbo de Aguayo: 

Podemos resumir os defcitos da exposição oral afir. 
rnando que ela é: 

a) dogmática; 

b) desinteressante; 

e) desrespeitadora da liberdade da criança; 

d) alheia a todo senso educativo 13'>. 

25 - MOTIVOS QUE FORÇAM A ADOÇA.O DnSSll 
MllTODO 

Jlá excelentes professôres que adotam êssc método da 
preleção no quadro-negro e alegam os seguintes motivos: 

l ) a vastidão do progroma; 

2) a tendência à indisciplina de cei·cas turmas; 

3) a laica de homogeneidade dos ouvintes sob a ação da 
aprendizagem. 

E, cm geral, o professor que adota o método da prele­
ção com explicação no quadto-negro (explicalivo comum) 
indica um compêndio, isto é, adora um livro-texco. São, po· 
rém, raros os alunos que estudam pelo compêndio, pois o 
professor, na apresentação de certas unidades afasta-se do 
compêndio e obriga o aluno a estudar pelos apontamentos. 

26 - O MllTODO DA PRJlLF.ÇAO 

O método da preleção é de largo emprêgo nas escolas 
superiores. Explica-se. Um cavalheiro qualquer faz concw:so 
e ingressa, como catedrático da Universidade, sem nunca ter 

(30) a. AGv•YO, D., H1. 

- - -- - -- - -- - -- - -- - -- - -- - -
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escudado Didática. .Esse professor não está, na ,·erdade, em 
coodições de ensinar. Que método ir{1 adotar? Ora, o mais 
simples, o mais cômodo, o menos trabalhoso. O único que 
êle conhece: o da prelefáO. Não aprendeu outros métodos 
didáticos, não escudou os problemas didáticos, jamais pensou 
nos múltiplos segredos que a Didática encerra. Exige-se curso 
de Didática a professor primário; obriga-se a um professor 
secundário a tirar o curso de uma Faculdade de Filosofia; 
mas de um médico, de um ad,·ogado ou de um engenheiro 
que deseja ingressar, como curcdrático, numa Escola Superior, 
nada se e.xige cm relação ao preparo para o Magistério. Em 
cem professôres das nossas Escolas Superiores, dois ou três, 
no máximo, terão recebido formaç-:io profissional. Os 98 ou 
97 restantes vão exercer uma atividade para a qual não re­
ceberam a menor orientação; atividade para a qual não estão 
preparados. Conhecem, às vêzes a matéria, mas não sabem 
ensinar. E não há ourro recurso: Lá vem preleção! nu 

27 - OS EXTREMOS NA F.XPOSIÇãO DIDATICA 

O método da preleção, como ti vemos ocasião de mostrar, 
é aconselhável na fase introdutória de um assunto, ou no de· 
senvolvirnemo de um ou outro ponto da Matemática. De'c 

(31) Já conhecrmos muitos carcdráticos uui\•crsit.irto.s qut> não sabem o 
que é Ped11gogh1 e que desconhec.-em, tor:almcnt~. a significa(Jn do \"ocábulo 
Ditlá1í~a. O Professor N. P. declarou-me, certa v C):.: "lilS« hist6ria dt Diddtita 
é bob4gt111!!1 ~a chamada proi·• Jiáálit•, exigida nos roncursos, o canJ.id1co1 

<lí,clnguido com grau dt7. (001a m§.xima) limica•SC, m1 geral, a fu.er prele('lo 
2nddidática sob codos º' pontos de vista. Vale a peofl insistir: A prova di· 
cücka dos contuf'JOS (nas Esrolas Supaiorc• e oo Colégio Pedro U) devia 1cr 
ou1ra <leoomina(llo. D;a.r·>e·ia a t$.S2 prova a dcnumin:açlo de proi-. Jt ;r,. 
lt(iio, ou PJ·ova 1/e t,\'Po)ifáo, ou. aiuda, prova 1/e er11difáo ou, fin,llmen1~. 
pro~• 4- or•IÓrÍ•~ b-1&5, pror• de diJJJiea, nunca. 'P. um ('OJ.ltra·"iC:OJO. A 
prova didfitica (nas }:~colas Superiorc$ e no Colégio Pt<lro O) '-, cm geral, 
ºº' ''tt dadciro 1uc:ntado ii Didátici. O Proíessor F., rncrubro da Bariai. Exami· 
m.dora, cm conN.rSO do Colégio Pedro 11 acon.sc:lho1.1 a ucn candidato que ia 
d:ar a sua 1111.lt1·m0Jllo: Na<li de btsteir111 de Didácic:a ncsu prcna. NJo 
prt.-cisa c.çcreve1· nada no quadro·vcgro. Nlo prcci,a fazer sumários. ntm plano 
de 1.ula~ Dtôl nada. N'lo perca tempo com fiJ,.'tl.rl's ou aráfic:o... Desistu de: 1 
f:ut-t prnjtÇÕc.1. fale todo o fempo. lt10$trc que s:aW. E.mpnrtt t.ruJi('Jo 
cm l'.Íma Jessa ~eotc". O candidato obt:deccu fieJmcute a t1S:ts sugc.uões e 
ob1t\•e grau dez (unâaU.Jlc) dJ Banca Examinador:i aa tal pseudo-ptO\·a-didVi· 1 
ticu ! Considero um c:,clrnio inom.ioi,·cl atribuir o quaJíficati"t"O de diJóJird a 
U tU(I p rova que é 3 neaaçâO Completa Ja T')ifflÍ/Í(ll. 

______________ J 
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ser evitado sempre que fôr possível. 1l claro que a sua su· 
pressão total implicaria num exagêro que os bons djdacas 
desaconselham. 

Em artigo publicado na revista Escola Secundária, oh· 
serrn o Cap. Paulo Cavalcanti C. Moura: 

Grande parte do ensino de nossas escolas é ainda ti· 
p icamente tradicional, carecendo de fun cional idade. Nessas 
escolas, o que se entende por exposição oral domina com 
exclusividade. ll o t•erbalismo tão justtmcnte combatido 
numa reação que tem, por vê1cs, incidido no êrro oposco; 
a completa ausência da exposiçiio didática, como no Plano 
Pueblo e oucros«m. 

28 - O VERBALISMO EXAGllRADO 

O ,·crbalismo exagerado no ensino, é um mal. No caso 
especial do ensino da Matemática o abuso do verbalismo é 
um desastre. Convém rel~r e~ras judiciosas observações do 
Prof. Rafael Grisi: 

O Yerbnlismo te1n sido e continua sendo o n1aior mal 
de que enferma a escola, particulnrmente a escola sccun· 
dária. Contra êlc siío dirigidos os anátemas de cod0> os 
que rêm pesado os fatos e os problemas de educação. 

Não há dúvida de que a palavra oral ou escrita., é 
a deposicária da humana sabedoria. Mais do que isso : 
parece certo e paci fico entl'e os p.)icólogos dever admjrir·se 
<JU• o homem pe1Jsa porque fala, mais do que fd/11 por­
que pensa; e os sociólogos, por Sál rumo 'êcm na língua, 
o insrrun1ento por excel6acia da comunicação das idéias e 
dfl cultura, quer de indivíduo, quet de uma a ouua ge­
ração. ~ias não se conclu~ daj que o simboli\mO lingüís­
tico seja como 'atinha mágica de fazer brotarem idéias 
no cérebro dos que o ouvem. O símbolu verbal, falado 
ou gráfico, si.gnifit'"llle eJnbora para quem o admite, é, 
apenas, ar vucalizado para quen1 o recebe, )e., em seu ca­
bedal de experiência e significados anteriormente adqui· 
ridos, não encontra ecos e correspondências. Por isso 

(32) Cf. Mou~ I!., ín E.S., n.• 7. dez. de 1958, pág. li. O autor pé.'r­
tc.nct ao Curso Técnico do Ensino do ~linistério da Gucrra. O Phoo PutbJo 
scri esclarecido oo Capírulo - "'O u1udo dirigido"'. 
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Rabelais, já oo século XVI, precooizn o substiruição das 
lifóts de palttvras pelas lifÕts 1/1 coisas. E Montaigne 
reconta que: ZeuxiJa1n1u ripondil à un qui lui dnnantLt 
pourquoi les Latédi11i011ie11s 111 rldigeain11 par écrit les 
ord.01111ances de la p1011esse tt 111 /es dot1nait't1t d /ire à 
/eurs ;eunes ge11S: q11" <'était pttrte qu'ils les 11oulaie111 
actoutunier au:r f"its, 11011 pas aux paroles <JJ>. 

Na mesma ordem de idéias, Comenius, no século XVII, 
parrinc.lo do velho princípio ecnpiríscico <le que nihil est in 
i11te/lect11 11isi f'rius fueri in sens/J uo, sugeria o método que 
denominou de "intuição e demomtração sensoríttl", em que o 
cognosce11/e é pôsto cm contato com cognosc1111te. E Rous­
seau, no século seguinte, em seu "romance-tratado" de edu­
l'llÇãO, o Emile, serve-se de palavras brilhanLCS cm veemente 
disrnrso para profligar o seu uso intemperanre na Didática: 
Ne chose! /e ne répéterai iamais aJSez que notts don11011s 
trop de pouvoir a11x mots; avec 11otre ~à11calion babiUarde 
11011s 11e f aisom que de babillards OS>. 

29 - TJ!CNICA EXPOSITIVA PRôPRlAl\ffiNTE DITA 

Ao csrudar, em Didática Geral, a cécnica expositiva, es­
creve o Prof. Jmidco Giuseppe Nerici: 

.B a técnica mais usada eni nossas escolas. Seu uso 
não adequado reprcscota u1n grande mal para o ensino, 
principalmente quando há conio que a obrigatoriedade, 
por parte dos alunos, de toniat nota de tôclas as palavras 
e de reperi·las, integralmente, nas provas mensais e nos 
exames. O regime do estudo passa a ser "tu4o o q11e o 
professor disse . .. " Nesse ca50, e que é freqüente em 
nossas escolas secundárias, o ensino se reduz a ,,;nhalismo 
e mh1UJrÍzllfáo <}6). 

(33) A quem lhe pcrgunrou por que nio ttdigiam os t1partanos suaJ 
ordcnJ de coragem e oio as davam a ler aos jovco.s, Ztu-xidamo cc-.spOOdeu: 
"2 para que ~IM se :irostumcm aos fatos e nio U pala,ras'", 

(34) Nada t":sti oo intclcctO que oão tenha tstado nos ttntido.s. 
(3') Nio façais di$CUrsos à criança que da n!lo pode entender. . . As 

Li('6es de Coi12s! Não será demais repetir que dao)OS rnuito poder às pala· 
vrns; rom nossa educação tagarela fliio fatcmos senllo t:.lgarelas. Cf. GR.1s1, 
P., 26. 

(36) Cf. Nmucr, D., 72. 



CAPÍTULO Xlli 

MÉTODO DE AULA DITADA EM 
MATEMÁTICA 

O mau easioo &da a puckr QmdaJ d.f 
imoorços, iou1iJi:;aodo rouiuu vid•• qu111 pod~· 
rUrn •er pku1~ de encr.tla e lcliddadc. 

HlCHCT, A •• 1'. 

1 - A AULA DITADA 

Uma vez apresentados os mécodos clássicos de preleção, 
passemos ao escudo dos chamados métodos obsoletos. Abor· 
demos inicialmente o método tio ditado ou método da aula 
ditada. Podemos destacar para êsse mécodo as seguintes mo· 
dalidades: 

tt) método do dit-Jdo corrente; 

b) método do ditado por meio de lcitoNI; 

e) método da aula ditada escrita no quadco-ncgro. 

Vamos estudar, separadamente, cada uma dessas modali· 
dades 0 >. 

2 - MttOOO DO DITADO CORRENTE 

Em poucas linhas será possível apresentar uma síntese 
dêsse método tão malsinado pelos bons didatas: 

(1) A obsuva(fo de Rw Batbosa é oponuna, "Abus•·te l.lcilmeot• da 
palavra méJodo o.a losuu('lo Prim.Uia: mécodo de leitura ou de desenho; 
dir-se.ia ai.stircm 11,ntos métodos, quantos ramos de ~studo ou os manuais 
~olut.t". 0. Rt:1, P . ., 167. 

- - -- - -- - -- - -- - -- - -·-~- -- - - -- - - -- - -

1 
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O professor, sencado na sua cadein nu caminhando na 
sala, de um lado para o outro, dita a lição daquele dia. Os 
alunos, passivamente, escrevem o ditado. As figuras mais 
complicadas são feiras no quadro-negro, mas o ditado é com· 
plcro e o professor dita até a poncuação. 

Cabe aqui uma observaç-:io da maior importância: 
Do ponto de vista didático, êsse método não apresenta 

,·anragem alguma. 

3 - VANTAGE..'lS DO DITADO PARA O PROFESSOR 

Em relação à tarefa do professor, o método do ditado 
corrente apresenra algumas vantagens. Cabe-nos citar as se­
guintes: 

1) é simples; 

2) níio exige muim habilidade do professor; 

3) é disciplinador; 

4) obriga o aluno a acompanhar o desenvolvimen10 do 
programa. 

4 - DESVANTAGENS DO DITADO CORRENTE 

Recaem, sôbre êssc método, tôdas as desvantagens já 
apontadas para o método da preleção, e majs as seguintes: 

1) exige mui10 tempo; 

2) afasia o aluno do compêndio; 

3) torna a aula fatigante e sem inrerêsse; 

4) o.ão ativa a in1aginação dos alunos; 

5) faz com que o aluno tome ojeriza pela Matemiitira; 

6) torna pesado e rotineiro o ensino. 

E o professor que adota êsse método antididático não dis· 
põe, nem jamafa poderá dispor, de meios para obviar essas 
desvantagens. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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5 - DITAR NÃO ll ENSINAR 

Aula ditada? Ora, direis, ditar não é ensinar. Ensinar é 
dirigir a aprendizagem; é oriencar; é esclarecer; interrogar; 
motivar; auxiliar. O professor, que dita a aula, não está 
ensinando; está, apenas, ditam/o. 

Os nossos colégios apresentam, não raramente, maus pro· 
fessôres que ditam as aulas. 

Esse sistema da aula ditada é adotado, com muita fre­
qüência, nas cadeiras de História, Física, Filosofia e So· 
ciologia. 

Muitos professôres condenam, radicalmeme, êsse método 
antiquado e errôneo. Eis como se manifesta, em linguagem 
achamboada, pontilhada pela vulgaridade, o Prof. Jacomo 
Stanle, de São Paulo: 

Enquanto durar cssn confusão no ensino da MatemA· 
rica, enquanto os profcuôres, por falia de livros adequa­
dos, ditarem as suas lições, assistiremos sempre, no fim 
do ano letivo, no mes1no fenô1neno doloroso e deprimcn~ 
ce; os estudances com poucas e confu5as noções reladvas 
ao assunro sôbre o qual viio ser examinados, faz.~,,,. o q11e 
pod•m para passar; aquelas poucas noções desaparecem co· 
mo orvalho ao cnlor dos férias estivais e, no ano seguinte, 
os escudantes nada sabem do que aprenderam no ano 
anterior, e ndda tê111 "ª gai•tla. E terminam o Curso 
Secundârio, e1n regra geral, não sabendo c,1lcuJar o custo 
de 26 centímet.ros de s€da a Cr$ 25,00 o metro, o des­
conto de 5% em uma fatura, a área de um terreno qual­
quer, etc. :B o que csrttmos observando há vinte anos u> . 

6 - CUT.TURA FALSll'lCADA 

O professor que dita a aula, em geral, não segue com· 
pêndio algum. Indica, ou recomenda, um livro-texco, para 
ser agradável ao autor (ou ao editor) mas não se orienta 

(2) CI. STA\.A.L!!_. 1!.~ ll, JJ. Seott-se_. no autor, um estilo i-acanho, n11tl 
1Jinbavac10, mas at obscrvaç6e~ têm al&um fuocltt1nt:nto. o Prof . .Swvalc, conl4 

pleramc:nre ignoraou~ cm Didática, s#nlia que o método da aul:i ditada n5o 
era acurudhávcl. 
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pelo livro adotado. O método da aula ditada, por sua na- 1 
turcza, d ispensa o livro-texto. 

Em seu livro Didátiça Mínima (São Paulo, 1954, pág. 1 

36), escreve o Prof. Rafael Grisi: 

Se quiserdes saber o que vale determinado profes..or, 1 

é fácil: entrai na sala de aulas. Se estiver ditando o 
ponto, não vos demoreis. l? pouco provável que oiio se 
<rnte de u.m pobre diabo, inconsciente da função que lbc 
cornpetc. Pertence àquela classe inexpressiva de ensí11a11-
lts que padecem de neurose dos programas, da mania dos 
pontos, da Ob$essiío dos exames; êle não educa; ::adestra 
os alunos para o pseudo-triunfo escolar da.• sabatinas e 
provas de apro,•eiramenro. 1l na sua ignorância, um fal­
sát'io: falsifica a a.1ltura> dá aos alunas uma scoha de 
s.1ber mcmoristico e verbal com que lhes assegura o w ro 
nos provas de mcr:i reprodução da cié!ncia •mbals11mada 
nos coniptndios ou aos pontos. 

7 - CONCLUSÃO SôBRE O l'\fln'ODO DA AULA DITADA 

Trata-se de um método que é péssimo, e péssimo em 
todos os sentidos. Dcrranca o ensino e desvirtua a Mate­
mática. D eve ser abolido. 

8 - M.llTOOO DO DITADO POR MEIO DE LEITURA 

Outra modalidade muito apreciada pelos maus profes­
sôres, é o ditado por meio de Jeimra. 

No caso do ditado por meio de leitura o professor dita 
a aula, lendo (cm voz alta) a lição do livro (compêndio 
adorado), ou procedendo à lei cura de certos trechos de wn 
caderno ou de seus apontamentos pessoais. Os alunos escre-
vem o ditado feito dessa maneira (em leitura) pelo profes-
sor. Esse método (embora pareça incrível) é ainda adorado e 
tem sido admitido em muitos esrabelccimentos de ensino (l) . 

(3) .. A minha professõr11. de ~C1ue.mática levava o teott.cna de Pidgom 
ctctito numa cartolina e ooarida''ª um aluno dicar o ceortma e, a seguir, • 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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O método do ditado por meio de leitura é condenável .. 
Derroga tôdas as finalidades educ-.ttivas da Matemática. Não 
apresenta vantagem didática alguma. 

9 - VANTAGENS PARA O PROFESSOR 

O deplorável método do ditado por meio de leitura ofe­
rece, porém, certas vantagens para o professor que o adota. 
Citemos as mais imediatas: 

1) (: de exuema comodidllde para o professor; 

2) é sim pie:. na prátiC'•; 

3) não exige preparo algum do pwfe~sor; 

4) torna o professor de Matemática (no a1so em que o 
ditado é bem feiro) auxiliar do professor de Lin· 
guagcm. 

10 - DESVANTAGENS DO DTTADO POR MJllO DF. 
LEYfURA 

Reúne ês)C método tôdas as desvanragens apresentadas 
para os métodos anteriores. J! um verdadeiro atentado a to· 
dos os princípios e postulados da Pedagogia. Só pode ser ado­
tado por um professor displicente, ignorante ou incapaz«>. 

O Prof. Ed6io de Oliveira mostra que o grande mal, 
d~sse método, é implantar no espírito do aluno uma inrran-

dtmODStn.(âo pua 2 turma, poli ela ( di7j1) não eoxcrga\'a btm .. - Ot-poi­
menio dll Ptof. • Lola de Oliveira Rocha. no Curso da P. U.C, .realizado cm 
julho de 19Sll, em P<l<m Alegre. 

(4) Contou-nos o Prof. A.maury Pcr~ira ?tfuniló (do Collgio de No"-a 
Friburgo) qut ji assisti~ como aluno. a ,·irias aulas de Português apre:5enta· 
da.. pcJo método do ditada f't>r 111t:io 1/t l~ilura. E.sJaS aulas eram miniJtradu 
em e.sta.btlccim~to oficial 

Já tivemos, Himbém Odlsiõcs de ouvir uma aul11. de ?-11uemA1ica (tóbre 
Rtt.:Õe$ e Proporções), dada por lsse mélodo. O di111Jo, por •eio tle ltit11.r11, 
era feilo pela aod1=a Arirmé1lca de Viana. A professôra ditava vagarosamente 
a lição, caminhando entre aJ cartciral e, às vêu~ observando o apcx11amco10 
dt' um ou ouuo aluno, corrigia uma palavra ou recomendava o acr~scimo de 
uma vírgula . 
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O método do ditado por meio de leicura é condenável. 
Derroga tôdas as fi oalidades educativas da Matemática. Não 
apresenta vantagem didática alguma. 

9 - VANTAGF.NS PARA O PRO!'ESSOR 

O deplorável método do ditado por meio de leitura ofc· 
recc, porém, cercas vantagens para o professor que o adota. 
Citemos as mais imediatas: 

1) é de extrema comodidade para o professor; 

2) é sim pie< na prática; 

3) não exige preparo algum do profC>sor; 

4) torna o professor de Mntemárica (no caso em que o 
dirado é bem feiro) auxiliar do professor de Lin· 
guagem. 

10 - DESVANTAGENS DO DITADO POR MEIO DE 
LEITURA 

Reúne êsse mécodo tôdas as desvantagens apresentadas 
para OS mécodos anteriores. S um verdadeiro atentado a tO· 

dos os princípios e postulados da Pedagogia. Só pode ser ado· 
tado por um professor displiceore, ignorante ou incapaz ">. 

O Prof. Edésio de Oliveira mostra que o grande mal, 
dêsse método, é implantar no espírito do aluno uma intran· 

ckmonsin(2o rara a ru.rma. pois ela (di2ia) não cnxet~ava bem .. - Depõi· 
mtnto da Pro . ~ lofn de Oliveira Rocha, no Curso da P. U.C., cealiia.do c:m 
julho dt 19$6. cm Pôrto Alegtt. 

(.f) Cotltou-nos o Prof. Amaucy Pereira J\funiz (do Col~gio de Nov11 
Friburgo) que já assistiu, como a.Juno, a várias aula.5 de Ponua:uês apr~t•· 
du pelo método do Jit.Jo por ,,,,;o J~ leilNrd. Essas aulas eram ministradas 
tm estabelecimento oficial. 

Já 1ivemo•. também. ocasiót.'I de ouvir uma aula, de ~fattmá.tiea (s6bre 
R/ttõ,s e Pro,orrq~1)> dada por l:sse Modo. O Jillul.o, por mtio de lei111rd, 
era feito pela antiga Aritmérlca de Vinna. A profcssôra dilava va1,>amsamcnce 
a lição, caminhando entre aJ ca.r1ciras e, às vêzes, observaodo o aponla.mcruo 
de um ou outro aluno> corrigia um:a palavra ou recomenda''ª o acré.sci.mo de 
um.a virgula. 
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sitiva aversão pelo livro. E comenta essa atitude dos jO\·ens 
que êle denominaria bíbliof obia: 

Os estud3ntes criam horror ao Jivco; achain dificílimo 
o estudo de qualquer aSSllnto pelo compêndio. Chegam 
até a pensar que é imp<>S>ÍVel ESCUcUt pdo livro para 
1un t.'t;t1111e <lc )Íntemálicat quando a verdade é precisa~ 
mente o concr-"MiO. Compete ao proft:ssor mostrar ao 
aluno como deve csrudar a matéria pelo livro e como 
deve preparar-se para 11m """''" com o >CU uso (o grifo 
~ nOISO) IS)_ 

De resto, a Portaria n.• 501, do Ministério da F.du· 
cação, coni jus~• razão esiabelecc: "1! vcdodo o ditado 
de Jiçües constantes nos comi)êodios, bem como de nota.S 
relativas a pontos de programa ... 

Em relação ao método do ditado por meio de leitura, 
podemos concluir o seguinte: 

1l um método péssimo, dcseduc-.nivo, antididático, que 
expri.cnc a negação de todos os preceitos pedagógicos. Deve 
ser abolido. 

11 - MllTOOO OA AULA DITADA E ESCRITA NO 
QUADRO-NEGRO 

O método do ditado oferece uma terceira modalidade 
que é tida como altamcotc eficiente por muitos professôres 
de Matemática. 

Eis em que consiste: 
Tôda matéria da aula, além de ser ditada pelo profes· 

sor, é, também, pelo próprio professor escrita (por extenso) 
no quadro-negro. 

O professor vai falando cm ,·oz alta e ao mesmo tempo, 
escreve o que diz no quadro·negro; os alunos copiam servil· 

(.S) Sente-se que o Prof . .Ed-Esio de Olivein tem • preocopaçio do txame 
e não da aprendizagem d:l J\fatcmâtica. Adota o lemn. tipicamente imedj:uista: 
Primeiro o ex11flle .. tle/IOÍI " /,(111e1116Jir11. O objetivo ' entinar ~f21eu1átfca e 
não J>repnrar para exan1c. O trecho d1ado, do Prof. Ed~sio de Qli,ein, m-­
cootra·se num anigo pablicado por êsse J>rofe:ssor ~m A. P., n.• 29. st"f. de 19.54. 

- - -- - - - - -- - - - - -- - - - - - - -- - - - - -- - - -- - - ___.._ 
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mente o que vai sendo escrico. O ditado é acompanhado das 
figuras, que os alunos reproduzem, ou deveriam reproduzir 
com a maior fidelidade. Esse mérodo não passa, afinal, de 
uma modificação do método do ditado corremc. 

12 - VANTAGENS DO DITADO ESCRITO NO 
QUADRO-NEGRO 

Embora desaconselhado (pois é pcss1mo sob muitos pon­
ros de vista) êsse método do ditado escrito no quadro-negro 
oferece algumas vantagens: 

1) reduz ao Jníoímo os erros nos apontan1entos dos 
alunos; 

2) constitui, para os alunos (quando a aula é bem pla­
nejada e ben1 desenvol\ida), um ótin10 exercício <le 
linguagem; 

3) é disciplinador, pois obriga a classe a permanecer em 
relativo silêncio copiando o ditado; 

4) é econômico, pois a aula pode ser dada a uma turma 
numerosa; 

5) exige que o professor domir1e, por completo, o tema 
ensinado; 

6) obriga o aluno a fazer o seu ra1lemo de apontamentos. 

13 - Dl:SVANTAGENS DO DITADO ESClUTO 

E. quase impossível arrolar tôdas as desvanragens dêsse 
detestável procedimento didático. Limitemo-nos a destacar as 
mais importantes: 

1) torna a aula fatigante e desagradável para o aluno; 

2) não permite ao professor verificar se os alunos estão 
ou não co1nptecndendo a ex1>licação; 

3) não estabelece laços de amizade entte o professor e 
os alunos; 

4) não permite que o professor conheça as dificuldades 
e problemas dos alunos; 



222 MALl.JA TAUAN 

5) exige muito tempo; 
6) afasta o aluno do compêndio; o aluno toma o horror 

pelo livro <6>; 

7) não ativa a imaginação do aluno; 
8) sacrifica a parte formativa da Matemática m. 

14 - MllTODO TRABALHOSO 

Em relação a êsse m~todo do ditado escrito no q11adro· 
-negro, podemos concluir: 

:e bastante trabalhoso para o professor, e, por isso. rara· 
mente empregado no ensino da Matemática. Há professôres 
que só o adotam na apresentação de cercos pontos do pro· 
grama: Formas ilusórias, Cálculo de Pi, Conceito de Deri· 
vada, Integral definida, etc. 

A prática não o recomenda. Poderá ser adocado (par· 
cialmente) para cenos problemas importantes que o profes· 
sor deseja destacar de modo especial. Mesmo nesse caso a 
parte ditada deve ser curta, fácil e de alco inrerêsse para o 
aluno">. 

(6) tsse método dct6d'el fu com que o aluoo sinc,.·se, mais tarde, 
inca.pai de es1u<br pelo li'\TO. 

(7) Todos os uatadisw de DidlÍJir• dctuca.m o '"*lor formatiro e in­
fomu11h-o cb 1'.f1;1cm.ática. Contribui a )lactmitica de JM.ncira fundameotal 
para o dttcnvolvimento do raciocínio. a. CAMll()(;(.JO, A., 9. 

(8) Apreciando a técnica do ditado, ensina o Prof. R. Walnir C. Cb:a· 
s•s: ··o di1.ado não deve $ef longo, nem diíídJ, nem f.ãcil demais. Quando 
Jongo, cansa e torna-se rnonótooo, convindo, por j1so, que seja reduz.ido ein 
cxtc:nJlio sem, contudo. perder a integralidade de sentido que hã de nccessà· 
rig,menrc possuir". Cf. CHAGAS, D., 34S. 



CAPÍTULO XIV 

MtTODO DA LEITURA EM CLASSE 

Ciumcn esn• 2bcirrat6t1. M.as só at çi­
tl..Q)Ot para JCtWl eviad.Jls. 

M.lnos, D., )16. 

- MJlTODO DA LEITURA EM CLASSE 

Eis em que consiste êsce antiquado e enfadonho método 
de ensino: 

Cada aluno leva, para a aula, o compêndio indicado e 
adotado pelo professor. Sentando à mesa, de livro na mão, 
o professor abre o compêndio na página marcada e dirige-se 
a um dos alunos: 

- leia, Paulo! 
O aluno apontado u11oa a leitura em voz alra. O pro­

fessor, de vez em quando, corrige uma palavra ou retifica 
uma pontuação. A curma deve acompanhar atenta a pala­
' ra do ledor. A leitura, em cercas classes, é feita, sucessi­
vamente, por v{u:ios alunos chamados pelo professor. 

Outra modalidade largamente adotada é a seguinte: 
A leitura da lição é feira, não por um aluno, mas pelo 

próprio professor <o. 

(l) Em rcl2çio ao método eh Jeirun.1 eis o que nos relatou um licenciado 
da Faruld..,de de fjlosofia do Recife: .. Seda quase injut riça não falar do JIOiSO 

profe-ssor da cadeira de Filosofh1. bofuito original. .Em .su:i.s :aulas usava sis-
1cmàcica.mcnce o tal sistema da leitura. Convencido, porém, que o seu rroc~ 
dimen10 nJo era dos mais recomendados procura.-,--. o ilustre mnttt dCJpistu 
01 seus maJiciosos alunos. Eis o recurso (bastante ing~ouo) de que se valia. 
Colocava o Jivro, j4 aberto, na li~o tnU01da, dentro da ga,·ctlL da mesa. Ao 
du~gar, coo10 caledrihiro. sentava-se com muic<t pose e abria, disfartadamcnce, 
um palmo ou palmo e meio eh misteriosa gaveta; isso feito, passava a ler a 
li("Io, de cabeça bai.u, como se estivesse mcdi1aodo tôbre o as:sunt0. '.\lostn· 
'l·St', de quando em quando, reticente, para fingir que não estava lendo e, tim, 
dhcursando. A erudi('ilO dêssc me-strc vinha de misera sabcdo.ría engnvc111da". 
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N o mérodo da lição marcada para leitura em classe não 
existe a parricipação ativa dos alunos; falta aos estudantes o 
estímulo; o trabalho da aprendizagem não oferece o menor 
interêsse. Tudo é falho e errado. 

2 - DESVANTAGENS DO l\UJTODO DA LEITURA .EM 
CLASSE 

Esse método da leitura cm classe enfeixa tôdas as des· 
vantagens já apontadas para os métodos anteriores. 

B severa a crítica feita a êsse 
derruído pelo Prof. Rafael Grisi: 

método, impiedosamente 

Prárica absurda, mas que ainda encontra adcpros. O 
professor rnarcn a lição, de páginas tantas, a p5gioas tan .. 
hU • • . No dia seguinte, rransformando a aula de Gco· 
grafia ou Hisrória, de Gramárica ou Químfra, em lição 
dt lei.turtt do cipo das que se fazem nas classes primúrias, 
m:aoda que os alunos, uns após outros) leiam o texto, 
de"endo os demais ncornpanhá·los nos respectivos exem­
plores do compêndio. Com um ou oucro comenrario S<Jbre 
os tópicos mais dificei> dá por sabido o ponto ... e passa 
nova lição para a aula seguinte. Dando o sinal de tér· 
mino da aula., sai de consciência tranqüila, certo de ha,er 
cumprido o seu dever. . . Que dizer de tai• mestres? 
l\!clhor não di<er onda ... m 

3 - O ALUNO E O MJITODO DA LEITURA 

Denuo dêsse método de leitura em classe, o aluno 11ão 
estuda; lê, apenas, a Ução na presença do professor. L6 ou 
ouve um colega ler. 

O professor não oricnra, não esclarece, não procura des· 
pertar o menor interêssc do aluno pelo assunto da lição. 

(2) Cf. <.:1usr, V. 
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Dada a sua forma antididárica, êsse mérodo não apre­
senta, para o ensino, vantagem alguma que o recomende (l> . 

Deve ser totalmente abolido de nossas escolas. 

4 - VANTAGENS DA LEJ'fURA PAltA O P).{OFESSOR 

Nada menos de quatro vantagens (para o professor) 
oferece tlsse método denominado mltodo da leitura. 

1) é extremamente cômodo; 
2) não exige esfôrço alsurn do prnfc•snr; 
3) não exige preparo algwn do prof .. sor; 
4) convém a qualquer professor. 

Acrescentemos, ainda, cm relação a ésse método: 

a') serve para qualquer turma; 
b) não e"igc material algum (além do compêndio). 

Alguns professôres adotam êsse método e alegam, como 
desculpa, "que é o único que não exige o uso obrigatório do 
quadro-negro" C4>. 

S - UM l\UTODO PliSSlMO 

Apesar das comodidades que oferece ao professor displi­
ceme ou relapso, o chamado método da leitura é péssimo. 
Poderia merecer, sem exagero, o qualificativo de cr1mi11oso. 
AfaHa-se cem léguas de todos os bons preceitos didáticos m. 

(3) Era o mé1odo usado nos u~mJlO:i andg05. A fuoç.lo do pro(e~W)r con· 
sistia em Jt,. a Jjção diante dos alutl05, poi., os livros eram nros, carissin10'S 
e os aJuoo' aprcodiam J,. out ido. Dêsse sisrt-ma de ensinar Jcndo, decorre o 
rrofcssor a denonlinaç.iio <lc /quse, do laci1n Jegtnse, "o que lê". Em espanhol, 
leytut•,· em icaliano 1,,,,.,,,.. Cf. NAS< l!'f'Tl.)t D., 294. 

(4) i!sie método desacredita a ?.fatcrnátic:i. Observa Jl. O:n1ranr: "Gr:ave 
perigo amca(a, atualmente, o lugar ocupado pela J.t:11temácica na educa(ão. E 
a rt1ponsa.bilidade ai ~rc OS profcst6ces de ~1altmática". Cf. CoURA:'"lT, 
Q., 71. 

(') Oucamos o depoimento de antjgo aluno do Colégio Pedro JI : .. Ti'c, 
no Colt:g.io Pedro 11. um professor de História da Civiliz«ti!:o, que adocava o 
ntétodo da fi<ão coo1 lcicuru sucessiva c:m claJ5e. Jls.se professor, de quando 
em v~ duranre a a.u.la, in.tttro01pia o a.luoo ledor e diz.ia. categórico: "'l\"lo 
interessa! Pula! 'E i1f0 ocorri<l ,empre que n3 Hcão u111rcada apa1·eda um 
irecho escrito eo1 corpo menor. .n,se uecho, n::i opiniio elo mesuc, nlo inte-
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"Em nossos dias - escreve o Prof. Lcodegário Amarante 
de Azevedo Filho - a Didática se define como direção téc­
nica da apre11dizagem. Na definição, 'ê-sc, logo, entre o con­
ceico de aprendizagem que se caracteri2a, em Psicologia Ed11-
cacio11al, pela integração de no,as c.xperi~ncias. A atividade 
profissional do mestre, pois, consiste em dirigir aprendiza· 
ge11s. E, por ser essencialmente individual o aro de aprender 
o ensino requer inrerêsse e participação aciva dos alunos nos 
trabalhos de classe. A apre11dizage111, potta(lCO, é um pro­
cesso psicológico que se caracceri:.a pela incorporação de ex­
periências novas ao patrimônio individual, num ambiencc de 
esdmulos capaz de gerar incerêsse. E a direfão témica dessa 
aprendizagem é a Didática, que se dcsenvoh•e dencro de 
fases ou etapas formadoras do ciclo docente" m. 

6 - O PROFESSOR E O ?>rnTOOO DA WTURA 

Por dois motivos é o professor compelido a adotar o 
método da leirura em classe: 

i.v) incompetência compleca; 

2.•) preguiça ou relaxamento. 

Com efeito. 
!.•) O professor sendo nulo, no assunto que pretende 

lecionar, não poderá adotar o método clássico de 
preleção, nem o m~todo do ditado corrente. O mé· 
todo do ditado, sob a forma de leitura, exige cer­
tos cujdados que escapam à alçada do mestre in· 
capaz. Que diríamos, então dos métodos progressis· 
ras? Os métodos progrcs.istas estão fon do alcance 
do professor despreparado. Cooclusiio: Para o pro· 
fessor nulo, não e.xis1c outra solução: leitura mi 

'lasse. 

tf:S'lav;a t' 0 "ledor"• dC'l·ia pN/ttr. Como St' t.hamavl. esse pt0Íe$$Or? CoofeSSO 
que nlo me le:mbro. file, oa nossa turma. era conhecido, Unicamente. pelo 
apc:lido de .. Ni.o Interessa Pula"'. ou aln<la ••1'ilo Jnu:re~sa... Parece inútil acres­
centar que o Não lntf'r111a Pula, durante o ;tno inteiro, nunca deu uma nula! 
Cinco ou seis anos depois, um colega qui' conversar con1igo sôbre êsse pro­
íei1.t0r e recordar os velhos tempos. Decl'1rei logo: ,.Não Interessa! Pula! .. 

(6) CI. Az•v•DO Flrno, D., 1H4. 
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Quando o professor é indolente, foge, é claro aos 
métodos que exigem tr.ibalho, atividade em classe, 
escudo dirigido, argüiçio, laboratório, jogos, <te. E 
inspirado pela intnnsiriva preguiça, o professor se· 
gue a marcha mais .sinlplcs e mais cômoda: /~lura 
em tlasse. 

Das críticas e observações feitas, será fácil concluir: 
O mécodo da lição dada por meio de lcit1ua cm classe 

figura enrre os piores métodos de ensino. Deve ser proi· 
bido <7). 

(7) Há proft.ssbres que fiCllm btm marcados, D:t lembrança dt scuJ alu· 
nos. Aqui uan.scttvcmos pcqut110 rre;.;ho das Afe11116rías de antigo aluno do 
C.ól~aio Pedro JJ (Extcro:uo) : "Curioso sis1tina adotava o uos~o velho pro· 
fcs.so.r Jc Cosmografia, o Ooutor O. S. H.. IJomtm de larg:a cultura e invejável 
c-rudiçlo. Com a aula niuc:ada para as do boraJ, só aparecia (era fatal) 
dois ou trls mjnuros dcj)()js das dC"Z e meia. Chegava .!lc1nprc •obtaça11do a 
sua p:ista, .rn•rava na poria e olhava para os alunos que o a.guardavam em 
silêncio. E, depo.i.s. erguia os olhos para o C'fu: e dizia, então, muito Mo, 
meio soturno: .. º'" aul• de CosJllOgr11íia com um tempo 11ssim, triste e chu· 
vo.so? (0 tcn1po c.o.ttava realmente péssin10. O céu t~ro, cór de chorutw.>. des­
fi:a"\·a uma chuvinha fria, cacêtt, QW.st' molec:ular. Tudo molh:ado! Tudo m· 
lameadn!). - Dar aula de Cosmografia com t~>a chu\'a? (in!iistfa. o proftssor). 
Nuo\:od Seria um au!ntado à Cifncia! Flaounario.n iamai.s puJoa.ria. 
Leiam 2 liçlo marcada, no com~ndjo, pc:tis eu ienho. hojt, muico que faz~. 
E lá M:" ia éle embora, rApido, depois Je assinar o ponro, e-scondendo a pasta 
debaixo dn sua caJ>ll de a:abardine cin1enro. t.tas se o di.a estava claro t lím· 
pido, o nouo catcdritiro de Cosmogra_fia. muda, .. de atitude. ~Judaoça n.dicaJ, 
completa. Aparcci:a às do:ie e mtia trajando o sC'U cerno branco, btm :.linha· 
do, c:o1n a ma:gníliC'a pascn de- couro na mão. Olhav:t, c:omo sempre, P"ta os 
alunos., Hta'":l• rUonbo e ft~ o cfu oul (Mm laY;ado, Hmpido e sua"e), e 
diria, tm tom altJ;re, meio declamativo, parodiando BjJAC: "D;1,r aula de 
Co.srnogra!ia, com un1 dia a.ssin1, c."Om um Sol ãS$iru, c:om um céu auim? 
Nunca! Stria um crjme! Ftammarion jamais 01e pttdoaria. .Ui-am a li('io 
man.ads oo com~ndio, pois eu 1eoho hoje muito que f:u~er". Assinava o 
ponco (o 1><>nto era infaHvtl!) e desaparecia i.'Omo um meteoro li para aJ bao .. 
d2$ da See:rttaria. O dia csta\a, realmente, lindo. As meninas csntat0l•n.m 
rccoiti.das nas carteiras; os rapaus, aJheios ao inspetor, plaoeja\•am ~eu.s pas11cios 
e brincadeiras. U1n rolcgn (com e.luas ou três constelações de espioh.as o:a cara) 
perguntou.me: "Como se chama êssc: método de eosino em que o prol«sor 
ttunca di aula e maoda a gente ler?'" Rtspondj que era o método da l~íl11ra. 
Leituf<' Jivre no compêndio adorndo. R tudo resuhava do rtmPo bom ou mau. 
lia via, porém, uma coisa que me i.ouipva: .. Quem S«ria afinal, bse taJ fla.m· 
marion? On, parente do Oitt1or, do Dr. G;1:baglia, com ttrtctil ••• " 

- - - - - -- - - - - -- - - - - - - - - - - -
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CAPÍTULO XV 

O ltftTODO DA LIÇÃO MARCADA 

Só • rutina, ali•d11 10 dCJm:nfl() dt utn 
tcl11pw, p<1Je IDIO((:[ i(lllil<> (IUC ll pr!tiet COO· 
den11 e " bom •~n•o repele'. 

1 - A LIÇÃO MARCADA ll SUAS l\IOOALlDADF.S 

Depois de escudados os detestáveis m'lodos dfJ ditado 
e ela leilma cm classe passamos ao método mais obsoleto e 
condenável na Matemática: o método da lifáo marcada. São 
crês o~ tipos a considerar: 

1) lição marcada com interrog2tório sucessivo; 

2) lição marcada com interrogatório individual; 

3) liç-.lo marcada por meio de excrcídos. 

:Esse método da lição marcada, que alguns autores deno­
minam método 1:xm11iuativo ou método recitativo, recebeu de 
Fausto J. Toranzos a denominação de múlotlo de leit11ra em 
textos <O. 

Consiste êstc método - esclarece o Prof. Toranzos -
em dar ao aluno um livro no qual são assinalada:. cercas pá­
ginas e essas páginas marcadas o aluno deverá repetir em 
classe, sob o olhar autoritário do professor. O mestre aguar­
da, com uma acirude de juiz, o término da exposição, para 
decidir do seu mérito. 

Mesmo combinado com o anterior - método clássico da 
preleção - (transcrevemos, ainda, as observações do Prof. 

(1) Cf. TORAN7..0S, E., 122. Sôbre outras Jeoominll~, veja: YOONG, 
fl., 90. 
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Toranzos) oferece tlsse método graves defeitos, pois em geral 
converte o aluno em mero repetidor e memorizador. Ao 
estudante não superdotado o texto se apresenta como uma 
imposição da escola, que não estimula o espírito à análise e 
à crítica, uma vez que não passa do modêlo mais indicado 
para que nêle nada se aprenda (2l. 

Acrescente-se a tudo isso a má qualidade dos textos co· 
mumente adotados, nos quais os aurores desvirtuam rotal­
mente os objetivos da Macemática m. 

2 - Ml<TODO DA LIÇÃO MARCADA COJ\<f 
INTJ:RROGATORIO SUCESSIVO 

Vejamos em que consiste, sob essa modalidade, o método 
da liçãQ marcada. 

O professor adota um compêndio e segue rigorosamente 
êsse compêndio "marcando a lição". Ao terminar a aula pre· 
vine aos alunos sôbre a matéria que vai )er exigida na aula 
seguinte: 

- "Na próxima liç:io estudaremos todos os teoremas 
desde a página 11 até a página 28". 

Ou então: 
- "Na próxima aula vou tomar de vocês tôdas as pro· 

priedades das proporções" (da página tal até a página tal). 
Ao iniciar o uabalho de classe, o rncstte chama um aluno 

qualquer e, de livro aberto na sua freme, interroga: 
- "Vamos! Demonstre o primeiro teorema de hoje!" 

O aluno, argüído desse modo, torna o giz, vai para a pedra 
e desenvolve a demonsuação. O professor confere, pelo li­
vro, a exatidão do raciocínio (ou dos cálculos) e atribui uma 

(2) Combinado ou não com o 111~todo cxpositi,·o, o método da lição 
marcada é J>IS$imo. Con'·'m acrcsct:ntar: o J>rofesso.r que adota a liç:Co mar­
tddtt não fai prdt(io. A soa tattfa, pcraiue a da.Jst"~ coosis1e. •pen•J. em 
t()nutr " Jiç;;o, O Sr. Tornnzos não está bem esclarecido s6bte () pzoblem:t.. 

(1) O Prof. 'foranros mostra-se ptisimist:a em rela(~o aos livtO'i·texcos. 
E tem razão. O S«u livro. sabre o eo.tino de lola1em.itia:, l um u.emplo vivo 
da n1á qualidade dos tex1os. 

- - - - - - - - -- - - - - - - - - -- - - --~-=-=---
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nota ao aluno. Em seguida, chama ourro aluno que se encar­
reg:1 de estudar o teorema seguince. E assim por diante <'>. 

Método antididático por excelência, não oferece a menor 
vantagem para o aluno. 

3 - VANTAGENS DA LIÇAO MARCADA, PARA O 
PROFESSOR 

Para o professor, e sômencc para o professor, oferece 
êste método cerras vantagens. Destaquemos as seguimes: 

1) serve para qualquer professor; 
2) 

3) 

4) 

niio exige esfôrço algum do professor; 
obriga o aluno a csrudar a liç-:io marcada; 

facilita o contrôle do direto•· sôbre a matéria jâ apr1-
se1Jtada pelo professor m. 

4 - DESVANTAGENS DA LIÇÃO MARCADA 

füse mécodo enfeixa tõdas as desvantagens já apontadas 
para os mérodos anteriores. 

O ensino, por êsse método, não chega a ser ensino. t 
um psetulo-emino. A tarefa do professor se resume cm to· 
mar a lição. "Conheci w11 professor, na Bahia, que adotava 
êsse método da lição marcada e tinha o rcquince de e.'<igir 
dos alunos as demonstrações decoradas" (Depoimento da 
Prof.• Arlcce Vieira de Jesus, assistente da Faculdade de Fi· 
losofia da Bahia) C6>, 

(4) 'ºLembro0 mc daCf\leJa prof~ra que DOS obripva a repetir 0$ ceo· 
remas, ponto por ponco, vírgula por vlrWJla, c:xatamenrc co1no escavam no 
compfndio. E que pavor nos cau:savam os (ais J~ornnds d~tor11Jo1•• (Dcpoi· 
mento da Prof.• Wand2 de Azambuja C.ma.rgo, no Curso da P. U. C., julho 
de 19SG, Póno Alegre) . 

(5) "A prcgui(a mental do profcsJOr é, enl geral, ma.io_r do que a pre­
guic:i miental do aJuno"'. Cf. CATUf\DA, P., 24. 

(6) lnteressance relato ouvimos de out.ra educadora baiana. Eis o que 
nos conta a. Prof.• Eunice Brito Teixeira, da cidade de Jacobina: "A minha 
primeira p.rofessôra (lembro-me como se fôssc once.m !) ensina'"* pelo método 
deco~civo. Os livros ado<ados eram todos da coleção f, T. D., pc.lo ""elho 
sisten1a das perguntas e resposra11. Quando o aJuno saltava tima só palavra 
da perguDta ma.reada, a ptofessôra o obripva a íica.r de pé t.m cima de um 
buKo com o braço para cima at~ que toUbesse cudo direitinho. lira, depoi1, 
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S - A LIÇÃO MARCADA E O FONOCRAFO 

Ao método da "lição marcada", como já dissemos, deno· 
mina J. W. A. Youog método examinntivo, e escarpela se· 
verameme o antididatismo dêsse método já condenado pelo 
bom senso. Eis como Young aprecia a lição marcada <»: 

No mécodo examinntlvo o mestre marca aos alunos 
algumas tarefas para realizar, gernlmeote, umn parte do 
texto para mencionar os problemas para resolver. O tempo 
destinado ao trabalho da classe é empregado no que cha· 
mamas de exame oral dos alunos pelo mestre, que ve­
rifica, assim, por meio de perguntas se os alunos cum­
priram ou não as tareías assinaladas. íste niétodo, ern 
últiina análise, reduz o mestre a pouco mnis que uma 
máquina. Não presta mais ajuda, estímulo ou inspira­
ção aos Sáls alunos de que pres111ria o relógio que fóssc 
de•tinado o marcar a hora de chegada à oficina do <m· 
balhador ou h balança na qual fõssc pesado o resulrado 
da rarefa final de cadn um. Seria fácil, na realidade, 
imaginar uma espécie de fonógrafo que fizesse um Ira· 
balho exaramentc igual ao dêsse professor. !ssc fone). 
grafo permaneceria silencioso enquanto o aluno re1')etisse 
as palavras do texto ou desandaria a gritar: Errado! 
Adiante! quando o escudante dissesse frase diferente do 
rcxto. Jl difícil imaginar o ronceiro desabooador que 
poJeríamoJ dizer em rclaÇ';iO a ê5'c método que, feli,. 
mente, já dc>apareceu <1u:1se por completo<•>. 

6 - UMA AULA SEM PALAVRAS 

O trabalho de classe, dentro dessa forma absurda de en· 
sino, poderia oferecer, por vêzes, para o professor, a opor-

inrc:rrogado pela ~,,nc:b vrt: se o pobtt'Óllho crn.s.J«:, isto f. pttiistisse DO 

êrru, a Stt11t1'·l.J1;;ia (palmar6ria) ay.irc:c;ia. e o hôJo ratllat:tt (<omo di.damos). 
H clUltava mC:)lDO ! " 

(7) O ll'«ho a seguir, c.vw peque:uas iuodifica\iks, foi tirado do livro 
' 'ot·xG, F., 90, 

(8) l-•u af-imla(âo, dita assim cm tom aruspiciJlo • .rcvda o otimistnO 
de: ]. W. A. Youn.g. O método da liçio marcada é a.ind:a la.rgumauc: cmprc· 
ga<lu espe<iialmcnte no Dra.sil. fJlrarccido em a1J..'UU),l$ cidadc:!i, pelo edõrço 
conscaoce cio!' bons J.idata•, é ainda êS$C: método adotado po.t mcstn.-s incompetentes 
em muitos tcntros educacionais do nosj() país. 

• 
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tunidade de uma aula sem palavra. Copiemos esca citação 
de Young: 

Assjnalava··'Se un1 teorei11n como lição. Na aula se­
guinte cada aluno deveria recitar, ipsí.s lilJeriJ, a demons­
tração do teorema marcado, segundo o livro. Aos que con­
seguiam tal proeza, marca"-a o mestre, como nova lição, o 
ceorema seguinte do livro. Aquêles que erravam tinham 
que repetir o teoremn não decorado. Pouco a pouco iam 
os alunos ficando com teoremas diferentes. O manejo da 
cla.sse fatia-se da seguinte maneira : Ao entrar, o profes­
sor designava o primeiro aluno para fazer a exposi(áO do 
teorerna que lhe cabia; depois o segundo e, assiin, suces­
sivamente. Com um sinal e3pecial, o mestre as.sinnla'Ya 
os alunos que ha,1.am sabido o teorema passado, e a êstes 
determinava que deviam preparar o teorema seguinte para 
a próxiintt vez; coJn outro sinal, rccebia1n os <lemo.is alu­
nos ordem para repetir o teorema. O professor orgulha· 
v•·SC de poder dirigj1", desta forma, uma classe, sem pro­
nunciar uma única palavra <'>. 

E Young, desacautelado, acrescenca eotolecido pelo seu 
intransitivo otimü~mo: 

Provdvelmente j:\ não se cnconrra cn1 parte algun1a 
~ssc tipo extraordinário de mestre, porém. não nos acha­
mos ainda rodos sulicieoremcore distanth dêle para que 
nos assegure-mos de que o perigo esteja totalmente elimi­
nado. O ensfoo pcln memorização n[io foi abolido de 
forma tão completa, ao pon10 de evitar <JUe um educa~ 
dot, simples observador no que se refere à )latemárica, 
haja podido di-<er: 

Ambas as disciplinas (Latim e Ãlgcbra) pe1·tenccm ao 
grupo das matérias que mais exigem men1orização e estão 
razoàvelmente livres das arerradoras exigências dos pro­
cessos racionais superiores <10>. 

(,) Rk.OIT, ,, ... IJ>Ud YOLN(.;, F •• 90. 
(10) A. H. Sago, hrob Kormal do Estado de W;JCOnsin - "School 

St.ien<e•, maío de 1903. Uma afirma("dO anilog:a f~z Sp<!ncer (Lihrr11I Ed11-
tlllio11 a11.d u•hne lo FJnd il ) : "Duvido que unl tS'ludantc, ent.ct- quinhcncos, 
alguma vei di•cor.ra $Õbre uma rcgri. de Aritm~liCõl, ou conhe(;l seu l.uclides 
de ourr3 maneira a o.lo ur pela simples memoril'.:;1ç-.io'~. CJ. YouNG, r., 91, 

ºº'ª· 
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7 - M.eTODO DA UÇA.O MARCADA COM 
INTERROGATóRlO 

Apresenta o método d11 "lição marcada" uma 5egunda 
modalidade que é de uso freqüente em muitos colégios. 

De acôrdo com essa modalidade, a lição é marcada com 
um ou dois dias de ameccdência. O professor chama um 
aluno ao quadro-negro e, a pretexto de interrogar êsse aluno, 
e com auxílio do lino (que é por êle consultado a todo mo­
mento), vai ensinando ou recordando o ponto do programa 
que "marcou" para aquela aula. Tôdas as demonstrações são 
feiras, no quadro-negro, pelo aluno escolhido, que segue a 
orientação indicada pelo professor. O aluno escolhido per­
manece na pedra do princípio até o fim da aula. 

8 - VANTAGEM ONTCA DA LIÇÃO MARCADA COM 
INTERR0GATóR10 

Apesar da sua impropriedade oferece êsse método uma 
única vantagem que deve ser apontada: 

O aluno chamado, quando bem orientado, recebe forte 
incentivo do professor. Exchúdo êsse aluno, a pane rescame 
da classe é dolorosamente sacrificada pelo antididatismo do 
professor. 

9 - DESVANTAGENS MOLTIPLAS DA LIÇÃO MARCADA 
COM INTJlRROGATóRIO 

:Esse método enfeixa, como é fácil perceber, tôdas as dcs· 
vantagens já apontadas para os métodos anteriores. ! uma 
das formas mais seguras para o professor que deseja criar 
no espírito de seus alunos, aversão e horror pela Matemática. 

Já tivemos oportunidade de assistir, na Escola de Cadc· 
tes de Pôrro Alegre, a uma aula de Matemática dada pelo 
método do interrogatório individual. Tema da aula: "Fór· 
mula de M oivrc". Durante tôda a aula, o professor (que 
era, aliás, um major do Exército), manteve-se de coscas para 

---------------
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a turma, e só dava atenção ao cadete que se achava, sob 
argüição, no quadro-negro. 

A conclusão a que chegamos em relação a ê~se método 
pode ser expressa em poucas palavras: 

- 1l péssimo! Deve ser abolido e tenninantemcnce 
proibido. 

Só a rotina, aliada ao de.~mazêlo de 
manter aquilo que a prática condena e o 

um relapso, pode 
bom senso repele. 

10 - MllTODO DA LIÇÃO MARCADA POR MEIO DE 
EXEROCIOS 

Dentro da Didática Especial da MatemáJica é de largo 
emprêgo o método ela aula sob a forma de exercício. 

O roteiro para C>Sse método é o seguinte: 
O professor adota um livro de exercícios ou um manual, 

e marca, no término de cada aula, os exercícios que deverão 
ser efetuados na aula seguinte. Iniciada a aula, um aluno 
vai para o quadro-negro e começa, a1udliado pelo professor, 
a resolver os exercícios "111arcados" para aquêlc dia. O en­
sino (dentro do espírito dêssc método) se resume nessa ta­
refa: Resolver exercícios do livro adotado 00. 

A parte cooceitual da Matemática é inteiramente des· 
prezada. 

São nulas, para o educando, as vantagens oferecidas por 
êsse método, pois dêle só podem decorrer vantagens para o 
professor. E entre estas, apontamos as seguintes: 

1) é de extrema comodidade; 

2) 

3) 

é de fácil execução; 

exige diminuto preparo do professor; 

4) deixa a impressão de que os alunos estão preparados; 

5) é dUciplinador. 

(11) Já vimos tssc: método deplorivcl aplicado no euJiao da Fisic2, no 
Curso O:is,ico. 
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O método da lição marcada em exerc1cios é preferido 
pelos explicadores (maus explicadores) dos cwsos parcicula­
res. As lições são controladas pela maior ou menor quanti­
dade de exercícios resolvidos. O explicador não prepara a 
aula; foma, apenas, a lição do aluno, resolvendo os exercí­
cios propostos (em tarefa) pelo professor e em exercícios 
do compêndjo. 

11 - UM MIITODO CONDENADO: A LIÇÃO MARCADA 

Em relação ao "método da lição marcada" (qualquer que 
seja a sua modalidade) podemos afirmar com a maior segu­
rança sem tergiversar: 

Trata-se de um método condenado pela Didática, que 
deve ser abolido. São péssimas as suas conseqüências e in­
calculáveis os danos causados na formaçío do espírito dos 
jovens estudantes. 

Mas (há sempre um mas!) apesar dos graves inconve­
nientes que oferece, êssc método da lição marcada é encarado 
com acentuada simparia por figuras de alto reiêvo em nosso 
magistério. Vejamos o que escreveu a Prof.• J rcne Mello 
Carvalho, Assistente de Didática da Faculdade Nacional de 
Filosofia: 

-----------------~ 
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do estudo e o domínio das tl'Cnk"s .racionai< de trabalho 
intelectual não são desenvolvidos neSta situação e assim 
não se atinge o objeàvo da educação ;ccuodária, quanto 
ao desenvolvimento da intelcccualidade. Qoeremos aqui 
salientar que neste trabalho s6 CStllmOS considerando, em 
relação à escola secundária, seu aspecto íormaàvo em face 
do scccor intelectual; o dcsenvolvimen10 dos outtos pla­
nos da personalidade, como o moral, o social, o artístico, 
o físico, etc., escapam ao fim a que nos propusemos <12>. 

(J2) Cf. J11F..NE l\1fLLO CARVALHO, de uma ltsc 1tjlr61tntnd11 à J.' Con· 
fur811tí11 f\l11tio11nl du E.sltulo sõbre d Arlicu/dfio do l!n1ino !tfédio e Superi.or. 



CAPÍTULO XVI 

O lVIÉTODO HEURÍSTICO EM 
1\-IA TE~1ATICA 

Sabe: incerrog3r é $3bt r enJinat. 

l - O .MllTODO HllURISTICO <ll 

MoN1'.tNooN, io Etl., Ot1t. de 
1943, nY 2'1. 

Depois de motivar a turma, isco é, depois de despertar 
o incerêsse dos alunos, o professor, por meio de hábeis per­
guntas, bem encaminhadas, intercalando-as com pequeninos 
p roblemas, faz com que os alunos descubram propriedades, 
formulem regras, enunciem teoremas, deduzam fórmulas e 
estabeleçam princípios. 

O aluno é levado a uma ' 'crdade passando, sucessiva­
mence, por tôdas as fases que deveria passar para descobrfr 
essa verdade. 

Êsse método é, também, chamado: 

tn.étotlo d.a redescoberta 
ou tJJétodo do inttrrogatórjo 
ou 1nétodo socrático. 

Em outra parte dêste capítulo, mostraremos a diferensa 
fundamental entre método socrático e método he,,rístico. 

(1) O vocftbulo hc,,rí.stiço derh·a-se do grego hcuriJíko que sig.oilica 
desrobri r . l\'ão aceita ltarniz G3Jvão a forma hcuri.ftfro e recomenda o adje­
liYo heurético que, para êle-, é a lÍni~ forma aceitá\•eJ <lo ponco de vista eci· 
mológko (Cf. RAMrz, V., 71). O l'rof. Anreuor Nasceul<:s regisua a fornJa 
heurético e t ejeic:a }Je11rísJiço e ta.inbém euríssico (Cf. N1iscnN'J'l!S, D.) . Na 
Didática, poré1u, a forma consagn1da é heuris1ico (coJll h) . 
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Observa o Prof. Paulo Mendes Viana: ".tlste (o méiodo heu­
rístico) não é mais do que uma variante da velha 111aiê11tica 
de Sócrates e ainda o mesmíssimo processo da redescoberta 
(rediscovery, como dizem os americanos do Norte) m. 

2 - DESCOBRIR l! APRENDER 

Os mais abalizados didatas, apoiados em longos estudos 
psicológicos, afirmam que o ato de aprender está vinculado, 
intimamente, com o aro de descobrir. 

Discorre o Prof. Mário Gonçahcs Viana sôbre o método 
da redescobcrra e argumenta: 

Afirmou Renan: "Uma verdade só é boa para aquêle 
que a descobre''. Acrescenta Emílio Gicardin: "Esquece­
mos dcpussa aquilo que aprendemos; nllo esqucremos 
nunca aquilo que descobrimos". 

Foi coro base nes<e faro psicológico que alguns pe· 
dagogos tenrararn o 111ét1>do da rtdestoberln, o qual con· 
siste e1n levar o aluno a pwa.r, sucessivatnmt~ pcJas di· 
versas fases que conduzem à descoberta. Está claro que 
não é possível frLer a rccapinilação do processo primitivo 
d1u dcscoberras, põrque as condições da vida social são 
diferences, e o próprio mestre se encnrrega de fornecer 
noçõ .. subsidjárias que <$Clate<ClJ'I o a,.unco. Por outro 
lado é precbo atender a escolha dos assuntos que têm de 
se adaptar às po.sibilidades da escola e, cambém, à limi· 
taçiio imposta pelo temJ>O escolar. ".Êsce método - ob­
serva Plancbard - acarre1:1 o gôsto das illvcstigaçõe> 
cxperúnenlais e desenvolve as qualidades de ordem e n1é­
codos de iniciativa pessoal" m. 

(2) Cf. VrANA, E., 43. Em relação au vocábuJo maiiuJi<a, eJCplica o 
Prof. Paulo Viana: .. Pa.Ja,·ra Of'igio.ada do yego e que s.il:Difica '"'~ dos 
P11r1os. S6cnues c rn f ilho Je fan1tretc, pantira de profisslo e rosruma:va 
dizer que i.ua rnât' pant-ja,,. Qj corJ>0s, ao passo ql1e êle partejava os espí· 
ritos" (VIANA, n., 4~. tnl nota). o Prof. Pedro Pinrn obscn-a: .... \fai/:u(iCO 
l sinba.imo de Obsttrrícia e Sócrates diz.ia que arua.r st>bre º' ouviures c.-omo 
um parte;ro de idfias, p.romo .. "ia a parturi('io do in!dccto". Cl. Prs-ro. P., 53. 

(~) Cf. VIANA, P., S<fs. ~.sse :iutor llcresccnta: "Foi êste o método usado 
pelo grande lilówfo grego, na Aotigilidade, Só<n.tti, do qual Uu:: vtio o nome. 
Pode desdobrar-se em doiJ ramos : 

- - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - -
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Mostra-nos Lalsanc, que ao longo do ensino da Mate­
mática, o problema é sempre o mesmo: Fazer com que o 
alllnO fique convencido, isco é, fique na doce ilusão de que 
nada foi, realmcnce, ensinado e que êlc (aluno) descobriu 
cudo ( qu'il d~couvre lui-mêmc ce qui lui est cn signé) M>. 

3 - A ALEGRIA DE DJ:SCOBRIR 

Ao pôr em rclêvo a excelência do método heurístico, 
escreve o Prof. Rafael Grisi: 

Condu2a, p<>i~ com arte, seus alon0> de sorte que lhes 
crie e ~erve a oportunidade de udescobrircmn, por si 
próprio.~, al$o de "novo'>. Pode haver maior alegria para 
a intclig&lCla do que a de um descobrimento? Pi tá gora• 
~acrificou um hec:atonlbC às Mus3S por Jhe haverem ton~ 
cedido o privilégio do descobrimento do teorema que traz 
aiada hoje •eu nome. An1uimedcs exclamou de jtíhilo: 
"Eure~ial" (Achei!) c1uando cm meio do banho, des.:obtiu 
o famoso principio hjdrostático, a que seu nome ficou 
também para sempre ligado. J: Davy se pôs a dançar de 
pura alegria em seu laboratório, quando descobriu o Potás­
sio. Por <jllC privar os alunos, na escola, da estupenda 
alegria do llurekn? ! ·m 

O aluno, que descobriu algo de "novo", fica ansioso 
e rnotivado para novas descobertas, dedicando-se ao craba· 
lho com redobrado intcrêsse e esfôrço. Se, cm verdade, 
nada descobre de rea/11/.tn/e novo, que i1nportn? O que 
se lhe pede não é que faça progrcdir a ciência, mas que 
aprenda. Em Educação, procurar é fecundo porque exer­
cita n in.tcHgênciu e toroa o aluno independente. O melhor 
pro!cssor ~ o que, mais cedo, consegue. . . tomar·se dis· 
pensável (6). 

•) mltod.o "tgalit o ou ;,.d11ic:o: O professor: fingc .. 1e ignorílote, e !at 
10«~,ivas pC'rgun1ns ao5 RlunoJ, como se porventura, dt5Cj:.lsse aprender; 

b) .,,,,todo positivo ou m11iiutit•: O professor pu1c das re.sposw da· 
das pelo aJu~ para. logo, {aur outras perguntas, 1tguindo do concreto para 
o ab51rato, do par cicuJar pnra o geral. 

Trata-se de um método que IÓ é aconselhivel quando os aJunos possuam 
rclati•o deten,'Oh•imeoto m~tal. 

<~> cr. L.iMNT, llf., 160. 
(') A grafia c0tte12 pode.ria par«:ez H611re~•, e nlo E11rfÀll. ~tu o h 

inicial, com cspltico force é posterior ao periodo •rquimediano. Conclusão: 
Arqul1ncdes csc.revcrin E11reka, sen1 o h com e.tpfrico force. Cf. NASCENTllS, D. 

(6) Cf. GKISI, D., 45. 
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4 - VA.NTAGENS REAIS DA REDESCOBERTA 

Para êsse método ela redcscobercn, 
caminho para o ensino da Matemática, 
seguintes vantagens <7>: 

capaz de 
podemos 

1 ) torna a aula movimentada e aleg,re; 
2) d~perta grande interêsse nos alunos; 

achancar o 
aponcar as 

3) torna n aprendjzngem viva, ativa e segura; 
4) orienta o niciodniu do aluno; 
S) atrni para a Ma<cmática a <impacia do educando; 
6) esrnbelece laços de ami.uide cn<re 

aluno; 
o profe.sor e o 

7) despcrra, entre os alunos, o espirito de cooperação; 

8) põe cm rcli:vo as qualidades didl1ticas do professor; 
9) serve, de modo notável, para a verifiração da apren­

dizagem <8>. 

"ilsse método - explana Chasccau - faz do professor 
um inccrrogador infacigável, cujas pergunta~ derivam sempre 
das rcsposras dadas e que só se julga satisfeito quando chega 
a tirar a condusão geral e exara do fato r1ue serviu de assumo." 

"A imerrogação socrática, quando empregada com habi· 
!idade, constitui a base fundamental ela lição." 

Mas é necessário ter uma grande habilidade para se fa. 
zcr uso ela interrogação socrática e não se deve interrogar a 
crian~a sôbre o c1ue ela ignora absolutamente, sob prccexco 
de a excrcirar, porque cumpre partir de fatos conhecidos e 
familiares para os desconhecidos, cuja apreciação o professor 
pretende atingir" ">. 

(7) ~o li\•ro P1tltslr111 sóbr• o IJ.1uü1-o, de fRAN'CIS PARKl!R, tncoru..r1un os 
esra norávd ob.serv:aç-lo: "Ocfini('Õcs, rcgra.s. pro«.s.sos, problemas, 1orMr-se-io 
um excel ente meio de desenvolvi1neo10 nlent.ll, se cada um ou rodos forem 
dc.scobcrtos pela própria t('lo dos alunos; cnquanco que aprendidos e aplica• 
dos cm forma de padrão, como gc.raJmcote se faz, a única vinude que tlm ~ 
o e1rondercm o pcns.-mento e aunlcncarcm a igoorânda.. (Cf. PARKBR, P., 7 L). 

(8) O aluno é !evado a perttber, tal tt.r1os casos, as solu('Õcs inrui1iva.s. 
Cf. DoULIGAND, A., 12. 

(9) Cl. CnASTl!Al:', L., d/uul M4rio Gonçalves Viana (Cf. VIANA, P., 
S4')). Veremos que nlo s,e uat:t de inter·roga(io soc:ritia (no "entido rigoroso 
do cêr1no) mas i im da hitcrroga<;~o hcuósticn. O Jcicor vcrã que, no método 
beuriJtico, nio s.c deve empregar a chamada interroga('Jo socritica. 

- - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - -
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5 - VANTAGENS DO M'IITODO HllURISTlCO PAR.A O 
PROFESSOR 

Especialmente para o professor, oferece o método heu­
rístico duas vantagens que devemos sublinhar: 

I) Ler·a o professor " <o'1hecer melhor a sua classe 

Com auxílio d:u perguntas bem ordenadas, o proícs­
sor prncedc a uma verdadeira so'1dagem em relação à Cll· 

pacidade de seus alunos. No fim de pouco tempo já pode­
rá apontar os mais fr.acos, os mais úmidos, os mais salim· 
rcs, os ma.is perseverantes, os de maior inteligência ubs· 
trata, os mais interessados pelo estudo da Matemática, 
os mais perspicazes, os mais imaginosos, etc. 

2) t oma o trabalho agradát:el 

Para o aluno é sempre agradável dtS<obrir alguma 
coisa. Entre descobrir uma propriedade e aprender essa 
propriedade sob forma dogmática, o aluno prefere sem­
pre o primtiro caminho. A redescoberta sexvirá, poste­
riormtnte, como forte elemento de motivaç-.do. 

G - O PROBLEMA DO TEMPO NO M1lTODO HEURISTICO 

Asseguram muitos professôrcs a impraticabilidade do 
método heurístico por causa de um fator de alta relevância: 
o tempo. 

O método da redescoberta, pela queixa dos professôrcs 
mais diligentes, exige muito tempo para aprendizagem. 

Iludem-se os orientadores did{tcicos sôbre essa questão do 
tempo gasco com a redescoberta. 

O tempo, que o método heurístico iria exigir em excesso, 
seria largamente recuperado com os resultados obtidos na 
aprendizagem. A perda de tempo é, portanto, aparencc. 
Ouçamos os sensatos comentários de Young: 

- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -
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Poderia parecer, teõricamcnte, que é necess1írio 
mais lentpl) para n redescobrimento do que para aprc.n­
der e encendcr u demonstrações expostas no teno ou 
dogmàticameote pelo prnfessor. 

J: isso ocorre oa pratica, a principio. Durance o 
primeiro mê,s, e mesmo nos doi> primeiros meses, ganha­
-se pouco terreno, poré1n rodos os que têm empt:'egndo 
o método heurístico, estão de acordo cm que o desem­
baraço mental dos alunos obtido oesrn primeira empa, 
le.ota, poré1n, sólida, torna depoi~ possível uni trabalho 
muito mais ripido, e qut, ao terminar o ano, avançou­
-se nittis co1n o método heurístico do que com o:. mC.:­
Lodos ordinários. Ance.s que uma criança saiba ca,rni­
nhar, ganhar-se-ia ntais tcrnpo carregando-a no colo. na 
rcalidnde, porém, será melhor para ela, aprender a ca­
minhar O-O>. 

André Fouché, cm seu livro A Pedttgo gia das Matemá­
ticas (Que árulo deplorável!), enfrenta corajosamente essa 
questão do excesso ele tempo exigido pelo método heuríscico, 
mas assegura que êsse excesso representa, no caso, um bom 
cmprêgo ele capital a ser recuperado com os juros cm moeda 
da boa aprendizagem. Eis con10 discorre, em seu estilo con­
fuso e emaranhado, o eminente catedrático da Escola Nor· 
mal Superior ele Paris: 

O vecdndeiro esfôrço da dt$coberia consome, ge-
1111o1ente, 1nuito cenipo, mas acaba por fazer ganhú-lo 
(sic). Com efeito, o esfôrço que se dispeode na descober­
ta é, sobrerudo um esfôrço de ndapmçlo a circuR$<ânci:is 
novas e itnprevisíveis. t ll lU esfôrço, muitas vêzes, longo, 
penoso e ingrato (sic). Se a descoberta chega a bom 
têrmo, surge uma lei simples e pode-se esmbelecer uma 
regra que torna fácil o esfarço de adaptaçfa, quando as 
circunstâncias impl'C\•isw se renovam; um hábito pode 
desenvolver-se cm seguida, pelas repetições numerosos e 
freqüentes, e tal hábito se traduz, por fim, quase accssb­
riameote em ganho de tempo <11>. 

(10) a. '\'Ol.ING,, F., 102 e stgs. ~·rostra, llJSim, Youog, que o tempo 
que joJgamos perdu é recuperado m2is wde com ls.rp nnr-ae-m para a 
aprendizage1n. 

(J 1) Cf. FoccHt1, P.1 4. O Jivro <lc Foucbé, que acaba de !le.r ci11ado, 
nfo passa de um 1moo1oado conlu.so de Jug:att:~muns relacionados com • 

_ _ ___ ___ _ _ _ _ J 
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7 - DESVANTAGENS DO MlffODO HF.URISTICO 

Além do grave problema do tempo, o método heurís­
tico, apesar de excelente, abre faces para alguma.~ desvanta· 
gens. Poderíamos aponcar, em forma )utinra, as seguinces: 

1 - Exige grande esfôrço do profeswr 

](t dissemos que, no método heiuístico, o professor exerce 
o papel de m1i11111dor. Deverá pois o mestre dc.~envofver con· 
tínuo esfôrço no sentido de incentivar os alunos, inrcressá-los 
no problema ou no teorema a redescobrir, morivar os mais 
fracos, ativar os mais tímidos e mais recraidos. De um pro­
fessor, obrigado a dar 8 ou 9 aulas por dia, não será pos· 
sível exigir tanto ânimo e tanta energia. 

2 - Só pode ser aplicadc em turmas pequenas 

Se a turma fôr numerosa (exceder de rrinra alunos) os 
estudanres mais tímidos serão forçosameme esquecidos, fica­
rão fora dos debates e não parriciparão do desenvolvimento 
heurístico do tema escudado. Alguns edumndos inquietos 
por se sentirem fora das atividades, permanecerão desatentos 
e isso poderá ocasionar sérios danos para a boa marcha dos 
trabalhos. 

O Prof. Paulo F. R. Mendes Viana enfrenca com justeza 
o programa: 

Dir-se-á, como alguns autores írancegs, que o pro· 
cesso heuri.stico é um processo uà dcux"', inexeqüível 
em turmas grandes. A mesma objtção é feita ao mi-

Diditic:1 Especil.I da ~f:uei:nácica. Da dtfvalia dessa obra nlo cabe a meoor 
culpa aos 1radu1orcs. O Jivro é. realmcott, mediocrt, ruim cm todos os seo· 
tidoJ. Basta dh:cr que: é um livro de Diditica que 1e rc:vtlt, em tôdas as 
p6J,tinas, de um deplorável antididatismo. S falto e errado a.1é no chulo: A 
PeàagoRÍlt tias AfalcmÍlliras. Apontaremos, mais tarde, alguns "cnões graves 
dtJ"- ohr:1J verdadeiro escárnio lançado contra o magistério brasileiro. 
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lodo dirtlo no ensino da línguas vivas, objeção que se 
te.111 obviado, reduzindo o nú1nero de alunos de cada 
rurma. Solução idêntica se há de dar ao caso do ensi· 
no de Ciências, pois não existe ensino proveitoso, no 
curso primário e no secundário, senão aquêle que pro­
mo,~e a atividade do aluno e esta é impossível em turma 
nun1erosa. NC)tes, as aulas tendem, sempre, a degtnc· 
rnr em conferl!ncia (12). 

3 - Só dá bom resultado em t11T11ta$ homogêneas 

Uma turma com elementos fortes e outros fracos, difi. 
culta o emprt;go normal do método heurístico. Os alunos de 
baixo nível, sem base, semem·se incapazes de acompanhar o 
racioc.ínio, a marcha do problema e atingir os objetivos visa· 
dos. Essa diferença traz sérias dificuldades para o professor. 

4 - Exige qualidades excepcio1111is d!l mestre 

A verdade deve ser dita. Só um professor bastante há­
bil, competente e com bons predicados (desembaraço, paciên· 
eia, vocação, simpatia pelo adolescente, ccc.) pode obccr re­
sultados apreciáveis com o milt0do heurístico. O professor 
se apresenta, como já dissemos, no papel de animador e de'e 
saber, com arte, desempenhar as suas funções. 

Dentro do Programa de Matemática, para o Curso Se­
cundário, há certas teorias que não podem ser ensinadas pelo 
método heurístico coletivo. Estão nesse caso: a teoria dos 
determinantes, as funções trigonomécricas, as frações cootí· 

(12) Exige o mé«>do hcurísti«» pan K'r aplicado com âitc>. um2 pr-t­
põll'llçio especial do professor. 0u('!lmo.s a opin..i.-io de Young: .. O mélodo 
requer wna prcparaçio especial da p:i.r<e do mescre. Isco é indubirllvelmentc 
ceno. O mtsttt deve ter um senrido heurístico. e o método é incompaóvd 
com os proccdime:ntm mecânicos da instru:(io. Apesar de o;er o eruino hcurlt­
tiro n 1noda1idade m11is dificultosa, n simplkidadc <la }..fatem~tica põe iste 
método ao alcance do mestre com menos especial aptidão e aprcnditagcm do 
q-uc se nccC':Sjica. pua ourras ma1ériu. A b-iatcmicica i, p0r isso, tpropriada, 
desde o ponto de vis1a da pouibilidadc de ensiná-la ou mesmo de apraidf-1' 
por ser a pri11rlp11J 1111tlíria ,,,, que o t1/11110 sf vi obrigado 1irhun-e111t a fai1r 
sNas próprWs obserr•rõ~s e SUAS própridl Jt1tobtrl•1". Cf. VIANA, E., 44. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - --~-· 
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nuas, etc. Tôdas essas teorias envolvem cercas noções firma­
das em conceicos abstracos que o aluno não pode descobrir; 

0 professor é obrigado a ensinar dogmàcicamen1e. O método 
heurístico, cão útil e intcressance, dentro de cercos pomos do 
programa, não pode ser aplicado <U>. 

No inceressaote fascículo intitulado Programa de Mate­
mática incluíram as suas autoras esta recomendação, cuja im­
portância parece inútil sublinhar: 

Melhoi· será que o aluno ache, sempre que possível, 
por si pi·óprio, os processos que deve empregar neste ou 
naquele problema; para atingir tal objc1ivo deverá o pro· 
fessor guiar a classe cooveniente1nence. Quando tal não 
seja possível, o professor fará, enc~o, conhecer o proces­
so, evidenciando as razões em que ~e baseia. E só em 
último caso, quando tais razões sejam por demais com· 
plicadas, se fará a aprendizagem meclnicamenie, sendo 
que, no C2.SO, servirá ao aluno como elemcnco de convie· 
ção quanro à certeza do processo O<l. 

8 - O M.llTODO ATIVO POR EXCEUNCIA 

llste método - escreve o Prof. Imideo Giuseppe Nerici -
é mais aconselhável para aprendizado de assuntos dos quais 
o aluno tenha poucos conhecimentos. ll um mécodo ativo 
por excelência. Apresenta, no entanto, o inconveniente de 
exigir muito tempo para a sua aplicação. Tem a vantagem 
de estimular o espírito de iniciativa, de pesquisa e de traba­
lho, pois o aluno é levado a redescobrir as características dos 
fatos escudados. Tem o mérito, também, de possibilitar a 
aprendjzagcm mais autêntica, elimjnando a decoração os>. 

(ll) Em livro ji bom antigo (1928) pod<OlOI ler: "Nío ~ri, wv<z. 
dC'mais, para a perfeita proettSlo de oossa.s liçõcs. lc:mbrar •o professor de 
~la1c:mitica: .. que- nunca deve ensinar aos aJunos aquilo que êlts mnmos 
po<km dci<Obrir por si"'. a. CAxPOS, C., VII. 

(14) CI. P. /oi. do V. P., 22. 
(15) cr. Ni!RICI, D. F2.la·nos o ilustre matcmitico paulista Prof. Omar 

Cacuoda, cm método aristotélico ... "pelo qual o aJuno, nl\ n1cdida do possi· 
vcl, csci descobrindo, por si mesmo, chegando às condusõtJ indicadas pelo 
mestre: e aprendendo. a$.Sim, o que é o assunto das li('Õcs''. cr. Â'1aís, l, 294. 
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No discurso de abenura do 1 Congresso Nacional do En­
sino da Matemática (Bahia, seccmbro de 1955), assim falou 
a Prof.• Marca Maria de Souza Dantas, secretária daquele 
notá-e! certame: 

.ii preciso evitar o mé<odo dogmático que impõe o 
aprender an<cs do compreender; onde tudo toma aspecco 
de verdade revelada, em <1uc é preci.•o acreditar, <>bedecer 
à:. regras, saber os teoremas de cor, ug.it depressa e não 
errar, por(1uc o êrro é irrcpan\vel. O professor é infalível, 
desu1nano; é o suj)CC·homcxn que sabe e (1ue não pode errar. 

O método heurístico, que se lhe opõe, ad1nite a <li.seus-­
são. R n1jster compi·een<lcr p:ira aprender: assim tudo toma 
caráter de dcscoberca. Impõe-se a p0$quisa; rcct1coJltrar 
os teoremas, reconsiderar a.s regras. O êrro não é senão 
un1 acidente fàc11mente reparável, e mes.mo irutruti,io, pois 
grita pela verdade até encoocrá-la <•6>. 

9 - O PRAZF.R DA REDESCOBLRTA 

Para o ensino da Maremácica o méco<lo heurístico é de 
cmprêgo vantajoso no Curso Primário. Ouçamos, a cal res­
peito, a opinião autorizada da Prof.• r rcne de Albuquerque, 
catedrática cio lnscinuo de Educação do Rio ele Janeiro: 

Proporcionar à crian(a o prazer de "re<lcscoberta", 
en1 l.\'Íatcmática, é un1 direito que Jhc te1n sido negado, e 
isso, em decritnento do êX'ito do próprio ensino. Quando 
o educando é capaz de descobrir uma regra e chega sôzinho 
a enunciá-la, ess:i regra está 11abida para scrupte, e o acrés­
cimo de cen1po gasto, com a "ttdcscobcrta .. 1 não passou de 
alguns n1inucos. Se, ao contrário, na ânsia de economizar 
tempo e esfôrço, enuncia.mo1, dogn1à1icamente, a regra, 
assacamos o .. saber pronron para a criança usar, estamos 
C$lrutunndo oma tarefa muito mais dificil e desioreressante, 
pois a fixação da aprendizagem 'ai ;e arrastar por vários 
djas; decorridas duas ou três semanas, voltaremos a insisúr 
no mesmo assunto porque virá, fatalmtntt, o "esquecimento .. 
apagar da lembrança, as regras enunciadas. A verdade 
deve ser dita: a criança esquece justamente porque nunca 
chegou a aprender. 

(16) Cf. li-1A1t'l'A on Souu D"Nr;.s, in Antrit, l, 2SB. 
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Nosso ensino apela muito para a memon1; e como 
memória nio significa intcligéncia, pode acontecer que a 
criança de inteligência normal, ou mesmo superior, dei,ce 
de apceoder coisas elemeotatcs por não ter tido o amparo 
de uma boa memória <11>_ 

10 - O l\{tTQDO Hl:URIST!CO 

Em relação ao mécodo heurísrico podemos concluir: 
ll de ótimo resultado para a aprendizagem. De'e ser 

aplicado sempre que houver oportunidade e o facor tempo 
permitir. 

11 - O TNTEllROGATúRJO NO M.tTODO IIEURISTICO 

O elemento básico, essencial, no mét0do heurístico, é o 
inlerrogatório, feito pelo professor. 

:Bsse interrogatório é, em geral, reflexivo, isto é, leva o 
aluno a raciocinar, a meditar sôbre o assumo, a fim de che· 
gar à verdade, descobrir a propriedade escudada, atingir a 
solução do problema. 

No método heurístico as perguntas exigem cuidados es· 
peciais. E devem ser U•>: 

1) m11ito ftíceis e simplu 

Nada de perguntas dificeis para a turma; o aluno 
deve perceber a resj>OStl cena sem muito esfôrço, pela 
simples obse1·vação de mn dado ou mna figura, ou pela 
sucessão lógica do raciocínio. 

Exemplo: O professor aponta para uma figura e 
pergunta a um aluno: 

(17) Cf. A1.nUQUERQu111 /if., 2. Obsuve o leitoJ' que a autora "Volra 1 

bater na vcJba ttda do acrlscÍlllo de ln11po gtnto. 
(18) A parte rdacionnda com o inler.rogatórJo, sua t~cnic:a, etc. jíi toi 

C!tudada em Uid.itica Geral. Lei-a, com atenção. oo Caphulo XIX, dêste livro, 
a pa.nc: relati~a ao i11terrog111ório #11, 1'ft1ltmátir11. 
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- Coroo exprime você, Pedro Augusto, por meio 
de uma igualdade, que os dois ângulos A e S são supte. 
m.enra.res? 

Resposta do aluno: 
- E!erevendo A + S _ 1800 

2) tiaras e precisas 

Nada de pergunta falsa, impreci.<a: "Que nome 
rem n p~eodiculnr ao meio?" Isso é crndo. O certo 
seria: "Que nome tCln, para um seg1nento, a perpen­
dicular a ésse segmento e no meio dêle?" Não se levanta 
pe~ndicular ao nieio, mas sin1, ao segmento. 

3) 11d(/.p1ad11s ao túvel e ao dese11volvimen10 tia <laJst 

Tenha o professor o cuidado de orientar o seu 
interrogatório de acôrdo com o desenvolvimento ou agili­
dade mental dos alunos. 

Se se tratitr de uma turma /rara, as perguntas dc.-em 
ser de extrema sitnplicidade; estando, porém, lidando 
com uma turma de boa reação deverá o professor apelar 
para perguntas mais apuradas e, embora fáceis, de mais 
alcance heurístico. 

Recomenda Toran2os que as perguntas, dentro do 
plano heurístico, sejam adequadas ao nível psicológico 
da turma <t9>. 

4) ser 11prese11taàns dmtro tle """' ordem 16gicd, segu11do 
o tlest111.:olvime11Jo do t1s1"nto 

Para evititr erros, nessa parte, cumpre ao professor 
planejar, com cuidado, o interrogatório. No método 
heurístico as perguntas ficam .sempre ligadas por uma 
ordem lógica. Raramente poderá >urgir uma perguntit 
que não seja elo nessa cadeia. 

S) 1111i11111à4s1 sugtslit•as ~ variad11s 

No método heuristico o professor se apresenta como 
u1n verdadeiro animador de programas; êstc, isto ~, o 

(19) Cf. TOtlAl<ZO>, E., 124. 

___________________ J 
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programa, é feiro pela tul'IDL A função do profeuor 
consiste eo> animar, dar vida a êsse prograo>a. As per­
guoras de'\'em ser, por;r.anco, '111i11111d1111 s11g~slit..11S ~ i:11ria"4s, 
de o>odo • pttnder, de fom:t2 continua, a atroçio do 
2luno <H>. 

Copiemos esta judiciosa obsernção do Prof. Eucli­
des Roxo: 

"Se em qualquer esrudo a atenç5o é sempre soli· 
eirada, em Mateo>ática imediatamente se tcai, pelo êrro 
faral a que condut a mais leve falta de atenção. O 
próprio aluno sente a necessidade de unu atenção inin­
terrupta e a impos.•ibilidade de conseguir qualquer 
resalrado desde que o pen>ainento se afasre ligeiramente 
do assunto estudado" uo. 

6) dirigidas aos alunos, indistintdtl<mt1, sein pref1-
rên~i11- ostensii·a J.o profe~·sor ptlos tu.ais dgei~· ou 
mais brifbmllts 

No método heurístico o ideal é que todos os alunos 
sejanl envolvidos no ioterrogarúrio. Xão de,·e- ha,tr 
aluno "-"!uecido; todos devem ser focalizado> pelo pro· 
fossor. Se a rurma f()r numerosa, não haver-:. tempo 
suficiente para o inrer:ogarório t"Stender·se a todos os 
alunos, sem eJCceçiio. 

7) de naturna d não sugerir a resposta 

Forma trrnda: Pergunta do profc>sor: "As dingo· 
aais de um paralelogramo eortam·se ao meio?" 

Resposta do aluno: "Sim". 

(20) R«0ohec•m os cducadoi:Q qu<, pan • auior •ficifnàa ela •P""­
dizagC'm, ~ otce.ssirio que o professor obltnha de: seus ~dunos wna atenção viva 
(inUDSa) e contínua. NC1~e ponto o Prof. Mário Gonçal"es Via.na ~ c:ueg6· 
rico: .. Ateoçlo - tSC.rne o pedagogo portug.u& - 1em de ser cootímu e ~ 
si.stcnlc". E chama a atm('lo pan os indivíduos que nlo podtm ter &lftltoS: 
.. O sonhador aio aprende porque nlo con1egue prolongar a ~tenção. O mti-mo 
at'OOtctt aos lritotts fan;fitico.s de novd1.s e roman«s. O lc.ícm de ooqlas ptt· 
diMe ocioSllnente no vago, sem pensar nem imaginar; o cu patttt limitar-~ 
qua.K exdusivamentc à emO('io e l fadiga. Um Jejroc apaixonndo de oovtlas 
toma-se incapn de concentrar e de profongat qu1fqucr tjfôt(O. Ai.nda rnc.~m-0 
que " uare de um adu.ft~ pode conriou:u • ter mencalmeo.u~ wna criaoça. 
Só lhe intettss:a o cooettto e o ftllocional. t inapa~ de uma leitura sólida 
e peot"rr.une 00 de um ~tudo ab.stra10". a. VJ,ASA, P., 261. 

{li) O. Roxo, M., 119 e 120. 

------------------------
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Fornta certa: Pergunta do professor: "Qual é a 
propriedade que apresentam as diagonais de um para· 
leJogran10 ?" 

Resposta do aluno: "As diagonais de um para­
lelogra1no corta1n·sc rcc:iprocarnente, ao meio''. 

8) oportunas 

Uma pergunra inoportuna, ao método heurístico, per­
turba a marcha do raciocínio. Digamos que o professor 
interpele um aluno durante o interrogatório: "'Vod já 
esqueceu êssc caso de •esnelhaaça ?" Essa pergunta (ou pcr­
gtmta dêsse gênero) não tem cabimento (no método heu­
rístico). Qualquer pergunta ícita pelo professor deve 
estar relacionada com a marcha da redes,ober111. Deve 
interessar ao problema em debate e não ao preparo ou 
despreparo dêste ou daquele aluno. 

9) 11ão de1,em sn i11úteis 

A pergunta sem finalidade, à semelhança do que 
ocorre con1 a pergunta jnoporn1na, perturba a marcha do 
raciocínio e quebra a cadeia lógica que leva a verdade 
a ser descoberta. 

Pergunca inútil: "E qual metade do ângulo de 900?" 
O professor, em vez de perguntar, dirá, como se estivesse 
raciocinando: "Ora, sendo 4S• a metade de 9()0 ••• " 

l2 - OS FOGUETES 

Na prática do método heurístico ocorrem cenas pergun· 
tas rápidas de momento, com as quais procura o professor 
manter vi"a e constante a atenção dos alunos. A essas per­
guntas, na gíria escolar, daremos a denominação de foguetes. 

O foguete não chega a consriruir uma pergunta dentro 
das normas técnicas, perfeitas. Exige, apenas, do aluno in­
terrogado, um nome, um número, uma relação. A rcsposca 
ao foguete é, em muitos casos, o final de uma frase, a coo· 
firmação de um dado, etc. 

- - - - -- 1 - - -- - - ____________ ___.. 
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13 - PERGUNTAS QUF. DEVEM SER EVITADAS 

O professor deverá evicar, ao pôr em prárica o mérodo 
hcurísrico: 

1) Perguntas do têrro •>t<luído (respostas sim ou não) 

Exemplo: .. E o número inteiro" será par ou ímpar?,. 
Outra pergunta que não teria cabimento no método 

bcuristico: 
- Os â11g1dos A e B, da fig11r11, são iguais ou desí~ 

guais? 
P, claro que o aluno interrogado, sern estar seguindo 

o raciocínio do professor, poderá acercar por pdpíte: 
- .l1sses dois ângulos, profc.>Sor, s~o igullb. 
E o professor ficará iludido cm relação a êssc aluno 

que não foi bem interrogado. 

2) Pn-guntas que exija111 pura odhinbarão do aluno 

Exemplo: "Quantas formas indeterminadas pode-
mo(!: encontrar "I'' 

Um aluno responde: - Cinco! 
Corrige, logo, outro aluno: - São dei! 
Ora, é errado, no método hcuristico, formular pex· 

guntas que obriguem o aluno a aditJi11bar a resposta. 
A resposta deve ser feiàl de tal modo que o aluno, pelo 
raciocínio, possa chegar à verdade. 

14 - A PESQUISA MATEMATICA 

Para chegar à verdade, pelo mérodo heurístico, pode o 
professor recorrer à dedução ou à indução. 

Só a natureza do problema a resolver ou do assunto a 
escudar é que poderá dirar o método de pesquisa a ser adotado. 

K T. Fischer, citado por Young, acha que cm qualquer 
caso deve o professor ajudar o aluno e que êsre (em certos 
casos) poderá ser informado do rcsulLado cuja validcz é ne­
cessário comprovar. 

"Não se deve esquecer - observa Fischer - que os des­
cobridores originais tiveram a ajuda das opiniões e das ob­
servações de outrem". Cf. YOUNG, F., 107. 



15 - Mll:'fODO SOCRATICO E Mll:TODO HEURTSTICO 

Dissemos, ao iniciar êste capítulo, que o método heurís­
tico é também chamado método socrático. 

Muitos autores não endossam essa opinião. 
E as~im Young, por exemplo, distingue o método socrá­

tico do método heurístico prôpriameoce dito. 
No método socrático (conforme ensina Young), o pro­

fessor, como se esrivesse recordando matéria já ensinada, for­
m ula uma série de perguntas que o aluno vai respondendo, 
de acôrdo com as palavras ou com as noções contidas .nessas 
perguntas. No chamado método heurístico (prôpriamenre 
dito) o aluno, seguindo uma trilha lógica de perguntas bem 
ordenadas e bem fonnuladas pelo professor, chega a tlescobrir 
a verdade, isto é, uma proposifiío que era, para êle, desco­
nhecida W>. 

Em resumo: O metodo socrático ensina; o método heu· 
rístico (prôpriarnente dito) condu~ o escudante à redesco­
berca. 

16 - UM EXE::\IPLO DO MtTODO soau TICO 

A título de curiosidade, vamos transcrever um pequeno 
diálogo entre Sócrates e um discípulo m>, Permitirá êste 
exemplo que o leitor sinra, com a maior clareza, a essência 
cio método socrático: 

Sócr111es (dirigindo-se ao discípulo e apontllndo parn 
um quadrado) - Dize-me, jovem: Sabes que uma fj. 
gura como esta é um <1uadrado? (l4) 

(22) a. YOl"NG. F .. as. o mérc>do sou~cico recebe de You1\g o quall· 
fk<uivo. um pouco surpreendente-, de ml1oJo dntrH/Í-NJ. 

(23) O diilogo aqui ttprodu:rido foi tirado da obra de Young. 
(?.f) Uo p()cuo de ''i:.ca didático, a pergunta cst.l mal formulada. i 

uma pcrbrulll:t. in.-iccitáveJ, que não csdnrecc: coisa alguma. Observe.se que 1l 
rc_,posca só podt .ser uma úoica: .. S~i!.. Acrcsctntemos que tôdu a.t per· 
guntas atribufda!i a Sócrates, são i_nacei16.vei.s 110 mEcodo hcurbtico. QmvEsn, 
todavia, não csqutter que o filósofo (segundo Platão) cstã inte.rroga_ndo um 
jo,"em ei1c.ravo ignorante. 

-----------------~ 
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fovtrn (escravo ignorante) - Sei. 
SócraJes - Sabes que uma figura quadrada tem os 

quatros lados iguais? 
fovtrn - Certamente. 
S6<r11tes - (apontando para as diagonais do qua· 

drado) - E esras linhas traçadas pelo meio do quadrado, 
são iguais? <2s> 

f f>vem - Sim. 
Sócrates - Pode um quadrado ter qualquer tamanho? 
Joveni - Certamente. 

SócrtJtes - E se um lado de mn qundrado de dois 
pés e outro é de dois pés: quanto> pés terá, no total? 
Dcixa·me que te explique: Se em umn direção o com­
primento fôr de dois pés e na outra fôr de um pé, o 
totlll seria de dois pés tomados de uma vez? 12'> 

/ovem - Sim. 
Sócr111es - Mas, como ~~• lado é rambfm de dois 

pés. há duu vbes dois pés? 

J º""'' - Há! 
Sócrtlf'< - Então o quadrado é de duas ,êzes dois 

pés? (27) 

J ()Vtt1' - Sim. 
Sócrtttes - E quanto é duas vbes dois pés? Conta-os 

e rc.)ponde-n1e. 
Jovem - Q uatro, Sócrates. 
S6crnles - E não poderia haver um quadrado duas 

vê?.cs tíio largo quanto êste, tendo, como êste, dois lados 
iguais? 1(:.18) 

/ ovem - Sim. 
SócrttteJ - E de quantos pés deveria ~r? 
/o vem - De oito pés. 

(.2$) No \"trdadciro mé1odo brutístiro, ~ra iw.rg:un1a de Sócrates tttaria 
con<knada. t, como já 8.$Sio:iiamos. io.a~jti,-cl do ponto de vi.se• did:itico. 

(26) A txplica('J.o nada 1em de dara: é baseante confusa. JJouvc-. forto-
5.am~cc:, cn8'ano de> tradu1or. Convém insistir .sôbre um a.s~co da qut$tâO: 
Súcr.tct'J cmpreg<11va !s~ método pan poleniliar, para díKU1ir, mas nunca para 
fD.sin.ar ou cdurar. 

(27) Qut entcnderli o filósofo por um quadrado de dJ1111 f'IZes dois plsl 
Young n!lo e><Jircce o caso. Todos os críticos .reconbecew que S6rra1es eoca· 
rav11 a .ti.tacemAdca do ponto de \•ista e:xclusivamcnce ucilit4rio. Cf. )l•CHEL, 
P., 269. 

(28) N!to se compreende que o geômetra pos.sa aludir "a "", q11adraâo 
cor11Q DJ/6 ro111 rloi1 lnr/()s iguais" . O trecho citado, segundo u1na nota de 



~!ALBA 'l" AIIA1' 

17 - MltTODO HEURlSTICO - EXEMPLO 1 

Po11to a lecio11ar: 

Propriedades das frações ordinmas: "Quando somamos 
o mc.~mo número a ambos os têrmos de uma fração, essa fra­
ção au01enca se fôr própria e diminu~ se fôr imprópria" U9l. 

Em outras palavras: "Quando somamos o mesmo número 
a ambos os t~rmos de wna fração, essa fração se aproxima da 
unidade: aumenra se fôr própria e diminui se fôr imprópria". 

Nota: A propriedade, na presente aula (dada a pre­
mência de tempo) só será apresentada cm sua primeira pane: 
"Quando somamos o mesmo número a ambos os têrmos de 
uma fração própria, essa fração aumenta e se aproxima da 
unidade". O assunto do ponto será completado em outra 
aula IJO>. 

Obi•livos imedit11os - Exercitar os alunos na prática 
das frações ordinárias. Ensinar o conceito de complemento 
de uma fração. Recapitular ~rtas propriedades das fra­
ções ordinárias. Correção de linguagem. 

Objeti·vos medinlos - Dc~pc.rtar nos alunos o in· 
rerê>se pelas pesquisas matemáticas. Habituá-los a acei­
tar o método indu1ivo. Prepará-los pana o estudo da• 

Young (ob. cic., pãg. 8.S) é ti.rado de ~íenon - De<álogo1 de Plt11ão, tra­
dução do famoso heleni.sca io.sJt5 Btnjamin Jo...,·ert (181 7·1893). 

(29) Já ocorreu, no Rio de Jancit'O, peJaJ colunas do /o,../ Jo Co-•ir· 
cio, •ério e apaixonadissin10 debate entre dois pro(essôres, ambos Clledráticos 
do Cul~gio Pe<lto II, ent 16rno da H~guiole dúvida: "A fração 8/8 i "'"" 
frttrão própri4 011 ;,,1próprit1~·1 Afirmava um dos polemistas que essa fraçlo 
(com: o numttador 8 e o dtnom.inatdor 8) era imprópriL Refurava o antagC). 
nista es.sa afirma('.âo, a..rgllmcntando que se U"ilcav~ de uma fração própria. f 

• ambos elaboravam ent êrro. 1\. fr1u;lo - ou qun.lquer outra exJ>te.ssão que 
8 

igual a l, On, -• 1enb1 o oumendor~ nio nulo, igual ao dcnoniinador) é • 
é imprôpriamente uma fraç;Jo mas nlo E. fra('ão imprópri-:t. E explica•.Jt. Po-
demos divid ir nlJ d1amada1 "fraç&s ordinárias" en1 dois conjuntos: a) as frn· 
ções próprias (iucnorcs do que l ); b) as fra~ões impróprias (ntaiol'es do 
que 1), A unidade é o elemento separador dos dois conjuntos. logo oio per· 
tcnce a nenhum dbsrs dois conjuncCM. No prescnte caphulo, a palavn fr11(do 
indicnr:\ scmpte f ração ordinária (Aritmética) própria ou imprópria. 

(30) O assunto é dado t.rn duill aulas. 
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futuras aplicações (fraçõeo algébricas, fórmula> de por­
centagem, etc.). 

Sit11ar;,o da rlasst - Primeira série ginasial. Oas>e 
homogênea, com boa reação. 

lllétodo - t adotado, no ensino, o método eclé­
tico, com caderno rootrolado <J1 >. 

A1otivnrão - Será feita a motivação salientando-se 
a importância do assunto a estudar e suos aplicações. 

Aprestnlt1çiio do ponto - M~todo bcurí"ico cole· 
tivo. corn visualizaç-lo e jogos UJ). 

Material - Quadro.negro e gi• de côr. Barcas de 
curtolinns cm côres. Para o~· alunos: Papel e Jápis ('3). 

Nota geral - O professor está com o programa em 
dia, e já educou a turma no manejo de classe. Não há 
problemas de disciplina (J<J. 

l'tfetodologia 

Professor ( diri gi11do-se à turma) - Vamos estudar hoje 
uma propriedade muito interessante das frações ordinárias. 
Es~a propriedade será muitas vê'Les aplicada em nossos estu· 
dos; aparecerá, também, em problemas da vida prática. 
(P111m1). .13 muiro fácil e muito curiosa cm. 

(Pa11s11). 

Vou escrever aqu i uma fração própria qualquer. Pres­
tem bem atenção: 

3 

8 

(31) A mcrodoJogia, para o caso do caderno coouolado, serí explicada 
mais tarde. 

(32) Tornanm·te. oo cuo, dC$t!ecesshios, os (tjlts de tonelagem. O 
profCStOt conhecia muiro bem a siru:açio da clas.K', e o indicc de aproveita· 
meoro de cada aluno. A ,.erificação da aprendiu.gcm, oa turm•~ é feira po.r 
mtio de jogOJ 1dcquados. 

(33) O J>r<>fcssor nio diS)>ÕC' de laboratório e u-.prega marerisl im· 
pro\'i3ado. 

(34) A 1urma conhece bem a.s norma5 da boa rondut1 em daise e esd 
bem treinada na pr:1cica do jôgo de classe. 

(3,) lntrodu,no motivadora. O professor deve falar com encu!iia.smo, 
con1 alcgdu. 
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Disse que era uma fração própria <:16>. 

(Dirigi11dc-se1 de um modc geral, aos al1111os): 

- Que é que você chama uma fração própria? ... 
(Pausa) . . . Renato? <37l 

(Pausa. O aluno 11at11ralmenle levanla·se para respo11· 
der) <li>. 

Renato - Ê aquela que é menor cio que a unidade. 

Professor - Concordo, Renato. .ll isso mesmo. Con· 
vém, porém, que você, menino capricho~o, dê sempre a res· 
posta completa: "Fração própria é a fração menor do que 
a unidade". As maiores do que a unidade são chamadas 
impróprias <m. (Pausa). Na fração própria o numerador é 
sempre menor do que o denominador. Na fração imprópria 
ocorre o contrário: o numerador é maior do que o deno· 
minador. 

(Pausa). 

Professor-Três oiravos é fração própria (raciocinando). 
Menor do que a unidade. logo, falca a essa fração qual­
quer coisa para completar a ... (aponta fiara o aluno) <40> 

Aluno indicado - ... unidade. 

(3G) Falar de"'.i.gar. 
(37) Ince.ttog:atório verificado!'. 1\ pergunH• deve Kr dirigida ao aluno 

t1n rtlaçlo ao qual o Jlrofessol' tenha dóvid:i, Po~dvclmcntc a um dos máis 
lra"os. 

(38) Nem sempre o profcsr;or deve obrigar o aluno a le"·antar·se. 
QuQndo a rc11;posca é rurta, rápida, um ~scJar«iiucnto apenas.. o aluoo pode 
pcrm1ncC'c.r sentado. 

()9) N.io permiti.ri o profnsor que o aluoo dê a resposta i.ncomplcca 
ou cm faUo. A proposição deve ser- enunciada de modo completo. Já nesse 
caso, o proí"'°r apro,-eit.a par.a recapitular o cooai10 de fração impropria. 
O proftsiõt n.io deve repetir, ip1iJ li11,ri1, • rtipo6(1 formulada pclo aluno. 
l>t'\'t, porim, imisúr nessa respost;i (P3r.a fixar a nocJo), modifica.nd~ mu& 
ciando-a die outra mane.in. 

( 40) Durante tôd:i :i aul:i procurará o proít1JOt mantcc a das.se semp.re 
:i.ctnra. OC"·c:, pois, dirigir os seus fogu1tes uos aluno.t <1uc se mostta.ctm me· 
no1 vivo.1 t menos atentos. (Fogue/1 é essa pergunta, r4pida, feita sem indl­
caçlo do nome). Os foguetes servtm para a111ntet ll turma em c.-oostance vi:­
gllWuciu. 
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(Volla11do-se para oulro aluno): 

- Quanto falta a essa fração para completar a unidade? 
Responda, você, Paulo! <•o 

(O a/11110 i11dicado parece hesitante. Pensa durante 11111 

mome11to. O professor vai imediatame11te em sen auxílio): 
- Não se esqueça, Paulo, de que a unidade tem oito 

oitavos! 

(O prof essol', com sim/111ti111 risonho, i 11 si s te 1ut 

perg1111t11): 

Quanto foica, Paulo, a três oitavos, para completar oito 
oitavos? Faltam . .. «2> 

Paulo (prontamente) - Faltam cinco oitavos! <0 > 

Professor - ! isso mesmo, Paulo! .t! isso mesmo! 1" 1 

Faltam cinco oitavos para completar a unidade. Essa pane 
que falta à fração própria para completar a unidade rece­
beu um nome especial. Um nome muito fácil. Já bastante 
conhecido de vocês «». Qual será êsse nome? Quem se 
lembra? 

( 4 l) Oen1ro da 1éroiro aronsclhável para o intcrrog:uócio, formula-se a 
pt"rguntá d11.r11.n11:nrc para tôda a clas$e e, a ~guir, indicll-lit o aluno que a 
Ueve rc:.!ipOndt'.r. 

(42) P11lt11 ou f11Jtrn1J. Ambas us formas sJo c:orrt.:111'4: "lh'1líl c:inco oi-
1avos, h110 é, fah11 a fraç-lo ciooo oitavo$". Melhor ~cria: "A him fração 
falt1un c.:lnc:o oi11.1vos para eontplecar a unidade". 

( '13) N~o deve o profcli~r. de modo ulgunl, deixar que o aluno inter· 
rogado fique cm difirllldade, ou, por ser muito capric_ho_..o, 1inr2-•e em cons­
tr.i.nl(imcn10 dianrc d~ turma. Logo que o pcofc.,'°r percebe que o aluno 
Lc!!ita, tem dúvi:du ou niio sabe, deve it im,Ji11/,un1Nfl em >tu uuxilio, :11ju4 

dando-o c:om simp:arfa e camaradagem. Fa(;a l'Om que o aluno 5Ínr:t no pt<>o 
fn.sor um a:uia, um bom amigO que o deseja ,,cr brilh,r na classe-. 

( 44) Eu.-i fr.asc di ra pelo prufcssoc: .. :E i.bO mamo. Reoa10. t isso 
mesmo!'• dtnomina-sc, no mécodo beurl.stim, a fn5oe: •tolbimnro da pergunta. 
hpcimc .sc.mpre um iDCCOtivo, um elogio, uma pala"ra de: inimo. de roa.fiança. 
O «ol'1i,,,t11/o d~-c variar muito para não se mnsiormu cm carocte: .. Muito 
bcml '\luito bem! >.fuito bem!'' O professor diri c!c viriat ~otiras 
"Õtimo! lkm rtJpondido! Cerco! C.or.cetoJ Perfeito! Formidável! ! i~so 
mesmo! Ab»Olutamcncc cerco!" Evitar_, é claro, a.s o:prt.sõcs de gíria: "'.Es1á 
lcgaJ J" "Cttn por cento cerco!", etc. 

(4S) O ço111pleme11/o nun1ériro já foi explica.do: to111plcmento de um 
dnguJo, 111nlbén1. 
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Pode acontecer que a um dos alunos ocorra logo a pa­
J avra e proclame a resposta: 

- Complemento! 

Professor - Acertou, Maria Aparecida! ll isso mesmo: 
complemento <•6>. Complemento numérico. E você vai, então 
me dizer agora: - Que se chama complemento de uma fra­
ção própria? 

,\faria Aparecíd11 (atendendo ao professor) - Chama-se 
complcmemo de uma fração própria, o que falta a essa fra­
ção para completar a unidade. 

Professor - Certíssimo, Maria Aparecida! Você respon­
deu muito bem! Não podia ser melhor. (E repete): C-Om­
plP.memo de uma fração própria é o que falta a essa fração 
para completar uma unidade <'71. 

(Pausa). 

Professor - O complemento de 
6 

10 
é ... 

(Foguete para um aluno): 

A/11110 indicado - Quatro décimos! <4•> 

Professor (voltando-se 
Vou escrever outra fração 

para a turma) - Reparem 
própria. (E escreve): 

4 

9 

- Qual será o complemento 
ponda Luís Cláudio! 

desta nova fração? 

bem. 

Res-

(46) Complerncnto, dlrl o professor, vem do latim 'º"'plr•'"''°'' 
aquilo que ron1plec1. E apru\•eil'a a. oporloniJade para rc.'1.'apiru!ar a nO('lo de 
C"omfllt-mmlo »Nmirico: oto que falta a um número inteiro pan <-omplecu 
uma unidade de ordc:m imcdiacamentc .superior". O complemento de 68, por 
CXt'Wplo, é 32; <> <'omplcmeoio Je 724 ê 276. 

( 17) )Ião é de bo:t tê-cnica .. rcpttit sempre a .respo.sta do aluno"'. Neste 
Cll>O a repetição tem po1· Hm obte1· a Hxar;íio da nprenJii..1gcm. 

(48) Se, por aca~ alo hou'\'cr, ua turma, WJl aluno capaz de descobrir 
a (Jalavrl\ cfl"mple-minJ<J, o proíe>Sor como se fôsse um jôgo, irá pedindo 2s 
letras e J>0uco a pouco 1·evclando a i1ala\'ra de:.conhecida. 

- - -- - - - - -- - - - - -- - -

1 
1 

1 

1 
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Luís Clá,tdio (atendendo ao professor) - O complemento 
1 5 

da fração - é a fração -. 
9 9 

Professor (com vivacidade) - Veja bem que coisa 
curiosa! Vou escrever as duas frações e, em baixo de cada 
uma, o seu respectivo complemento (E escreve no quadro): 

3 4 

s 
8 

9 

5 

9 

- Os complemencos são representados por duas frações 
que têm o mesmo numerador. Qual delas é a maior (Pausa), 
Clarice? 

Clarice - A maior, professor, é a primeira: cinco oitavos! 

Professor - Observando os complementos podemos des­
cobrir entre as duas primeiras 

3 4 

8 9 

qual é a maior. Para chegar à unidade, a primeira fraç-ão 
5 . 5 

precisa de - ; a segunda precisa de - . (Raciocinando): 
8 9 

Logo a segunda precisa menos; se precisa menos, está mais 
perto da unidade. Na sua opinião, Maria Teresa, qual é 
a maior? 

Mdria Teresa (atendendo ao professor) 
pois está mais perto da unidade. 

4 
- A maior é-, 

9 

Professor - Correto! 

3 

4 
A fração é maior do que a 

9 

fração - . 
8 
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~ 1111111111111111 
(3) //////Ili/ Ili// 

3 
Complemento de -

8 

11111111111111111111111 
l!!/1111111 !Ili /Ili/ 

4 
Complemento de -

9 

(O professor, com a11xílio de peque11as tiras de cartolina 
mo.1trará com·retamente, aos al1111os, os /aios aritméticos 'i"" 
acabou de explicar. E fom111la pergunta). Uma barra repre­
senta a unidade. Em outra barra, igual à primeira, está assi· 

3 
nalada, com hachúrias, a fração -. Na terceira barca apa· 

8 
4 

rece, gràficamcme, a fração -. 
9 

(O professor, por meio de purg11111t1s, leua a classe a com­
parar as frações e a indicar 0.1 compleme11tos). 

Professor (a/Jaga os complementos e deixa só as frafões 
iniciais) - Olhem bem para essas duas frações: 

3 4 
e 

8 9 

(e dirigindo-se, de 11m modo geral, para a t11rma): 

- Como podemos passar da i.• a menor, para a se­
gunda? O numerador da primeira é 3; o numerador da 

------------------

1 
1 

1 

1 

1 

1 
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segunda é 4; o denominador da primeira é 8; na ouua o 
denominador é 9 1"'>. 

Sérgio (erguefldo a máQ) - Já sci, professor! O senhor 
juntou 1 ao numerador, e 1 ao denominador. 

Professor - Sim, é isso mesmo, Sérgio. Você descobriu 
o segrêdo. Somei, com efeiro, uma unidade a ambos ... 

(Pog11e/e para uma alu,,a): 

Alti11a interrogada - ... os têrmos da fração. 

Prof es.1or (repete) - Somei uma unidade a ambos os 
têrmos da fração e a fração aumentou. Ora, o que aconte-

3 
ceu com a fração - acontecerá com qualquer outra fração 

8 

própria. Assim, como a fração própria: 

s 
16 

Somando 1 a ambos os cênnos, obtenho: 
6 

17 

A fraç-do aumentou? Sim. Aumentou. 

(ll dirigi11do-se a um altt,,o): 

- Como poderá você, Marcos, enunciar a regra? 

Marcos (certamente auxiliado e orientado pelo profes-
sor) - Quando somamos a unidade a ambos os cêrmos de 
uma fração própria essa fração aumenta. 

Professor (para a turma) - E, se em vez de somar um, 
eu juncasse 2, 3 ou 4 a ambos os cêrmos da fração própria? 
Que acooceccria? 

Um alu110 - Essa fração aumentaria. 
Professor (esclarecendo, co11corda11te) - Sim, ela au­

melllaria, pois é claro que, somar três (por exemplo}, cqui-

( 49) Excrcldo de observação. 
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vale a somar 1, três vêzes. Vejamos, agora, como se enuncia 
a regra geral Diga você, Vicente! Vamos! Quero ouvir 
a regra geral. 

Vicente (41e11de11do ao professor) - Quando somamos 
o número crês a ambos os técmos de urna fração ... 

Professor (amdi11do) - ... própria ... 

Vice11te - . . . (ração própria, essa fração aumenta! 

Professor - E se eu somar 4? E se eu somar 5? E se 
eu somar, enfim, um número qualquer? Eu quero a regra 
geral, Vicente. Você enunciou para o caso de três. Vamos! 
Qual a regra geral, para um número qualquer? 

Vicente (auxiliado pelo professor) - Quando somamos 
o mesmo número a ambos os r~os de uma fração própria, 
essa fração própria aumenta. 

Professor (esclarecendo, para /ixar 
Assim, escrevemos a fração própria: 

8 

19 

bem a 11oção) -

Somando cinco (por exemplo) a ambos os rêrmos, ob­
tenho: 

13 

24 

a fração aumentou. O mesmo aconteceria se, em vez de so­
mar 5, eu somasse 500, 5.000 ou 5.000.000. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Um a111110. (mrioso) - E a fração vai amenrando sempre? 

Professor (com calma, fala11do bem devagar) - Sim. A 
fração própria "'ai aumenrando, aumentando, mas não conse­
gue chegar, atingir a 1111idade. 

Vejamos como é curioso. Escrevo a fração: 
s 

1 

37 
1 

1 

- -- -- 1 ----------
---------------~ 
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juoro 100 ao numerador 
( 0 professor escreve) : 

e ao denominador e obtenho 

IOS 

137 

A fração aumentou: já 
própria, menor do que 1. 
I00.000 a ambos os cêrmos: 

sei que awnencou; mas continua 
Em vez de somar 100, somo 

100.00S 

100.037 

A fração, como estão vendo, aumentou, mas continua 
própria, menor do que 1. E isso ocorre certamente, pois o 
numerador permanece menor do que o denominador 00>. 

(Pausa). 

Professor (mudando o tom de voz) - Há casos em que 
a fração, sendo muito pequena, dobra de valor quando so­
mamos o mesmo número a ambos os têrmos. Ou mesmo 
triplica de valor. Mas nunca atinge a unidade. E nuioso. 
Vejamos o que acontece com a fração: 

5 

11 

quando somamos 55 a ambos os têrmos: 
(Cat1'1 aluno faz o cálculo) . 

s + ss 
li + 55 

Que nova fração obtiveram? 
(.O 

Um aluno - O resultado é --. 
66 

(50) Entra, no calO, um concc-ito que olo pode Kr cxpUcado. O con· 
ceito d~ Jimite. Trara-se de unla classe que não tem mnturidade parn. éôm• 
pretnder a JlOçâo de Jimite. Mnis tarde a (eoria dos limites ser& explicada e 
o caso da unidade como limite de uma fn(ão própria secá pedcitt.meote 
esclarecido. 

- - - - -- -- - - - --- - -- - --- - - - - -- - -- -

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

l 
1 



ProfeHor - Simplifiquem essa fração. Reduzam-na à 
expressão majs simples. Quanro acharam? 

Um aluno - Achei 
10 

11 

10 
Professor - E essa oova fração --, que relação apre-

11 

- 5 senta com a fraçao --? :e fácil compará-las. Apreseotam 
11 

o mesmo denominador. 

Um a/11110 - :e o dôbro. 

Professor - Vejam bem. Somei o mesmo número a 
5 10 

ambos os rêrmos da fração -- e obrive --, isto é, uma 
J l l l 

fração duas vêzes maior. 
Di remos que o valor da fração duplicou. Era cinco on:ie 

avos e passou a ser dez onze avos! 

Professor (concl11i11do) - Agora vamos fazer um jôgo 
para ver se vocês aprenderam bem aquilo que acabamos de 
estudar, isto é, essa notável propriedade das frações próprias: 

"Q111111tlo sooMmos o mtsnio 11úmtro a an1bo.s os 
tórmos de uma frnrão própri11 essa frafão nummla Je 
val01". 

(O professor i11íâa a seguir, a práJica de um jôgo de 
classe para a fixação da apre11dizageni) OI). 

18 - llXERCiCIOS COMPLEMfu'1'fARES 

Alguns exercícios simples e curiosos que poderão ser 
feitos pelos alunos: 

(51) O jôgu de classe a ur aplicado fica a critério do professor. \ 'eja 
cap. X.XlI. O jôgo de das.se, neS$C ca50_. ttrá. t>Or ohjetivo a finç.ão da 
<tprendizagem. 

- ---- -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - --

1 

1 

1 

1 

1 
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' 1) Somei o número 85 a ambos os têrmos da fração --. 

Que aconteceu ao valor dessa fração? 
17 

,, 
R.t1pos/11: Triplicou. A fração tomou-se igual a - -. 

17 

1 
2) Somei o número 2 a ambos os têrmos da fração -. 

4 
Que aconteceu ao valor dessa fração? 

R.tsposta: Duplicou. A fraç;io ficou igual a - . 
2 

' 3) De quanto aumentnrá a fraç-:io -- se somar 72 ao 
n 

numcr.dot e ao denominador? 
6 

R.tsposta: A fração fica aumentada de -- ou -. 
12 2 

li 
4) A fração não pode dobrar de valor quando 

20 
somamos o mesmo número a ambos os membros. 
Pot quê? 

R.tsposta: Porque essa fraçiio é maior do que um 
meio, e dobrando-se o seu valor ela ficará maior 
do que 1. Ora, quando somamos o mesmo 
número a an1bos os têrmos de uma fração pró­
pria obtemos outra fr•çilo própria. 

Nota: Na aula seguinte, o professor concluirá o ponto 
iniciado e (pelo método beuríscico), fará com que os alunos 
descubram a outra parcc da propriedade: 

"Quando son1a1nos o mtstno nú1ntro " ambos os 
tirmos de 11ma fração imprópria o valor dessa fração 
di1ni11ui". 

R.edescoberlt1 essa segunda parte, os alunos (auxiliados e 
orientados pelo professor) poderão enunciar a regra geral. 
(Veja: Po11lo a lecio11ar). 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

~ 

1 
1 

~ 

- - -- - - - - -- - -- - -- - -- - -- - -- - - - -- - -
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19 - MSTODO HEURlSTICO - EXEMPLO II 

Po11/o a leâo11ar. 
Ângulos opostos pelo vértice - Propriedade - Dois 

ângulos opostos pelo vénice são iguais. 

Obietivos imediatos - Ensinar a propriedade dos 
ângulos opostos pelo "&tice. Recordar o conceito de 
ângulos complemcotares e suplementares. Mostrar as 
aplicações. Correção de linguagem. 

Objetivos 111ediatos - Ades<rarnen<o de raciocínio. 
Possibilitar estudar outros pontos da Geometria. 

Situarão da classe - Terceira série ginasial. Classe 
homogênea, com alguma base; alunos bc1u educados no 
trabalho de classe. 

Método - .ll adotado, no en;ino, o método cclé· 
tic:o, com caderno controlado. 

J\lotivariio - Será feira a motivação salientando·se 
a impordncia do estudo dos ângulos. 

Apresentarão do prmto - Método heurístico cole­
tivo com visualiução. 

J\1aterh1l - Quadro·negro, giz de cõr, régua, CS· 

quadro, etc.. 

NoTA ADICIONAL - O professor está com o programa 
em dia. As primeiras noções de Geometria foram bem 
ensinada,. Os alunos conhecem os axiomas fundamcn· 
tais, as definições, etc. 

Metodologia 

Professor (dirigindo-se à turma) - Vamos escudar hoje 
certos ângulos, notáveis em Geometria, e que são de largo 
emprêgo em problemas da vida correnre. 

(Pausa). 

Professor (fazeutlo a figura 110 quadro·negro) 
mos duas rccas que se cortam num certo ponto 1. 
mos os f1ngulos A e B. 

- - - - - - - - - - - -

- Tracc­
Assinale-

- - - - - - - - - - - - - -

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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Os ângulos A e B, repiro, são ângulos formados por duas 
retas que se corram no pomo 1. 

(Pa11.sa). 

- Que é que êles têm de ( 1) 
comum? Responda, .Maria José: 
Que é que êsses têm de comum? 

(E o professor repete a 
pergunta, para encaminhar ora­
ciodnio dos alunos e dar início ao debate heurístico). 

Maria José (atendendo ao professor) - llsses ângulos 
cem de comum o vértice. 

Professor - .e isso mesmo. Perfeitamente. Os ângulos 
A e B da nossa figura, têm o mesmo vértice, isco é, o vér­
tice é comum <>•). 

(Pa11sa) . 

Professor - Que poderei di~er em relação aos lados 
dêsses ângulos? Qual é a sua opinião, Clarice. Veja bem. 

Clarice (t1tende11do ao professor) - Cada lado de um 
ângulo é o prolong<unenro de omro. 

Pl'of essor - Precisamente. Bem respondida a pergunta. 
Os lados do ângulo A são os prolongamentos dos lados do 
ângulo B. E redprocameme: Os lados do ângulo B são ... 

(O professor aponta para um aluno F., que deverá ter­
minar a proposifáo). 

Aluno F - . . . são os prolongamentos dos lados do ân· 
guio A <»). 

Professor - Veja bem. Observem com atenção. Vamos 
chamar S o ângulo que aparece na figura formada por um 

(S2) Se a aluna iaterrogada responder aptuas - e> Vértice - o pro· 
fcsso.r deverá ro.c-rjgir a .respona e forçá-la a proferir a proposjção completa. 
Veja a técnica de acolhirncnto, nota 28. 

(53) O professor poderâ, nesse ponto, recordar a definição de stm.i-rcras. 
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dos lados do ângulo A e o outro lado do fmgulo B (O pro­

j essor assinala na fig11ra o ângulo S). 
(Pama). 
Professor - Esse ângulo S, 

assinalado na figura, que re-
( 11) lação tem com o ângulo A? 

Responda, Eduardo? Que re­
lação poderia você assinalar 
entre os ângulos A e S ? <'4l 

Eduardo (atendendo ao professor) - Os ângulos A e S 

são adjacentes e suplementares. 

Professor - Muito bem, Eduardo! Correta a sua res­
posta. Ê isso mesmo. O ângulo S é o suplemento do ân­
gulo A. Não é assim? <>n 

(Pawa). 

Professor - E como poderíamos exprnrur, por meio de 
uma igualdade, essa relação entre os ângulos A e S? Respon­
da-nos, Horácio. Venha escrever no quadro-negro. 

Horácio (o afono indicado, levanta-se, dirige-se ao q11a­

àro-negro e escreve, 11at11ralmente): 

A + S = 180° 

Professor (voltando-se para a turma) - B claro. Ê isso 
mesmo. Certíssimo. Se os ângulos A e S são suplementares, 
a soma dêsses ângulos é igual a 180°. Já estudamos. Já vimos. 

Professor (ao alll110 que está no q11aàro-negro) - Vamos 
tirar, dessa igualdade, o valor do ângulo A. 

(54) Náo se prcOCllpe o ptofes.sor com a repetição do verbo assi11a/df'. 
O apuro da linguagem serâ feito sem s-acrific.io da clareia. 

(55) Cacoece. Não é assirn.' Insistimos: O professor não deve repetir, 
ipsis /illeris, a resposta dada pelo ;duno. Deve, porém, martelar a resposta 
para fixar a noção, modificando.a, enunciando-a em outros tê.rmos, de outra 
.maneira. Dt'i•e o professor evitar que o 'ª'oetismo possa, .mesmo de leve, 

afetar a sua l i.oguagem. 
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Horácio (o aluno em foco) - esrreve: 

A - 180" - S 

Professor (falando para a turma) - Essa igualdade é 
colocada, como se vê, dcncro de um retângulo, para ficar 
bem em destaque. Para ficar cm evidência. 

(P1111sa). 

Professor (dirigintlo-sc à classe, errq11a11to o aluno llo­
rácio volta ao sc11 lugar) - Terá o ângulo B também alguma 
relação com o ângulo S? Que acha, Maria Eduarda? 

Maria Eduarda (atendendo ao professor) - São suple­
mencares <">. 

Prof esSDr (retificando a resposta) - Melhor seria di:a!r: 
os ângulos B e S, da figura, são adjacentes suplcmcncares. 
Vá ao c1uadro-negro, minha filha, e escreva, sob a forma de 
uma igualdade, a relação eotre os dois ângulos B e S. 

A aluna levanca-se, vai ao quadro-negro e, naturalmente 
~'Saeve: 

B + S = 180' 

(Pausa). 

Professor (dirigimlo-se à aluna que está no quadro-ne­
gro) - Tire, agora, dessa igualdade, o valor do ângulo B. 

A aluna escreve: 

B = 180" - S. 

Professor (recomenda à al1111a) - Será inrercssance colo­
car em destaque êsse resulcado, exarameoce como figuramos 
para o ângulo A. 

(56) Rcsposm incompletll. 



A ai una coloca o resultado em destaque, traçando um 
relângulo: 

B 180º - S 

(P1111S11). 
Professor (dirigindo-se à turma, enquanto 11 111"11a l\f. E. 

volta ao seu lugar) - Vejam bem. O ângulo A (aponta para 
a 1.• igualdade em destaque) é igual a 180" - S; o ângulo B, 
como estão vendo (aponta pt1ra a 2.• igualdade em destaque) 
é cambém igual a 180º - S. Que podemos concluir em re­
lação a êsscs dois ângulos A e B? Responda, Henrique! 

Henrique (levantando-se) - Concluímos que êsscs dois 
f1ngulos, A e B, são iguais. 

Professor (aproximando-se do q11adro-11egro) - Cenis­
simo ! Podemos, portanto, escrever: 

(O professor escreve a igualdade final, eoloea11do·a em 
destaque dentro de um retâ11g11lo). 

(Pausa). 
Professor (dirigi11do-se, de novo, à turma) - Para che­

gar a essa conclusão o Henrique recorreu a um axioma no­
tável. Que axioma foi êsse ... (pausa) . . . Marcos Sérgio? 

Marcos Sérgio (atendendo ao professor) - Duas coisas 
iguais a uma terceira, são iguais entre si. 

Professor - Muito bem! Graças a êsse axioma, fomos 
levados a concluir que os ângulos A e B, opostos pelo vér­
lice, são iguais. Como podemos, então, enunciar essa pro­
priedade? Responda, Haroldo! 

Haroldo - Dois ângulos opostos pelo vértice são iguais. 
Professor (i11icia11do a fixação da aprendizagem) - Pois 

essa propriedade notável (que vocês acabaram de descobrir) 
constirui um teorema de Geometria: "Dois ângulos opostos 
pelo vértice, são iguais". 
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E, a seguir, o professor, sempre por meio de perguncas 
bem orientadas, levará a rurma a formular a hipótese e enun· 
ciar a cesc do ceorcma escudado. Moscrará que a recíproca 
(dois 811gulos iguais são opostos pelo vértfre) não é ver­
dadeira. 

20 - EXERCICIOS COMPLEMENTARES 

Vejamos alguns c.-.:crcicios que poderão ser resolvidos 
pelo mécodo heurísLico: 

1) Qu11ntos pnes de 
ângulos opostos 
ptlo vérJict apar6· 
cnn na figura.' 

Rt1posla: Dois 07). 

2) Dois âo(!Ulos A e B, são opostos pelo vértice. Um 
dêles é 1gual a 112• - m e o ouuo é igual a 84• m. 
Calcular m .. 

ResposJa: Basta escrevei' 112 - 11i 84 ""e resolver 
a equação em m. O resultado seró: m = 14°. 
(O valor de ,,. deve ser expresso cm graus). 
O professor deverá levar o oluao a escrever a 
equação e calcular m. 

3) Trace dois ângulos llf e N não opostos pelo vértice, 
mns tendo os Jndos do ângu lo N prolongamentos 
dos lados do Qngulo }lf. O aluno deverá explicar 
que os âogulos }lf e N úo superpustos, nlo opostos. 

4) Quando dois ângulos A 
e B são opostos pelo 
vértice, as suas bisse­
trizes s i1 o semi·retas 
opostas. 

Hip61tses - Os âogulos A 
e B são opostos pelo 
vértice. 

Teu - As suas bissecrizes /Ili e lN slo semi-retas oposcas. 

(S7) A fJgura sugere outras ptrgunras: "Quao<o.s lngulos agudos ap;a· 
ttcem na figura?'' •Quantos para d~ ânguJos iguais?.. (Esta última ~ 2 
mais dillál). 
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Raâocinio - Faço a figura e usinalo os ângulos x, 1 
e S. Para provar que as bissctrhes IJ\-1 e IN são 
semi-retas opostas, basta provar que a soma dos 
ângulos x, 1 e S é igual a 180>. 

O professor por meio de perguntas leva o aluno a es­
crever a igualdade: 

A+ S = 180º 

E deve insistir: Essa igualdade est.á cerca? Por quê? 
O ângu lo A pode ser decomposto cm duas metades: 

A A - + - + S = 180° (Por quê?) 
2 2 

Como A e B são iguais, posso, na segunda fração, subs­
tituir A por B. Temos: 

Ora, 

A B - + 1 s = 180" 
2 2 

A 
a metade - - é x; 

2 

B 
a metade -- é y. 

2 

1.-0go: 
x + y + S = 180º (Por quê?) 

Essa igualdade demonstra a propriedade. Por quê? 

21 - OBSERVAÇÃO 

Se o professor achar matS 1ntercssancc, poderá, na apre­
sentação heurística de um teorema, seguir outra marcha. 

E procederá, então, do seguinte modo: 

a) por meio de hábeis perguntas, bem encaminhadas, le· 
vará a turma a enunciar a propriedade {o teorema); 

b) sempre apelando para o incerrogatório heurístico, 
fará com que os alunos enunciem a hipótese e a lese 
do teorema formulado; 



Dm.4.nCA DA MATEMÁTICA 275 

e) depois de assinaladas a hip6ccse e a 1cse, o profes­
sor fuã com que os alunos desrubram a demoos­
r:raçlo do reorema; 

d) para completar o csrudo, o professor fará rápidos 
comentários sôbre a nolável redcscober1a, apreciando: 

!.•) as aplicações; 

2.•) o 1eorema reciproco; 

3.•) daria, se f(;sse oporn100, iodkaçócs hiscóricas. 
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